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L a a v i a d o r a j aponesa K a u e k o K i t a m u r a , que se p r o p o n ^ r ea l i za r p r ó x i m a m e n t e e l 

v u e l o J a p ó n - Eu ropa . — (Fot . Consorcio) 

d e Oí no 

A L E G R I A ^ 
A TODAS HORAS 

N o h a y h o g a r 

c o m p l e t o s i n u n o d e 

e s t o s m o d e r n o s 

p e r f e c t o s a p a r a t o s . 

L a r e p r o d u c c i ó n d e i 

s o n i d o e s a l g o m a ­

r a v i l l o s o . E l m u e b l e 

e s s ó l i d o y e l e g a n t e . 

T o d o e l f u n c i o n a m i e n t o e l é c t r i c o . V é a l o 

y c o m p á r e l o s i n c o m p r o m i s o . 

I m E M T R A D I O - F O N O G R A F O 

A U T O E L E C T R I C I D A D , D i p u t a c i ó n , 234 - B A R C E L O N A 
. M a d r i d - Valencia - La C o r u ñ a - Sevilla - Bilbao - Alicante 

Vtena.-^-El A ten tado c o n t r a e l r e y de A l ­

ban ia , A z i z C a m i , o f l c i a l d e l e j é r c i t o a l -

b a n é s , u n o de los au to res 

(Fot . Consorc io) 

Barcelona.—Homenaje a los s e ñ o r e s don A n t o n i o Olimi, y Raur i ch y el doctor Agel l 
A g e l l , presidente y director , respectivamente, de l P r i m e r Congreso Nacional de l a 

P i n t u r a y Afines.—(Fot. Mer le t t i ) 

Ndok Gjesloshi, oficial diel ejiSrcíto alba-

nés , otro de los autores del atentado 

contra el rey de Albania 

(Fot. Consorcio] 

El famoso cuadro de Rembrandt « L a ^ 

c ión de a i -a ionua» , que se b a i l a ^ 

Museo de Amsterdam. que ^ 

lado por u n desequ i l i b r ado . - ^ S 
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N U M E K Ü á U i ü L i T O 

D I E Z C E N T I M O S 

DE NUESTRA COLABORACION 

El momento vinícola eur >peo 
Era n o t o r i o e l deseo y i a ansiedad 

en los p a í s e s p roduc tores y consumi­
dores de vinos de que F ranc i a p u b l i ­
cara l a c i f r a de su cosecha en 1930, 
ya que e l la cons t i t uye e l i n s t r u m e n ­
t o - g u í a para una p o l í t i c a i n t e r r a c i o ­
nal de l v ino , nunca t a n indispensable 
a esos intereses como en los presen­
tes momentos , en que la e c o n o m í a 
de los pueblos g i r a a l rededor de con­
vulsiones insospechadas, que todo io 
t ras tornan y toda ia lóg ica 1e los 
estadistas queda a merced de una 
i n t e r r o g a c i ó n . E l « J o u r n a l Off iciel» 
del 24 de d i c i e m b r e satisface aquel la 
ansiedad, s e ñ a l a n d o la c i f r a de 
42.011.074 H l . de v ino como resu l ta ­
do de la cosecha en el p a í s f r a n c é s , 
que en n ú m e r o s globales viene a re­
presentar una r e d u c c i ó n de m á s de 
20 mi l lones de h e c t o l i t r o s al compa­
rar la con la de l a ñ o an te r io r . 

Ese dé f i c i t de 20 mi l lones de hec­
to l i t r o s no queda a l te rado n i t en ien ­
do en cuenta e l « s t o c k » de d i sponi ­
bil idades n i con la sa t i s fac to r ia p r o ­
ducc ión a rge l ina que es de 13 m i l l o ­
nes 561.385 h e c t o l i t r o s y, s i n embar­
go, n i l a def ic iencia de la cosecha en 
Francia, n i l a f a l t a de m á s de 6 m i ­
llones de h e c t o l i t r o s en E s p a ñ a , n i 
las a n o m a l í a s de can t idad y clase en 
I t a l i a y Grecia , son elementos bas­
tantes para que e l Comercio v i n í c o l a 
de Europa, se i n i c i e en los comien­
zos de l 1931 con u n sent ido de o p t i ­
mismo pa ra l a c a m p a ñ a , sino p r e c i ­
samente todo lo con t r a r io , ya que 
hoy t i e n e n miedo todos los p a í s e s y 
se v ive desor ientado en l a ca lcula­
ción. 

E l s e ñ o r B a r t h e , a u t o r i d a d ind i scu­
t ib le den t ro de l a ó r b i t a r.e l a v i t i ­
v i n i c u l t u r a m u n d i a l , nos p i n t a b a el 
pasado a b r i l en la c é l e b r e Conferen­
cia de B i a r r i t z , u n cuadro absoluta­
mente t r á g i c o pa ra los intereses d e l 
rsmo v i n í c o l a , d ibu jando u n camino 
vis ionar io poco h a l a g ü e ñ o , a l amparo 
de que los v inos en Franc ia se esta­
ban vendiendo e n t r e seis y s iete f r a n ­
cos he togrado con p o s i b i l i d a d de agra­
vación, y , s i n embargo, t a m b i é n , po­
cos meses d e s p u é s se v e n d í a n en 
Francia los mismos vinos a 18 y 20 
francos, que representaba u n au­
mento t r i p l i c a d o de prec io . 

Y es que, en los negocios de l v ino , 
en la p o l í t i c a de l v ino , l a no ta do­
minan te es l a f a l t a de serenidad, la 
d e s o r g a n i z a c i ó n , e l e g o í s m o , la per­
t u r b a c i ó n con t inua , e l marasmo l e n t o 
y f a t í d i c o , l a e x a g e r a c i ó n y e l em­
buste como e lemento de j u i c i o y una 
absoluta f a l t a de c o o r d i n a c i ó n nacio­
nal o europea en los t r á f i c o s v i n í c o ­
las que t a n a l t a r e p r e s e n t a c i ó n t i e ­
nen en l a e c o n o m í a del mundo 

Y es que a d e m á s , para salvar y d i g ­
nif icar esos valores, hemos de com­
prender y aceptar que la p o l í t i c a 
d e l v ino debe ser obra de todos, se 
t r a t a de una m e r c a n c í a de consumo 
y e x p o r t a c i ó n co t izable pero que no 
se fabr ica , que a r ras t r a enorme vo­
lumen de intereses afectos a m ú l t i ­
ples organizaciones sociales y mer ­
canti les; y e l p a t r i m o n i o v i t i v i n í c o ­
la, el Comerc io de l v ino d e b e r í a sen­
t i r en todo m o m e n t o una preocupa-
cién s u b j e t i v a que t end ie ra a m a n ­
tenerlo en constante estado de p r o ­
greso y a r r a igo , porque es u n f lo rón 
e c o n ó m i c o nada f á c i l de cancelar, y 
el arranque, l a qu i eb ra de ese florón 
t r a s t o r n a r í a e l a rancel m á s p u l i d o 
y e c h a r í a p o r t i e r r a la t e c n o l o g í a 
mejor fundada. 

L a Europa C e n t r a l es un mercado 
^ consumo que se e s t á perd iendo 
para lo& p a í s e s p roductores como Es-
P a ñ a e I t a l i a , porque en aquel la 
misma p a r t e europea se i n i c i a una 
P r o d u c c i ó n v i n í c o l a que a l amparo 
ue pr imas , d u m p i n g s y protecciones 
fuera de ley. no so o domina su c i r ­
cuito, s ino que en lo que a E s p a ñ a 
interesa, nos a r reba ta por coinple-

e l mercado de Suiza que s iempre 
ba sido pa ra nosotros u . ia base i m p o r ­
t a n t í s i m a de nues t ra e x p o r t a c i ó n , 
con e l agravante , que hay p a í s e s de 
^ue aquellos l i e n t r a s anorma l i zan las 
junciones comercia les de o t ros pue­
blos que expor t an , porque ellos dan 
Una p r o t e c c i ó n desmedida a los v inos 
^ e pueden expor ta r , hacen i m p o s i -

le el consumo de sus caldos en la 
Propia n a c i ó n por los fuer tes i m ­
puestos y a r b i t r i o s i n t e r io re s . 

Yugoeslavia. H u n g r í a y Ruman ia , 
Producen v inos en g r a n can t idad y 
HUe necesi tan su e x p o r t a c i ó n y pa ra 

conquista de mercados no se rega-
^ a n medios n i sacrif icios por e l Esta­
rá ' n « a l e x t r e m o » Que la mi sma C á m a -
* Uf ic ia l de Comercio E s p a ñ o l a en 

l2a, d i g n í s i m a e n t i d a d que labora 

a c t i v a m e n t e en f avor de la e c o n o m í a 
de nues t ro p a í s , e s t á l l amando la 
a t e n c i ó n de l Gobierno y de las C á ­
maras y S ind ica tos de e x p o r t a c i ó n , 
para que se t o m e n medidas urgentes 
que de aplazarlas s e r í a f a t a l a los 
intereses de nues t ra v i n i c u l t u r a y 
e c o n o m í a p a t r i a . I t a l i a i n t e n t a pa­
ra r les los pies, med ian te una reduc­
c i ó n de u n 50 por 100 en e l t rans­
p o r t e f e r r o v i a r i o a los vinos que se 
des t inan a l ex t r an j e ro ; E s p a ñ a , e l 
Estado e s p a ñ o l nada hace para e v i ­
t a r aquel avance con t ra nuestros v i ­
nos. 

A h o r a mismo, nues t ra n a c i ó n estu­
d ia con F r a n c i a ia p o s i b i l i d a d de una 
p e r f e c c i ó n en beneficio m u t u o de l 
a c tua l Convenio comerc i a l , pero e l 
e g o í s m o « v i g n e r o n » f r a n c é s ,es posi­
b le que d i f i c u l t e esa l abor y esa ar­
m o n í a t a n necesaria a los dos p a í s e s , 
y es sensiblemente l amentab le que 
en una g r a n p a r t e de l a Prensa f r a n ­
cesa figure E s p a ñ a como la pe r tu rba ­
dora de esas negociac iones . . . y son 
prec isamente docenas de C á m a r a s de 
Comercio y potentes Centros indus­
t r i a l e s de F r a n c i a ,los que atacan y 
ponen a flote una vergozosa ex igenc ia 
y u n funesto e g o í s m o de los v i t i c u l ­
tores de l M i d i , a l amparo de su fuer­
za p o l í t i c a y su d o m i n i o en e l Par­
l amen to y C o m i s i ó n I n t e r m i n i s t e r i a l , 
p re tend iendo que e l v ino se venda a 
20 francos grado hecto., que equivale 
que u n t r aba jador f r a n c é s del N o r t e 
tenga que pagar por u n l i t r o de m a l 
v ino , cerca de cua t ro francos. Es jus­
t o hacer constar , que la v i t i v i n i c u l ­
t u r a d e l p a í s t i ene una g ran confian­
za en la C o m i s i ó n of ic ia l e s p a ñ o l a 
que negocia ac tua lmen te con F ran ­
cia las modif icaciones arancelar ias . 

Acabamos de leer con toda aten­
c ión ,el ca lendar io de cuestiones que 
la «Ofic ina I n t e r n a c i o n a l del V i n o » , 
en P a r í s , ha redactado como conve­
nientes, a t r a t a r en u n p r ó x i m o Con­
greso i n t e r n a c i o n a l , que se i n t e n t a 
organizar de acuerdo y p rev io t an­
teo con l a mayo r p a r t e de naciones 
adheridas a d icha Oficina, E s p a ñ a en­
t r e ellas, y para cuyo acto, e l Ins­
t i t u t o I n t e r n a c i o n a l de A g r i c u l t u r a 
en Roma ofrece, g e n t i l m e n t e , su do­
c u m e n t a c i ó n y salones. Nosotros, m u y 
modestamente , nos a t revemos a p r o ­
f e t i za r , que s e r á u n acto m á s , ana 
Conferencia m á s , s i n grandes prove­
chos o resul tados pos i t ivos para los 
intereses que se i n t e n t a n defender, y 
nos amparamos, para el lo , a los resul ­
tados de los Congresos ú l t i m o s de 
Barce lona y Bucarest , etc., absoluta­
mente negat ivos a l a finalidad y a 
i a necesidad para que fue ron celebra­
dos. 

Se q u e r r á hab la r o t r a t a r de t r e i n ­
ta cosas pa ra hacer bellos discursos o 
leer in teresantes Memor ias , y acalla­
do e l eco de l a ú l t i m a pa labra de l 
ú t i m o b r i n d i s en l a clausura, no acor­
darse nadie de que ©1 males tar per­
siste en e l sector de l serio y nonra-
do comerc io v i n í c o l a europeo; enten­
demos, lea l y modestamente , que des­
p u é s de tantos a ñ o s de Conferencias 
y estudios, hemos de s i tuarnos a las 
realidades vivas y prac t ic i smos eco­
n ó m i c o s de l 1931; el mundo lo i m p o ­
ne y e l p o r v e n i r io manda; la labor y 
e i e s t í m u l o deben enfocarse en algo 
r a d i c a l m e n t e p r á c t i c o , p o r encima 
del m o n t ó n de p re ju i c ios y conve­
niencias i l ó g i c a s salvando, n a t u r a l ­
men te , los . .p r inc ip ios de l reconoci­
m i e n t o del v a l o r y de ia exis tencia de 
una v i t i c u l t u r a modernamente orga­
nizada, pero s in a le jar o hacer i m p o ­
s ible en l a mesa de l obrero el consu­
mo dei v ino , po r su elevado p rec io de 
a d q u i s i c i ó n -

E s p a ñ a , en l a ac tua l idad , en los 
comienzos de 1931, s iente y v ive ese 
marasmo v i t i v i n í c o l a y p o d r í a ser que 
fuese a ú l t i m a hora la que peor sa­
liese d e l t é m p o r a ! . E n e l pasado j u ­
l i o , los elementos de l a p r o d u c c i ó n y 
del comerc io v i n í c o l a naciona. , en­
t end i e ron necesaria una Conferencia 
Of ic ia l , que t u v o luga r en M a d r i d , 
a m p a r á n d o l a e l p r o p i o Gobierno, i n ­
t e r v i n o lo m á s selecto de la a u t o r i ­
dad y competenc ia en el ramo, se 
t o m a r o n i m p o r t a n t e s acuerdos, se 
desglosaron los aspectos del p rob lema 
para t r a t a r l o s y r e s l m i r l o s en p r á c ­
t icas y sencillas notas que ^as Ponen­
cias redac ta ron , pero han pasado me­
ses, y n i los M i n i s t e r i o s de Hacienda 
y E c o n o m í a han podido ocuparse o 
resolver nada pos i t i vo hasta ahora, y 
lo poco que se ha in t en tado , no ba 
sido p res id ido por e l ac ie r to y se 
hace con n o t o r i a d iscrepancia con e l 
s en t i r de aquel la Asamblea Nac iona l , 
que los interesados pus ie ron toda su 
i l u s i ó n y su m á x i m a confianza. 

L U I S M E S T R K 

V i l l a f r a n c a P a n a d é s . 

E L M O M E N T O P O L I i I C O 

E l m i n i s t r o d e F o m e n t o , p r e o c u p a d o p o r e l d e s a r r o l l o d e l a h u e l g a d e t r a n s ­

p o r t e s . - L a r e v i s i ó n d e l C ó d i g o d e l a D i c t a d u r a . - E s r n n y c o m e n t a d a l a 

a c t i t u d d e l s e ñ o r P i n i é s a q u i e n s e a t r i b u y e e l p r o p ó s i t o d e n o e n e m i s t a r s e 

n i c o n l o s c o n s t i t u c i o n a l i s t a s n i c o n l o s e l e m e n t o s c o n t r a r i o s 

M a d r i d , 25. — Sorprenden te ha sido 
el aspecto que ha encon t rado hoy e l 
v ia je ro que ha l legado esta m a ñ a n a a 
la V i l l a y Cor te . N i u n t a x i , n i una 
camione ta de t r anspo r t e s l ibres- E n 
cambio ha ob t en ido una venta ja , 
consis tente en que ha sido é l con 
sus male tas t ras ladado a l cen t ro de 
la c iudad s in t ene r que desembolsar 
u n solo c é n t i m o . E l Gobie rno h a b í a 
requisado los camiones y h a b í a pedi­
do a u x i l i o a l a I n t e n d e n c i a para e v i ­
t a r que e l l o c k - o u t dec larado por los 
pat ronos de t r anspor t e s ocasionara 
mayores t r a s to rnos y cont ra r iedades 
a los v ia jeros i n f o r t u n a d o s que l l e ­
gaban hoy a M a d r i d . 

Las bases obreras aprobadas por los 
patronos y por los obreros en el Min i s ­
terio del Trabajo, sirven de punto de 
partida para esta act i tud natronal. Los 
patronos reconocen, cierto es, que el 
contrato del trabajo es el que se mere­
cen los chofers, pero en cambio que r í an 
tener una compensación con la eleva­
ción de tarifas, que el Ayunta niento 
madr i leño no es tá dispuesto a consen­
tirles. E l pleito estaba planteado hace 
tiempo y ahora tiene un verdadero des­
envolvimiento. Claro es, como todos los 
movimientos de esta clase, ha dado mo­
tivo a detenciones, a algunos inciden­
tes y a algunas coacciones. Pero el 
m a r q u é s de Hoyos, contento desde su 
Minis ter io con no oír hoy el constante 
sonar de las bocinas y con la sordera 
que parece padecer Madr id , nc quiere 
ceder n i un ápice y «stá dispuesto, se­
gún su frase, a dar la batalla por todos 
los medios posibles, a fin de que los pa­
tronos " no se salgan con la suya. E l 
pleito es injusto y antipopular, según 
el ministro. Ese es el pr imer conflicto 
que ha tenido que acometer el actual 
Gobierno; el primer conflicto externo, 
en tendámonos . E n puertas, pud i é r amos 
decir que hay otro o a ú n otros, pero no 
lo diremos por si acaso. Nos referimos, 
en primer t é r m i n o , a la cu^stWn ferro­
viar ia . 

N o e s t á n conformes los obreros con 
la c o n c e s i ó n hecha p o r e l m i n i s t r o 
de F o m e n t o y en una n o t a dada a l a 
p u b l i c i d a d p r o t e s t a n de l a r e s o l u c i ó n 
de l m i n i s t r o a su p e t i c i ó n de aumen­
t o de j o r n a l , y d i c e n que con t inua ­
r á n « s e r e n o s , pero firmes»-, en su po­
s i c i ó n pa ra conseguir las r e i v i n d i c a , 
ciones mone ta r i a s que se merecen. 

¿ F u é qu ie re dec i r es to: « s e g u r o s , 
firmes y s e r e n o s » ? E n l a Casa de l 
Pueblo hay una d e s o r i e n t a c i ó n ; hay 
qu ien cree que en t r amos en momen­
tos c r í t i c o s para que este asunto t e n ­
ga su pleno desar ro l lo . Desde luego, 
e l s e ñ o r L a C ie rva es-tá preocupado. 
Ya en nues t ra i m p r e s i ó n de ayer de­
c í a m o s que este asunto le h a c í a su­
dar, y hoy a f i rmamos que suda de 
firme. 

O t r o asunto preocupa t a m b i é n a l 
m i n i s t r o de F o m e n t o : e l de la c r i s i s 
de l campo andaluz. E l , que es t a n 
respetuoso, ha a d v e r t i d o hoy que, 
aunque r eve ren t emen te , se p e r m i t í a 
m a l d e c i r del sol , que no p e r m i t e las 

l luv ias y aumenta por t a n t o e l ham­
bre en los obreros de l campo, espe. 
c i a lmen te en A n d a l u c í a , hasta t a l 
p u n t o que es precise organizar coci­
nas e c o n ó m i c a s . 

Respecto a la cuest ión escolar, la "Ga­
ceta" de hoy publica la Real orden dan­
do por terminada la vacación que conce­
dió el señor Tormo después de aquella 
larga exposición que causó el regocijo 
de estudiantes y de lectores curiosos del 
léxico castellano. Tenemos la impresión 
de que la Fue d a r á la orden de entrada 
a clase. Considera un t r iunfo moral el 
obtenido; no está el Gobierno Beren-
guer, el gobernador c iv i l de Sevilla des­
aparece y se va a la revisión del Código 
de la dictadura, que eos pedían. Por 
cierto que hoy t ambién publica la "Ga­
ceta" la Real orden acordada en el úl t i ­
mo Consejo de ministros para que se 
efectúe esta revisión. 

E n el "Dia r io Oficial del E j é r c i t o " 
hoy se publica la baja definitiva del co­
mandante Franco y ayer la del general 
Queipo de Llano. 

Pocas noticias pol í t icas hoy. Unica­
mente que el señor P i n i é s , después de 
asistir a la reunión de los constituyen­
tes ayer, publica hoy una carta algo 
ambigua, un equilibrio. Quiere quedarse 
con los constituyentes y a l mismo tiem­
po no quiere irse del otro lado. Por tan­
to, en su carta no se ve en modo alguno 
claridad. A Zaragoza ha anunciado que 
va a i r dentro de unos d ías para organi­
zar unos actos electorales. ;.Con qué ca­
r á c t e r ? 

Hay en p r e p a r a c i ó n u n acto cons­
t i t u y e n t e en M a d r i d , en e l que toma­
r á n pa r t e ex pa r l amen ta r io s de los 
que s iguen esta d o c t r i n a . Probable­
men te se c e l e b r a r á a mediados de 
marzo y c o n s i s t i r á en u n banquete, 
a I f ina l del cua l se p r o n u n c i a r í a n cua­
t r o discursos. Uno de ellos, s i sale 
b ien !a conferencia que va a cele­
b r a r en P a r í s con su j e f e e l s e ñ o r 
A l b a , lo p r o n u n c i a r á el s e ñ o r Chapa-
p r i e t a . 

M a ñ a n a mismo c o m e n z a r á y a l a 
p r o s i s i ó n de gobernadores. Es creen­
cia general que q u e d a r á n de los ac­
tuales unos ve in t e . 

Para Barce lona se i n d i c a a un ex 
m i n i s t r o que en otros t i empos ya fué 
t a m b i é n gobernador. Desde luego no 
es eil s e ñ o r Ossorio y Gal lardo, que 
nada t iene que hacer en p o l í t i c a 
m i e n t r a s no l legue e l « h e c h o t rans­
c e n d e n t a l » que él s o l i c i t ó en su fa­
moso discurso de Zaragoza. L a pre­
o c u p a c i ó n , pues, constante del lado 
gubernamenta l , que es l a p r o v i s i ó n 
de al tos cargos, e n t r a en su p e r í o d o 
m á s c r í t i c o : lucha po r gobernadores. 

Y de n o t i c i a sa l iente hoy, la en­
t rega de la Plaza de Toros nueva ©n 
M a d r i d , a la D i p u t a c i ó n . Esto s í que 
t i ene impor tanc ia .—Cacho y Zabalza. 

E L S E Ñ O R P I N I E S 
Zaragoza, 25.—El ex ministro señor 

P i n i é s ha comunicado a sus amigos y 
correligionarios que l legará el próximo 
día 28 para organizar anos actos de 
propaganda electoral. Se ignora el pro-

C O N F E R E N T I A C L U B 

E l poeta J o s é M a r í a de Sagarra 
D e s p u é s de pasar por la tribuna de 

selección del Conferentia Club de Bar­
celona una nutr ida serie de celebrida­
des forasteras, le ha tocado el turno a 
una personalidad nuestra, a una perso­
nalidad catalana, y és t a , de cuerdo con 
el tino selectivo de esta p l a t a í o r m a de 
cultura Tenía que ser, como ha aino. el 
poeta J o s é M a r í a de Sagarra. 

Sagarra es no solo el valer .nás re­
presentativo de la m á s lograda genera­
ción de poetas nuevos catatanes, sino 
t ambién una de las personas barcelone­
sas que m á s popularidad 'van adquirido 
en todos los ambientes cíndafíanos. 

A l enfocar el elegante ambiente del 
Conferentia Club. Sagarra llevaba con­
sigo ese aplomo, popular y a r i s toc rá t i co 
a un tiempo, que ha adquirido a s o m á n ­
dose a sus dos ventanas predilectas: la 
vida y el teatro. 

Su conferencia, m á s que* conferencia 
ha sido, como él mismo dijo, una confe­
sión públ ica de sus relaciones con la 
Poesía . 

Con ágil palabra fué evocando estas 
relaciones a ñ o a año y l ibro a l ibro. Los 
poemas m á s representativos de cada una 
de sus etapas, fueron subrayando los es­

tados vitales que el. poeta «btmudaba an­
te el auditorio. Este siguió a Sagarra 
con una compenetrac ión y un in te rés 
digno de la maravillosa confidencia que 
se le estaba haciendo. Nunca habíamos 
visto al público del Conferentia Club tan 
observador y tan dentro del propósi to del 
conferenciante. 

Sagarra estuvo realmente feliz. Su 
sentido de or ientac ión ante la masa 
quedó magní f icamente patentizado. 

Todos los estados anímicos por que 
pasaban sus relaciones con la Poesía se 
plasmaban en sus palabras certeras, y 
estas palabras ab r í an horizontes ínt i ­
mos cu todos cuantos las escuchaban. 

Una vez era el denso amor a la tie­
r ra , sensual' y glorioso, otra su ín t imo 
amor humano y otras sus alternativas 
de optimismo y desilusión ante la vida. 

Todo repercu t ía en el público con 
una cohesión perfecta. E l poeta, retor-
iando a la amable visión de su primera 

época, no por afán de adoloseencia, sino 
por comprensión y superac ión , t e rminó 
con un fragmento de su "Poema de Na­
dal" , f ie l reflejo de su lograda sereni­
dad.—L. G, 

grama, asi como la organización de la 
propaganda. 

Se asegura que el señor P in i é s fijará 
su atención en un acta de Zaragoga, 
ya que por el dis t r i to do Benabarre se 
presenta otro candidato. 

M A R C E L I N O D O M I N G O SE E N ­
C U E N T R A E N L I S B O A 

Lisboa, 25. — Anoche l l e g ó e l 
d ipu tado republ icano don Marce l i no 
D o m i n g o que r e c i b i ó a l poco r a to de 
l legada g ran n ú m e r o de v is i tas , 

Es m u y posible que den t ro de unos 
d í a s salga pa ra P a r í s . 

D E A Y E R A H O Y 

Las conferencias de ayer: 
D o ñ a M a r í a de l Ca rmen L l o m -

pa r t , d i s e r t ó , en e l C í r c u l o C a t ó ­
l ico T rad i c iona l i s t a , sobre e l t e ­
ma, « M o n a r q u í a y R e p ú b i c a » . 

— E l poeta J o s é M a r í a de Saga­
r r a , en e l « C o n f e r e n t i a C l u b » 
( H o t e l R i t z ) sobre e l t ema, «Les 
meves re lacions amb la p o e s í a » . 

— E l doctor M a r i m ó n , en e l Hos­
p i t a l de l Sagrado CorazSn de Je­
s ú s sobre « A l t e r a c i ó n de l a g l á n -
dua m a m a r i a en l a enfermedad de 
H o d g h i n » . 

— E l profesor N . Capo, en e l l o ­
cal « P e n t a l f a » , sobre e l tema, « L a 
p u l m o n í a y su t r a t a m i e n t o por ©l 
N a t u r i s m o t r o f o ó g i c o » . 

—Los doctores don J . M . B a r t r i -
na y don E. Tolosa Colomer, en l a 
Academia y L a b o r a t o r i o de Cien­
cias M é d i c a s de C a t a l u ñ a » , sobre 
los temas, « B r e v e s consideraciones 
a p r o p ó s i t o de l a a p e n d i c i t i s » y 
« S o b r e l a f o r m a p s e u d o t á b i c a de 
l a esclerosis m ú l t i p l e » , respec t i ­
vamente . 

Todos los conferenciantes fue­
r o n aplaudidos por sus respect i ­
vos audi tor ios , 

— L a J u n t a general celebrada 
por l a J u v e n t u d de A l i a n z a Repu­
bl icana , se v i ó c o n c u r r i d a po r nu­
merosos asociados. 

—Cuarenta Horas. H o y empie­
zan en l a ig les ia p a r r o q u i a l de 
San J o s é (Santa M ó n i c a ) . Se ex­
pone a las ocho de l a m a ñ a n a y 
se reserva a las seis de l a ta rde . 

C o m u n i ó n Reparadora. Hoy , en 
l a p a r r o q u i a de San Pedro de las 
Puellas. M a ñ a n a , en l a p a r r o q u i a 
de J e s ú s de Gracia . 

V e l a en suf rag io de las almas 
de l Pu rga to r io . Hoy , t u r n o de Je­
s ú s Salvador. M a ñ a n a , t u r n o del 
V í a Crucis . 

Cuide usted 

s u e s t ó m a g o 

porque es la base de 

s u s a l u d 

* 
Yo padecí también 

como usted, pero me 
curó el 

del Dr. Vicente 
V E N T A E N F A R M A C I A S 
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L A V I D A L O A L 

Vida Municipal 
F I R M A D E E S C R I T U R A 

Ante el notario de eyta ciuóad, don 
T o m á s Forns, ha sido firmada en la A l ­
caldía una escritura relativa a la ven­
ta de una parcela procedente del cami­
no "Pont de Ies Vaques", a favor de 
don R a m ó n Garc ía Ubach. 

! / i :Rj iGüErt i i a ñeras , lavabos, etc. 
Ronda Univers idad , tí. 

E L ACCESO A L A A V E N I D A D E L A 
P U E R T A D E L A N G E L 

Habiendo notado cierta desorienta­
ción en los conductotres de vehículos, 
con respecte al acceso a la Avenida de 
la Pueita del Angei (antes Plaza ue 
Santa Ana) , con motivo de las recién^ 
tes disposiciones reguladoras del t r á n ­
sito rodado, la Delegación de Circula­
ción estima oportuno la divulgación de 
los siguientes i t inerar ios: 

Desde la Plaza de Ca ta r ina : por j.a 
propia Avenida de la Puerta del Angel, 
hasta cruce Condal-Santa A n a ; donde 
puede dar la vuelta pars - rb i r por la 
Avenida de la Puerta del A i gel a Pla­
za de Ca ta luña . 

Desde la Plaza de Ca ta luña ! Avenida 
Puerta del Angel, hasta Ja caDe de San­
ta Ana y salida a la .iambla por la ca-
i o de Santa Ana . 

Carnet Judicial 
POR COSAS D E CHICOS 

Carmen Capuz t u v o not ic ias de que 
M a r í a Rojano, su convecina de la cal le 
de la Igua ldad , h a b í a píagado a un 
h i j o suyo porque r e ñ í a con o t r o de 
la Rojano. L a Capuz quiso ped i r ex­
pl icaciones y se d i r i g i ó a la Rojano 
con u n aparatoso c u c h i l l o de la co­
c ina . 

L a Rojano no quiso dar expl icac io­
nes y a c e p t ó la lucha a que le i n v i ­
taba su convecina, a qu ien d e s a r m ó 
y p r o p i n ó a d e m á s u n mordisco, cau­
s á n d o l e una l e s ión que r e q u i r i ó 40 
d í a s de asistencia f a c u l t a t i v a . 

L a Rojano fué procesada. A y e r se 
c e l e b r ó en la S e c c i ó n p r i m e r a el co­
r respondiente j u i c i o , en el que el fis­
cal s o l i c i t ó dos meses y un d í a de 
p r i s i ó n , 1.000 peseta- de m u l t a e i n ­
d e m n i z a c i ó n de 200 pesetas. 

D E U N A P E R S E C U C I O N E N 
B A D A L O N A 

A n t e e l T r i b u n a l de la S e c c i ó n se­
gunda c o m p a r e c i ó e l sereno de Bada-
lona, J o s é Fon t . que h a l l á n d o s e de 
servic io y viendo c ó m o unos agentes 
de p o l i c í a p e r s e g u í a n a dos f u g i t i v o s , 
t o m ó p a r t e en la p e r s e c u c i ó n de 1oí> 
f u g i t i v o s y, para detener 'es. d i s p a r ó 

L A o n d a S a n A n t o n i o , 6 8 y 7 0 

T e l é f o n o 15452 mm̂m̂nm̂mammmB 
tíspecialulaa en 
Gran sur t ido en 

Ar t í cu los de Mesa, Cocina. Menaje y Hegalos. 
Vaji l las , C r i í j a i e r i a s . Cubiertos y C u r m l l e r í a . 

e x p o s i c i ó n permanenie f e naierias de cocina de vanas "lases 
Kanncacior. propia del a l u m i n i o rnarca «LL». ia mas acreditada 

En C a p i t a n í a 
L A J U R A D E L A B A N D E R A . E L 
C A P I T A N G E N E R A L L A P R E S E N ­
C I A R A E N E L C U A R T E L D E A L ­

FONSO X I I 
E l p r ó x i m o domingo, con la so'em-

a idad acostumbrada, se c e l e b r a r á en 
los cuarteles de la c iudad la j u r a de 
la Bandera . 

E l c a p i t á n general d i jo que asis t i ­
r í a a la j u r a en ei cua r t e l de A l f o n ­
so X I I , donde se aloja el r e g i m i e n t o 
de dragones de Numancia , y desde 
hace a l g ú n t i e m p o u n b a t a l l ó n del re­
g i m i e n t o de Badajoz, y los de Sani­
dad M i l i t a r . 

E l r í g i m i e n t o de i n f a n t e r í a de Ba­
dajoz, comple to , p r e s t a r á j u r a m e n t o 
en e l cuar te l de Numancia . 

V I S I T A S 
C u m p l i m e n t a r o n a l general Des-

p u j o i : 
E l m a r q u é s de B a i a n s ó ; el c a p e l l á n 

de lá ig les ia de San Migue l de Man-
resa; e l P. P r i o r de Tarrasa; la s e ñ o ­
ra v iuda de Pompidor ; dos vocales 
de l p a r t i d o obrero social ista m o n á r ­
quico Alfonso X I I I ; la s e ñ o r i t a M - da-
r i aga ; el coronel s e ñ o r M a r t í n e z R i ­
bas; don Francisco Fon t ; b a r ó n de las 
Rodas, y el le t rado s e ñ o r Dre t s . 

E c o s P o l í t i c o s 

A H O R A , Q U I N C E N A B A R A T A , con 10 por 100 descuento 
m T O D A S las VENTAvS 

Desde las Ramblas (Llanc de la Bo-
q u e r í a ) , por la calle Gamonal Casa-
ñas , calles del Pino y Incurulla a la 
Puerta del Angel a Vlazii "de C a t a l u ñ a . 

Desde Vía Layetana ; cade^ de la Oo-
riribia, Boters y Cucurulla a Puerta del 
Angel. 

Itin&iarios transversales: 
Traves ía de la Vía Lavoiana a Ram­

blas: calle de la Corribifl Plaza Nue­
va, Boters, Puertafenisa Ramblas. 

Traves ía de Ramblas x Vta Layeta­
na ; Cardenal Casañas , Pitio. Cucurulla, 
Archs, Bou de la Plaza Nueva, Vía La ­
yetana. 

Seguro t ra tamien to con «LACTEO-
FBUJT» (leche vegetaU, lo atesti­
guan cuantos s e ñ o r e s M é d i c o s o 
nan recetado. Vta er. t a rmacias y 
d e p ó s i t o . Casa S a n t i v e n y sucursa­
les de provincias lata, 3'25. 

R E C U E R D O S D E L A C T O R V A L E R O 
Don J . Jorge Vir.aixa, t tniente de 

alcalde de este Ayuntamieinto, ha d i r i ­
gido al alcalde acciden:ai, don A . Mar ­
tínez Domingo, una carta i c r m p á ñ a n d o 
dos trofeos que personalmente ha t r a ído 
y que pertenecieron al grar actor don 
J o s é Valero. Se t rata de .n mandoble 
y una espada de ceñir que uti l izó dicho 
artista en las representad-me' teatra-
e¡s de los famosos dramas de Eguilaz y 
de Palau y Coll "Las querellas del Rey 
Babio" y " L a Campana de la Almuda i 

la p i s to la , h i r i endo a uno de ellos, 
l lamado J o s é Soriano A z o r í n , a quien 
c a u s ó lesiones que r e q u i r i e r o n 37 d í a s 
de asistencia f a c u l t a t i v a . 

Atendiendo a que la d e t e n c i ó n p u ­
do efectuarse s in disparar , se i n s t r u ­
yó proceso con t ra e l soreno. para 
qu ien e l fiscal ha sol ic i tado, en el ac­
to del j u i c i o , quince d í a s de arresto e 
i n d e m n i z a c i ó n de 100 pesetas para e! 
lesionado, 

POR Q U E R E R E N T R A R A L A 
F U E R Z A E N M I R A M A R 

E n l a S e c c i ó n te rcera s é c e l e b r ó un 
j u i c i o por degobediencia con t r a M i ­
guel L l e i x á , que en o c a s i ó n de cele 
brarse una fiesta en e l Res tauran t 
M i r a m a r de la E x p o s i c i ó n , en 16 de 
j u n i o pasado, quiso e n t r a r en e l Res­
t a u r a n t cuando se h a b í a n agotado las 
entradas y se hal laba l leno el local . 

Los guardias de la E x p o s i c i ó n q u i ­
s ieron hacerle des is t i r de se e m p e ñ o ; 
pero él se o b s t i n ó y p r e t e n d i ó en t r a r 
a toda costa. 

Se ha calif icado e l hecho como de­
l i t o de desobediencia y e l fiscal le 
ha pedido tres meses de p r i s i ó n . 

L E S I O N E S Y D A Ñ O S 
E n l a mi sma S e c c i ó n t u v o luga r un 

j u i c i o po r lesiones y d a ñ o s con t ra 
Juan Comerma, que guiando u n ca­
m i ó n por la ca r re te ra de Ribas, a l ­
c a n z ó a un carro que iba en la mis ­
ma d i r e c c i ó n , causando lesiones a l 
ca r re ro J o s é A r i z a , matando dos cer-

L a s c o m p l i c a c i o n e s d e l c a t a r r o g r ¡ 

s u e l e n s e r g r a v e s . T o m a n d o J A R A B E 

O R I V E , c u r a r á V d . s u t o s y r o b u s t e c e r á 

e l p e c h o . P r e c i o : 4 ' 4 0 p t a s . 

na" . Con esos objetos acompaña tam­
bién una carta del hijo del gran actor, 
don Emil io Valero, para 'que dé auten­
ticidad a tales trofeos y legitime su pro­
cedencia. E l señor Vinaixa, al hacer ce­
sión al Ayuntamiento de esas dos ar­
mas que don Emil io Valero le hab ía re­
galado hace años como prueba de afecto, 
ruega al señor Mar t ínez Domingo que, 
como alcalde, se haga cargo de t a k s ob­
jetos y les dé el destino adecuado en 
ei Museo de Teatro, seguro de que, por 
haber pertenecido a un artista que tan­
to amó a Barcelona, se cumpl i r á con 
ello una voluntad que habrü de ser gra­
ta a su espfritn. 

E l señor Mar t ínez Domingo ha reci­
bido personalmente al señor Vinaixa , 
se ha hecho cargo de ambas armas y de 
la carta de autenticidad y ha expresado 
en nombre del Ayuntamiento su m á s 
sincera grat i tud por la a tención del ci­
tado ex teniente de alcalde. 

dos y ocasionando desperfectos en e l 
v e h í c u l o , valorados, en t o t a l , en 1.800 
pesetas. 

E l fiscal ha so l ic i tado que se le i m ­
pongan dos meses y u n d í a de p r i ­
s ión y 1.800 pesetas de i n d e m n i z a c i ó n . 

f W A J E S T I C H O T E L 
X R E S T A U R A N T 

Cubier tos a precio l i j o y a l a Ca r i a 
Orquesta. Salones especiales pan, 

Bodas, ' 'anqnetes y Fiestas 

L E S I O N E S Y A M E N A Z A S 

J a c i n t o Quer t y Juan Bargay , am­
bos de Manresa, t e n í a n pendien te una 
c u e s t i ó n de intereses. Quer t , que era 
el acreedor, t r a t ó de o b l i g a r a Bar ­
gay que l e aceptase ana l e t r a , y co-

DE L E G A C I O N 
DE H A C I E N D A 

E l s e ñ o r delegado ha dispuesto los 
s iguientes pagos para hoy: 

R e c a u d a c i ó n de T r i b u t o s , S. A . , pe­
setas 172'57; Construcciones M e c á n i ­
cas R e s é , 1.746'50; A n g s i Bravo, pese­
tas 299,25; Juan Calvet , 223; A d o l f o 
Garro , 33; R a m i r o H o r t e t , 14.236'46; 
E n r i q u e L l a d ó , 65'63; Juan M r ó T re -
pat , 6-636'50; Francisca M o n t ó t e , pe­
setas 2.550; Ange la Parel lada, 240; 
Pedro Pradas, 500; Juan Perals, pe-
2.495; J ac in to R i f á , 418:90; J . S a m s ó , 
160; Eugenio M . S a l v a d ó , 116; Alfonso 
T h i ó , 1.000; A d m i n i s t r a c i ó n L o t e r í a s 
n ú m . 4, 25.870; í d é m n ú m . 10, 25.455; 
í d e m n ú m - 27, 6.541'70; í d e m n ú m . 31, 
26.549; í d e m n ú m . 43, 2.447'40; J u l i o 
Morales, 3.166,47; J o s é M . M o n t ó n , pe­
setas 818'41; J o s é Puchs, 11.773,01; 
V i t a l i a n o A r é s , 68 625; L e ó n Caste-
j ó n , 67.99T26; L u i s Cabrera, nesetas 
61.845'16; Carlos G a l á n , 8-372'31; F é ­
l i x Minguez , 90.555'73; L u ' s Nava r ro , 
10.000 y E n r i q u e Or io , 23.240 pesetas. 

* 
* * 

L a D e l e g a c i ó n de Hacienda en esta 
p r o v i n c i a ha acordado que las clases 
pasivas que perc iben sus haberes por 
l a I n t e r v e n c i ó n de la migana, efec­
t ú e n e l cobro correspondiente al mes 

t u a l en los s iguientes d í a s : 
D í a 2 de marzo de 1931: M o n t e p í o 

M ' l i t a r C i v i l , M o n t e p í o de l Magis te­
r i o , Cesantes, Pensiones remunera to ­
r ias . 

D í a 3 de marzo de 1931: Suboficia-
les. M ú s i c o s , Sargentos, Cabos, Sol­
dados. 

D í a 4 de marzo de 1931: Jubi lados 
y del Mag i s t e r i o , . Jefes, Oficiales y 
sus asimilados-

D í a 5 de marzo de 1931: E x t r a n j e -
os y todas las n ó m i n a s . 

D í a 10 de marzo de 1931: Reten-
-iones.. 

xhiui -ion cíe orabado artís­
tico 

D e s p u é s de inaugurada l a I I I E x h i b í 
c i ó n de Grabado a r t í s t i c o del I n s t i ­
t u t o C a t a l á n de las A r t e s del L i b r o , 
m á s autores y nuevas obras han ven i ­
do a aumen ta r su i n t e r é s y a com­
p l e t a r las t é c n i c a s y los esti los de la 
C a l c o g r a f í a y la X i l o g r a f í a . Esta dis 
t i n g u i d í s i m a m a n i f e s t a c i ó n de u n 
ar te paciente y d i f í c i l cobi jada en la 
Sala Busquets. se c e r r a r á e l p r ó x i m o 
s á b a d o . 

mo é s t e se negase, le a m e n a z ó de 
m u e r t e y le a g r e d i ó , c a u s á n d o l e una 
leve l e s i ó Ü ' é n la cabeza. 

E l fiscal ha f o r mu lado conclusio­
nes en f o r m a a l t e rna t i va , p id iendo 
dos a ñ o s de p r i s i ó n o m u l t a de 3,000 
pesetas para e l procesado Jac in to 
Quer t . 

C A U S A C A L I F I C A D A 
H a sido devuel ta i n fo rmada a l a 

Aud ienc i a ' la causa i n s t r u i d a con t ra 
el d i r e c t o r de « S o l i d a r i d a d O b r e r a » 
con m o t i v o de la p u b l i c a c i ó n de un 
t e l eg rama de M a d r i d en que se d e c í a 
que la guardia c i v i l h a b í a sido do­
tada de ametra l ladoras . 

E l fiscal so l i c i t a para e l acusado la 
pena de seis meses de p r i s i ó n . 

L a defensa, encomendada a l joven 
le t rado don Francisco Aldaz , niega 
loa hechos y s o l i c i t a l a a b s o l u c i ó n . 

SOBRE UNOS R U M O R E S 
Nues t ro quer ido amigo don Juan 

P i c h ha regresado esta m a ñ a n a de 
M a d r i d , desconociendo t o d a v í a los 
sue i to t que han aparecido sobre su . 
paestt-s ac t i tudes p o l í t i c a s suyas. E l 
s e ñ o r P i c h nos ha mostrado su e x t r a -
ñ e z a ante esos rumores , r o g á n d o n o s 
que Jos d e s m i n t i é r a m o s r o t u n d a , 
mente . 

—-Añádase- a d e m á s — nos ha d i -
cno —, que yo no he autor izado a na . 
die para que h i c i e ra g e s t i ó n a lguna 
¡oolí t ica, s i es que se ha hecho, n i 
para que se usara m i nombre , si es 
que ha sido usado. 

L A M A N I O B R A A Q U E L L A . . . 
U N A P E Q U E Ñ A A L U S I O N 

D E «LA V E U » 
L o que era r a t i f i c a c i ó n ac l a ra to r i a 

de nuest ro sue to sobre e l v ia je a 
M a d r i d de los s e ñ o r e s G ü e l l y May-
n é s , la t o m ó « L a Ven» como una rec­
t i f i c a c i ó n , y enc ima vergonzosa. 

S o ñ a b a e l ciego que v e í a . . . Nues­
t r o suel to de ayer era una r a t i f i c a ­
c i ó n ro tunda , con precisiones a que 
nos o b l i g ó «La V e u » y que t o d a v í a 
p o d í a n ser m á s t e rminan tes . Nues t ro 
suel to : « P o r pa r t e nues t ra n i m a n i ­
obra, n i ataque a l a c iudad. H u b o 
sí , por p a r t e de los de la L i i g a , la 
i n t e n c i ó n de hacer s e r v i r a la c iudad 
de t e r c e r í a » . 

Por lo v i s to , eso de l a t e r c e r í a que­
r í a «La V e u » que lo d i j é s e m o s , toda­
v ía , m á s c aro. D e c i r que eeo es rec­
t i f i ca r , es caer en lo que los f r a n ­
ceses denominan : « S a n s f a g o n » . 

O F I C I N A E L E C T O R A L D E 
LOS L I B E R A L E S 

Se nos sup l i ca la p u b l i c a c i ó n de l a 
s igu ien te nota : 

«El P a r t i d o L i b e r a l C a t a l á n t i ene 
abier tas sus Oficinas electorales, pa-
diendo l i b r e m e n t e u t i l i z a r sus se rv i ­
cios los ciudadanos, en e l d o m i c i l i o 
del D i r e c t o r i o , Plaza de C a t a l u ñ a , 3, 
piso segundo, todos los d í a s labora­
bles, de doce a una y de siete a ocho. 

E n el la se a d m i t e n inscr ipc iones 
de los co r re l ig iona r ios para i n t e r v e n ­
tores de mesas electorales. 

E l P a r t i d o L i b e r a l C a t a l á n presen­
t a r á candidatos en las venideras elec­
ciones mun ic ipa l e s en cada uno de 
'os diez d i s t r i t o s de l a c iudad, l u ­
chando en var ios por l a m a y o r í a . » 

L E G O E L S E Ñ O R C A M B O 
A y e r m a ñ a n a , en e l segundo expre­

so, r e g r e s ó de M a d r i d , e i ex m i n i s ­
t r o r eg iona l i s t a , s e ñ o r C a m b ó . 

D O N AMOS S A L V A D O R . R E , 
U P B L I C A N O 

D o n Amos Salvador, h i j o del i l u s ­
t r e ex m i n i s t r o l i b e r a l - m o n á r q u i c o 
de los mismos nombre y a p e l l i d ó , ha 
hecho p r o f e s i ó n de fe republ icana , y 
se ha separado p o l í t i c a m e n t e de don 
M i g u e l V i l l anueva . 

Su r e s o l u c i ó n l a ha hecho p ú b l i c a 
con la s igu ien te ca r t a que ha d i r i ­
g ido a un amigo í n t i m o de L o g r o ñ o : 

«Mi quer ido amigo: Hace ya mucho 
t i e m p o que e l estudio y l a p r á c t i c a 
de la rea . idad p o l í t i c a e s p a ñ o l a me 
han convencido de que e l s is tema do­
m i n a n t e no só lo c i e r r a e l paso, con 
terco y consciente a f á n , a toda so­
l u c i ó n l i b e r a l , d e m o c r á t i c a y Progre­
siva, sino que, con i g u a l o b s t i n a c i ó n , 
de l iberada y s i s t e m á t i c a , se e m p e ñ a 
en i m p o n e r a l p a í s u n estado de re­
a c c i ó n abso lu t i s ta y de o p r e s i ó n t i r á ­
nica, embru tecedor y v i ! , que ya es 
impos ib l e sopor tar . 

N o he hecho p ú b l i c o este conven­
c i m i e n t o porque esperaba que l a con­
t e m p l a c i ó n de los estragos acumula­
dos en estos ú l t i m o s a ñ o s m o v e r í a al 
a r r e p e n t i m i e n t o el á n i m o de los que 
i n s p i r a n las desacertadas y peligrosas 
medidas que tales desastres acarrean. 
Y t a m b i é n porque he quer ido guar­
dar, hasta ú l t i m a hora, todo g é n e r o 
de respetos. 

Persuadido, por lo o c u r r i d o hasta 
hoy, de que no hay enmienda n i re­
m i s i ó n posible , y deseoso de c o n t i ­
nuar siendo l i b e r a l y cumpl i endo mis 
deberes de t a l cada vez con m a y o r 
entusiasmo y de u n modo m á s r a d i ­
ca l y avanzado, me apar to de u n r é ­
g i m e n que no puede v i v i r m á s que 
con censura de Prensa, con s u s p e n s i ó n 
de g a r a n t í a s cons t i tuc ionales , en es­
tado de gue r ra y s in someterse «1 
l u i c i o p ú b l i c o , porque se ha hecho 
t o t a l m e n t e i n c o m p a t i b l e con l a l i be r ­
t ad , l a democrac ia y l a conciencia 
popular . 

E n este sent ido escr ibo a don M i ­
gue l V i l l a n u e v a . 

Te ruego que comuniques m i reso­
l u c i ó n a los amigos. 

T e abraza c a r i ñ o s a m e n t e , A m ó s . » 

e l t : e m p o 

V A M E J O R A N D O E L T I E M P O 
E N E U R O P A 

Por e l N o r t e de Europa cruzan 
varias depresiones b a r o m é t r i c a s 
que p e r t u r b a n el t i e m p o hasta I n ' 
g l a t e r r a . P a í s e s Bajos y EscandL 
nav ia . E n cambio , en la mJtad me-
r iodionaJ del Occidente europeo, el 
t i e m p o mejora , a causa de las al-
t t s presiones de l a P e n í n s u l a Ibé-
r i c a , pues aun cuando t o d a v í a se 
r e g i s t r a n heladas, las nubes y los 
v ientos d i sminuyen . 

E n t r e I t a l i a y las costas de T r í -
p o l i , e l t i e m p o es va r i ab e e inse. 
garó, a causa de una p e r t u r b a c i ó n 
centradla al Sur del Golfo de Ta-
r e n t o . 

E S T A D O D E L T I E M P O 
E N C A T A L U Ñ A 

R e i n a buen t i e m p o y cielo des­
pejado p o r toda l a r e g i ó n , los vien-
tos son flojos o moderados de! No-
roeste y las t empera tu ras , bajas. 

L a m í n i m a de hoy en el E s t á n -
gento ha sido de once grados bajo 
cero; en San J u l i á n de V i l a í o r t a , 
seis bajo cero, y en Ribas, cinco, 
t a m b i é n bajo cero. 

E n Barcelona, l a m á x i m a de 
qu ince grados y la m í n i m a , de seis. 

O B S E R V A T O R I O METEOROLO­
GICO D E L A U N I V E R S I D A D 

D E B A R C E L O N A 

D í a 25 de febrero de 1931 Ho­
ras de o b s e r v a c i ó n : 7 h . - 13 h . -
18 horas. 

B a r ó m e t r o a cero y al n ive l del 
m a i — M i l í m e t r o s : 768'6 - 768 4 -
7 6 9 . 1 . — M i l í b a r e s : 1024,7 • 1024,5 -
1025,4. 

T e r m ó m e t r o a l a sombra.—Seco: 
6 9 - 13,8 - 1 1 , 4 — H ú m e d o ; 4,1 . 
9,0 - 8,2. 

Tempera tu ras extremas a la 
s o m b r a . — M á x i m a : 14 ,6 .—Mínima: 
6 , 3 . — í d e m cerca del suelo: 10,4. 

LOS Q U E M U E R E N 

D o n J . S a l a s A n t ó n 
H a f a l l e c i d o e i ex concejal, señor 

Salas A n t ó n . T e n í a setenta y j i e te 
a ñ o s . P a s ó muchos en e l extranjero 
y se d e d i c ó a l estudio de las cuestio­
nes sociales, ocupando la s e c r e t a r í a 
de la C á m a r a de Comerc io de E s p a ñ a 
en Londres . C o n s i g u i ó ser diputado 
por Sabadel l . 

E r a de u n an t i ca ta lan i smo curioso. 
T a l vez eso hizo que, a pesar de su 
socia l ismo, aceptara de la Dictadu­
r a e l cargo de concejal gubernativo. 

E r a h o m b r e c u l t o y afable y de ex­
qu i s i t o t r a t o . 

Sam, 12 - Tel . 30.226 

A y e r i u e r u o . ^ a a O o a l t a 

l o s á i g u í e n t e . - ? a b o n a d o s 

por ia Com 
Naeionai de 

. . Latos facilitados-
pañia Telefónica 
' s p a ü a 

Xeléfouo Nombre, apellido y domicilio 

54708 
25953 

78402 

32693 

79082 

78979 

23225 

Sal-

Armengué , Luis . Cortes, 667. 
Balada, Antonio. Agente comer­
cial. Condal, 32. 
Banco Hispano-Americano. 
merón, 101. 
D u r á n Surroca, Enrique. Den­
t is ta . Consejo de Ciento, 23b. 
Enrique Granados, 80 y 92. Pa­
ra uso de inquilinos. 
Galobardas Castel lá , José . Pla­
za San Vicente, 5 ( S a r n á ) . 
G a r c í a Garc ía , Francisco. Hos­
p i ta l , 11 . 

o j m a n o s i ' a s i 
Vis i t e E x p o s i c i ó n modelos 1331 

79100 
23202 

22067 

78780 

78676 
24506 

33641 

10413 

21708 

79680 

25866 

20825 
53578 

Cosina, R a m ó n . Balines, l 1 1 - , 
L a Orotava (almacenes de Via 
t a ñ o s ) . Cervelló, letra G. 
Har ten , M a r t i n . Soldaduras au 
tógenas . Cortes, 604. 
Mar t í nez Mar t ínez , 
Rosel lón, 244. 
Ocampo, Sixto. E s p i n é 
Miguel F a r r é , Juan, 
general Baluarte, 40. 
Fiera, viuda de Automo 
doncella. La Vella, 9 
Riera y ^ O a ^ ^ f ' x 
Iberia . Ronda han 
Riera y Casulleras 
Ronda San 
Riva y 

Ricardo-

y, 8. 
Medicina 

Vall-

Guraie 
Pedro, 
Oamisería. 

Antonio, í 0 2 . 
J a y á n , Adolfo de J»-

Ingeniero. Sagués , ^ t6n). 
Riba Fa lcó , A . (cajas 
Balsas San Pedro 2h-
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C j { Q N I C A P I A R I A 
VIAJEROS 

Entre los llegados ú l t imamente a 
nuestra capital figuran los que men­
cionamos- a con t inuac ión : 

Don Paul B ü t t n e r , técnico, de Dres-
den- don Agust ín Arrastegui, comercio, 

í r ú n , y doña Luisa Vanoquier, de 
Toulouse. , TT . . 

Todos se hospedan en el Hotel Vic­

toria. 
Sale el sol a las 6'31. Se pone a 

las 5'38. 
Sale la luna a las 10'40 - de la ma­

ñana . Se pone a la 1'50. 
Santos de hoy.—San Néstor , obispo 

y m á r t i r ; Alejandro, Faustiniano, Por­
firio y Andrés , obispos; Víctor, confe­
sor; Fortunato, Fé l ix y otros 27 már ­
tires; Papias, Diodoro, Conón y Clau-
dino, már t i r e s . Santa Elba, virgen y 
abadesa. 

Santos de m a ñ a n a . — S a n Leandro, 
arzobispo y doctor; Baldomcro, subdiá-
cono; Gabriel de la Dolorosa, c l é r igo : 
Basilio y Procopio, confesores; J u l i á n 
y su criado Euno, m á r t i r e s ; Besa, sol­
dado y m á r t i r ; Láza ro , Alejandro, A n -
tígono, Abundio y Fortunato, m á r t i r e s : 
Beato Juan, abad de Gorza. Santa Oc­
tavia, matrona romana. 

E l Montepío E l Progreso, de oficia­
les peluqueros y barberos de Barcelo­
na, convoca a todos sus asociados a la 
reunión general ordinaria que celebrará 
hoy, a las diez de la noche, en el lo­
cal social, Quintana, 3, pral . 

Hoy, jueves, día 26, d a r á una con­
ferencia esperantista don Jaime Na­
varra, con el tema " E l Esperanto ante 
las lenguas modernas y al servicio del 
proletariado mundia l" . E m p e z a r á el ac­
to a las diez de la noche. 

E L D 1 A G R A F 1 G O 

D I P U T A C I O N 

P á g i n a 5 

O T O R E S 

D E E X P L O S I O N 

Verdadera ganga, varios en 
venta, en perrecto estado y 

de diferentes potencias y 
ciases 

L U I S C O S T A 
C . Coso , 3 1 - B A R B A S TRO 

Con las solemnidades de costumbre, 
el canónigo doctor don Alfonso M . Ribó, 
en nombre de la Adminis t rac ión del 
Hospital de la Santa Cruz y San Pa­
blo, ayer dió posesión del cargo de mé-
nico numerario director del Servicio de 
Ci rugía , Or topédica y Tuberculosis ós-
teo-articular, de reciente creación en di4 
cho Hospital , al doctor don José M . V T 
lardell Permanyer, en v i r tud del con­
curso celebrado, al efecto. 

También p^ara distintos servicios del 
citado éstableciíniento benéfico han sido; 
nombrados médicos auxiliares los seño-t 
res don José Isern, don José P i f a r r é ; 
don A r t u r d Meyfef, don Juan Badosa^ 
don Francisco J . R ó u r a , don Augusto 
Anguita, don Jacinto Vandrell , don Juan 
Ber in i , don Federico Tarr ida, don Joa­
quín Torruella, don Eduardo L . Oje-
da, don Roque Vergés, don Simeón V a l , 
don José Rusca, don Enrique Alsina y 
don R a m ó n B a r d é s . 

Se inv i ta a todos los trabajadores 
amantes de la cultura a la reunión ge­
neral que se celebrará hoy, jueves, a 
las seis de la tarde, en el local social 
del Ateneo Instruct ivo Obrero- de Bar­
celona, calle de Mercaders, 26, para t ra­
tar del nombramiento de la Junta direc­
tiva y asuntos administrativos del Ate­
neo, recientemente organizado. 

Por la sección tercera de este Go­
bierno mi l i t a r se interesa la presenta­
ción urgente del teniente coronel ret i ­
rado don Miguel Campins Cort, para 
ei.terarle de un asunto que le inte­
resa. 

ITa aparecido el n ú m . 3, año V I , de 
la revista "Pentalfa", correspondiente 
al 15 del corriente, con el siguiente su­
mario : 

E l naturismo al día , por N . Capo; 
Jóvenes vegetarianas; Regla áurea , por 

Salas; L a sífilis no es una enfer-
uiedad específica; Dignidad, por Felipe 
Torres; E l dolor como nuestro amigo. 
Por Carlos Bl ie tz ; Ins t ru i r comiendo. 
Por J u l i á n P i ñ a n g o ; E s t á usted enfer­
mo; Sección prác t ica de la ciencia de 

a l imentc ión ; Trofo log ía : Habas tier­
nas con sémola, habas tiernas con arroz, 
habas tiernas con patatas; Otras cura­
ciones por fuerzas naturales, por Alfre­
do Helsbg; ¡ No fumen ! ; Bibliografía ; 
Noticias y comentarios. 

En el Casino Republicano de la Bar-
celoneta (Baluaite, 26 y 28), hoy, jue-
Ves, darfi una conferencia científica so-

el tema " L a lucha antituberculosa" 
el doctor José Ai6s. 

E l 
noche. 

acto empezará a las diez de la 

L a Juventud del Inmaculado Cora­
zón de Mar ía y Antiguos Alumnos del 
Colegio, celebró Junta general en su 
domicilio social. Arzobispo P. Claret, 
núm. 49, el pasado domingo, día 22 de 
Febrero, a las 10 y media de la ma­
ñ a n a . 

Le ída y aprobada el acta anterior, 
as í como el estado de cuentas, se pro­
cedió a la elección de la nueva Junta 
directiva, quedando constituida en la si­
guiente forma : 

Presidente, Juan B . Alvaros A r i a s ; 
vicepresidente, Vicente Mora Jover; 
secretario, Juan Abadía B a r d a j í ; vice­
secretario, Juan Salvat Cora l ; tesorero, 
Juan Musons M i l á ; vicetesorero, José 
Monleón P í a ; vocales: Jaime Alvarós 
Arias, Manuel Sanfeliu Galcerán , M i ­
guel Sanfeliu Galcerán y Francisco 
Amigó Vinyas. 

E n el teatro P a r t h e n ó n (Balmes, 137) 
la A . B . Montrec pondrá en escena, el 
día 28 de Febrero, a las 10 de la no­
che, la comedia en 3 actos, de F . P é ­
rez E c h e v a r r í a " L o que vale el ta­
lento" y el sa íne te en un acto, de Gon­
zalo Can tó , " E l asistente del coronel". 

Con motivo de la organización de la 
I Asamblea Hispano-Americana de Ta­
quígrafos del sistema Garriga, que ha 
de celebrarse en Barcelona en el pre­
sente año , un grupo de discípulos leí 
malogrado doctor don José Balar t Jo-
vany se propone fundar un premio, que 
l levará el nombre de tan esclarecido 
maestro maestro y ofrecerlo a la Comi­
sión organizadora de la indicada asam­
blea para que lo otorgue convocando el 
oportuno concurso, 

A l efecto son invitados de un modo 
especial los que fueron sus alumnos en 
la c á t ed ra provincial de Taqu ig ra f í a 
durante el período de 1872 a 1904, i n ­
vi tándoles a contribuir a dicha dotación, 
señalándose el donativo mínimo de una 
peseta y el máx imo de dos. 

Los donativos pueden entregarse en 
el domicilio de la Corporación Taqui­
gráfica del sistema Garriga, Pelayo, 24, 
principal o a los componentes de la 
Junta directiva de la sociedad profesio­
nal! expresada. 

A l tomar posesión de sus respectivos 
cargos, la nueva Junta de la Asociación 
Profesional y Mutua de Empleados y 
Obreros del Ayuntamiento de esta ciu­
dad, su primer acuerdo fué hacer un 
llamamiento a todos los empleados mu­
nicipales no asociados, con el fin de ma­
yor un ión entre los mismos, siempre ins­
p i rándose con propósi tos apolí t icos. 

Con este mismo fin se acordó asimis­
mo reunir a todos los empleados y obre­
ros del Ayuntamiento, asociados o no, 
que cuenten m á s de 67 años, el próxi­
mo martes, día 3 de Marzo, a las seis 
de la tarde, en el local social (calle de 
la Unión , 7, primer piso) p a í a darles 
cuenta de las gestiones que la nueva 
Junta directiva lleva el propósi to de rea­
lizar contra el acuerdo del Ayuntamien­
to que intenta madificar la edad de j u ­
bilación forzosa. « 

E l jueves pasado celebró su anun­
ciada sesión científica el Círculo Odon­
tológico de C a t a l u ñ a . 

E l doctor don Ramiro de Máeztu Ce-
br iá desarrol ló el tema " E x t r a c c i ó n de 
Terceros molares inferiores ectópicos" . 
• Dicha exposición fué ilustrada con 
proyecciones de radiograf ía y esque­
mas de los sucesivos tiempos de la ope-
cración. • 

Los señores L i a tas, N i n y Alcaraz 
formularon diversas preguntas y obser­
vaciones, que fueron contestadas a sa­
tisfacción por el disertante, que vió co­
ronado su trabajo por los aplausos de 
la concurrencia. 

E n la ú l t ima sesión científica cele­
brada por la "Societat de Radiología i 
Elect rología de Catalunya" el doctor 
Vicente Camila disertó sobre la "Ne­
cesidad de la unificación de la dosis eri­
tema en C a t a l u ñ a " , aportando valiosos 
datos que aconsejan obtener la citada 
unificación. Tomaron parte en la dis­
cusión del tema el doctor Bosch y So-
lá y el señor Gran y Casas. Seguida­
mente el doctor Luis Carrasco disertó 
sobre la "Calculosis renal desde el pun­
to de vista radiológico", mostrando gran 
número de imágenes radiológicas en apo­
yo de su diser tac ión y quedando la dis­
cusión de tan interesante comunicación 
para la sesión próxima. 

£ 1 « C e r c l e A r t í s t i c de Sant L l u c » , 
recuerda a sus socios y amigos., que 
la cena de homenaje a los ar t i s tas 
s e ñ o r e s Bosch Roger, Rafael L l i m o n a , 
Juan B a u t i s t a Porcar , D a r í o Vi lás , 
P. V i d a l G o m á y L u i s M a r í a Güe l i , 
t e n d r á efecto hoy jueves, a las 
nueve de la noche, en el H o t e l ü r i e n . 
te, y que la venta de Mcxets a) pre­
cio de 15 pesetas, c o n t i n u a r á m a ñ a ­
na en e l d o m i c i l i o social de dicho 
C í r c u l o , M o n t e s i ó n , 3 bis, de las 10 a 
las 13 horas, quedando entonces ce­
r rada la l i s ta . 

• Eli viernes, a-las diez de la noche-
en e l « C e n t r e Excur s ion i s t a de Ca. 
t a l u n y a » t e n d r á luga r una ses ión de 
proyecciones, de escogidas d iapos i t i ­
vas de C a t a l u ñ a y otros p a í s e s . 

U N A N I V E R S A R I O 
A y e r se c u m p l i ó e l p r i m e r aniver­

sario de la t oma de p o s e s i ó n de la 
Pres idencia de l a D i p u t a c i ó n , por 
don Juan M a l u q u e r y V i i a d o t , y con 
este m o t i v o , e l pres idente r e c i b i ó 
numerosas fe l i c i t ac iones . 

Una de estas f u é por te legrama, 
t r a n s m i t i d o desde l a Corte , por don 
Juan Val lés y Pujols , comunicando al 
mismo t i empo , que la C o m i s i ó n .Eje­
c u t i v a de las Dipdtac iones e s p a ñ o l a s 
h a b í a aprobado e l p royec to d é re fo r ­
ma d e l E s t a t u t o Prov inc ia1 , elabora­
do por e l s e ñ o r V a l l é s . 

Los d iputados que componen la Co­
m i s i ó n P r o v i n c i a l y los al tos func io ­
narios, e s tuv ie ron a m e d i o d í a en la 
Presidencia , f e l i c i t a n d o a l s e ñ o r Ma­
luquer , cosa que t a m b i é n h i c i e r o n 
los representantes de la Prensa, a to ­
dos los cuales, se les o b s e q u i ó con 
u n c o c k - t a i l y habanos. 

E l s e ñ o r Maluquer , conversando 
amablemente con los per iodis tas , re­
c o r d ó l e s que hace u n a ñ o j u s to que 
e l d i f u n t o general P r i m o de R ive ra , 
en sus car tas a «La N a c i ó n » , de Bue­
nos Ai res , daba por m u e r t o e l p ro ­
b lema d i f e r e n c i a l de C a t a l u ñ a en n-ns 
aspectos j u r í d i c o , p o ' í t i c o y sen t i ­
m e n t a l , prec isamente cuando a l reco­
brarse u n poco de l i b e r t a d v o l v í a n a 
mostrarse m á s esplendorosamente que 
nunca 

— A buen seguro, de no haber 
m u e r t o por aquellos d í a s e l genera l , 
lo h a b r í a matado luego la r ea l i dad 
de los hechos que v e n í a n a desment i r 
sus afirmaciones, demost ra t ivas de 
que s ie te a ñ o s de gobierno no le ha­
b í a n p e r m i t i d o conocer s iqu ie ra e l 
a lma de l pueblo que h a b í a p r e t e n d i ­
do e s t r u c t u r a r de nueva p l an ta . 

Se h i c i e r o n votos porque siga e l 
s e ñ o r M a l u q u e r con su l o z a n í a espi­
r i t u a l , d e d i c á n d o s e l e palabras de s in­
cera g r a t i t u d , por las atenciones que 
guarda, en toda ocas ión , pa ra la 
Prensa. 

V I S I T A 
V i s i t ó a l pres idente de la D i p u t a ­

c ión , una C o m i s i ó n compuesta po r 
don Ja ime Mans, en r e p r e s e n t a c i ó n 
del p res idente de l a C á m a r a de la 
Propiedad , don A g u s t í n C u l i l l a , don 
Juan Farreras , alca 'de de Sabadell , y 
don Salvador L l o p a r t , en representa­
c i ó n de las C á m a r a s Locales de la 
p r o v i n c i a de Barce 'ona, en c u m p l i ­
m i e n t o de l acuerdo de la Asamblea 
de entidades de p rop ie t a r io s y A y u n ­
tamien tos , reunidos en Asamblea, en 
l a C á m a r a de la P r o p i e i a d i para ges­
t iona r no se l leve a efecto a ejecu­
c ión de l impues to sobre solares, que 
consta en e l presupuesto p r o v i n c i a l . 

Gobierno Civi l 
LAS A L A R M A S DE AYER 

Hab lando anoche el gobernador 
c i v i l con los periodistas, uno de és­
tos a l u d i ó a l a baja que ayer vo l ­
v ió a exper imenta r en Bolsa l a pe­
seta, y el s e ñ o r M á r q u e z Caballero 
c o n t e s t ó que ello h a b í a sido mo t iva ­
do por l a a'.arma que o r i g i n ó el re­
par to de las hojas clandestinas anun­
ciando para ayer u n a huelga y una 
m a n i f e s t a c i ó n c o m u n i s t a á . 

A g r e g ó el s e ñ o r M á r q u e z Caballe­

r o que él h a b í a puesto en conoci­
mien to del m i n i s t r o el- ambiente 
a l a rmi s t a que h a b í a n creado tales 
hojas. 

O P T I M I S M O 
D e s p u é s el gobernador c i v i l d i j o 

que t en ia m u y buenas noticias de 
las negociaciones que se estaban l le­
vando a efecto con m o t i v o del con-
fUcto suscitado en el r a m o de trans­
portes de Sabadell , conf iando en que 
no se i r á a l a hue lga general del ex­
presado ramo, pues antes de que 
te rmine el plazo s e ñ a l a d o por los 
obreros, se h a b r á encontrado l a fór­
m u l a de ar reglo . 

A R T E R I O S C L E R O S I S 
enfermedades del c o r a z ó n , c i r c u l a c i ó n , 
de vejez, reuma, gota , neura lg ia , etc., 
se cura y previene con e l mi lagroso 
R A D I U M , que e s t á contenido en las 

tabletas 

Folletos grat is .— Ven ia en las p r i n c i ­
pales fa rmacias 
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H O J A S D E A F E I T A R 
D E U A . * 

F A B R I C A N A C I O N A L D E A R M A S 

T O I E D O 
S O N U N A M A R A V I L L A 

H O Y , m a ñ a n a y p a ­

s a d o m a ñ a n a 
son los 

U L T I M O S 
D I A S 
de la.muy popular 

Q U I N C E N A B L A N C A 

de 

A R A T O 

Señoras! E n bien de sus in­
tereses, aprovechen estos 3 

últimos días para comprar en E L 
B A R A T O los artículos que se ven­

den con rebajas y descuentos. 

SG amo 
Viudo de dona Marcelina Bassols Peíegrí 

H A F A L L E C I D O 
a l o s 7 7 a ñ o s d e e d a d 

H a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 

y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a 

— — - ( E . P . D . ) 
Sus h i jos Juan, A n t o n i o y Carmen, Vda , Ribes; h i jos p o l í t i c o s D o l o ­

res Soler J u l i á y Ange la Por tabel la Pons, nietos, sobrinos, p r i m o s y de­

m á s f a m i l i a , y e l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n « L A F R A T E R N A L , S, A » , 

a l p a r t i c i p a r a sus amigos y conocidos t a n sensible p é r d i d a , les' ruegan 

le tengan presente en sus o r a c i o n t í s y se s i r v a n as is t i r hoy, jueves, 

d í a 26, a las t res y med ia de la ta rde , a l a casa m o r t u o r i a , D i p u t a c i ó n , 

294, para a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r a la ig les ia p a r r o q u i a l de l a P u r í s i m a 

C o n c e p c i ó n y de a l l í a su ú l t i m a morada cementer io de Las Corts . 

Barcelona, 25 f e b r e r o de 1931, 

NO SE I N V I T A P A R T I C U L A R M E N T E 



P á e r i n a 6 E L D I A G R A F I C O 

L o s S u c e s o s 

P L A T I C A S DE F A M I L I A 
H a sido t leienido por la Guard ia 

C i v i l , J o s é Berzuce F e r n á n d e z , de 
ve in t i c inco a ñ o s , vendedor a m b u 
l a m e , na tu r a l de Cuevas de Vera, 
q u i e n el d í a 14 del corr iente , a lao 
once de l a noche p e n e t r ó en una ba 
r r aca del Grupo T r í a s , v io len tando 
l a puer ta trasera, p r e s e n i á n d o s e de 
i m p r o v i s o en el d o m i c i l i o de su mu­
je r , de la que v ive separado bace 
unos meses. 

Le propuso reanudar l a v i d a con 
y u g a l , a lo que el la se n e g ó r o l u n -
damente.-

Con ta', m o t i v o se e n t a b l ó entre 
ambos, c ó n y u g e s una disputa, en ia 
que m t e r v i n i e r o n , a d e m á s , u n her­
m a n o y una ne rmana de Ja mujer . 

A Rerzuce le a r r o j a r o n un pla to -x 
l a cabeza, c a u s á n d o l e una l e s i ó n le 
ve y él , v i é n d o s e amenazarlo por las 
dos mujeres y por el nermano de su 
esposa, s a c ó una navaja e h i r i ó ê-
vemente, en una 'nano, u su c u ñ a d a 
Dolores P é r e z de l íu í ' d" 

A l ser detenido por la Gua rd i a C¡ -
v i vi?uce se ha declatado autor 
de l hocho, m í i n i í e s i a n d o que r.o fué 
su p r o p ó s i t o cansar d a ñ o a su c u ñ a -
tía, sino el defenderse cont ra l a agre­
s i ó n . 

H A L L A Z G O D E L CADAVER D E UN 
HEC1EN N'AO.'DO 

Frente a la casa n ó m e r o 17 de l a 
cal le de San Erasmo, y h a l l á n d o s e 
parado un carro de los destinadus a 
l a recogida de basuras, una muje r 
J a m a d a Teresa Gui ta r t , que s a l í a de 
l a cuada casa quiso depositar er. el 
c a r ro un bul to que, s e g ú n o b s e r v ó el 
basurero, contenia el c a d á v e r de una 
c r i a t u r a r e c i é n nacida . 

A", a d v e r t í r s e l o a la Gui ta r t , é s t a 
t o m ó nuevamente e l envo l to r io y 
r e g r e s ó a la casa para dejar lo en el 
por ta . . 

Deten ida luego, m a n i f e s t ó que d i ­
cho envol tor io h a b í a sido enconira-
do por el la en el por ta l de la casa, 
y que suponiendo que se t ra taba de 
u n paquete de basura, fué a entre­
g á r s e l o al carrero. 

E l Juzgado, ante el cua l p r e s t ó de^ 
c l a r a c i ó n l a detenida, d e c r e t ó su l i ­
ber tad. 

ROBO EN UNA P E L U Q U E R I A 
En una p e l u q u e r í a para s e ñ o r a s . 

Instalada en la calle de Cortes, pro­
p iedad de An ton io Alemany , pene­
t r a r o n ladrones y se l l evaron var ios 
irascos de p e r f u m e r í a , valorados en 
250 pesetas. 

O T R O ROBO POR V A L O R DE 0.380 
PESETAS 

i E n u n a z a p a t e r í a ins ta lada en l a 
cal le de Olzinel las , n ú m e r o ÜO. pe­
ne t r a ron ladrones durante Ja pasada 
noctte, abr iendo la puerta con l lave 
falsa, y se l levaron 3*21) pares de za­
patos y seis docenas de alpargatas, 
va lo rado todo en 6.380 pesetas. 

A las seis de la m a ñ a n a unas ve­
cina? de d icha z a p a t e r í a que es pro­
p iedad de Sa vador Trenchs López , 
v i e r o n c ó m o dos i nd iv iduos iban sa­
cando el g é n e r o de la t ienda, y die­
r o n aviso a l d u í f t o . 

Cuando és te l l egó , los ladrones ha­
b í a n desaparecido, l l e v á n d o s e el gé ­
nero en una tar tana, que t o m ó la 
d i r e c c i ó n de la carretera de Sans. 

GRAVE ACCIDENTE D E L 
TRABAJO 

En la f á b r i c a que l a I n d u s t r i a Bol ­
sera posee en la calle, de Castragos, 
f u é alcanzado por una m á q u i n a el 
obrero José B a r b e r á , de diez y ocho 
a ñ o s de edad, qu ien su f r i ó graves 
her idas en ;a mano derecha, de las 
que fué asist ido en el Dispensario 
de San M a r t í n , pasando, d e s p u é s , 
a su d o m i c i l i o . 

UN T A L L E R DE POSTALES 
PORNOGRAFICAS 

L a P o l i c í a s o r p r e n d i ó , en el dis­
t r i t o qu in to , un ta l le r de postales 
p o r n o g r á f i c a s , i n c a u t á n d o s e de ios 
c l i c h é s y de g ran n ú m e r o de posta­
les. Fueron detenidos el d u e ñ o del 
t a l l e r y u n i n d i v i d u o y una mujer , 
a los que a q u é l h a b í a contra tado co­
m o modelos. 

T O R O S 
D i f í c i l m e n t e puede t razarse u n 

p r o g r a m a que presente tantos a l i ­
c ientes como e l que e s t á anunciado 
pa ra el domingo en ¡a M o n u m e n t a l . 

Tres to re ios buenos; el p r i m e r o , 
p r ó x i m o a doctorarse y los o t ros dos, 
C h i q u i t o de la Aud ienc ia y M a r a v i . 
l i a , dos, chavales prodigios en el d i -
f i c i ! a r t e de torear , t an pr imorosos 
e jecutantes y de t a n bon i to es t i lo 
que, ios p ú b l i c o s todos, se r i n d e n a 
su m a e s t r í a . 

E n lo que a i ganado afecta, es una 
g a r a n t í a e l nombre de Alves do Río-
ya que este modelo de criadores, se­
lecciona de t a l manera, que t an sólo 
toros oravos l i d i a . 

Con toros nomo estos, de buena 
casta y toreros de p r i m e r a , lóg ico es 
que sea la tarde del domingo de las 
que dejan gratos recuerdos a l a f i c i o . 
nado. 

E ' ac i e r to de desencajonar los to ­
ros ü e la a l t e r n a t i v a de Ortega en el 
redondel de la plaza, al t e r m i n a r la 
nov i l l ada , ha produc ido m a g n í f i c o 
efec to y son muchas las personas i n ­
teresadas en ver este e s p e c t á c u l o 
co lmado de e m o c i ó n . 

DE CABEZA A RABO 
U N F E S T I V A L A C C I D E N T A D O 

Pat roc inado por la condesa de Gar . 
vey, e l domingo -e c e l e b r ó en Jerez 
u n f e s t i v a l a beneficio de l a Gota de 
Leche. 

P res id ie ron la fiesta d i s t ingu idas 
s e ñ o r i t a s de l a • • . s tocrac ia y se l i ­
d ia ron cua t ro novi l los regalados por 
los ganaderos s e ñ o r e s Ortega. Do-
mecq, m a r q u é s de V U l a m a r t a y don 
Esteban H e r n á n d e z . 

E n e l p r i m e r o , que r e s u l t ó m u y 
bravo C a ñ e r o r e j o n e ó m u y bien y m a . 
t ó excelentemente a su nov i l l o , del 
que c o r t ó l a oreja. Los toreros g i t a ­
nos Cagancho y G i t a n i l l o de T r i a n a 
h i c i e r o n preciosas faenas, que en tu ­
siasmaron a l p ú b l i c o , y co r t a ron las 
orejas de sus novi l los . E l cua r to b i . 
cho fué estoqueado por Pepe Chalme-
ta, que, como los anter iores , estuvo 
admi rab le . 

E l gua rd ia m u n i c i p a l Francisco 
Dianes se c a y ó desde u n tendido a l 
p a t i o de caballos, f r a c t u r á n d o s e la 
p i e r n a izquierda, que hubo que am­
p u t a r l e por e l grave estado en que 
q u e d ó . 

E l cua r to n o v i l l o s a l t ó a l c a l l e j ó n 
sobre el guard ia de Seguridad, Joa. 
q u í n M o l i n a Cabello, a l que produjo 
m a g u l l a m i e n t o general . T a m b i é n fué 
alcanzado por este b icho eil mozo de 
los t o r i l e s Manue l Cafbal lar , al que 
p rodu jo una l u x a c i ó n en e l p ie i z ­
qu ie rdo . 

L A P L A C I T A D E LOS « B I E N ­
V E N I D A S » 

E n su f inca «La G l o r i a » , t é r m i n o 
^de M o r ó n de la F ron te ra , han cons. 
I t r u i d o los « B i e v e n i d a s » una p l a c i t a 
para e jerc i tarse en encerronas. 

L a plaza la i n a u g u r a r á n cuando 
regrese Manolo de Méj i co v estoquea­
r á n a n o v i l l o por barba, e l padre y 
los tres hi jos. 

E n esta f ies ta se d e s p e d i r á de l t o ­
reo eíl s e ñ o r Manue l . 

L A S C O R R I D A S D E O R T E G A 
E l domingo, d í a 8 de marzo, t o m a , 

r á la a l t e r n a t i v a en nuestra plaza 
M o n u m e n t a l , el d ies t ro Domingo 
Or tega , o sea en e»! escenario de sus 
grandes t r i u n f o s , y t a l e x p e c t a c i ó n 
exis te en E s p a ñ a por ver a dicho to ­
re ro , que D o m i n g u í n le t iene ya 
ajustadas en f i r m e las corr idas s i -
guinetes : 

Marzo.—8 y 15, Barcelona; 18. Va­
lenc ia ; 22, Máüaga ; 29, Toledo. 

A b r i l . — 5 , M u r c i a ; 12. Barcelona; 
13, Valenc ia ; 19, Barcelona; 30 Jerez 

i de la F ron te ra . 
Mayo.—3 Valenc ia , 17, Barcelona; 

,24. Zaragoza; 30, A r a n juez. 
| Junio.—4, Toledo; 7, Palma de Ma­
l l o r c a ; 14, Granada; 21 , Barcelona, 

j Ju l io .—5, Pontevedra; 12, Barcelo­
na; 19. C á d i z ; 26, San S e b a s t i á n . 

Agosto.—2, C o r u ñ a ; 9, Santander; 
15 y 16, G i jón ; 19, Toledo; 30, San 
S e b a s t i á n . 

Septiembre.—6, Aran juez ; 21 . V a . 
l l a d o i i d . 

Estos ajustes, que suman t r e i n t a , 
antes de empezar la t emporada y de 
doctorarse, pueden .elevarse a l doble 
y aun al t r i p l e s i en sus u r imeras ac­
tuaciones como ma tador de toros 
conf i rma sus é x i t o s del ú l t i m o o t o ñ o 
y da de s í cuanto de él se espera. 

L A S C O R R I D A S D E F U E N T E S 
B E J A R A Ñ O 

A este va l ien te ma tador de toros 
que t a n b r i l l a n t e c a m p a ñ a r e a l i z ó el 

j a ñ o pasado, le t iene f i rmadas su apo­
derado, don R a m ó n S. Sarachaga-
buen n ú m e r o de corr idas para el ac. 
t u a l , en t re las que se ha l l an las s i ­
guientes : 

j Cinco en M a d r i d ( t r e s en e l abono 
y dos ex t r ao rd ina r i a s ) , dos en Sevi­
l l a ( l a de Pascua y una en la f e r i a ) , 
dos en Burgos, dos en Granada, dos 
en Huesca, y varias en Cád iz , Nimes , 
Ceuta, Puer to l l ano y Afgeciras, ha . 
l i á n d o s e en negociaciones con los 
populares empresarios s e ñ o r P a g é s y 

: D o m i n g u í n y con la Empresa de Va­
lencia . 

E l mismo apoderado ha f i r m a d o 
, t a m b i é n para e l hermano de dicho 
.d ies t ro , Manuel Fuentes Bejarano, 
dos novi l ladas para M a d r i d y var ias 
para Granada, A 'gec i ras , B i lbao y 
Sev i l l a . 

Es de esperar que e l s e ñ o r Ba la f íá 
ajuste t a m b i é n a ambos diestros para 
ac tuar en Barcelona. 

- D O N V E N T U R A 

Fiesta del Estudiante 
Siguiendo la costumbre de a ñ o -

anteriores, la F e d e r a c i ó n Catalana 
de Estudiantes Ca tó l i cos prepara pa 
ra el d í a de Santo T o m á s . P a t r ó n 
de los estudiantes, un interesante 
p rog rama de fiestas re : ¡g ios- is , con­
ciertos, sardanas, etc. 

La liquidación de la Ex­
posición 

A S A M B L E A DE ACREEDORES 
Se convoca a '.os acreedores de la 

E x p o s i c i ó n In te rnac iona l de Barce 
lona a la r e u n i ó n que se celebrara 
el p r ó x i m o martes, 3 de marzo, a 
las doce horas, en el Fomenio del 
Traba jo Nsc icna l , con el f i n de da r 
cuenta de las ú l t i m a s gestiones rea­
l izadas, y t omar acuerdos. 

L A E X P O R T A C I O N V I N I C O L A 

Alarma de exportadores 
y productores 

Las not ic ias y rumores de estos 
d í a s sobre una probable so luc ión en 
las negociaciones e c o n ó m i c a s hispa-
no-francesas, de la cual p o d r í a resul­
t a r u n per ju ic io enorme a nuestra 
e x p o r t a c i ó n v í n i c a , han alarmado a 
los elementos exportadores y produc­
tores y m á s a ú n , a l conocer detalles 
e impresiones que casi a f i rman aque­
llos pesimismos. 

Se han reunido los exportadores de 
Barcelona, l a r r a g o n a , Reus y V i l l a -
franca, estudiando la gravedad del 
momento , ante las pretensiones que 
Franc ia parece imponer ,acordando 
sa l i r r á p i d a m e n t e para M a d r i d y te­
ner a l l í una r e u n i ó n con los repre­
sentantes de Valencia, A l i can t e , Pa­
sajes y Mancha y hacer un p l an de­
fensivo y pedi r al Gobierno, e l jus to 
y necesario apoyo que en estos mo­
mentos necesitan los m ú l t i p l e s in te­
reses de l a v i t i - v i n i c u l t u r a nacional . 

Franc ia , a d e m á s de mantener su 
ley de p r i m e r o de enero, con sus 
e g o í s t a s reglamentos, pretende i m ­
poner un cont ingente reducido y ele­
var los actuales derechos para los v i ­
nos corr ientes , hasta 84 francos; me­
didas que, de aprobarse, a g r a v a r á n 
enormemente la c r í t i c a s i t u a c i ó n del 
comerc io expor tador . 

El Tratado de comercio 
con Francia 

Toda vez que, s e g ú n parece, se es­
t á i m p r i m i e n d o ac t iv idad a lag ne­
gociaciones comerciales con Fran­
cia, el Ins t i tu to A g r í c o l a C a t a l á n de 
San I s idro se ha d i r i g i d o a l minis­
t ro de Estado h a c i é n d o l e presente la 
a l a rma de !os v in icul tores dado el 
estado de á n i m o de los vir . icul iores 
franceses y la crisis v i n í c o l a de 
nuestro p a í s . 

Pide el Ins t i tu to a l m in i s t ro que 
las representaciones de la produc­
c ión e s p a ñ o l a tengar. conocimiento 
previo de las resoluciones d i p l o m á ­
ticas, r e s p e t á n d o s e los compromisos 
superiores del Estado. 

V I D A M I L I T A R 

s e g ú n e l edicto que se p u b l i c ó , para 
n o t i f i c á r s e l e e l R, D . de a m n i s t í a en 
las cinco causas en las que estaba 
encartado. 

A las doce y media, l l egó el s e ñ o r 
M a c i á al edificio de los Juzgados m i ­
l i tares . Pr imeramente , estuvo en el 
despacho del juez s e ñ o r Ve r t . Luego, 
en e l del comandante, s e ñ o r Bibiano, 
y m á s tarde en e l del s e ñ o r P é r e z 
Garbery. 

Los secretarios de las causas res­
pectivas leyeron a l s e ñ o r M a c i á - el 
R. D . de referencia y, seguidamente, 
el ex d ipu tado por Borjas, firmó la 
d i l igenc ia con so nombre en c a t a l á n . 

Las causas por las cuales se i n ­
d u l t ó a l s e ñ o r M a c i á , son las s iguien­
tes; T e n t a t i v a de reg ic id io en Ga-
r r a f ; injur iad en un a r t í c u l o p u b l i ­
cado en el « B o l e t í n del Esta t Cata-
lá»; c o n s p i r a c i ó n para la r e b e l d í a 
m i l i t a r ; u l t ra jes a la n a c i ó n e i n j u ­
r ias al E j é r c i t o . 

E l s e ñ o r Mac i á , una vez notificado, 
sa l ió con su abogado de los Juzgados 
mi l i t a re s . 

A L S E Ñ O R V E N T U R A Y GASSOL SE 
L E D E N I E G A L A P E T I C I O N D E RE­
VOCACION D E PROCESAMIENTO 

E N L A CAUSA D E G A R R A F 

T a m b i é n estuvo en el despacho del 
juez, don Enr ique Bibiano, e l escri­
tor don V e n t u r a Gassol, L a v i s i t a de 
dicho s e ñ o r fué para dar le lec tura 
del d ic tamen del aud i to r y del de­
creto de la au tor idad j u d i c i a l m i l i ­
t a r competente, d e n e g á n d o s e l e la 
instancia- que p r e s e n t ó en la que so­
l i c i t aba la r e v o c a c i ó n del procesa­
miento en la causa por lo de Garraf . 

L a v a l i o s G a r t e V o g i n , I 

Jueves, 25 Febrero 1931 

M A L E S Q U E M A T A N 
v ^ s f 
t a ñ a n u n grave pe l i g ro si se cu ^ 
ran a tieanpo. Pero, generalmente ™ 
pacientes son negligentes, y d 
c ías en p r inc ip io f á c i - m e n t e c o m b a t í " 
bles, acaban a veces degeneiando en" 
enfermedades morta les , cemo la m 
berculotis , etc. N o se abandonen Í Í J 
que sufren de anem-a, e t c , f o r t a l Ü 
canse a t iempo para co r t a r su maT 
de r a í z y sobre todo, no d e s c u S 
la n u t n c i o n ^ r e c o r i a n d o que la CartT 
L í q u i d a de Va ldés G a r c í a , de Monte6 
video, es e l m á s poderoso t ó n i c o nn 
t n t i v o y regenerador del organismo 

BICICLETA: Comprare de ocasión 
y en buen estado bicicleta para n i ­
ñ a , escribir con precio a Ba i l én , 2üo" 
pr inc ipa l , p r imera . 

de mm m u j e r H e r m o s a 

consis te en p o ­
seer u n cut i s ter­
so y suave, l o q u e 
se o b t i e n e fáci l ­
m e n t e u sando a 
d i a r i o la acredi ­
t a d a c r e m a 

or ierra «Ubicdmiento» orif tore» establecimiento» 
Al por miyori 

GERARDO SEGURA 
Munuwr. 140 • BARCELONA 

R I C I N O G O L O S O S 

AYER M A Ñ A N A , D O N FKANCl^CU 
M A C I A ESTUVO E N LOS JUZGADOS 
MILITARES PARA LA D I L I G E N ­
CIA1 D E NOTIFICACIOín D E L A I 
AMNISTIA E N LAS CAUSAS PÜK ! 

IJ^S QUE ESTABA PROCESADO 
A y e r m a ñ a n a , como ya hab amos 

anunciado, estuvo en los diferentes 
Juzgados m i l i t a r e s , sitos en la Ram­
bla de Santa M é n i c a , el ex diputauo 
a Cortes don Francisco M a c i á , al que 
a c o m p a ñ a b a su abogado, don Juan 
Moles. 

E i s e ñ o r M a c i á t e n í a que presen­
tarse en los mencionados Juzgados, 

• A R E R A 8 - L A V A B O S 
C A L E N T A D O R E S 

W A T E R S B I D E T S 
C U A R T O S D E B A Ñ O 

J A I M E S A U R E T 

7 - PELAYO • 7 

«ws-...- •: 

C O N C H I T A 

E X C L U S I V A M E N T E E N DISCOS ODEON 
OIGALA EN ESTOS MAGNIFICOS 
D I S C O S 

185.008 ( 

185.020 ( 

184.200 ( 

184.182 ( 

184.183 ( 

184.184 ( 

122.000. . 
122.001. . 
122.002. . 

Les Aran yes, cangó. 
Romang de Santa Liúcía. 
L'úl t ima Canzone. 
La Zingarella. 
Se tu m'ami, se tu sospíri. 
Canción del Paje. 
El Paño Moruno. 
Seguidilla Murciana. 
Asturiana. 
Jota. 
Nana. 
Polo. 
L A C E N E R E N T O L A . 
I L B A R B I € R I D I S I V I G L I A 
L ' I T A L I A N A I N A L G E R I . 

O D E O N 
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C O M I S I O N M U N I C I P A L P E R M A N E N T E 

En la sesión de ayer acordó facultar al alcalde para que gestione del Gobierno que sea consi­
derado como un nuevo grupo escolar, al que se d a r á el nombre de Mosén Jacinto Verdaguer, 
el edificio de la calle de Lér ida , ocupado actualmente por los oficinas de la Exposición; protes­
tar de que el marqués de Foronda haya retirado de las oficinas de la Exposición los libros de 
contabilidad del Certamen, guardándo los en su poder; abrir una información con respecto a los 
hechos denunciados por el teniente de alcalde señor Coma Cros e imponer un aperci­
bimiento al funcionario encargado de la contabil idad de la Exposición, don Emil io Girona 

A las siete y cua r to a b r i ó la ses ó n 
oúb l i ca de la C o m i s i ó n M u r r c i p a l Per­
manente e l s e ñ o r M a r t í n e z D o m i n g o . 

Le ída y aprobada e l acta de la se­
sión an te r io r , se e n t r ó en el despa­
cho o f i c i a l , a p r o b á n d o s e los asuntos 
que lo i n t eg raban , que eran los s i ­
guientes: 

M E R C A D O D E F L O R E S 
^ D E L A R A M B L A 

Comun c a c i ó n de l Pa t rona to de l a 
Rambla de las Flores , p a r t i c i p a n d o 
fué aprobada una propuesta de los 
mayoristas y de ta l l i s t a s de l Mercado 
de flores de l a Rambla , por la que se 
comprometen a c u b r i r todas las va­
cantes exis tentes y a tener los pues­
tos en debidas condiciones. 

EMPLEADOS J U B I L A D O S 
C o m u m c a c ' ó n de !a A l c a l d í a , p a r t i ­

cipando que ha decretado la j u b i l a c i ó r , 
forzosa, po r hat-er c u m p l i d o la edad 
reglamentar ia , del inspector de l í n e a , 
don Pedro Pelao P u i g b e r t ; del mozo 
de Dispensario, don R a m ó n Mas Ru-
far t ; de la m a t r o n a de arbi t r ios^ do­
ña Josefa Pra t s Cami , y del mozo de 
Albergues, don Pedro V i l l a r r u b i a s F á . 
con el haber pasivo anual que respec­
t ivamente les corresponde. 

LA P L A N T I L L A D E L PER­
SONAL Q U E D E B E R A PKES-
TAR S E R V I C I O E N LOS 
EDIFICIOS P E R M A N E N T E S 
D E L P A R Q U E D E M O N T -

J U I C H 
De los asuntos que estaban sobre 

la mesa, s i g u i ó en i g u a l s i t u a c i ó n una 
p r o p o s i c i ó n r e l a t i v a a l a m u n i c i p a l i ­
zación del personal de menuderos, y 
se a p r o b ó , con el vo to en con t ra de l 
señor Pich , un d i c t a m e n de la C o m i ­
sión especial m u n i c i p a l del Parque y 
Palacios de M o n t j u i c h , proponiendo 
que se apruebe l a p l a n t ü a del per­
sonal que d e b e r á pres tar se rv ic io en 
los edi f ic ios permanentes del Par­
que de M o n t j u i c h . 

A l d i c t amen se a d i c i o n ó l a s igu ien­
te enm enda de los s e ñ o r e s Massot y 
Coll y R o d é s : 

« A t e n d i d o a que de acuerdo con e l 
proyecto de E s t a t u t o del Palacio de 
A g r i c u l t u r a aprobado por la Comi­
sión m u n i c i p a l del Parque y P a i « c i o s 
de Mont . iu ich y po r la C o m i s i ó n M u ­
nicipal Permanente , e l personal de 
dicho Palacio d e b e r á sí»r nombrado 
por el Pa t rona to del m i s m f a i e n í i -
do t a m b i é n a que no es necesario 
nombrar personal para !r>s Piia«,t'>i. 
de V i c t o r i a Eugenia v . ^ ' í ^ n í i ' T i l 
por t ra ta rse de ed i f i c ios que han de 
permanecer cerrados, salvo que se ce­
lebren en ellos Exposiciones tempo­
rales; a tendido, a d e m á s , a que t a m ­
poco es necesario n o m b r a r personal 
de la Casa de la Prensa, ya que d 'cho 
edif ic io s e r v i r á de o f i c i n a a todo e l 
personal; a tendido, po r ú l t i m o , a que 
el personal procedente de la Expo-. 
s ic ión que se propone adaptar a la 
p l a n t ' l l a del Parque y Palacios de 
M o n t j u i c h es m á s numeroso de l que 
en real idad se necesita, se acuerde: 
P r imero : Que la p l a n t i l l a n o m i n a l 
presentada por el vocal de t u r n o se 
separe e l personal del Palacio de 
A g r i c u l t u r a que d e b e r á ser nombrado 
por el Pa t rona to del mi smo; segundo: 
que se sup r ima de l a p r o p i a p l a n t i l l a 
el personal de l a Casa de la Prensa, 
excepto e l encargado de la b i b ' i o t e -
ca, y que e l personal de los Palacios 
V i c t o r i a Eugen ia y Al fonso X I I I que­
de reducido a u n conserge; t e rce ro : 
que los func ionanos del Parque y Pa-
lac os de M o n t j u i c h pasen con prefe­
rencia a ocupar las vacantes de su 
c a t e g o r í a que se produzcan en e l 
Ayun tamien to , a m o r t i z á n d o s e las p la­
zas de la p l a n t i l l a de M o n t j u i c h a 
medida que se e f e c t ú e n los traslados, 
hasta r educ i r e l personal a m í n i m o 
m d s p e n s a b l e . » 

La enmienda q u e d ó adicionada a l 
dictamen, pero e l p - i m e r e x t r e m o ha 
sido sus t i tu ido por r e s o l u c i ó n de la 
Permanente, é h el sent ido de que se 
Rapten los func ionar ios adser tos a l 

urbano, con m o t i v o de ha l l a r se f í s i ­
camente i m p o s i b i l i t a d o p a r a c o n t i ­
nuar prestando sus servicios , abo­
n á n d o l e el haber pasivo de dos m i l 
setecientas ochenta y cua t ro pese­
tas sesenta c é n t i m o s , y a d o n L e ó n 
L á z a r o Rubio , en su ca rgo de guar ­
dia urbano, con m o t i v o de ha l l a r s e 
f í s i c a m e n t e i m p o s i b i l i t a d o p a r a con­
t i n u a r prestando su serv ic io , abo­
n á n d o l e el haber pas ivo a n u a l de 
dos m i l seiscientas diez pesetas c i n ­
cuenta y cua t ro c é n t i m o s . 

DICTAMENES DE C U L T U R A , 
A P R O B A D O S 

Se aprobaron de l a D e l e g a c i ó n de 
C u l t u r a los s iguientes d i c t á m e n e s 
adicionales: 

Que se nombre a d o ñ a C a r m e n Pa-
l a u Vivas pa ra ocupar l a p l aza de 
maestra de p á r v u l o s con el sueldo 
anual de cua t ro m i l doscientas se­
tenta pesetas por f i g u r a r con el n ú ­
mero uno en l a r e l a c i ó n que p o r 
orden de m é r i t o s se a p r o b ó . 

Y que para l a me jor o r g a n i z a c i ó i -
de las e n s e ñ a n z a s de p á r v u l o s en los 
nuevos Grupos Escolares se consi 
deren como plazas de esta m i s m a 
clase cinco, n o m b r á n d o s e pa ra ocu 
parlas, a las profesoras d o ñ a Car 
men H e r n á n d e z G u t i é r r e z , d o ñ a P i 
l a r Riba l ta A n a d ó n , d o ñ a Dolores 
Por ta Peral ta , d o ñ a Mon t se r r a t Sas 
tre Carbonel l y d o ñ a Clara Vicente 
Boadas con el sueldo de cua t ro m i l 
doscientas setenta pesetas; y que pa 
ra ocupar las vacantes que en las 
plazas de maestras de p á r v u l o s , con 
el sueldo a n u a l de tres m i l pesetas, 
que ocu r r an po r estos n o m b r a m i e n ­
tos, se designe pa ra o c u p a r í a s a las 
maestras d o ñ a M a r í a B r u g a l l a d a 
G a r c í a , d o ñ a Mercedes P i q u é Ol iv t -
ras, d o ñ a M a r t a P a r á i s T r í a s , d o ñ a 
Mercedes Montesinos Socias, d o ñ a 
M a r i n a C o l o m é R o s é s y d o ñ a Merce­
des Baquero Gar r iga . 

Que pa ra ocupar las plazas de se­
ñ o r i t a s aux i l i a r e s de l Depa r t amen to 
T é c i n c o ed las of ic inas de C u l t u r a 
se nombre a d o ñ a E r m i n i a M a n í 
T a r r a l , d o ñ a Franc isca Or t igosa 
Ven tu ra y d o ñ a E l v i r a R o m a Roig . 

Que para ocupar las p azas de se­
ñ o r i t a s aux i l i a r e s del Se rv i c io de 
M a t r í c u l a s de las Escuelas M u n i c i ­
pales y Grupos E s c o l á r e s , se n o m b r e 
a d o ñ a C o n c e p c i ó n Pe ix M a r t í , d o ñ a 
Montser ra t D í a z Bonet y d o ñ a Ju 
d i t h A n t i c h todas el las con e l haber 
anua l de 3.420 pesetas. 

Que as imismo se nombre a d o ñ a 
M a r í a F a r r á n Comas y d o ñ a A n t o ­
n ia Ordinas M a r t í n para ocupa r las 
plazas de s e ñ o r i t a s - e n f e r m e r a s , do­
tadas con el haber a n u a l de 2.500 pe­
setas. 

Que se proceda, med ian te concur­
so, a la p r o v i s i ó n de las plazas va­
cantes ac tua lmente en el A r c h i v o 
H i s t ó r i c o de l a Ciudad , c o n s i s t e n t » s 
en dos plazas de a u x i l i a r e s de B i ­
blioteca y una de a u x i l i a r de la Sa 
la de lec tura . 
í Que habiendo sido designada p o r 
sus relevantes m é r i t o s d o ñ a Rosa 
Sensat, d i r e c t o r a desde su f u n d a c i ó n 
de la Escuela M u n i c i p a l de Bosque 
del Parque de M o n t j u i c h , p a r a ocu 
par la p^aza de d i r e c t o r a de l i m p o r 

de esta c iudad , e l ed i f i c io de l a ca l le 
de L é r i d a , y 

A t e n d i e n d o que M o s s é n C i n t o Ver ­
dague r a m á s de poe ta excelso que 
e n todo m o m e n t o debemos honra r su 
m e m o r i a , f u é e l cantor de las bel le­
zas de M o n t j u i c h y de la grandeza 
de Barce lona , sea dado su nombre a 
es ta nueva i n s t i t u c i ó n de e n s e ñ a n z a 
p r i m a r i a que de ahora en adelante 
t e n d r á nues t r a c i u d a d . 

R E C U R S O C O N T E N C i a S O 
C O N T R A U N A R E S O L U ­
C I O N D E L A D E L E G A C I O N 

D E H A C I E N D A 
Se a p r o b ó una p r o p o s i c i ó n de l se­

ñ o r M a y n é s que d e c í a : 
« Q u e la C o m i s i ó n se d é p o r ente­

r a d a de l a r e s o l u c i ó n d i c t ada por la 
D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de Hacienda, 
e s t i m a n d o e l recurso i n t e rpues to por 
e l p r e s iden te de ia D i p u t a c i ó n p ro ­
v i n c i a l de Barce lona en su ca l idad 
de p r e s iden t e del P a t r o u a t o loca l de 
l a f o r m a c i ó n p rofes iona l de la mis­
m a , c o n t r a e l Presupuesto m u n i c i p a l 
p a r a e l a c t u a l e j e r c i c io de 1931. y 
r e so lv i endo que en m é r i t o s de dicho 
r ecu r so es necesario que l a Corpora­
c i ó n m u n i c i p a l acuerde una trans­
f e r e n c i a de c r é d i t o de 142.067 pese­
tas ; y que de c o n f o r m i d a d a' i n f o r ­
m e de l a J u n t a de Jetes se f o r m u l e 
r ecu r so contencioso - a d m i n i s t r a t i v o 

H A B L A E L S E Ñ O R M A S S O T 
E l señor Massot, terminada la lectu­

ra de la comunicación, d i j o : 
L a comunicación del señor Coma Oros, 

que acaba de leerse, constituye la re­
petición, agrandada, del incidente ocu­
rrido cuando, a poco de comenzar nues­
tra actuación en este Ayuntmicnto, des­
p u é s de la ca ída de la dictadura, i n ­
tentamos conocer, el señor Coma y yo, 
la contabilidad de la Exposic ión Inter­
nacional. En aquella ocasión intenta­
mos conocer datos de partidas inexpli­
cables de la Exposición Internacional. 
No pudimos lograr lo ; no nos fué po­
sible enterarnos de lo que, como repre­
sentantes de la ciudad, t en íamos dere­
cho a saber, porque el señor m a r q u é s 
de Foronda ordenó a los empleados de 
la Exposición que no nos dieran dato 
alguno, 

Nuevas extralimitaciones del señor 
Foronda han dado lugar a nuevos in ­
cidentes, pero el qtie ahora se ha re­
gistrado con motivo de la pet ición for­
mulada por el señor Coma Oros es m á s 
grave. 

E l empleado señor Girona le dijo al 
señor Coma Cros que el m a r q u é s de 
Foronda le hab ía prohibido que le fa­
cil i tara los datos que le hab ía pedido 
cuando, cansado de excusas infantiles, 
el señor Coma Cros le exigió que le pro­
porcionara no al particular, sino al te­
niente de alcalde del Ayuntamiento de 

EN LA GRANJA ROYAL 

a n t e e l T r i b u n a l p r o v i n c i a l c o n t r a l a . Bai.celona ^ que le eran preci 
expresada r e s o l u c i ó n , » | sos Como que ei m a r q u é s de Foronda 

U n a g r a v e d e n u n c i a d e l s e - 1 ^ al ^ f 1 0 ^ 0 !eñor(1 f r o " a 
w ü t * & j . w, y ^ v , jog concejaies quer ían datos de la Bx-

ñ o r C o m a C r o s posición debían pedírselos a él, el se­
ñor Coma Cros anunció su visita al 

. - o t o d e h o m e n a j e a l p r e s i ­

d e n t e y a l d i r e c t o r d e l P r i ­

m e r C o n g r e s o N a c i o t a l d e l a 

P i n t u r a v A f i n e s 

E n e l S a l ó n D o r é de l a Granja Ro-
y a l t u v o l u g a r ayer» a las 12'30, 
e l v e r m u t - homenaje dedicado a los 
s e ñ o r e s don A n t o n i o O l i a r t y doc tor 
A g e l l y A g e l l - p res idente y d i r e c t o r 
respec t ivamente del P r i m e r Congre . 
so Nac iona l de l a P i n t u r a y Afines, 

Comenzado e l acto, e l s e ñ o r A r g e -
m í , de l a C o m i s i ó n organizadora, ex­
p l i c ó en frases elocuentes l a s ign i f i ­
c a c i ó n de l homenaje que se t r i b u t a , 
ba y d i j o que no era m á s que u n ac­
to de j u s t i c i a po r las tareas 'levadas 
a cabo en la D i r e c c i ó n de l Congrego 
y u n innecesario e s t í m u l o para la f u ­
t u r a labor . 

Seguidamente, e l s e ñ o r P a g é s Mo-
r u l l , en nombre de la C á m a r a N a c i ó , 
na l de Indus t r i a s Q u í m i c a s se adh i ­
r i ó a l homenae e hizo resa l ta r l a 
p a t r i ó t i c a labor de aquellos s e ñ o r e s 
en p ro de l a u t i l i z a c i ó n de p r i m e r a s 
mate r ias de f a b r i c a c i ó n nac ional én. 
la i n d u s t r i a de barnices y colores. 

A c o n t i n u a c i ó n , los s e ñ o r e s O l i a r t 
y doc to r A g e l l d i e r o n las gracias en 
sentidas palabras p o r e l , s e g ú n ellos, 
i nmerec ido homenaje, que se les t r i ­
butaba, d ic iendo que s i e l c u m p l í , 
m ien to del deber era m o t i v o sufi­
c iente para d e t e r m i n a r esos homena­
jes era preciso uno a cada uno de 
los congresistas. 

Todos los oradores fue ron m u y 
aplaudidos. 

D u r a n t e e l acto se hizo ent rega a 
los homenajeados de sendos p e r g a m i . 
nos, a r t í s t i c a m e n t e i l uminados re­
corda tor ios del acto que se celebraba. 

Conferencia i m p o r t a n t e 

L A D E S A P A R I C I O N D E LOS L I B R O S 
D E C O N T A B I L I D A D D E L A E X P O ­
S I C I O N , D E L A O F I C I N A M U N I C I ­

P A L D E L A C A L L E D E L E R I D A 

Se d i ó cuen ta de l a s igu ien te co­
m u n i c a c i ó n , susc r i t a p o r e l t en i en te 
de a lca lde s e ñ o r Coma Cros, como vo­
c a l de t u r n o de la C o m i s i ó n de l Par­
que y Palacios de M o n t j u i c h : 

« E n m i ca l idad de t e n i e n t e a lca l -

E l domingo, e l t en ien te de alcalde 
don Manue l S a n t a m a r í a , d a r á una 

m a r q u é s de Foronda 5 cuando el señor ' conferencia en l a «•Asociación de 
Coma fué a las oficinas de la Exposi- j P rop ie ta r ios de San A n d r é s » . L a c i ­

tada conferencia v e r s a r á sobre e l ción, se encontró con la sorpresa de 
que momentos antes hab ía estado el 
marqués de Foronda, desapareciendo los 
libros de la contabilidad oficial de la 
Exposición Internacional. 

Este hecho constituye una grave ex-
t ra l imi tac ión de funciones, porque los 
libros de contabilidad son el único com 

tema: «El impues to de mejoras sobre 
a lcantar i l lados , pavimentados y ace. 
r a s » . 

D i c h a conferencia se c e l e b r a r á en 
e l local del Tea t ro Odeón , Fabra y 
Pu ig , n ú m e r o 35, bajos, a las once de 

de y de voca l de t u r n o de la C o m i s i ó n probante que tiene el Ayuntamiento pa- j la m a ñ a n a . L a J u n t a D i r e c t i v a de la 
d e l Pa rque y Palacios de M o n t j u i c h , 
he s o l i c i t a d o en repe t idas ocasiones 
da tos y c i f r a s de l a c o n t a b i l i d a d ge­
n e r a l de las Exposiciones de Barcelo­
na, t a n t o d e l p e r í o d o p r e p a r a t o r i o , 
como de los de la E x p o s i c i ó n I n t e r n a ­
c i o n a l y N a c i o n a l , p o r entender que 
d i chos datos y c i f ras me e ran ind i s ­
pensables para o r i e n t a c i ó n en la reso­
l u c i ó n de problemas que se p lan tean 
en l a p o s t - E x p o s i c i ó n . 

Pe ro es e l caáo que d é s d e hace a l - d i ca l dice que los hechos denunciados 
g ú n t i e m p o he podido comproba r una p0r e\ s e ñ o r Coma Cros t i e n e n su o r i -
c i e r t a res i s tenc ia p o r pa r t e d e l f u n - gen en las p r e r roga t i va s que d ió a l 
c i o n a r i o encargado de l a c o n t a b i l i d a d , j m a r q U é s de Foronda e l p r i m e r Go-
d o n E m i l i o G i rona , v i é n d o m e ob l iga - ; b i e rno de la D i c t a d u r a , que r a t i f i c ó 
do , esta m a ñ a n a , a r e q u e r i r l e seria-1 
m e n t e p a r a que c u m p l i e r a las ó r d e n e s 
de m í r ec ib idas y me f a c i l i t a r a deta­

ra saber cómo se ha empleado en la e n t i d a d mencionada i n v i t a a l acto a 
Exposición Internacional el dinero que todos los socios y no socios, 
ha dado y, por lo tanto, yo propongo 
que el Ayuntamiento proteste de lo de­
nunciado en su comunicación por el se­
ñor Coma Croa y que se abra una i n ­
formación para exigir las responsabi­
lidades precisas. 
E L S E Ñ O R R O C H A 

E l representante de l a m i n o r í a r a 

l ies sobre p a r t i d a s globales que me 
in t e r e saba conocer-

A n t e la nega t iva de d icho func io ­
n a r i o , apoyada en que se t r a t a de da­
tos de l p e r í o d o I n t e r n a c i o n a l , ac tua l ­
m e n t e en l i q u i d a c i ó n , que no pueden 
ser f a c i l i t a d o s s in a u t o r i z a c i ó n del 
m a r q u é s de Foronda, po r h a b é r s e l o és­
t e o r d e n a d o — s e g ú n d ice el s e ñ o r G i -

¡ roña—. he anunciado que esta t a rde 
t an te Grupo Escolar «^Milá y F o n t a - m e p e r s o n a r í a en las of ic inas de la 
nals y Lu isa C u r a » , se haga cons ta r c a l l e de L é r i d a para e x a m i n a r los l i ­
la s a t i s f a c c i ó n de l A y u n t a m i e n t o p o r , bros y t o m a r las notas que me eran 
esta propues ta que ha f o r m u l a d o e l necesarias 
Pa t rona to Esco 'ar de Barce lona que 
representa merec ida recompensa a l a 
f r u c t í f e r a labor real izada p o r t an i n ­
signe maest ra en la Escuela de Bos­
que y que en lo sucesivo t enga la d i ­
r e c c i ó n un ipersona l de la Escuela de 

A l p r e t e n d e r r ea l i z a r lo , no ha sido 
p o s i b l e a l que suscribe examinar d i ­
chos l i b r o s de eontabiMdad. ya que. 
p r e v i a m e n t e avisado e l m a r q u é s de 
F o r o n d a , ha ido personalmente esta 
m i s m a t a r d e a r e t i r a r l o s de l a o f i c i -

Bosque de M o n t j u i c h , don A n t o l í n ! " 8 de L 8 ™ " 6 de ^rlúa. g u a r d á n d o l o s 
Monroy , a c t u a l d i r e c t o r ele l a Escue­
la de n i ñ o s . . 

Palacio de A g r i c u l t u r a m i e n t r a s sub- menes 

SE L E J U B I L A CON E L H A ­
B E R A N U A L D E 17.420 P E ­

SETAS 
Se aprobaron los s igu ien tes d i c t á -

Slsta el Pa t rona to . 

^ A S JUBILACIONES 
Se aprobaron los siguientes d i c t á ­

menes de l a D e l e g a c i ó n de r é g i m e n 
interior: 

p r imero . P ropon iendo la incoa­
ción del opor tuno expediente de j u -
í .dación que sol ic i ta don A n t o n i o 
' •e r r .ández Pons, gua rd i a urbano, 
Por hallarse impos ib i l i t ado para con-

nuar prestando sus servicios., 
s6 se declare jub i l ados a don Jo-
« Bassedas Montaner en su cargo 

^ Jeíe de :a S e c c i ó n de T o c o l o g í a 
t i t Casa de Mate rno log ia , con mo-
b im á e hal larse f í s i c a m e n t e imposi -
s ' ado para cont i r .uar prestando 
Pasi servicios. a b o n á n d o ' . e el haber 

o anua l de tres m i l cuatrocien-
y cinUaren,a y cua t ro pesetas seienta 
r w . Co c é n t i m o s ; a don B e r n a i d m o 

Uno p roponiendo la i r c o a c i ó n d e l 
opor tuno expediente de j u b i a c i ó n a l 
a l guac i l don A n t o n i o Sa pans V e n t i , 
por hal larse i n ú t i l pa ra c o n t i n u a r 
prestando sus servic ios , y o t r o p r o ­
poniendo que se declare j u b i l a d o a 
don A n t o n i o C a r d e l l y Mas, en su j p a r a aprecis 
cargo de jefe de los Serv ic ios d e ¡ t a n c i a ¿ e l 
R e c a u d a c i ó n , con m o t i v o de ha l l a r se 
f í s i c a m e n t e i m p o s i b i l t n d o pa ra con­
t i n u a r pres tando sos servic ios , abo-
n á n d o e el haber pasivo a n u a l de 
17.420 pesetas. 

E L GRUPO E S C O L A R D E 
L A C A L L E D E L E R I D A 

Se a p r o b ó la s igu ien te p r o p o s i c i ó n 
del s e ñ o r Massot: 

en su poder 
Los hechos que anteceden e n t r a ñ a n 

s u m a g ravedad a j u i c i o del i n f r a s c r i ­
to , pues to que independ ien temen te 
de los datos de c o n t a b i l i d a d que han 
m o t i v a d o este i nc iden te , es indudable 
q u e e l hecho de r e t i r a r de una o f i c i ­
na ^ m u n ' c i p a l Unos l i b ros que son e l 
ú n i c o d o c u m e n t o fehac ien te .e la i n ­
v e r s i ó n de fondos munic ipa les , es po­
co airoso, pues se apela a procedi ­
m i e n t o s que pueden i n t e r p r e t a r s e co­
m o deseo de d i f i c u l t a r que los repre 
sen tan tes de la c iudad pu 

e l segundo y que man t i ene este t e r ­
cer Gobierno de l a D i c t a d u r a que aho­
ra tenemos. 

( E l s e ñ o r M a y n é s se s o n r í e ) . 
P regun ta d e s p u é s c u á n d o va a i r 

a M a d r i d la C o m i s i ó n cons i s to r i a l que 
ha de f o r m u l a r a l Gobierno las pe . 
l i c iones acordadas po r e l A y u n t a ­
m i e n t o ya que—dice—si e l plazo de 
60 d í a s para que t e r m i n e su actua­
c ión la Comis ión l i q u i d a d o r a ds la 
E x p o s i c i ó n , pedido por la C o m i s i ó n 
Pe imanente , se va pro longando, e l 
m a r q u é s de Foronda s e g u i r á campan­
do p o r sus respetos, puesto que con­
t i n u a r á con todas las p r e r roga t iva s 
que le c o n c e d i ó la D i c t a d u r a . 

T e r m i n a p regun tando c u á l es el c r i ­
t e r i o del s e ñ o r M a y n é s . 

E L S E Ñ O R M A Y N E S 
M e l i f l u o , acentuada su «pose - de 

homt.re cuyas pa 'abras son un com­
pendio de m o d e r a c i ó n y de au to r idad , 
a la que se debe aca tamiento , habla 
en per fec to m i n i s t e r i a l d ic iendo que 
hechas las denuncias deben é s t a s acla­
rarse—como si no bastaran la ecua. 
n i m i d a d y la p o n d e r a c i ó n del s e ñ o r 
Coma Cros para dar.es c r é d i t o abso­
lu to y para e l lo precisa que se 
abra una i n f o r m a c i ó n y atenerse a 
los resultados de é s t a pa ra proceder 
en consecuencia. 

• de este ambiente , e l alca'ide p i d i ó 
; que se demorara e l v ia je de la C o m i ­

s ión y mien t r a s e l conde de G ü e l l ha 
v i s i t ado a varios m i n i s t r o s para i n ­
fo rmar les acerca de las pe t ic iones del 
A y u n t a m i e n t o y que se ha puesto de 
acuerdo con los representantes de l 
A y u n t a m i e n t o de Sevi l la , que t a i m 
b i é n han de f o r m u l a r determinadr?s 
pet ic iones e c o n ó m i c a s a l Gobierno, 
para que hagan j u n t o s l a v i s i t a a l 
s e ñ o r Aznar y a l s e ñ o r Ventosa los 
representantes de los M u n i c i p i o s bar­
c e l o n é s y sevi l lano. 

Termina diciendo que el viaje de la 
Comisión se l levará a cabo dentro de seis 
u ocho días . 

N U E V A I N T E R V E N C I O N D E L 
S E Ñ O R R O C H A 

E l señor Rocha dice que a ú n supo­
niendo la existencia del ambiente hostil 
a que se ha referido el señor Maynés , 
debiera haberse efectuado ya la visita al 
señor Ventosa, que por estar enterado 
del objeto del viaje y de la razón que 
nos asiste, habr ía desvanecido, caso de 
existir, el ambiente de hostilidad. 

Porque el caso es que nosotros pedi­
mos que se diera un plazo de sesenta d ías 
a la Comisión liquidadora de la Exposi­
ción y van pasando los días y si no ac­
tuamos con la urgencia debida nos en­
contraremos con que ese plazo hab rá 
pasado. Creo, por lo tanto, que la Co­
misión, de la que no formo parte, debe 
i r inmediatamente a Madrid y que el 
alcalde debe dirigirse al Gobierno p i ­
diéndole que acceda a f i jar el plazo de 
sesenta d ías por nosotros pedido con 
objeto de que el m a r q u é s de Foronda 
nos presente la l iquidación del certamen 
inf-ornacíonal. 

E l s e ñ o r M a y n é s d ice que se e n v i ó 
ya a l Gobierno la p e t i c i ó n f o r m u l a d a 

U i e g u , r e f i r i é n d o s e a l v ia je de la por la C o m i s i ó n Permanente 

- apozado voTTortL*™ ^ ^ V 1 el s e ñ 0 r M a r t í n e * V™™' 
edan por s í al He J r « 61 ^ p . 8 ' 86 aPrueba l a P r e s t a , y a b r i r 
.s de j u i c i o t T ' J l \ g J a M a ^ r i d ' . s e encon- la i n f o r m a c i ó n so l ic i tada por el m i s m o s a d o u i r i r e lementos de m í e 

" r una obra de la ¡ ^ p o r - 1 ^ m a c i T r L^IT*™1* d€ ^ s o t e imponer el a p e r c i b i m i e n t o 
C e r t a m e n de T̂re\onâ  l '^P^Zw^ a ^ u r a es equivo- al func iona r io s e ñ o r Gi rona so l i c i t ado 

que ha costado a a q u é l l a rr.ñs de dos-! rirL.H f u 0 Un.a a t m 6 s f ^ a ipor e l s e ñ o r Coma, y as í se acuerda 
c i e n t o s m i l l o n e s 

P o r todo lo expuesto, creo ind ispen 
de h o s t i l i d a d a las pe t ic iones 
A y u n t a m i e n t o b a r c e l o n é s . 

de l 

sab 'e da r a V . E . c o n o c i m i e n t o de l o ' - ^ f 8 - q U e s.ea c i e r t o que e l s e ñ o r 
« n t ~ . ~ i » s es t ima Canib6 impus ie ra , como c o n d i c i ó n que antecede, t a n t o por si -

o p o r t u n o i m p o n e r un c o r r e c t i v o a l f?*.* e n t r a r los regionaas tas en e l 
f u n c i o n a r i o don E m i l i o Gi rona por i n - i ^ ,ernc0' que se concediera un aux i -
c u m p l i m i e n t o de ó r d e n e s ecibidas de ' 1!° .? 60 mi l l ones a Rarcelona para 
u n supe r io r , como por en tende i que ^ J 1 ^ 1 ^ 1 , ei d é f i c e t de l a E x p o s i c i ó n 
deben ser r e in t eg rados s in demora n i ¡ l n t e r n a c i o n a l . 

Que se f a c u l t e a l a A l c a i d í a p a r a excusa los l ib ros de c o n t a b í l ' n a d ac- ' E l s e ñ o r Rocha i n t e r r u m p e : T a m -
gest ionar lo que sea necesario hacer | t u a l m e n t e en poder del s e ñ o r - n a r q u é s b i é n creo que no impus i e r an c o n d i . 

Oni ^ " " i n o s ; a don B e r n a i d i n o para que sea considerado por* el Es- de F o r o n d a a la o f i c i n a m u n i c i p a l de l c ión alguna, E l caso era e n t r a r 
118 Cabero, en su cargo de g u a r d i a ; t a d o como u n nuevo G r u p o Esco la r 1 P a r q u e y Palacios de M o n t j a i c h . > . J E l s e ñ o r M a y n é s cree, que eu v i s t a 

E l s e ñ o r Rocha p ide que el alcalde 
te e g r a f í e al Gobierno d á n d o l e cuen­
ta de los acuerdos adoptados, obte­
niendo el asen t imien to u n á n i m e de 
los reunidos, y se levanta l a s e s i ó n a 
las ocho de la noche. 

Anunciar en un buen perió­
dico como EL DIA GRA-

FILO, es prosperar 

http://dar.es
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E S P E C T Á C U L O S 

TeatreCatalá No yetats 
A les 6. E s p e c t a c l e s a e r a I n f a n t s t 

La ^twíAFOCc» 
d e F o l c h 1 T o r r e s . A los xO. ^ T e r t u l i a 

« C a t a l a n i s t a » : 

L 'E^Ut <a J t i ü O E S 
del m e s t r e P o n s i P a g é s , Dem& t a r d a : 
TJA C O R O N A D'IíSPINIĵ  i 1.'K>C1S 
D t L S 18 A N Y S . Nit , debut K O B I J S M K -
A L K X A N D R K amb L A J A L O t S l t . U e -
r i u l 'anunc i espec ia l . D i u m e n g e . a dos 
q u a r t s de 4: L A . V K N T A F O C S . A les 6. 
p r o g r a m a de g r a n o r o m a : i ' A U L K S i T A 
A I G V A NO K N B f e U R E i L I L I . D i l l i m s . 

e l gen ia l S a g a r r a e s t r e n a : 

LA JEHl* ' E ^ A 
E s p l é n d l t T e s t u a r i . decorat I p r e s e n t a d o -

E s d e s p a t x a a c o m j t a d u r í a 

G A B R I E L L E R 0 6 I M N E 
R E < L E X A ^ D R E 

D e b u t a n m a ñ a n a en N O V E D A D E S . I L 
F A U T Q U E U N E P O R T E S O I T O U V E R ­

T E O ü F E R M É , de M u s s e t . 1 

LA íALÜÜSIí 
3 actes . de S a c h a G u l t r y . S á b a d o , t a r d e : 
L A J A L O U S I E , Noche, o t r a g r a n c r e a ­
c i ó n de R O B I M N E - A L E X A N D R E . L A 
F U C U E , de H . D u v e r n o i s . D o m i n g o , no­
che, despedida R O B I N N E - A L E X A N D R E . 
c o n A N T O I N E T T E S A B R I E R , de R . Coo-

l u s . Se despacha e n c o n t a d u r í a 

Tea «re Cácala rio mea 
C o m p a n y l a c a t a l a n a V T L A - D A V 1 

A v u í t a r d a , a les 5. l a r o n d a l l a per a 
i n f a n t s : 

E L S T R E b f A M B O R S 
N i t . a u n q u a r t d'onze. l ' é x l t de 

iVIillás x a u r e l í 
LA 1ARE O ' H A ^ I L E T 

D e m á t a r d a , a les 5, l ' é x l t b o m b a : E L 
R ^ l D E L A L L A N A . Nit, a u n q u a r t 
d'onze: L A M A R E D E H A M L E T . D i s -

sabte. F e s t a de les Dependentes 
E s d e s p a t x a a C o m p t a d u r l a 

Tea ro Poliorama 
C a * t í e comedia CU- ( Í A H M K N O R T E O A 
H o y jueves , 26 F e b r e r o , tarde , a l a s 

c inco y c u a r t o : 
* Af A R I A N E L A 

Noche, a l a s 10 y c u a r t o : U N A M U J E R 
S I M P A T I C A . M a ñ a n a v iernes , t a r d e : 

S E D E S E A UN H U E S P E D 
Noche: S E D E S E A U N H U E S P E D 

Teatro Barcelona 
MiiDufila rte ootnedia i I A K M E N D I A Z 

H o y jueves , tarde , a l a s c inco y c u a r t o : 
M A R I Q U I L L A T E R R E M O T O . Noche, a 
las diez y c u a r t o : L A D E L O S C L A V E ­
L E S D O B L E S . M a ñ a n a v i ernes , t a r d e : 
M A R I Q U I L L A T E R R E M O T O . Noche: 

L A D E L O S C L A V E L E S D O B L E S 

Teatre Tal ¡a 
Conipan.via de vodevil. comedies > aalnetu 

Avvd di jous , t a r d a , a les 5: 

LA Ú E S F U A DE L A 0 R 
Nit , a u n q u a r t d'onze, co los sa l é x i t c ó -
m i c de G a r c í a Alvarez , , M u ñ o z Seca i 

S a m s ó : 

E L BUTXI ü t TARRAGONA 
T r i o m f d ' lnterpretac id . R i a l l e s s ense 

p a r a r . A l e g r í a 

Teatro Victoria 
C o m p a ñ í a de o n m e i o r a e n . de l a que 

forma, oarte el divo oar i tnno 

H o y jueves , tarde , a l a s 4'30. G r a n M a -
t i n é e de Moda, tomando p a r t e el divo 
M A R C O S R E D O N D O , l.o D O L O R E T ü S ; 
2.o 29 representac iones del é x i t o del 

m a e s t r o Sorozaba i : 
K A T I L S K A O L A K U M A U u J A 

s u b l i m e - r e a c i ó n del divo M A R C O S R E ­
D O N D O . Ovac iones a l a c a n c i ó n de « L A 
M U J E R R U S A » , c a n t a d a por M A R C O S 
R E D O N D O . Noche, a l a s 9*4 5: l.o E l é x i ­

to del m a e s t r o A u l í : 
H A V F U E G U i:S E l VÍA B A L 

2.o 30 representac iones del é x i t o del 
m a e s t r o S o r o z a b a l : 

K A T I L S K A Ó L.A K U S l A R O J A 
sub l ime c i e a c i ó n del eminente c a n t a n t e 
M A R C O S R E D O N D O . M a ñ a n a v i e r n e s , 
t a r d e : L A M A R C H A D E C A D I Z y I .AS 
G O L O N D R I N A S , c r e a c i ó n de T A N A L L U ­
R O y L U I S F A B R E G A T . Noche, G r a n 

F e s t i v a l , tomando p a r t e el d ivo 
M A R C O S R E D O N D O 

Gran í eairo español 
C O M P A Ñ I A O t V U D K V I J 

1» .()SH ^ A N T V K K i -
H o y jueves , tarde ,á l a s 5. P o p u l a r . 

E L R E Y D E L O S V O D E V 1 L S : 

ÉLS U L iT!AT 
R U M B A S - T A N G O S - P E R I C O N E S 

Noche, a las 10. el E S T R E N O D E A Y E R ; 

EL ^IGADERO 
D e s h a b í l l é s - C a r c a j a d a s 

Iruco 
M a ñ a n a tarde, a las o. P o p u l a r , l a g r a n ­

d i o s a obra de I G N A C I O I G L E S I A S : 

El m itt P U B L c 
c r e a c i ó n m á x i m a de A L E J A N D R O 

N O L L / 
Noct> y todas las noches: 

E L P I C A D E R O 

Teatro Goya 
G R A N C U M P A Ñ 1 A D E C O M E D I A S 

M K I J A . C U B R I A N 
H o y jueves , tarde , a l a s 5'15, l a cele­
b r a d a comedia de D i c e n t a (h i jo) , ( P a ­
so ( h i j o ) : L A C A S A D E S A L U D , T r e s 
h o r a s de r i s a cons tante . Noche, a l a s 
10'15, formidable é x i t o de r i s a del s a í ­
nete de M u ñ o z Seca y P e d r o P t . e z F e r ­
n á n d e z : T R I A N E R I A S , presen a d a con 
toda propiedad y con ;a coopt . c i ó n uei 
divo del cante f lamenco NISíO D E L U ­
C E N A . M a ñ a n a v iernes , tarde: L A C A S A 
D E S A L U D , la o b r a m á s c ó m i c e de nues ­
t r o s d í a s . Noche y todas las nocnes : 
T R I A N E R I A S . con el N I Ñ O D E L Ú C E N A 

Circo barcelonés 
T e l é f o n o 13595. H o y jueves , tarde, a 
l a s 4'30, y noche a ias 9,30, l - l ec ta pe­
l í c u l a y 5 a t r a c c i o n e s . N A N T i e t n a n -
T I ; N A N I N , h u m o r i s t a ; H i - 1 U 1 A N A S 
B A R C E N A y SU E X T R A V A G A A T E , e n ­
c i c l o p é d i c o s ; T R I O F A R M A N . bai les; 

rtOSITA FONTANAR 
e s t r e l l a de l a c a n c i ó n , el é x i t o del a ü o 
en M a d r i d y p r o v i n c i a s . M i é r c o l e s , no­
che, l a p e l í c u l a s o n o r a E L L E O N i>E 
S I E R R A M O R E N A » p r e s e n t a d a con «. A-
D R O S » V I V I E N T E S y f in de f i es ta , por 
G U E R R I T A y 20 a r t i s t a s en e scena . 

Coliseo Pompeya 
C o m p a ñ í a de Género L í r i c o 

R I C A HIJO K I I K N T E S 
D O M I N G O , t a r d e : 

LA PARRANflA 
Noche: L A R E I N A M O R A 7 

LA m m i m 
L o c a l i d a d e s : t e l é f . 73331, s i n a u m e n t o . 

P R O G R A M A 
P A R A H O Y 
E N L O S 
L O C A L E S 

G l N / E S 
Tívoli 

Teatro C ó m i c o 
G R A N C O M P A Ñ I A U E K E V I S T A t -

C E L I A . i A M E V 
H o y jueves , 26 F e b r e r o 
T a r d e , a las 4 y m e d i a : 

l.o L A S G U A P A S 
(acto p r i m e r o ) , por A n g e l i t a L a s a l l e y 

A r t u r o L l e d ó 
2.o E l é x i t o de l a c o m p a ñ í a 

L A S C A R I Ñ O S A S 
por C E L I A G A M E Z y C A R D O S G A -

R R I G A 
Nocne. a ias 10: 

l.o E s t r e n o en este t ea tro del a p u n t e 
de s a í n e t e , de J O A Q U I N V E L A y J O S E 
L . C A M P U A , m ú s i c a del m a e s t r o A l o n s o 

L A T E R R A Z A 
2.o E l m a y o r é x i t o de l a t e m p o r a d a : 

¡ M E A C U E S T O A L A S O C H O ! 
g r a n d i o s a c r e a c i ó n de C E L I A G A M E Z . 

S i n i g u a l p r e s e n ' a c i ó n 
S á b a d o : E S T R E N O del pasa t i empo l í r i ­
co e n u n acto, de F r a n c i s c o L o z a n o y 
E n r i q u e A r r o y o , m ú s i c a del m a e s t r o 

A l o n s o : 
L A C A R A C O L A 

P R O G R A M A S O N O R O . A p a r a t o W e s ­
t e r n E í e c t r i c . H o y jueves , tarde , de. 4 
a 8 v noche a las 10: A C U A L MAS 
B E S T I A , c ó m i c a de l a Univc - iFa l , oor 
C h a r l e s M u r r a y y George Sidney; N O ­
T I C I A R I O F O X : L A C A S A Oh L O S 
D U E N D E S , d ibuios F e D r é r » B l a y , v ia 
g r a n d i o s a c in ta , d i s t r i b u i d a por F e b r e r 

y B l a y : 

M I S T E R I O S DE A F R I C A 
h a b l a d a y exp l i cada en e s p a ñ o l . U l t i m a 
s e m a n a de p r o y e c c i ó n de este p r o g r a ­
m a . Se f a c i l i t a n a u r i c u l a r e s e spec ia le s 

p a r a p e r s o n a s d u r a s de o í d o 

CIN/ES 

Gran Teatro Condal 
Cine Iris Park 
C I N E S O N O R O . H o y jueves , desde l a s 
3'45 de l a tarde , p r o g r a m a m i x t o : L a 

c i n t a F o x : 

DEL ÍVilSMO B A R R O 
to ta lmente hab lada en e s p a ñ o l , por 
J u a n T o r e n a y Mona M a r i s : K E V 1 S T A 
P A R A M C U N T . A d e m á s en el t eatro C o n ­
d a l : P I C A R O S O J O S , de F e b r e r y B l a y . 
y l a c i n t a m u d a : E L C A P I T A N D R U M -
MO .r , por R o u a k l C o l m a n y J o a n B e n -
net, y en Ir te P a r k : L O C U R A S D E P R I ­
M A V E R A , de F e b r e r y B l a y , y la c i n t a 
m u d a : M A R I S C A L , por A r n o l d K o r f f . 

OIN/ES 

CIN/ES 

Fémina 
P R O G R A M A S O N O R O M . G . M . A p a r a t o 
W e s t e r n E l e c t r i c . H o y jueves , t a r d e 
de 4 á 8 y noche a las 10: L a c i n t a 
t ecn ico lor : T I E N D A D E R E L O J E S , y e l 

grandioso f i l m : 

EL P R E S I D I 
t o t a l m e n t e hablado en e s p a ñ o l , p o r J u a n 
de L a n d a , J o s é Crespo . T l t t o , D a v i s o n v 

L u a n a A l c a ñ i z 

CIN/ES 

Teatro Apolo 
C o m p a ñ í a SAUfc U E C A B A E L E 

P r i m e r actor » d irec tor 
P t ó D K O HHiUUKA 

H o y jueves , tarde , a l a s 4 y media . Sen­
s a c i o n a l M a t t n é e P o p u l a r , B u t a c a s a 2 

pesetas . G e n e r a l 0'60 

DOñA FRANCISQUITA 
t r i u n f o de M A T I L D E M A R T I N . E L E N A 
D A R I M O N y R I C A R D O M / V R A L . No­
che, a l a s 10 menos a a r t o . los dos 

grandes é x i t o s c ó m i c o s : 

¡ C O L I B R I ! 

L O S F A R O L E S 
G r a n d i o s a s creac iones de exta compafifa. 
M i é r c o l e s , 4 de M a r z o , de f in i t i vamente 
e s t r e n o en E s p a ñ a : L A U S A G I T A N A . •4 

Xursaal 
P R O G R A M A S O N O R O . A p a r a t o T o b i s 
K l a n g f ü m . H o y jueyes , tarde de 4 a 
8 y noche a l a s 10: U N A J U E R G A E N 
L A G R A N J A , d ibujos C i n a e s . L a c i n t a 
de E x c l u s i v a s A . T o r r e s ; L A A L D E A 
M A L D I T A , por C a r m e n Viance . A m e l i a 
M u ñ o z y P e d r o L a r r a C a g a . L a c i n t a de 

Selecciones: 

EL ANGEL PINTADO 
por B i l l l e D o v e y E d m u n d L o w e . V i e r ­
nes p r ó x i m o , boche: S E S I O N S T V D I O 

C I N A E S . Se d e s p a c h a de 5 a 7 

CIN/ES 

Teatre Nou 
T E M P O R A D A D E L L I R I C C A T A D A 

C o m p a n y l a J O S E P L E I MONA 
A v u i d i jous , t a r d a , a les 4*30, M A T I N E E 
P O P U L A R . S E 1 E N T S a VhÚ. G E N E R A L 
0'50: P r i m e r : P r e s e n t a c i ó del a p l a u d i t 

t e n o r 

ANTON! d I A R N E S 
amb l 'obra l í r i c a en 2 ec te s : 

MARINA 
r e p r e s e n t a d a e n c a t a l á per r i m m i l l o r a -
ble c u a r t e t C E C I L I A G U B t í R T . A N T O -
N I B I A R N E S , A L E I X Q U E R A L T O i 

J O A N F E R R B T 
Segon: 

í Q U E ' S GRAk d A R C E L O N A ! 
G r a n c r e a c i ó de l ' in imi tab le J O S E P 

L L I M O N A 
Nit , a les 10: L A T A V E R i V A l ^ E N M A -
L L O L i 17 r e p r e s e ñ t a c i ó del C i - A M U R O S 
E X I T del m e s t r e M A N U E L B L A N C A -

F O R T : 

LA F A L Q 
a l puny 

per JULIETA FERRÉ í ANTONI 
M I R A S 

Capítol 
P R O G R A M A S O N O R O . A p a r a t o W e s ­
t e r n E l e c t r i c . H o y jueves , t a r d e de 4 
a 8 y noche a l a s 10: L a s c i n t a s sono­
r a s F o x : A R I S T O C R A T A S D E L H A M ­
P A , por Ml l ton SUls y D o r o t h y M a c -

k a l l l . y 

M U J E R E S POR DOQUIER 
por H a r o l d T . M u r r a y y F i f í D ' O r s a y . 

Monumental Cine 
I N E S O N O R O . H o y jueves , desde l a s 

3'45 de l a tarde, p r o g r a m a m i x t o : E l 
f i l m sonoro P a r a m o u n t : 

EL REY VAGABUNDO 
,>or Dente K i n g y J e a n e t t e Mac D o n a l d ; 
J U G U E T E S , dibujos , y R E V I S T A P A R A ­
M O U N T y l a c i n t a m u d a ( A r a j o l ) : T E M ­

P L E D E H E R O E , -por A l O x i e 

• • • • • • • • 

Q o Ü s e u n v * 

Hoy tarde , s e s i ó n de 4 a 8. r e p i t i é n d o s e 
e l p r o g r a m a . Noche, a <as 10 

E S T E Efe M i A M I G O 
( V a r i e d a d e s sonoras H a i a m o u n t ) 

R E V I S T A S O N O R A P A R A M O U N T 
E L A L E G R E i U A R l i \ E R O 

dibujos sonoros P a r a m o u n t 

MAURMO CHEVALIER 

EL G R A N C H A R C O 
secundado oor C L A U D E T T E C O L B E R T 

( E s un f i lm P a r a m o u n t ) 

Cine París 
T a r d e , a l a s 4'30, Noche, a l a s 9'4B: 

A C T U A L I D A D E S G A U M O N T 
E l grandioso fi lm e s p e c t a c u l a r : 

R E Y DE R E Y E a 
y l á P R O E Z A M A Y O R D E L S1GJJO X X : 

CON B Y R D EN EL POLO S U R 

cir^/ES 

Cataluña 
P R O G R A M A S O N O R O . A p a r a t o W e s ­
t e r n E l e c t r i c . H o y jueves , t a r d e vUe 4 
a 8 y noche a las 10: D E S I L U S I O N , so ­
n o r a V I t a p h o n e ; L L E G A D A D E L A E S ­
C U A D R I L L A D E A V I O N E S I T A L I A N O S . 
L a s c i n t a s c ó m i c a s M. G . M. . h a b l a d a s 
e n e s p a ñ o l : L O C U R A S D E A M O R , p o r 

C h a r l e v C h a c e , y 

NOCHE DE D U E N D E -
p o r S t a n L a u r e l y O l l v e r H a r d y 

Cine Principal Palace 
T E L E F O N O 11882 

( A p a r a t o Wesie i ii i-.iectrlc) 
D o m i n g o , m a t i n a l de 11 a 1 

Hoy s e s i ó n u o n i i n u á desde las 4 y m e d i a 
C I N N A M O N D M A G A Z I N E 

P E R I Q U I T O T I E N E S U E Ñ O 
E L S E C R E T O D E L A Z A R I N A 

y e l é x i t o del d í a : 

¡DE F R E N T E . . . / IARCHEN! 
s u p e r p r o d u c c i ó r i Metro , por B U S T E R 

K E A T O N 

CIN/ES 

Pathé Palace 
C I N E S O N O R O . A p a r a t o W e s t e r n E l e c ­
t r i c . H o y jueves , desde l a s 4,30 de l a 

tarde , p r o g r a m a m i x t o : 

DEL Ú \ $ ARRO 
c i n t a F o x , to ta lmente h a b l a d a e n e s p a -
Qol. por J u a n T o r e n a y Alona M a r i s : OTORO, d ibujos sonoros de F e b r e r y 
B l a y ; R E V I S T A ParamuUNT y l a c i n ­
t a m u d a : TODO UN HOMBRE, por G a r y 

Cooper y P a y W r a y 

Chile Cinema 
P a s e o de S a n J u a n ( e squ iBa R o s e l l ó n ) 

A P A R A T O W E S T E R N E L E C T R I C l 
D o m i n g o m a t i n a l de 11 r 1 

H o y s e s i ó n c o n t i n u a desde las 4 y medlja 
N O T I C I A R I O F O X ; D I B U J O S S O N O R O S 

J V I V A E L A M O R ! 
c o m e d i a .por l a gent i l ANNTí O N D R A . 

NO, NO, NANETTE 
de l i c io sa opere ta en co lores F r i s t N a ­
c iona l , c a n t a d a por B E R N í C E C L A I R E 

y A L E X G R A Y 
L U N E S : C A S C A R R A B I A S 

J u e v e s , 2 5 F e b r e r o 193̂  

Frontón Novedades 
F u n c i ó n p a r a hoy jueves , 26 i? 
T a r d e , a l a s 4'15. f u n c i ó n n ü m r , 

E L 0 L A I - E L 0 L A .1 contra" 
AZUMEND1-ANT0N 

Noche, a las 10'15. f u n c i ó n n ú t n e 

P I S T O N - rtAVARRtTt c o m » 
L A R R U S K A I N - ARRIOLA 

Deta l l e s por car te les 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

GOYA 
« T r i a n e r í a s » , s a í n e t e ev. 
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CIN/ES 

AVUI, DIJOU' 
A L E S 10 D E L V E S P R E , P A L A U 
D E L A M U S I C A C A T A L A N A 

OARRER CüftCERT 
D E L ' E M I N E N T C A N T A T R I U C A ­
T A L A N A 

JOÑA MA ¿UPERVIÁ 
A M B L E S S E V E S S U P R E M P S S C R E A -
C I O N S D ' O P E R A : « S V i \ S O N I D A -
L I L A » , A R I A ; « O H A P R 1 L E E O -
R I E R O » ; « O R F E U » , A R I A ; « C U E 
P A R O S E N S A E L R 1 U 1 C E » ; « E L 
B A R B E R O D E S E V I L L A » , C A V A ­
T I N A ; C L A S S I C S I T A L I A X S ' O B U E S 
D E B R A H M S , B I Z E T , K O I S s E L , 
R A V E L . C H A Ñ E , f. O O N O S I I A . 
T O L D R A I M A N U E L O h F A L L A . 

P R O G R A M A E X T R A O K D I N A I U , 
A M B M O T I U D E L ' A D E U D E 

GOnAITA SUPEHVIA 

Excelsior 
C I N E S O N O R O . A p a r a t o W e s t e r n E l e c ­
t r i c . H o y jueves , desde las 4 de l a 
tarde , p r o g r a m a m i x t o : E s t r e n o en es te 
l o c a l d e l a g r a n d i o s a - c i n t a s o n o r a 

M. G . M . : 

LA üANCIü üt lA E S T E P A 
por el c a n t a n t e de l a voz de oro: L A W -
i - W V U E T ^ B i 2 . < I T ¡ f R u v i A v E R A , d i b u ­
jos de F e b r e r y B l a y ; R E V I S T A P A R A ­
M O U N T y í a c i n t a m u d a ( A r a j o l ) : S E N ­
D E R O S D E P E R D I C I O N , por A r n o l d 

Schu'lze y G r e t a R e i h d w a l d 

C I N / E S 

Li o Cine 
O R Q U E S T I N A O O T R A S - V I L A :: H o y 
jueves , t a r d é . S E S I O N I N F A N T I L C I ­
N A E S . P r e c i o ú n i c o u n a peseta. No­
che, a las 10: L L E G A D A D E L A 
E S C U A O R I L L A D E A V I O N E S 1 T A . 
L I A N O S r TOjMASIN C A M P E S I N O . L a s 
c i n t a s del p r o g r a m a A r a j o l : L A S E Ñ O ­
R I T A C I C L O N , por D i n a G r a l l a y A r -

. t h u r D u a r t e , y 

ILL 
por M a r í a C a b a l l é . C a r m e n R o d r í g u e z . 

E m i l i b ¡ S a n t i a g o y A n g e l A l c a r a z 

Cine Princesa 
H o y co lo sa l p r o g r a m a : A M O R E S D E 
U N A A C T R I Z , s u p e r f i l m P a r a m o u n t , 
p o r P o l a Negr i ; U N B E S O A C U E N T A , 
m a g n í f i c a c i n t a , por D i n a G r a l l a ; L U ­
N A D E M I E L , supercomedia , por e l pe­
r r o « R e l & m p a g o » ; A P R E N D I C E S D E 
P E R I O D I S T A S , c ó m i c a : R E V I S T A P A -
T H E . D o m i n g o noche dos m a g n o s es­

t renos 

Teatro Triunfo 
Cines Marina v Nuevo 

P r o g r a m a p a r a hoy . 
E n el T r i u n f o : 

L A C A N C I O N D E L A E S T E P A ( sonora ) 
E n el M a r i n a : 

M O N S I E U R S A N S - G E N E ( sonora ) 
E n e l Nuevo: 

E S T R E L L A D O S ( s o n o r a ) . C o m p l e t a r á n 
e l p r o g r a m a v a r i a s p e l í c u l a s m u d a s . 

Edén Concen 
P r i m e r m u s i c - h a l l de E s p a ñ a . T e ¿ f o n o 
19623. C . Asa l to . 12. D i r e c c i ó n a r t í s t i c a 
M . L A G E . T a r d e . 4 Noche, lo P r o g r a m a 

50 bellas a r t i s t a s 

anua s m z 
E l a l m a que c a n t a 

MARUJA Oí MRCE 
Muflequita del c u p l é 

R ü 6 A üE GRANADA 
E m i n e n t e e s t re l la de baile 

cJELLA UÜRITA 
.. E n i i n e n t e es tre l la f r i v o l a 

A P E R I T I V O T A N G O ; . 
7 a 9 y I a 4. C A B A R E T F A N T A S T I C O 

t r e s a c t o s y s e i s cuadros , or 
g i n a . d e los s e ñ o r e s M¿g( 
S e c a y P é r e z F e r n á n d e z . 

S i n o r e c o r d a m o s m a l , e s t a obr 
— z a r z u e l a e n dos a c t o s — s e es tre ir 
e n e l t e a t r o T í v o l i h a c e c u a t r o tem 
p e r a d a s y a l c a n z ó , e n t o n c e s , bueñ 
é x i t o . A h o r a , los s e ñ o r e s M u ñ o z Seca 
y P é r e z F e r n á n d e z , h a n s u p r i m í - J o la 
m ú s i c a , a ñ a d i d o u n a c t o y nos la pre-
s e n t a n t r a n s f o r m a d a e n s a í n e t e , en e 
q u e h a n a t e n d i d o , c o n p r e f e r e n c i a , |a 
p a r t e c ó m i c a , a l i g e r a n d o l a senti-
m e n t a L 

« T n a n e r í a s » , es u n desf i l e de tipos 
y e s c e n a s de S e v i l l a , b i e n observados 
y no h a y q u e r e p e t i r , q u e e l d i á l o g o , 
p l a g a d o de c h i s t e s — . o s h a y p a r a to­
dos los g u s t o s — d e m u e s t r a u n a vez 
m á s e l f e c u n d o i n g e n i o de los auto-
r e s . 

L o s « a s e s » de l a a s t r a k a n a d a consi-
g u e n s u p r o p ó s i t o d e h a c e r r e í r a la 
g e n t e , u n a s v e c e s , c o n g r a c i a fina 
y a l a r d e d e i n g e n i o y o t r a s , con re­
t r u é c a n o s y s i t u a c i o n e s i n v e r o s í m i l es. 

E l p ú b l i c o los c o n o c e y no se l lama 
a e n g a ñ o . P a s a u n b u e n r a t o y aplau­
de, a g r a d e c i d o y s a t i s f e c h o . 

L a C o m p a ñ í a M e l i á - C i b r i á n inter­
p r e t ó « T r i a n e r í a s » c o n c a r i ñ o , logran­
do u n b u e n c o n j u n t o . S e d i s t ingu ie ­
r o n e n l a e j e c u c i ó n , A l b e r t o Romea , 
que e s 'de los a c t o r e s q u e d a cate­
g o r í a a los p a p e l e s q u e c r e a ; P e p . t a 
M e ñ á , s i e m p r e a c e r t a d a y j u s t a ; Be­
n i t o C i b r i á n , q u e c o m p u s o u n tipo 
d e a l e m á n , s o b r i a m e n t e e s t u d i a d o ; la 
s e ñ o r i t a M a r í a I s a b e l P a l l a r e s , s e ñ o ­
r a s E s p i l g a s y S a n t o n c h a ,y los se­
ñ o r e s M u r o y P r i e t o . 

« E l n i ñ o de L u c e n a » , « c a n t a o r » 
d e e s t i l o , f u é m u y a p l a u d i d o e n unos 
f a n d a g u i l l o s y s a e t a s . 

E l d e c o r a d o , de C o l m e n e r o , es ade­
c u a d o y e x c e l e n t e . — D . M . 

N o t a s i n f o r m a t i v a s 
P O L I O R A M A . — Q u e d a n y a pocos 

d í a s d e a c t u a c i ó n a l a C o m p a ñ í a de 
C a r m e n O r t e g a . A p r i n c i p i o de l a se­
m a n a e n t r a n t e s e c e l e b r a r á n l a s fun-
c i o n e á cíe d e s p e d i d a . 

C a r m e n O r t e g a c e l e b r a i a s de su 
b e n e f i c i o e l p r ó x i m o s á b a d o , y con 
e s t e m o t i v o , r e p o n e e n e l c a r t e - , la 
c o m e d i a de M u ñ o z S e c a , « L a s hi jas 
d e l R e y L e a r » , q u e h a c e t i e m p o no 
s e h a r e p r e s e n t a d o e n n u e s t r a c iudad. 
E s d e p r e v e r q u e e s t a s f u n c i o n e s de 
b e n e f i c i o d e l a g e n t i l a r t i s t a a la que 
n u e s t r o p ú b l i c o a p r e c i a t a n t o , s e r á n 
u n v e r d a d e r o h o m e n a j e p a i ^ e l l a . 

M a ñ a n a , v i e r n e s , t a r t l b i é n se dará 
u n a ú l t i m a r e p r e s e n t a c i ó n , l a de «Se 
d e s e a i n h u é s p e d » , de M a n u e ; A b r i l , 
e n f u n c i ó n de n o c h e . 

T A L I A — L a r i s a se h a en tron izado 
d e s d e q u e t r i u n f a tel b u t x í de T a ­
r r a g o n a ; ) , ^ f o r t u n a d a a d a p t a c i ó n del 
s a i n e t e , « E l v e r d u g o de S e v i l l a » , 

S u s . e x t r a o r d i n a r i a s s i t u a c i o n e s có­
m i c a s y s u s i n f i n i t o s c h i s t e s de buena 
l e y , h a c e n m a t e r i a l m e n t e des tern i -
l l a r d e r i s a a l n u m e r o s o p ú b l i c o que 
t o d a s l a s n o c h e s a c u d e a ! a bombone­
r a d e l P a r a l e l o , 

N O V E D A D E S — H o y , j u e v e s , por la 
t a r d e , s e p o n d r á e n e s c e n a e l intere­
s a n t e e s p e c t á c u l o , « L a V e n t a f o c s » , 
m a g n í f i c a m e n t e p r e s e n t a d o . 

P o r l a n o c h e , e n f u n c i ó n de abo­
no d e l a s o c i e d a d « T e r t u i a C a t a l a ­
n i s t a » , se r e p r e s e n t a r á « L ' e n d e m á de 
b o d e s » , 

C I R C O B A R C E L O N E S . — E s t a noche 
d e b u t a r á l a j o v e n e s t r e l l a de l a can­
c i ó n . R o s i t a F o n t a n a r , a r t i s t a de voz 
m a r a v i l l o s a , de a r t e e x q u i s i t o y ae 
s i n g u l a r e l e g a n c i a . 

C o m p l e t a r á n e l p r o g r a m a , ^ 
H a r w y s , b a r r i s t a s c ó m i c o s ; N a n i n , 61 
p o p u . a r h u m o r i s t a ; las H e r m a n a s 
B á r c e n a , y e l T r i o F a r m a n , a t r a c c i ó n 
c o r e o g r á f i c a m o d e r n a . 

é l B i d & r a í i í O 
p u e d e a d q u i r i r s e en 

S E V I L L A y C J ü ü B A 
a l a s d i e z de l a m a ñ a n a deJ 

d í a s i g u i e n t e de su t e r n a 
No de je us ted , s i v i a i i a ^sias 
c a p i t a l e s , de p e d i r l o en c u a l 
q u i e r p u n t o de v e n i a de pe­

r i ó d i c o s y r e v i s t a s 

A d q u i é r a l o , i g u a i i n e n i t í . ' en' ^ 
d a s l a s p o b l a c i o n e s i m p o r t a n -

. tes de E s p a ñ a 
S a n t a n d e r . O v i e d o , V a i i a d o l i d , 
B i l b a o , V a l e n c i a , Z a r a g o z a , 

S a n S e b a s t i a n , etc., etc. 

a d o n d e se e n v í a con l a Oftij 
x i m a r a p i d e z , v e n d - i é n d o s e i H 

todos log q n i o s c o s 
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E M A T O G R A F I A 

Quedan pocos d í a s de p r o y e c c i ó n de 

M I S T E R I O S A F R C A 
— ( A f r i c a S p e a k s ) 

L a sorprendente Se lecc ión 
«F i imófono» , expl icada en e s p a ñ o l 

D i s t r i bu ida por Febrer y Blay e n 

CURIOSOS D E T A L L E S Y P O R M E ­
NORES SOBRE E L E S T R E N O D E L 
F I L M D E G H A R L O T . A C O N T E C I ­

M I E N T O D E R E S O N A N C I A 
M U N D I A L 

L a primera presentación mundial de 
"Las Luces de la Ciudad", de Charles 
Chaplin. que tuvo lugar el viernes, día 
30 de enero de 1931, por la noche, en 
Dos Angeles Theatre, de Los Angeles, 
ha sido descrita de este modo por un 
periódico de la localidad: 

" L a mul t i tud se atrepella con moti­
vo del estreno del f i l m de Chaplin. L a 
presión de la gente, que se empuja para 
ver entrar a las celebridades, ocasiona 
la rotura de cristales de las ventanas. A l 
ruido de vidrios rotos se mezclan los gr i ­
tos humanos y el ruido de sirenas. Se 
oyen aclamaciones y el pisar de millares 
de pies, el empuje de la muchedumbre 
rompe el cordó de la policía. E n resu­
men, reinaba un verdadero pandemónium 
en esta parte del Broadway, entre las 
calles Sexta y Sépt ima, la noche pa­
sada. 

Todo esto era debido a que Charles 
Chaplin, decano de los astros cómicos, 
escogió la noche pasada y esta parte del 
Broadway entre las calles Sexta y Sép­
t ima para estrenar su nueva película 
"Las Luces de la Ciudad". 

Nunca vió Los Angeles, n i Hollywood 
tampoco para el caso, una mul t i tud tan 

S T U D I O 

C I N A E S 
( K U R S A A L ) 

P r e s e n t a r á m a ñ a n a , viernes, 27 de 
Febrero de 1931, a las 22, en 

SESION U N I C A 

Jft U n film de K . Macpherson: 

" B O R D E R L I N E " 
4 | Una p r o d u c c i ó n 1915, de C H . 

C H A P L I N . 
^ U n film de C U R T B E R -

N H A R D T , p r o d u c c i ó n de 
Joe May ( U . F, A . ) . 

" L A ULTIMA C O M P A n l A " 
Se despachan localidades todos los 

, d í a s , s in aumento, en 
K U R S A A L , de cinco a siete 

frenét ica e ingobernable'i-eunida por ei 
estreno de una película conío la que acu­
dió a la representación de anoche en el 
nuevo Los Angeles Theatre. 

N i la llovizna n i la verdadera l luvia 
hubiera hecho retroceder a los miles de 
personas que se apretaban en la calle, 
cecididos a contemplar el paso de las 
celebridades que acud ían al teatro. En­
tre la mul t i tud hab ía jóvenes y mu­
chachas, abuelos y abuelas, gente de 
todas las clases sociales. 

^uando Alber t Einstein, el gran físi­
co, most ró la masa ondulante de su ca­
bello gris a la muchedumbre, és ta rompió 
los diques, desbordando las filas de po­
licías. 

Cuantos policías estaban disponibles 
en Los Angeles tuvieron que acudir al 
teatro. E l cap i t án "Red Hynes, de la 
brigada de "inteligencia", quiso domi­
nar la s i tuación, pero las cosas empeo­

raron. No obstante, no hubo necesidad 
de lanzar bombas de gases lacrimóge­
nos, pues no se trataba de gente ham­
brienta n i sin trabajo. 

Una parte de la mul t i tud se disgregó 
después que las celebridades hubieron 
entrado en el teatro, y se reanudó el 
t ráf ico en el Broadway. Sin embargo, 
las aceras de ambos lados de la calle 
estaban atestadas de público cuando 
terminó la representación a media no­
che. 

C I N E M A T O G R A F I A A R G E N T I N A 
E l arte cinematográfico está hoy en 

vía de rápido y brillante progreso en la 
Argentina, figurando a la vanguardia 
en el movimiento cinematográfico de 
Sud Amér ica la Sociedad Anónima Cine­
matográf ica Hispano-Americana Manza-
nera, de Buenos Aires, cuya compañía , 
aunque de reciente const i tución, ha podi­
do presentar al público mundial cintas 
de gran importancia como "Corazón ante 
la Ley" , en la cual el Gobierno argen­
tino autor izó a que tomaran parte dife­
rentes unidades del ejército nacional, i n ­
cluso la misma Escuela de Cadetes de 
San M a r t í n , habiendo obtenido esta cin­
ta un éxi to en todos los países donde 
se ha presentado. 

Lifc S. A. C. H . A . Manzauera se pro­
pone estrenar p róx imamente en Barce­
lona y el resto de la península , varias 
de sus cintas, siendo todas de ambiente 
genuinamente argentino, que tanto gus­
ta a nuestro público, por lo cual es de 
esperarse que al ver a la a u t é n t i c a A r ­
gentina con sus interesantes y t ípicos 
tipos nacionales, sus pintorescos paisajes 
e interpretada por actores nativos, el 
público barcelonés ap rec ia rá mejor lo 
que es aquel importante pa í s hermano, 
que hasta la fecha sólo hemos visto en 
cine según lo quer ían ver los artistas y 
directores de las compañías c inematográ­
ficas de Nor t eamér i ca . 

Oportunamente hablaremos sobre la ci­
nematograf ía argentina, cuando se es? 
trene la cinta "Corazón ante la Ley"f 
que se rá pasada en la pantalla de* unos 
de los principales y m á s selectos coli­
seos de esta capital . 

L A V E R D A D S O B R E " E L P R E S I ­
D I O " 

L a vida real ofrece los mejores mo­
tivos para la filmación de pel ículas que 
lleguen realmente al corazón del pú­
blico. 

Mejor que toda fan tas ía y que toda 
imaginación los acontecimientos reales 
que se suceden cotidianamente dan ma­
teria a los cuadros de argumentos para 
producir obras de resultados seguros. 

Cada día cuando leemos en la Prensa 
la sección de sucesos, hallamos en sus 
columnas temas m á s que suficientes para 
crear obras llenas de humanidad y de 
dolor sincero. 

Para escribir el argumento de " E l 
Presidio" no fué necesario acudir a la 
imaginación de un novelista. Una des­
cripción per iodís t ica de la sublevación 
de presos de una gran pris ión americana, 
cuyo recuerdo es tá a ú n latente en todos 
los públicos del mundo, bas tó para t ra­
zar un argumento de tan grande emo­
ción y de tan gran fuerza d ramát i ca co­
mo el de la película " E l Presidio". 

Y es que los personajes, la acción y 
el escenario de esta obra tienen la rea­
lidad tangible de lo que existe desde to­
da la vida, y en todos los países . 

Los personajes que se mueven en " E l 
Presidio" son los mismos con toda su 
rebeldía y toda su infelicidad de los que 
existe en el mundo carcelario. Sus pe­

cados y sus cr ímenes son comunes a los 
de los de otros desventurados de todas 
las latitudes. 

Pero la compasión que inspiran tiene 
una clásica raigambre en nuestra li tera­
tura, con la frase famosa del pr íncipe de 
nuestros ingenios "Odia al delito y com­
padece al delincuente". 

T a l es el espí r i tu de esta obra, que 
nos aleja del delito por odio a sus horro­
res y nos hace compadecernos de los des­
graciados que han caído bajo el peso de 
la ley. 

F E M I N A 

INOLVIDABLE 
PHPDVCCIÓNEN ESPAÑOL 

por 

J U A N D E L A N D A 

J O S É C R E S P O 
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¡ U n p r o g r a m a f a n t á s t i c o ! 

¿ D ó n d e ? . . . E n e l" C I N E P A R Í S 

C O N B Y R D E N E L P O L O S U R 
le p e r m i t i r á as i s t i r a l descubr imien­
to de un mundo, y 

ia suprema p r o d u c e i ó n de C E G I L B . 
de M I L L E . 

S E L R E Y D E R E Y E S 

E S P E C I A L , l P ta . 
B U T A C A , 2 Ptas. 

( l a m á s sub l ime t r a n s p o s i c i ó n de la 
t r aged ia de l G ó l g o t a ) e l V E R D A D E ­
RO D R A M A D E L A H U M A N I D A D . 

Nancy Carrol l y Charles Rogers, la 
pareja ideal de la pantalla, vuelve a 
presentarse juntos en una película en 
colores, editada a todo lujo por la Pa­
ra mount. 

L a adap tac ión cinematográf ica de la 
popula r í s ima obra teatral de Schwab y 
©landel, que lleva en la pantalla el t í tu-

gUi i l l l l i ! HllinillÍIHIIIIIItllHI»iMnittlMMI!imiH«MIIII^ 

| E n nues t ro suplemento cine- | 
= m a t o g r á f i c o publ icaremos , a | 
E p a r t i r de hoy, un a r t í c u l o so- = 
i bre e l amor, en c n a t í o c a p í t n - = 
| los, esc r i to cada uno de ellos = 
E p o r u n a r t i s t a o una es t re l la = 
E de l a p a n t a l l a = 
1 E l p r i m e r c a p í t u l o , ps debido | 
E a L i l l i a n Gish. E l segundo, es = 
i o r i g i n a l de Rod l a R o c í i u e . De l | 
E t e r ce ro , es au to ra M a r l e Dres- s 
| l e r , y del cua r to , Conrad Nagel e 

^i i i i i i i iHiHni i i i i i i in i t i i i i i iHi i in i iAi i i i i i i i i t t i i i i i i i i i i in i i i fp 

lo de "S igúeme, corazón" , brinda a los 
mimados de los públicos c inematográ­
ficos del mundo cutero, amplia ocasión de 
lucirse, y hay que decir que hasta ei me­

nos entusiasta reconocerá que tanto 
Nancy Carrol l como Chár les Rogers, la 
iprovechiu) eu«»nU<lámente. 

¿ P O R Q U E D E D I C A R S E A E S T R E ­
L L A D E L A P A N T A L L A ? 

Cuando a Hollywood llega un señor, 
o una señora , generalmente lo hace con 
un plan perfectamente premeditado: el 
de llegar a estrella. L a posibilidad de 
ganar un sueldo fabuloso, juntamente 
con la de llegar a captarse la admira­
ción de millones de espectadores en el 
mundo entero, son alicientes más que 
suficientes para nublar por completo la 
perspectiva de otras ocupaciones alta­
mente lucrativas de la industria cine­
matográf ica . Aparte de un deseo per-

• B B B B B B B B B B B a B B B B B B B B H B t t B B 

J ^ I L A I A N ú l t i m o s d í a s 

d e l s u é e s t i v o 

C H E V A L I E R 
e n 

E L G R A N 

C H A R C O 
c o n l a d e l i c i o s a 

G L A U D E T T E 
G O L B E R T 
E x i t o e n 

C O L I S E U M 

E s u n f i l m P a r a m o u n t 

U N canto a la juventud en la 
más deliciosa comedia musical 
en colores, filmada hasta hoy. 
Esto es 

S i g ú e m e , c o r a z ó n 

fectamente legít imo de llegar a director 
o a subdirector de escena, la mayor ía 
de los que llegan a la metrópol i del ce­
luloide no piensan en la posibilidad de 
conquistarse un puesto que no sea el de 
actor. Sin embargo, en Hollywood hay 
empleos m á s que su ficientes para permi­
t i r le a cualquiera el lujo de la elección. 

E n el inter ior del Estudio, por ejem­
plo, hay empleós tales como el de di ­
señador de modas, cortador de films, se­
cretario, pintor escenógrafo, argumen­
tista, cameraman, carpintero, titulador, 
investigador de archivos, lector de l i ­
bretos, etc., etc. Cierto es que todos es­
tos empleos requieren un cierto grado 
de conocimiento técnico, lo que no im­
pide que la cantidad de exactores y ex-
aetrices que ahora se dedican a tales 
faenas sea verdaderamente asombroso. 

L a mayor parte de estos empleados 
empezaron su carrera cinematográf ica 
en calidad de actores, fracasando a los 
pocos momentos de comenzar. Empero, en 
vez de desanimarse y de regresar a sus 
hogares, estos millares de hombres y mu­
jeres resolvieron buscarse, dentro de la 
misma c inematograf ía , otros campos y 
otros puestos en que desarrollar sus 
capacidades. H o y en día, hay una gran 
cantidad de empleados, como los aludi­
dos, que llegan al Estudio en lujosos 
automóviles , en tanto a las puertas del 
Estudio aguardan, en línea intermina­
bles, centenares de ilusos que aun no se 
han convencido de que para elies ha 
llegado la hora de dedicarse a otra cosa. 
Cierto es que, de entre las filas de ex­
tras de hoy pueden surgir las estrellas 
de m a ñ a n a , pero lo probable es que la 
mayor ía de los que esperan sigan espe­
rando, en l íneas idént icas , dentro de 
cinco años . 

Uno de los casos más elocuentes de 
las posibilidades de Hollywood es el de 
Dorothy Azner, una de las poquís imas 
mujeres que se dedican a la dirección 
de pel ículas. Como tantas otras jóvenes, 
miss Azuer fué a Hollywood en busca 
de trabajo escénico. Luego de asumir 
dos o tres papeles de escasa importancia, 
miss Azner se convenció de que probable­
mente j a m á s l legar ía a las cimas de 
gloria que había soñado antes de llegar 
a la metrópol i del f i l m . Solicitó, y con­
siguió finalmente, un empleo de lectora 
de argumentos. De tal empleo pasó al 
de cortadora de films, y de éste al de 
directora. Miss Azner ha dirigido dos 
películas de Esther Ralston, "Fashions 
For Women" y "The ten modern Com 
mandraents" y otras dos de Clara Bow 

"Oet Your M a n " y "The W i l d Par ty" . 
Miss Azner realizó t ambién "Manhat tan 
Cocktai l" y "Sara e H i j o " . L a prueba 
de que su labor ha sido altamente meri­
toria es que la Paramount la ha con­
tratado permanentemente. 

James Cruze, uno de los directores 
más prominentes de la industria del f i l m , 
fué en tiempos actor, como t ambién lo 
fueron George Melford, Hobert Henlry, 

U L T I M O S DIAS en 

S a l ó n C a t a l u ñ a 
de 

L o c u r a s d e A m o r 
por 

CHARLES CHASE 
y 

N o c h e d e D u e n d e s 
por 

STAN LAUREL y OLIVER HARDY 
Son dos p e l í c u l a s de g rac i a 

i r res is t ib le 

P r o d u c c i ó n M , G. M . 
H A B L A D A S EN E S P A Ñ O L 

Eddie Sutherland, Malcolm Saint Clair 
y otros varios. 

Fuera del Estudio, propiamente dicho, 
pero en relación directa con la cinema­
tografía, hay una porción de ocupacio­
nes sumameute lucrativas. Una de las 
m á s ex t r añas , de entre és tas , es la que 
asumen una porción de gentes, adiestran­
do animales para la pantalla. Los tales 
animales ocupan una respetable porción 
de la escala zoológica, desde el canario 
hasta el elefante. 

Descontado el trabajo y la paciencia 
requeridos para adiestrar a estos actores 
de cuatro patas, el beneficio que allegan 
a sus dueños es completamente l impio, 
y sobrepasa a veces al suelo de no po­
cos actores. 

A parte de la cantidad enorme de com­
plicaciones que se evitan con estos ac­
tores. Por ejemplo, todavía no se ha 

Nancy Carroll 
Charles Rogers 
Es un film PARAMOUN2 

P r o n t o , e n T I V O L I 

s o u s 

L E S 

T o r s 

D E 

P A R I S 

de René Clair 

f i l m s maravi l losos : 
uno de ar te puro , y 
el o t ro f i n a y bella­

mente popular . 

M A N -

Z A 

S E N T I ­

M E N T A L 

de Eisenstein 

S e l e c c i o n e s « F I L M O F O N O » 

d i s t r i b u i d a s p o r F E B R E H Y B L A Y 
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oído de un solo caso en que un canguro 
exija paga extraordinaria, o el de que 
haya que vestir de etiqueta a un rinoce­
ronte. 

Una de las anécdo tas m á s interesan­
tes que nos han llegado de Hollywood 
es la de dos hermanas, que vinieron 
desde Kansas City en busca do gloria y 
de dineros. Las dos hermanas lucharon 
infructuosamente durante un año y se 

J O r o d e l e y d e l o p o n t a l l a \ 

C A P I T O L 

Un doble programa sonoro 

MUJERES POR 
DOQUIER 

por J. HAROLD MURRAY, 
FIFI DORSAY/ y 

A r i s t ó c r a t a s 

d e l H a m p a 

por MILTON SILLS, 
D0R0THY MCKAILL, 
KENETH MCKENNA, 
SHARON LYNN 

disponían ya a darse por vencidas, cuan­
do el destino vino a darles la solución 
de sus cuitas en forma de un hermoso 
gatito. A l volver un día a su casa, des-
pnés 1 nna lnu-ca infructuosa por '"«s 
Estudio oyeron un mayido lastimero. 

E l autor del mayido era i / i gatito muer­
to de hambre, al que las hermanas adop­
taron inmediatamente, no obstante dis­
tar mucho su s i tuación de ser lo sufi­
cientemente próspera para permit i r ta­
les adopciones. Como quiera que las ho­
ras de holganza forzosa eran muchas, 
las hermanas se dedicaron a enseñar le 
al gato toda suerte de monadas j t r u ­
cos. 

Algún tiempo después supieron que 
Frank Tut t le , el director, necesitaba un 
gato que fuera lo bastante inteligente 
para desempeñar una escena. Las jóve­
nes llevaron su gato al Estudio de la 
Paramount, y el felino se por tó con toda 
la formalidad de un actor consumado. A 
ra íz de aquella hazaña , la fama del ga­
to se hizo proverbial, y hoy hay pocos 
Estudios que no requieran sus servicios. 
Su sueldo es de cincuenta dólares diarios, 
y las dos hermanas no tienen y por qué 
preocuparse del porvenir, con todas sus 
sombrías^ esechanzas. 

D e l a U n i v e r s i d a d 

L A REANTJDACIO N D E L A S CLASES 

Hoy, a l m e d i o d í a , se r e u n i r á la 
J u n t a de Gobierno de la U n i v e r s i d a d 
con objeto de acordar la fecha de 
r e a n u d a c i ó n de las clases. 

LOS EYAM/ENES D E A S I G N A T U R A S 
D E C O M P L E M E N T O S 

E l viernes, d í a 27, a las diez de l a 
m a ñ a n a , e m p e z a r á n los e x á m e n e s de 
l a as ignatura de complementos de 
F í s i c a del p r i m e r a ñ o de la F a c u l t a d 
de Med ic ina . 

Los de las asignaturas de comple­
mentos de B i o l o g í a y de Q u í m i c a se 
a n u n c i a r á n opor tunamente en breve. 

E S C U E L A D E A R Q U I T E C T U R A 
A p a r i t r de hoy jueves, queda abier­

t a en la S e c r e t a r í a de la Escuela Su­
p e r i o r de A r q u i t e c t u r a la m a t r í c u l a 
para aquellos a lumnos que presenta­
r o n su s o l i c i t u d en e l mes de enero 
ú l t i m o . 

E l dfp 4 de marzo p r ó x i m o queda, 
r á de f in i t i vamen te cerrado el plazo 
de m a t r í c u l a , en el b ien en tendido de 
que s i antes de finalizar d icho plazo 
se hubiesen m a t r i c u l a d o todos los 
a lumnos que lo t e n í a n so l ic i tado se­
gu idamente d a r á n comienzo los e x á ­
menes. 

D I P L O M A S D E M A T R I C U L A D E 
H O N O R 

Pa ia que pasen a recoger los d i ­
p lomas ds M a t r í c u l a de H o n o r de 
B a c h i l l e r a t o U n i v e r s i t a r i o , la Secre­
t a r í a General de l a Univers idad l l a ­
m a a don J o s é M a r í a B o i x Selva, do­
ñ a Hor t ens i a Corominas Vigneax ; don 
J o s é M a r í a Fon t Rius ; d o ñ a M a r í a 
I sabel Iglesias Barba, y don Juan 
B a u t i s t a P u j o l B o r o t a u . 

V I D A D E P O R T I V A 

F U T B O L 

S A M I T I E R A S U M E L A S F U N C I O N E S 
D E E N T R E N A D O R D E L F. C. B A R ­

C E L O N A 

H a sido suspendido en su empleo 
e l en t renador del «F . C. B a r c e l o n a » , 
M r . Be l l amy , esperando l a r e s o l u c i ó n 
que respecto a este p a r t i c u l a r adop­
te l a asamblea de delegados, que ha 
de celebrarse e l p r ó x i m o d í a 2 de 
marzo. 

I n t e r i n a m e n t e asume dichas f u n ­
ciones J o s é Sami t i e r , qu ien yo l a v ie ­
ne haciendo desde la semana ante­
r i o r . 

L A S I M U L T A N E I D A D D E P A R ­
T I D O S 

E L B A R C E L O N A N O E S T A CONFOR. 
M E CON L A F O R M A P R O P U E S T A 
POR L A F E D E R A C I O N C A T A L A N A 

A pesar de que en la r e u n i ó n cele­
brada en la F e d e r a c i ó n Catalana para 
t r a t a r de la cr is is del f ú t b o l , el 
«F . C. B a r c e l o n » , d ió su asent imien­
to , por m e d i a c i ó n de su representan­
te s e ñ o r Cabestany, en lo que h a c í a 
re ferenc ia a la s imu l t ane idad de par­
t idos , dichos c lub ha contestado of i ­
c i a l m e n t e la p r o p o s i c i ó n de l a Fede 
r a c i ó n , manifes tando que no le es 
posible estar de acuerdo con e l p ro ­
yec to debido a su calendario p a r t i c u ­
l a r . D-ce t a m b i é n e l « B a r c e l o n a » que 
s í luego con la a m p l i a c i ó n de l a p r i ­
mera c a t e g o r í a han de ser posible 
cua t ro pa r t i dos en u n mi smo d ía , 
con ,mayor m o t i v o han de serlo ahora 
dos con t ra equipos forasteros. 

Respecto a la a m p l i a c i ó n de l a p r i ­
m e r a c a t e g o r í a e l « B a r c e l o n a » e s t á 
comple tamen te de acuerdo con el la , 
pero e l s e ñ o r Cabestany se ha negado 
a firmar, alegando que no se hace 
constar en la m ' sma lo que él d i jo , 
o sea: « q u e e l « B a r c e l o n a » e s t á con­
f o r m e s iempre que queden fechas l i ­
bres para las compet ic iones of ic ia les»-

—No hay que o lv ida r — dice u n 
signif icado barcelonis ta , hablando 
respecto a este asunto — que e l « B a r ­
c e l o n a » pertenece a l a U n i ó n de 
Clubs y t i ene e l deber de t o m a r par­
te en e l Torneo de L 'gas . Por eso hay 
que salvar la pos ib i l i dad de que no 
hub ie r a fechas suficientes para lo 
uno y lo o t ro . 

Y t e r m i n ó : 
— S i se hace constar esto en e l acta 

e l s e ñ o r Cabestany la firmará i nme­
d ia tamente . 

D E L A F E D E R A C I O N C A T A L A N A 
E l C O N T A D O R , S E ñ O R V I L A , H A 

D I M I T I D O N U E V A M E N T E 

Decimos « h a d i m i t i d o n u e v a m e n t e » 
po r que l a d i m i s i ó n del s e ñ o r V i l a 
no es de ahora, sino que ar ranca de l 
ú l t i m o « p l e n o » . 

E n este e l representante de los 
clubs de segunda c a t e g o r í a , e l r e f e r i ­
do s e ñ o r V i l a , p r e s e n t ó l a d i m i s i ó n 
que r e t i r ó ante las instancias de sus 
c o m p a ñ e r o s , de u n modo especial , del 
pres idente s e ñ o r Plantada, pero, a 
pesar de el lo , no ha v u e l t o po r la 
F e d e r a c i ó n . 

H o y hemos podido enterarnos, por 
persona b i en informada, , que e l s e ñ o r 
V i l a ha d i r i g i d o una ca r t a al pres i ­
dente de l a F e d e r a c i ó n Catalana, i n ­
s is t iendo en su d i m i s i ó n . 

¿ E s t a r á re lacionada esta a c t i t u d 
del s e ñ o r V i l a en vistas a las p r ó x i ­
mas elecciones barcelonistas? 

E L E N C U E N T R O « G I M N A S T I C O » . 
« A T H L E T I C D E S A B A D E L L ; ; H A S I ­

D O A N U L A D O 
Como se r e c o r d a r á en este encuen­

t r o e l á r b i t r o a n u l ó u n goal , conse­
guido al e jecutar un pena l ty . E l ac­
t a f u é protes tada por este m o t i v o , y 
ayer e l C o m i t é de C o m p e t i c i ó n , co­
r respondien te f a l l ó el asunto anulan­
do e l encuent ro — t e r m i n ó con empa­
te a u n t a n t o — e l cual d e b e r á j u ­
garse de nuevo a l finalizar l a compe­
t i c i ó n . 

E N S E N T M A N A T 
U . S. S E N T M A N A T E N G A , 4; V I C ­

T O R I A S. C. D E S A B A D D E L , 3 

C e l e b r ó s e este encuent ro en el 
campo de los p r imeros , venciendo és­
tos po r e l resul tado de 4 goals a 3, 
que no re f l e j a f i e l m e n t e lo que fué 
e l p a r t i d o , pues los p rope i t a r io s del 
campo es tuv ieron desacertados en el 
r ema te f i n a l , y t a m b i é n po r l a ac. 
t u a c i ó n del guardameta foras tero que 
estuvo hecho u n coloso. 

L a no ta a n t i d e p o r t i v a l a d ió el 
de lan tero cen t ro del V i c t o r i a , con 
sus cont inuas bravatas, que dice m u y 
poco en favor de su c u l t u r a y respe­
to a l p r ó j i m o . 

A r b i t r ó e l s e ñ o r Rev i r a . 
E n e l Sentmanatenca r e a p a r e c i ó 

Corominas. que hizo un exce'lente 
p a r t i d o . 

E l equipo loca l lo i n t eg raban : Ra. 
moneda ( D . ) , Ramoneda (S.) , Per-
manyer , V i l a r ó , S i m ó n , G i r a l t , Guar . 
d ia . Calafau, Castel le t , Corominas y 
Balaguer . 

P A R T I D O « I N T E R - R E G I O N A L » E N ­
T R E L A S C O M P A Ñ I A S V I L A - D A V I 

Y C A R M E N D I A Z 

Verdaderamente puede l lamarse 
p a r t i d o i n t e r . r e g i o n a l e l que se cele­
b r a r á en t r e los a r t i s tas que compo­
nen la c o m p a ñ í a V i l a - D a v í , del Tea­
t r o Romea y la de Carmen D í a z , que 
a c t ú a en e l Tea t ro Barcelona, ya 
que la una representa al t ea t ro ca­
t a l á n y al castellano la o t ra . 

D i c h o encuent ro t e n d r á lugar e l 
p r ó x i m o domingo, d í a p r i m e r o de 
marzo, en el campo del G r a m ó f o n o 
( loca l del F ú t b o l Club Teat re C a t a l á 
Romea) , s i tuado en la Aven ida A l ­
fonso X I I I . a l lado de l As i l o de San 
Juan de Dios. 

C. D . B A T L L G 5; F. C. E S P E R A N . 
ZA, 0 

E n e l campo del B a t l l ó tuvo lugar 
este p a r t i d o que r e s u l t ó u n encuentro 
s in lucha, debido a la poca resistencia 
que opuso e l equipo de la Esperanza. 

M a r c a r o n los goals A r a n d a (4) y 
Velasco. 

E l á r b i t r o , i m p a r c i a l . . 
E l equipo vencedor f o r m ó a s í : Ma­

r í n , Pareras, Boladeres. Rebu l l , Creus, 
Serrano, P anas, Velasco, Aranda . 
N a v a r r o y A r b ó s . 

E L N U E V O CONSEJO D I R E C T I V O 
D E L A U N I O E S P O R T I V A D E SANS 

Habiendo tomado p o s e s i ó n de sus 
cargos todos los s e ñ o r e s elegidos en 
la Asamblea general o r d i n a r i a de so­
cios, celebrada e l d í a 13 del ac tua l , 
en e l t e a t ro del C í r c u l o de Sans. e l 
Consejo D i r e c t i v o de l a U n i ó E s p o r t i ­
va de Sans, ha quedado cons t i tu ido 
de l a f o r m a s igu ien te : 

Presidente , don Juan B o r r á s Mes-
t r e ; v icepres idente , don J o s é G u i x á 
Solanas; secretar io , don J o s é M a r í a 
B o r r e l l Jo; tesorero, don Juan Cura 
Ol iveras ; contador, don J o s é Gazulla 

N E U M A T I C O S 
M A h BARATO Q l h N A D I E 

Service S ta t ion , S. A . 
A r a g ó n . 270 » '272. l e l é f o n o 11.650. 

B e l l é s ; vocales, don Juan Bau t i s t a So. 
le r Seuba, don Pablo H ú m e d a s , don 
J o s é Ru iz Ol iva , don Salvador Ber­
t r á n Gelaber t . 

A d j u n t o , don Amadeo C a h u é Cas­
t a ñ o . 

E N V E N D R E L L 
C E N T R E D ' E S r O R T S , 1; U N I O 

S P O R T I V A T A R R A G O N A , 4 
Pa r t i do en ex t r emo disputado e l 

que ambos equipos jugaron , i n c l i n á n ­
dose la v i c t o r i a por los forasteros, 
debido al buen juego desarrollado 
por su l í n e a de ataque y a la mayor 
c o m p e n e t r a c i ó n del equipo entero. 

D u r a n t e el p r i m e r t i empo se mar­
caron cua t ro tantos. E l p r i m e r o fué 
obra del i n t e r i o r derecha loca), de un 
chut f l o j o , pero colocado, y los de 
la U n i ó fueron marcados, ¿ios por el 
de lantero cent ro y o t ro e l i n t e r i o r iz­
quierda . 

E n la o t ro m i t a d del juego, los fo­
rasteros marca ron nuevamente por 
m e d i a c i ó n del jugador A l b i o l . 

E l equipo vencedor lo fo rmaban : 
M a r t í . Ventusa, Recasens, Ol lé , Gra­
cia, P i q u é , T a r r a g ó , Guasch, M a r t í , 
A l b i o l y J u l i á . — K i n d . 

P K L O T A V A S C A 
D E L F R O N T O N N O V E D A D E S 

E l p a r t i d o de anteanoche en el No­
vedades c o n s t i t u y ó un gran t r i u n f o 
de I r i g o y e n I I , el f e n ó m e n o del den­
t ro , que de pareja con Ugalde v e n c i ó 
a P i s t ó n y Cazalis I I , por 40 tantos 
a 28. 

Decimos que c o n s t i t u y ó un gran 
t r i u n f o para e l g ran delantero, por­

que gracias a é l l o g r ó su bando „ 
varse una v i c t o r i a que. hasta V 

en entrada la te rcera decena, pa re? í a ¡ 

noi 

!Ug?r a la An^Pera?a jgualada^de r 

a ser de sus contrar ios . ' La ' 
r e a c c i ó n que en su juego se o n f í ? ? ! 6 
lurrov o lo i ^ Q C . „ , 1 „ . , ' c'O (Jĵ  
lucha y a la v i c t o r i a f ác i l de « 
lor , por la d i fe renc ia amplia í0" 
ci tada. antes 

E l segundo p a r t i d o fué ganado d ^ 
p u é s de una lucha m u y igualadn 
Odi iozola , por u n t an to de venta"POr 
Odrozola, por u n t an to de venta'3" 

Tuvo, este encuentro i n t e r é s 
buena labor de los cuat ro pelota^* 

B O X E O 
M A Ñ A N A E N E L POBLET T? „ 
H A B I R - K I N G C H I L E , T R U o n t 
CONESA, G R A C I A . A L B A I ^ S 

Y TRES COMBATES MAS 0 
M a ñ a n a se e f e c t u a r á una velarí 

m i x t a en e l nuevo ioca l del PoKi 
B. C , Valencia , 379 (Cine Tr ianón) 

E m p e z a r á la velada con cinco com 
bates amateurs, en t re un equino ^ 
Poblet y o t ro del Barcelona. 

H i equipo del Poble t lo formarán 
Ruiz . T a r í n , Saura, Gracia y TruquT 
los dos ú l t i m o s suficientemente co' 
nocidos del p ú b l i c o por sus actuacio" 
nes en las veladas del verano últ imo 
en el Luna-Park y en el F r o n t ó n Sol 
y Sombra. Saura es buen esgrimista 
y Ru iz y T a r í n son dos muchachos 
que en los p r ó x i m o s Campeonatos 
c a u s a r á n s e n s a c i ó n ; se t r a t a de dos 
golpeadores a lo Sans y K . O. Mateu 

E l equipo del Barcelona lo con¿ 
p o n d r á n S á n c h e z , Palau, Longinos 
Albaladejo y Conesa, todos ellos dé 
excelente clase. 

Cier ra la velada e»! combate entre 
los profesionales, peso welter- Habír-
K i n g Chi le . 

Si Habiir logra vencer de una mane­
ra decisiva, se h a b r á af irmado como 
nuestro mejor w e l t e r después de Ros. 

[ P E N I N S U L A 

\ A U T O 
J O S É G I R O N A F R A N C I S C O C A S A ^ O V A S i 

N u e v a o r g a n i z a c i ó n c o m e r c i a l , q u e s e d e d i c a r á 

a l a v e n t a d e C O C H E S v C A M I O N E S 

C H E V R O L E T 

a s í c o m o a l a v e n t a d e c o c h e s u s a d o s e n p e r ­

f e c t o e s t a d o d e f u n c i o n a m i e n t o , r e c a m b i o s , 

a c c e s o r i o s y n e u m á t i c o s i 
i 

C o n t a r á , a d e m á s , c o n u n m a g n í f i c o t a l l e r d e r e p a r a c i o ­

n e s , c o n t o d o s l o s a d e l a n t o s y p e r f e c c i o n a m i e n t o s , d i r i ­

g i d o p o r R a m ó n C r e x e l l y J o s é A l c a l d e , a s í c o m o s e c c i ó n • 

d e s e r v i c i o s r á p i d o s y e n g r a s e 

3 9 8 A v e n i d a A l f o n s o X I I I , del 3 9 4 

( E N T R E G E R O N A y B A I L É N ) 

a n t e s M A T A S y G A L L I F A , S . e n C . 

i 

i 

• 

En caso de avería, llame al teléfono 738/1 i 
I y será atendido inmediatamente 

f immmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm***** 
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I N F O R M A C I O N D E C A T A L U Ñ A 

IGUALADA 
V A R I A S N O T I C I A S 

lada 2 3 . — L a i n a u g u r a c i ó n of ic ia l 
I^Us ses iones de c ine sonoro en el 

de< «rrio M e r c a n t i l , c o n s i g u i e r o n u n é x i -
C- Z ü ú b l i c o . pues e n las ses iones de 
T0 A v noche del domingo se a g o t a r o n 
tarde y 

localidades. 
las ' . ¡ c i t a m o s a l a J u n t a y E m p r e s a de 
, E n t i d a d por e l ac ier to y por el l i son „ éxito obtenido. 

E l domingo p r o c e d i ó s e a l a e l e c c i ó n 
. r"OS del Conse jo D i r e c t i v o de l a 

^ t dad" Ateneo I g u a l a d i n o . Quedando 
®n.t'" d i s tr ibu idos en l a f o r m a si-
é s t o a " 
^"pl^stdente. J u a n V a l l s C o s ; v icepres i 

te J a i m e C o s t a R a i c h ; t esorero . Ce-
de"jn'0 p a l m é s Co lom; biblotecario . An-
168 o B o r r á s C u a d r a s ; voca les : J o s é 
« " r í a G a l c e r á n C a r r e r , J o s é R l u N a -

x Manuel B o l a d e r a s B o i x , Manue l 
I n s e r a c h s R o i g . A n t o n i o C a n a l s G a b a -

ó J<>sé A n s e l m o S a l a y G r e g o r i o B o ­
rrás Gr i fe l l . 
1 -gj sobado d e b u t ó e n el t ea tro Ate -

la c o m p a ñ í a de comedia proceden-
?€ del teatro B a r c e l o n a , R i v e r a - D e R o -

p o n l é n d o s e en e s c e n a l a o b r a « L a 
saaja r e p u t a e i ó n » , sobresa l i endo l a labor 
¿te Matilde R i v e r a y E n r i q u e de R o s a s . 
muy bien secundados por el res to de la 
- o n i p n ñ í a . 

ya a u m e n t a n d o la s u s c r i p c i ó n popu­
lar inic iada p a r a proceder a I m p o r t a n ­
tes re formas en l a c a p i l l a del Santo 
CriSto de I g u a l a d a . 

E n e l Ateneo I g u a l a d i n o h a y el I n ­
tento de o r g a n i z a r t í p i c a s « c a r a m e -
llas». 

E l p r o c u r a d o r de los T r i b u n a l e s don 
Venancio D a l m a u J o v e r , h a establecido 
un despacho p r o f e s i o n a l en Capel lades . 
en donde v i s i t a r á todos los s á b a d o s . 

L a A s o c i a c i ó n de E s t u d i a n t e s del 
Ateneo I g u a l a d i n o t iene convocadas las 
siguientes r e u n i o n e s : 

P a r a el d í a 24, por l a noche, r e u n i ó n 
general; p a r a el d í a 25. l a S e c c i ó n de 
Biblioteca; p a r a el 26, l a S e c c i ó n C i c l i s ­
ta, r p a r a e l 27, l a s e c c i ó n e x c u r s i o ­
nista. 

L a s C o n f e r e n c i a s de S a n V icente de 
Paúl , el jueves c e l e b r a r á n , por l a m a ñ a ­
na, c o m u n i ó n genera l e n n u e s t r a p r i m e ­
ra parroquia l , y por l a tarde , conferen­
cia de s e ñ o r a s en l a B i b l i o t e c a P ú b l i c a . 

H a causado sen t imiento la no t i c ia 
del fa l lec imiento del reverendo doctor 
Mariano S e r r a E s t u r l , prev. , a u t o r de 
los gozos del Santo C r i s t o de I g u a l a d a . 

—Se nos dice que p r o n t o reaparece­
rá la p u b l i c a c i ó n men-sual ^ E l Sol de 
Toxis» .—C. 

GERONA 
E L H A L L A Z G O D E U N A S B O M B A S 

Gerona. 2&. — H e m o s v i s i tado a l 
alcalde de S a n t a E u g e n i a de T e r , don 
R a m ó n K o b e r t , con objeto de a m p l i a r 
oon sus m a n i f e s t a c i o n e s l a i n f o r m a c i ó n 
referente al ha l lazgo de u n a s bombas 
en aquel t é r m i n o m u n i c i p a l , hecho del 
que ya dimos c u e n t a a y e r en es tas c o . 
Lumnas. 

B l s e ñ o r R o b e r t nos h a mani fe s tado 

L E R I D A 
V A R I A S N O T I C I A S 

L é r i d a . 25 .—Ayer , en e l t ea tro V i ñ e s . 
ante n u m e r o s o y selecto p ú b l i c o , d i ó 
un conc ier to e l p r o f e s o r de g u i t a r r a 
E m i l i o P u j o l , a qu ien a c o m p a ü ó s u es­
posa. Mat i lde C u e v a s . 

A m b o s a r t i s t a s f u e r o n m u y aplaudi ­
dos. 

— S e h a reun ido l a J u n t a genera l de 
« L a F i l a r m ó n i c a » , acordando proceder 
en breve a l a d e s i g n a c i ó n de nuevos 
d irec t ivos de l a soc iedad. 

— E n e l q u i l ó m e t r o 85 de l a c a r r e 
t e r a de L é r i d a a P u i g c e r d á c h o c a r o n 
dos camiones . Uno de el los c a y ó por 
u n t e r r a p l é n de diez m e t r o s de a l t u r a . 
A f o r t u n a d a m e n t e no hubo que l a m e n ­
t a r d e s g r a c i a p e r s o n a l a l g u n a . L o a c a 
miones r e s u l t a r o n c o n desperfectos de 
c o n s i d e r a c i ó n . 

— L a g u a r d i a c i v i l de A l m a t r e t h a 
detenido a l vec ino P e d r o Sebosa, a c u ­
sado de haber agredido con u n palo, 
c a u s á n d o l e les iones en l a cabeza, a 
Pedro Albones , convec ino s u y o . 

E l detenido h a sido puesto a dispo­
s i c i ó n del J u z g a d o . 

— M a ñ a n a el d iputado s e ñ o r Cabece-
r á n p r o c e d e r á a los t r á m i t e s de r e ­
c e p c i ó n de los acopios de p i e d r a m a ­
c h a c a d a rea l i zados por c o n t r a t a en el 
c a m i n o v e c i n a l de L é r i d a a A l b e s a . 

— B a j o l a p r e s i d e n c i a del goberna­
dor c i v i l se r e u n i r á m a ñ a n a e n e l G o ­
bierno l a J u n t a p r o v i n c i a l de B e n e ­
ficencia. 

— H a c e u n t iempo e s p l é n d i d o , luc i en ­
do el so l y m a n t e n i é n d o s e e l cielo des­
pejado. 

que p a r t e de l a n a r r a c i ó n que h a c í a ­
mos a y e r del sucedido no se a j u s t a b a 
to ta lmente a l a rea l idad , en lo que se 
refiere a l a i n t e r v e n c i ó n e n el suceso 
del cabo del S o m a t é n don E n r i q u e T a -
r r é . 

E l s e ñ o r R o b e r t e x p l i c a a s í los he­
chos: ayer , a p r o x i m a d a m e n t e a l medio­
d ía , se p r e s e n t a r o n e n e l domic i l io del 
expresado s e ñ o r R o b e r t dos n i ñ o s de 
unos diez u once a ñ o s , a los cua les 
a c o m p a ñ a u n empleado de u n a c a s a 
comerc ia l , que e r a n por tadores de 
u n a bomba, en f o r m a de botella, a l a 
que iba u n i d a u n a m e c h a de t r e s p a l ­
mos de long i tud . Di . ieron que perte­
n e c í a n a l a c a s a de l a b o r _«Cán T r i l l a » , , 
y que h a b í a n ha l lado l a bomba de re ­
f erenc ia cuando j u g a b a n en l a h u e r t a 
de « L a R o d o n a » . 

E l a lca lde de S a n t a E u g e n i a m a r c h ó 
segu idamente a Sal t . d i r i g i é n d o s e a l 
c u a r t e l de l a G u a r d i a c i v i l de aque l la 
local idad, donde d i ó c u e n t a del hecho. 
A las c u a t r o de la tarde , e l s a r g e n t o 
de l a g u a r d i a c i v i l de Sal t . j u n t a ­
mente con é l cabo de s o m a t é n s e ñ o r 
T a r r é , e s t u v i e r o n en l a A l c a l d í a de 
S a n t a E u g e n i a , i n c a u t á n d o s e de l a 
bomba, que a l l í s e h a l l a b a deposi tada. 

H a s t a a h o r a no se t iene p i s t a a l ­
g u n a que p e r m i t a conf iar en el e sc la ­
rec imiento del hecho. 

TARRAGONA 
V A R I A S N O T I C I A S 

T a r r a g o n a , 2 5 — M a ñ a n a es esperado, 
procedente de M a d r i d , e n e s t a c iudad , 
e l gobernador c i v i l de l a p r o v i n c i a , don 
J u a n J o s é J i m é n e z A l o n s o . 

— H a tomado p o s e s i ó n del c a r g o de 
a d m i n i s t r a d o r de e s t a Adua.na don F e r ­
nando P e r i q u e t . 

— C o m u n i c a n de V a l l s que los cacos 
h a n penetrado en l a « m a s i a » propie ­
dad de J u a n A r n e t F e r r é , a p o d e r á n ­
dose de v a r i o s objetos v a l o r a d o s en 
m i l qu in i en tas pesetas . 

— L a v e c i n a R o s a I c a r t B a l a h a de­
nunc iado a l a p o l i c í a a S e g u n d a R a ­
m ó n C o r t é s , de 4 2 a ñ o s , p o r h a b e r l a 
m a l t r a t a d o de p a l a b r a y o b r a , p r o d u ­
c i é n d o l e fuer te s c o n t u s i o n e s de p r o ­
n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

— H a n s ido 'denunc iados v a r i o s j ó v e ­
nes que en l a m a d r u g a d a p r o m o v i e r o n 
u n fuer te e s c á n d a l o , de saca tando a l a 
a u t o r i d a d n o c t u r n a . 

— L u i s T o m á s L l a u r a d ó , vec ino de é s ­
ta , h a denunc iado a C a r l o s P a l a u R o ­
ca , por haber le es tafado 750 pese tas 
en u n a o p e r a c i ó n c o m p r a v e n t a . 

— C o m u n i c a n de R e u s que del M a n i ­
comio se h a fugado el demente J o s é 
M a r í a C a s e l l a s . de 4 5 a ñ o s , n a t u r a l de l 
pueblo de C a s t e l l v e l l . 

— E l p r ó x i m o domingo se t r a s l a d r á 
a B a r c e ' o n a el equipo de h o c k e y del 
« C l u b G i m n á s t i c o » , a l objeto de l u g a r 
u n part ido de C a m p e o n a t o c o n t r a e l 
« J ú n i o r H o c k e y C l u b » . 

— L a I n s p e c c i ó n P r o v i n c i a l de S a n i ­
dad publ i ca e n el « B o ' e t í n O f i c i a l » l a 
s igu iente c i r c u l a r : 

« A u n q u e l a a c t u a l ep idemia de gr ipe 
no h a a l c a n z a d o en e s t a p r o v i n c i a , 
h a s t a l a fecha , g r a n I n t e n s i d a d y p r e ­
s e n t á n d o s e , en general , oon c a r á c t e r 
benigno, p a r a que en el c a s o de h a b e r 
dif icultades en l a a s i s t e n c i a m é d i c a e n 
a lguno de los m u n i d n l o s d» e s t a p r o ­
v i n c i a no puedan quedar é s t o s e n n i n ­
g ú n momento desatendidos , se I n v i t a 
a los s e ñ o r e s m é d i c o s que puedan ac'u-
dir en caso de necesidad a p r e s t a r a s i s ­
t enc ia f a c u l t a t i v a , a que se I n s c r i b a n 
a ta l efecto en l a I n s p e c c i ó n P r o v i n ­
c i a l de Sanidad , dando con ello u n a l to 
ejemplo p r o f e s i o n a l » . 

PUIGCERDA 
O B I T U A R I O . — E N F E R M A — R E ­

G R E S O 

P u i g c e r d á , 2 3 — E l d í a 19 d e j ó de e x i s ­
t i r en e s t a v i l l a , a los t r e i n t a y c u a t r o 
a ñ o s de edad, d o ñ a F e l i c i a M a s s a n a 
T r a v e s a t , e sposa del c o m e r c i a n t e don 
B a l t a s a r P r a t . 

— T a m b i é n h a n pasado a m e j o r v i d a , 
d o ñ a M a r í a C a s e l l a s B r a g u l a t . d o ñ a 
M a r í a B o i x D o m é n e c h y e l n i ñ o P e d r o 
C a s ano v a s . 

N u e s t r o m á s sent ido p é s a m e a las f a ­
mi l ia s de los f inados . 

— S e h a l l a e n c a m a , e n f e r m a de c u i ­
dado, l a s e ñ o r i t a M a r i n a C a l v e t . 

—Procedente de B a r c e l o n a , donde h a 
permanec ido t r e s s e m a n a s , h a l legado 
el reverendo c u r a - p á r r o c o de é s t a , doc­
tor don J o s é E s c l u s a . — C . 

LLANSA 
N O T I C I A R I O 

L l a n s á , 2 3 — E l domingo por l a tarde 
hubo un conato de incendio e n u n a c a ­
s a de l a cal le de S a l m e r ó n , por haber 
ard ido el h o l l í n de u n a c h i m e n e a . E l 
fuego f u é sofocado a l poco r a t o por los 
vec inos . 

— A p r o v e c h a n d o e l cese del m a e s t r o , 
s e ñ o r E s c u d e r o , que p a s a a s e r v i r es­
c u e l a en esa cap i ta l , y dado el celo des­
plegado e n s u labor educat iva , l a J u n t a 
L o c a l de P r i m e r a E n s e ñ a n z a h a o torga­
do a los m a e s t r o s y m a e s t r a s de e s tas 
E s c u e l a s G r a d u a d a s , u n e fus ivo voto de 
g r a c i a s ; 

— E l s á b a d o y domingo v i é r o n s e m u y 
c o n c u r r i d o s los c ines , r e p r e s e n t á n d o s e 
en e l F o m e n t o « ¡ S u e r t e que t iene u n o l » 
y en e l Centro , « E l s e ñ o r f e u d a l » , en tre 
o t r a s , que f u e r o n del a g r a d o de l a con­
c u r r e n c i a . — C . 

REUS 
C O N F E R E N C I A I S C U L T U R A L E S 

V E L A D A S U S P E N D I D A - D E N U N ­
C I A S - D I V E R S I O N E S - V A R I A S 

R e u s , 2 2 . — E n el C e n t r o de L e c t u r a 
h a dado l a a n u n c i a d a conferencia so­
bre temas de i n t e r é s local el ponente 
don J u a n D o m é n e c h . que t e n í a a su 
cuidado el tema " C u l t u r a f í s i c a " . F u é 
m u y aplaudido. 

— E l profesor don N a r c i s o M a s ó da­
rá , en el Centro de L e c t u r a , sobre " E d u ­
c a c i ó n " , seis lecciones, los d í a s 23 del 
a c t u a l y 2, 9. 16, 23 y 30 de M a r z o 
p r ó x i m o . 

— L a velada n e c r o l ó g i c a que a l a bue­
n a memoria del que f u é ca ta lan i s ta en­
tus ias ta y ex diputado don R a m ó n V i -
diel la h a b í a de celebrarse en el F o m e n t 
N a c i o n a l i s t a Repub l i cano h a sido a p l a ­
zada debido a las c i r c u n s t a n c i a s ac tua­
les. 

— P o r supuestos ataques en los dis­
cursos que pronunc iaron el d í a de l a 
c o n m e m o r a c i ó n de l a p r i m e r a r e p ú b l i ­
ca e s p a ñ o l a , en el m U i n celebrado en 
el F o m e n t Nac iona l i s ta Repub l i cano , h a n 
sido denunciados por l a p o l i c í a guber­
n a t i v a los s e ñ o r e s V e n t u r a G a s s o l y 
J o s é A n d r e u . 

— P o r no haber comparecido el 
E . C . S a n t a Co loma , no se h a efectua­
do el part ido de f ú t b o l que p a r a el 
campeonato p r o v i n c i a l a m a t e u r estaba 
anunc iado en el camno de l a carre t era 
de T a r r a e o n a entre el mencionado eoui-
po y el del C a t i l u n y a N o v a , de é s t a . 

E n consecuencia, los dds puntos han 
sido cedidos al equ'oo local , que se m a n ­
tiene leader del citado torneo. 

— H a sido c l a u s u r a d a l a E x p o < i c i ó n 
de p i n t u r a s a l ó l e o que en el Centro 
de L e c t u r a ha expuesto, con s ingu lar 
é x i t o , el ar t i s ta A . F u s t é B a m í s . 

— E n l a m a y o r í a de saciedades se han 
efectuado, con g r a n a m n i n c i ó n , los t r a ­
dicionales bailes de p i ñ a t a . 

— P a r a el campeonato loca l de aje­
drez, oue orsraniza ol O r f e ó R e u s e n c . el 
Ayuntamiento ha acordado contr ibu ir 
con la cant idad de 50 pesetas. 

— E s t e Negociado de Q u i n t a s inte­
resa la p r e s e n t a c i ó n de los mo/os A n ­
tonio A n a r i s i S a n z , Antonio B a r b e r a 
O l i ó y J o s é G a y a V e r g é s . 

VJLLANUEVA Y GELTRU 
L A L L E G A D A D E M A C I A 

V i l l a n u e v a y G e l t r ú , 2 4 . — F u e r o n mu­
chas los vi l lanoveses que el domingo se 
tras ladaron a B a r c e l o n a p a r a sa ludar a 
nuestro compatricio, el ex coronel don 
F r a n c i s c o M a e i á , a su l legada-de B r u ­
selas. 

• E s muy probable que el p r ó x i m o do­
mingo venga el s e ñ o r M a c i á a esta v i ­
l la , a cuyo efecto se lo t r i b u t a r í a u n 
recibimiento entus iasta . 

— F u é tras ladado a l manicomio do 
S a n B a u d i l i o de L lobregat el joven do 
10 a ñ o s J u a n R á f o l s . que t e n í a hace y a 
a l g ú n tiempo per turbadas las f a c u t a d e s 
mentales. Ul t imamoute estaba recluido 
en u n a de l a s sa las del H o s p i t a l . 

— S o b r e el tema " L a inf luencia de 
I ' e d u c a c i ó en la l l a r " , d i ó u n a conferen­
c ia en ol C í r c u l o C a t ó l i c o el doctor J e ­
r ó n i m o Moragas . E l orador f u é muy 
aplaudido por l a numerosa concurren­
cia que a s i s t i ó a l acto i n a u g u r a l del c i ­
clo de conferencias cuaresmales que 
d a r á n en ol mencionado C í r c u l o . 

— S e interesa l a p r e s e n t a c i ó n en !h 
s e c c i ó n de quintas del A y u n t a m i e n t o de 
J o s é A l r a r e z B a ñ o s , p a r a enterarle de 
u n asunto re lat ivo a l servicio mi l i t ar . 

— P o r tres tantos a cero fueron ven­
cidos los a lumnos obreros en el part ido 
que el domingo d i sputaron con el M a r -
tinenc, en el camno de é s t e . E l part ido 
tuv o c a r á c t e r amistoso, n ú e s los v' l lo-
novoses nerdieron de antemano los p a n ­
tos en dispute, y a que H e l a r o n con vein­
te minutos de retraso a l terreno de 
juego. 

BADALONA 
D E F U N C I O N - D E L C O N C U R S O 

D E B I L L A R E N E L C A P E C U Y A S 

B a d a l o n a . 2 0 . — T r a s r á p i d a enferme­
dad, ha fall^ci^o la n ' ñ a do nuavo m~-
ses M a r t e L l a d ó A b r ' l b n a do nunPtro 
buen amlfro el indns tr i" ! don Sf>hast!.''!n 
A b r i l , deiando ji pü fami l 'a en el m a ­
yor d e s c o n « n e l o . E l acto del se^eHo. que 
ha tenido lusr"r este teHo, áítfo una 
verdadera inan;fe<*teoión de duelo, al 011^ 
h a n concurrido r u m ^ r o s i s personas, 
dando una nrucbn dn l a s gratid»*! amis­
tados que tiene l a fnr>íT'a L W ó - ^ b ^ í l . 
•Roo'M la a^vena^a fami l ia nu0stra m''"' 
s e n t V a condolencia por tan i rroparab l" 
n ó r d ' ^ n . 

— E l d í a 14 de M a r z o nWtejmo d i r á 
comienzo en el p o m p a r Oof* r 'uf- íq el 
wvncúrso de b'TIñr de cnrfmiVda l'b^e. 
E n el mi^rno serrtn a^m'M^idrvR a loa 
sanadores vd '^sos pren-dos. nue pwíflráji 
"Tnnostos ^n lr'ci ô Tnüpi aln'io'™v>os L a 
I V M a . d» l a C9V0 ^ r a t de 1* TMba. Art»-
Tnrts de los anterioTecr. so d«r»tá nno do 
cien nooetns en m o t ó l i c o . dott^tiy-^ de 
un f i f c i í m f d o al b^la1*. ou" Rn pfHrHi-
eaTa a l sranafior m ó s oamnibol^s ha-

a en u n a loteda. Oomo se ve. el con­
curso soTíí m u ^ interesante y a ello 
indnee el n ú m e r o fV prerníbs one se 
i d i u d i c a r í i n . L a af ic ión o«te evo^ctent" 
v con e-rmi/les deseos de one Uófifüe oí 
l í a sePo1ado p a r a c o m e n í w r ol con­

curso. DaretVios cuenta del resultado 
con oportunidad. 
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el m a r i s c a l H a i g p e d i a q u e se le c o n ­
f i a r a e l m a n d o de a m b o s E j é r c i t o s . 
De a h í , m i s e g u n d a c o m u n i c a c i ó n 
del m i s m o d í a , r e m i t i d a p o r e l gene­
r a l W e y g a n d a l m a r i s c a l H a i g en 
Montreu i l , a c e p t a n d o . 

L a s o p e r a c i o n e s de de ta l l e , e jecu­
tadas d u r a n t e l a s s e m a n a s a n t e r i o ­
res, h a b í a n p r o c u r a d o a l o s E j é r c i 
tos u n a b a s e m e j o r , de p a r t i d a . A s í , 
el 4 de j u l i o , e l I V E j é r c i t o b r i t á n i c o 
se h a b í a a p o d e r a d o , a l s u r d e l S o m -
^ e , de l b o s q u e de V a v i e y de l a a l 
dea de H a m e l ; e l p r i m e r E j é r c i t . 
f r a n c é s , d e s p u é s de h a b e r t o m a d o , 
1̂ 12 de j u l i o , l a g r a n j a A n c h i n y 

pastel , se h a b í a a p o d e r a d o de l a s a l 
^eas y p l a n i c i e s de M a y l l y - R a i n e r a l , 
S a n v i l i e r s , A u b v i l l i e r s , c a p t u r a n d t . 
cerca de 2.000 p r i s i o n e r o s y v a r i o s 
c a ñ o n e s . 

E s a ú l t i m a a c c i ó n , e n p a r t i c u l a r , 
labla t en ido c o n s e c u e n c i a s v e n t a j o -
as p a r a n o s o t r o s . E l e n e m i g o , ame-
azaclo e n s u s b a s e s de l a o r i l l a iz-

g ' e r ü a de l A v r e , s^ h a b í a replef fado 
•-ODre l a o r i l l a d e r e c h a , n o conser -
vando s m o a l g u n a s a v a n z a d a s a l 
JJste de M o n t d i d i e r (3 y 5 de agos-

S i se a g r e g a a e so q u e , a l m i s ­
i l ! ^.mpo l o s a l e m a n e s , d e l a n t e de l 
estp ^ é r c i t o b r i t á n i c o , v o l v í a n a l 
Dem A n c r e , e n t r e S a i n t F i e r r e y 
donah100111,1, y (Iue e n F u n d e s a b a n -
Part in a l 11 E J é r c i t o b r i t á n i c o u n a 
L y s e cle s u s p o s i c i o n e s a l s u r de la 
e j ^ Se a d v i e r t e c u a n t o s s í n t o m a s de 
^quen aCÍÓn d a b a e l e n e m i g o en 
baj0 0 ^ P r i m e r o s d í a s de agosto , y 
la^a < e l i c e s a u g u r i o s se p r e s e n -
^ W í a a , a q u e f r a n c o - b r i t á n i c o >í¿ 

« a v í l 0 / 1 * 0rxa n e b l i n a q u e c u b r í a to-
W - JaS P r o x i m i d a d e s rte I n s t r a h a -

agos to , a l a s c u a t r o , en 1:1 8 de 

( 
Jos pVe*18 P r o x i m i d a d e s de l o s t r á b a ­
la n0c>Paratorios t e r m i n a d o s d u r a n t e 
go i n t p ' - a a r t i l l e r í a a b r í a u n fue-
^ m i c a 0 , ^ P ^ s t a n d o l a s b a t e r í a s 

« a s . E i ^ e] I V E j é r c i t o b r i t á ­

n i c o l a i n f a n t e r í a y los t a n q u e s a t a ­
c a b a n e n s e g u i d a ^ e n e l p r i m e r E j é r ­
c i to f r a n c é s , c u y a b a s e de p a r t i d a 
e s t a b a e n á n g u l o r e c t o r e s p e c t o a l a 
de l o s b r i t á n i c o s , e l a t a q u e p a r t í a 
d e s p u é s de u n a p r e p a r a c i ó n de a r ­
t i l l e r í a q u e d u r ó c u a r e n t a y c i n c o 
m i n u t o s . 

S o r p r e n d i d o c o m p l e t a m e n t e e l ene­
m i g o p o r l a v i o l e n c i a y r a p i d e z de l 
a t a q u e , se r e p l e g a b a e n d e s o r d e n , 
a b a n d o n a n d o m u c h o m a t e r i a l . R e a l i ­
z a m o s e n e l d í a u n a v a n c e de m á s 
de d i e z k i l ó m e t r o s s o b r e u n frente 
de m á s de v e i n t e . Nos e s t a b l e c í a m o s 
f u e r t e m e n t e e n l a p l a n i c i e d e l S a n -
terre , y a l c a n z á b a m o s l a l í n e a M o r -
l a n c o u r t , M o n c o u r t , H a r b o n n i é r e s , 
C a i x y H a r g i c o u r t . T r e c e m i l p r i s i o ­
n e r o s y m á s de t r e s c i e n t o s c a ñ o n e s 
a c r e d i t a b a n l a i m p o r t a n c i a de l a 
j o r n a d a . E r a p r e c i s o p r o s e g u i r el 
é x i t o c o n v i g o r , m a n t e n i e n d o l a ac­
c i ó n . P o r eso e l c o r o n e l D e s t i c k e r 
e n t r e g a b a a l g e n e r a l D e b e n e y , de 
m i p a r t e , e n l a m a ñ a n a d e l 9, l a s i ­
g u i e n t e n o t a : 

« Q u e d a b i e n e n t e n d i d o que e l pr i ­
m e r E j é r c i t o f r a n c é s h a de a l c a n z a r 
R o y e c u a n t o a n t e s , y de a h í t e n d e r 
l a m a n o a l I I I E j é r c i t o . 

» U n a v e z o b t e n i d o t a l r e s u l t a d o , 
s ó l o l a s i t u a c i ó n i n d i c a r á lo q u e h a ­
y a de h a c e r s e : d e t e n e r s e o a v a n z a r . » 

E l d í a 9 se r e a l i z a b a u n n u e v o 
a v a n c e s e r i o e n e l f r e n t e f r a n c o -
b r i t á n i c o q u e p r o s e g u í a h a s t a l a l í ­
n e a M o r i a n c o u r t . C h i p i l l y , R o s i e r e s -
S a n t e r r e , B o n c h a i r , P i e r r e p o n t , A s -
s a i r . v i l l e r s . L e T r o q u o y . E n v u e l t o 
p o r e l Norte y p o r el S u r , M o n t d i d i e r 
e r a e v a c u a d o p o r e l e n e m i g o d u r a n ­
te l a n o c h e s i g u i e n t e . 

E l 10, los a t a q u e s p r o s e g u í a n y ga­
n a b a n t o d a v í a t e r r e n o a p r e c i a b l e , a l 
Norte de l S o m m e , h a c i a B r a y , y a ] 
S u r h a c i a C h a u l n e s y R o y e . 1 

E n t r a n d o e n a c c i ó n a s u v e z , e n 
v i r t u d de l a s ó r d e n e s d e l g e n e r a l 

F a y o l e , q u i e n desde e l 5 de agos to , 
a f r o n t a n d o l a s r e p e r c u s i o n e s q u e po­
d í a n f a c i l i t a r l a o f e n s i v a f r a n c o b r i -
t á n i c a , h a b í a p r e p a r a d o l a i n t e r v e n ­
c i ó n d e l I I I E j é r c i t o a l a d e r e c h a 
d e l p r i m e r o , c o n l a i n t e n c i ó n de h a 
c e r c a e r de r e c h a z o t o d a l a P e q u e ñ a 
S u i z a a l s u r de N o y o n , e l I I I E j é r c i ­
to f r a n c é s se d i r i g í a h a c i a L a s s i g n y 
y a l c a n z a b a , e n l a t a r d e d e l 10, e l 
f rente C o n c h y - l e s - P o t s , R e s s o n s - s u r -
M a t z , M a c h e m o n t . 

E n p r e s e n c i a de t a l e s r e s u l t a d o s , 
e l A l t o M a n d o a l i a d o , d i r i g í a , e l 10, 
a s u s s u b o r d i n a d o s u n a o r d e n gene ­
r a l , t e n d i e n t e a c o o r d i n a r y o r i e n t a r 
s u s c o m u n e s e s f u e r z o s : 

« I . — L a a c c i ó n d e l I V E j é r c i t o b r i ­
t á n i c o y d e l p r i m e r o f r a n c é s , se de­
be de p r o s e g u i r h a c i a e l E s t e , e n d i ­
r e c c i ó n g e n e r a l de H a m . . . e l I V E j é r ­
c i to b r i t á n i c o , p r o c u r a n d o a l c a n z a r 
el S o m m e , a g u a s a b a j o de H a m , p a ­
r a p r e p a r a r e l p a s o , s i n o l v i d a r de 
p r o s e g u i r s u a c c i ó n a c a b a l l o s o b r e 
este r í o , d e s d e B r a y h a s t a P e r o n n e , 
m i e n t r a s e l p r i m e r E j é r c i t o f r a n c é s 
a p o y a r á e s a m a r c h a t o m a n d o p o r 
obje to el c a m i n o H a m - G u i s c a r d . 

j>U .—Desde a h o r a , l a m a r c h a d e l 
I I I E j é r c i t o f r a n c é s se e m p r e n d e r á 
e n d i r e c c i ó n a L a s s i n g n y - N o y o n , a 
f i n de a p r o v e c h a r e l a v a n c e d e l p r i ­
m e r E j é r c i t o f r a n c é s y l i m p i a r l a 
r e g i ó ; ! de M o n t d i d i e r , y - m á s t a r d e 
l a de N o y o n . 

« I I I . — S e l l a m a l a a t e n c i ó n d e l m a ­
r i s c a l H a i g s o b r e el i n t e r é s u r g e n t e 
e n p r e p a r a r , l o m á s p r o n t o p o s i b l e , 
l a s m a n i o b r a s d e l I I I E j é r c i t o b r i ­
t á n i c o e n d i r e c c i ó n g e n e r a l de B a -
p a u m e y P a r o n n e , p a r a c o n m o v e r 
a l f rente e n e m i g o y a p r o v e c h a r s i n 
t a r d a r s u q u e b r a n t a m i e n t o . » 

E f e c t i v a m e n t e , e r a p r e c i s o , m i e n ­
t r a s se p r o s e g u í a n u e s t r a m a r c h a 
v i c t o r i o s a en l a o r i l l a i z q u i e r d a d e l 
S o m m e , p r e v e r e l m o m e n t o e n q u e 
se d e t e n d r í a e n s u a v a n c e , s e a p o r 
f a l t a de a l i e n t o , s e a d e l a n t e de u n 
o b s t á c u l o d e f e n d i d o t o d a v í a p o r e l 
e n e m i g o . H a b í a q u e p r e p a r a r , p a r a 
a q u e l m o m e n t o , u n a a c c i ó n a d e c u a ­
d a de e j e c u c i ó n i n m e d i a t a e n l a o r i ­
l l a d e r e c h a d e l S o m m e y e n e l A r -
tois . D e a h í e l t e r c e r p á r r a f o de nal 
o r d e n . E n l a m a ñ a n a d e l 10 f u i a 
v e r a l m a r i s c a l H a i g . p a r a e x p o n e r ­
le c l a r a y c i r c u n s t a n c i a l m e n t e , a q u e ­
l l a i d e a de p r e p a r a r a l n o r t e d e l 
S o m m e y h a c i a A r r a g l a e x t e n s i ó n 
de s u s a t a q u e s . E v i t a r í a m o s , a s í , de­
j a r q u e se d e b i l i t a s e n e n l u c h a es­
t r e c h a l a s v e n t a j a s a d q u i r i d a s ; a p r o ­
v e c h a r í a m o s l a t u r b a c i ó n c a u s a d a e l 
e n e m i g o e n s u s d i s p o s i c i o n e s p o r 
n u e s t r a s v i c t o r i a s s u c e s i v a s ; s e g u i ­

r í a m o s a l t e r a n d o s u r e s i s t e n c i a a l 
d a r n u e v o s g o l p e s e n p u n t o s d o n d e 
h a b í a ya p e r d i d o f u e r z a s . 

P e r o e r a n e c e s a r i o p r i n c i p i a r l o s 
p r e p a r a t i v o s de t a l e s o p e r a c i o n e s . 

A l f i n , d e s p u é s de tres d i a s de a t a ­
q u e s e j e c u t a d o s s i n i n t e r r u p c i ó n , 
los e j é r c i t o s f r a n c o b r i t á n i c o s e n c o n ­
t r a r o n de repente r e s i s t e n c i a s s e r i a s . 
E l e n e m i g o , e n n u m e r o s o s p u n t o s , 
h a b í a a l c a n z a d o y a sug p o s i c i o n e s 
de 1914, en los q u e p a r e c í a d e d i c i d o 
a h a c e r n o s f rente . 

E n efecto, e l 11 de agos to , l a iz­
q u i e r d a de l p r i m e r E j é r c i t o f r a n c é s 
y e l I V E j é r c i t o b r i t á n i c o a d e l a n t a ­
b a n p e n o s a m e n t e e n t r e e l A v r e y e l 
S o m m e , m i e n t r a s q u e e l I I I E j é r c i ­
to f r a n c é s y l a d e r e c h a d e l p r i m e r o 
o p e r a b a n u n a v a n c e n o t a b l e e n di­
r e c c i ó n a L a s s i g n y . 

I n s i s t í c o n e l m a r i s c a l H a i g p a r a 
q u e l a m a r c h a s o b r e B r a y f u e s e p r o ­
s e g u i d a c o n e n e r g í a , y , e n l a t a r d e 
d e l 11, f u i , p e r s o n a l m e n t e , a v e r l e 
p a r a p e d i r l e de n u e v o que d i e s e a 
s u s a t a q u e s t o d a l a p o t e n c i a d e s e a ­
b le . H a b í a q u e r e c o n o c e r , s i n e m b a r ­
go, de sde e l d í a s i g u i e n t e , c o m o lo 
fijaba e n u n a c a r t a a l o s c o m a n d a n ­
tes e n je fe d e l E j é r c i t o b r i t á n i c o y 
f r a n c é s , q u e e r a p r e c i s o a d o p t a r 
u n a t á c t i c a n u e v a p a r a a s e g u r a r los 
r e s u l t a d o s c u y a o b t e n c i ó n e n t r e e l 
S o m m e y el O i s e c o n v e n í a p e r s e ­
g u i r , es d e c i r e l r e c h a z a r a l e n e m i g o 
s o b r e e l S o m m e y a p o d e r a r s e de l o s 
p a s o s d e l r í o e n H a m y a g u a s a b a j o . 

D e s d e e l 15 de j u l i o — t e r m i n a b a l a 
c a r t a — e l e n e m i g p h a l a n z a d o a l a 
b a t a l l a 120 d i v i s i o n e s . H o y se p r e ­
s e n t a u n a o c a s i ó n q u e n o V o l v e r á , 
s i n d u d a , a p r e s e n t a r s e e n m u c h o 
t i e m p o , y que e x i g e de todos u n es­
f u e r z o q u e j u s t i f i c a n p l e n a m e n t e los 
r e s u l t a d o s a a l c a n z a r . . . N u e s t r o i n ­
t e r é s c o n s i s t e e n q u e l o s a t a q u e s i n ­
d i c a d o s m á s a r r i b a , s e a n e j e c u t a d o s 
lo m á s p r o n t o , p o s i b l e y c o n l o s m e ­
n o r e s i n t e r v a l o s de t i e m p o . » 

P o r l a t a r d e d e l m i s m o d í a 12 m e 
e n c o n t r a b a e n F l i x e c o u r t , c e r c a de 
A m i e n s , c o n e l m a r i s c a l H a i g y cor . 
e l g e n e r a l P é t a i n , c o n v o c a d o s c o n ­
m i g o a u n a a u d i e n c i a d e l R e y de 
I n g l a t e r r a , a m b o s m e a f i r m a b a n q u e 
e s t a b a n p e r f e c t a m e n t e de a c u e r d o 
c o n l a d i r e c c i ó n de o p e r a c i o n e s i n ­
d i c a d a s m á s a r r i b a . 

I b a m o s , p u e s , a p a r t i r o t r a v e z so-
-bre n u e v a s b a s e s , cor . a t a q u e s or­
g a n i z a d o s p o d e r o s a m e n t e . 

E n l a t a r d e de l 14 f u i a P r o r n i s 
p a r a h a b l a r c o n e l g e n e r a l P é t a i n 
d e l a s o p e r a c i o n e s p r o y e c t a d a s . E n 

e l c a m i n o , h a c i a l a s c u a t r o , m e a l ­
c a n z a b a u n o f i c i a l i n g l é s , l l e g a d o 
e n a v i ó n , y p o r t a d o r de u n a c a r t a 
d e l m a r i s c a l H a i g , i n f o r m á n d o m e 
que e n l a s ú l t i m a s c u a r e n t a y o c h o 
h o r a s , e l fuego de a r t i l l e r í a e n e m i ­
g a h a b í a a u m e n t a d o m u c h o , q u e l a s 
o r g a n i z a c i o n e s a l e m a n a s e n l a l i n c a 
C h a u l n e s - R o y e e r a n f i r m e m e n t e 
m a n t e n i d a s , y que , p o r e s a s r a z o n e s 
h a b í a d e c i d i d o d i f e r i r l a o p e r a c i ó n 
p r e v i s t a p a r a e l 16, 

A c t o c o n t i n u o , y a u n q u e y o c o m ­
p r e n d i e s e q u e no h a b í a q u e l a n z a r 
t r o p a s a l a t a q u e s i n u n a p r e p a r a c i ó n 
e f e c t i v a de a r t i l l e r í a , n o v e í a l a )i( • 
c e s i d a d de s u b o r d i n a r l a f e c h a de l 
a t a q u e d e l I V e j é r c i t o b r i t á n i c o a la 
d e l I I I E j é r c i t o b r i t á n i c o , A l c o n t r a ­
r i o , e r a o p o r t u n o a p r e s u r a r , todo lo 
pos ib le , el a t a q u e d e l I V E j é r c i t o 
b r i t á n i c o y d e l p r i m e r o f r a n c é s , y 
h a c e r l o s e g u i r c u a n t o a n t e s d e l a ta­
q u e d e l I I I E j é r c i t o b r i t á n i c o . E n i > • 
s e n t i d o c o n t e s t a b a a l m a r i s c a l f í & i g , 

C o m o se ve , e l e n e m i g o , a l oeste 
d e l S o m m e , se h a b í a r e a n i m a d o 
c o n s o l i d a n d o s u r e s i s t e n c i a a l u i i -
l i z a r p a r a e l l a s u s a n t i g u a s l i n c a s 
de d e f e n s a de 1916, ¿ E n q u é m e d i d a 
d e b í a m o s t e n e r e n c u e n t a e s a s i t u a ­
c i ó n ? 

E n l a m a ñ a n a de l 15 de agos to , y o 
r e c i b í a e n S a r c u s , d o n d e h a b í a ido 
e l g e n e r a l D e b e n e y , q u i e n m e d e c l a ­
r a b a q u e e l a t a q u e p r o y e t a d o sobre 
R o y e , s e r í a , i n d u d a b l e m e n t e , d u r o , 
y que p e n s a b a que , a u n q u e s u s fuer ­
z a s f u e s e n s u f i c i e n t e s p a r a e j e c u t a r ­
lo, s e r í a n d e m a s i a d o d é b i l e s p a r a 
s o s t e n e r l o . E n l a t a r d e d e l m i s m o 
d í a s o s t u v e u n a c o n v e r s a c i ó n c o n 
s i r D o u g l a s , q u i e n m e e x p u s o de 
n u e v o l a s r a z o n e s p o r l a s c u a l e s 
c o n s i d e r a b a q u e e l a t a q u e i b a a s er 
m u y d u r o a l s u r d e l S o m m e y e l 
é x i t o d u d o s o a u n a c o s t a de p é r d i ­
d a s c o n s i d e r a b l e s . E n s u o p i n i ó n , el 
r e s u l t a d o p o d í a ob tenerse de u n m o ­
do i n d i r e c t o , p e r o m á s s e g u r o , p o r 
e l I I I E j é r c i t o b r i t á n i c o , e l c u a l a t a ­
c a n d o a l n o r t e d e l C h i e r e e n e l f r e n ­
te M i r a u m o n t , M o n c h y - l e - P r e n y , e n 
d i r e c c i ó n d e l s u r e s t e , e n v o l v e r í a l a 
l í n e a d e l S o m m e a l s u r de P e r o n n e . 

M e a d h e r í , p u e s , a l a o p i n i ó n d e l 
m a r i s c a l H a i g y m o d i f i q u é m i s ó r ­
d e n e s d e l 12 de agos to sobre l a s ope­
r a c i o n e s d e l S o m m e , p e r o b a j o r e s e r ­
v a de q u e el g i r o q u e h a b í a de d a r s e 
a l a t a q u e d e l I I I E j é r c i t o b r i t á n i c o 
d e b í a p e r m i t i r v o l v e r a t o m a r a c t i ­
v a m e n t e e l e m p u j e a l S u r d e l r í o , 
c o n obje to de c o n q u i s t a r l o s obje t i ­
v o s a s i g n a d o s a n t e r i o r m e n t e . 

( C o n t i n u a r á ) 



P á g i n a 1 6 E L D I A G R A F I C O 

R A D I O T E L E F O N I A 

P R O G R A M A P A R A E L D I A 26 D E 
F E B R E R O 

A S O C I A C I O N N A C I O N A L D E R A ­
D I O D I F U S I O N 

R A D I O - A S O C I A C I O N EAJ-15 
(251 m. ) 

11'20; Discos selectos var ios . 
16'05: Discos selectos varios, 
16'45: Curso radiado de G r a m á t i c a 

Castel lana. 
17: Discos selectos varios. 
19: A p e r t u r a de l a e s t a c i ó n . 
19'05: Conc ie r to por e l t r í o , t raba­

jos l i t e r a r i o s y discos selectos var ios . 
K A . J . 13, R A D I O B A R C E L O N A 

« L a P a l a b r a » , d i a r i o hablado de Ra­
d i o Barcelona. 

8 a S'SO m a ñ a n a : P r i m e r a e d i c i ó n . 
8'30 a 9 m a ñ a n a : Segunda e d i c i ó n . 
l l 'OO: Par te del Serv ic io M e t e o r o l ó ­

gico de C a t a l u ñ a . 
13'00: C ie r r e de l B o l s í n de la ma­

ñ a n a . E l Sex te to Radio , a l t e rnando 
con discos selectos: « M a n o l é » , pasodo-
b le ; « N i g h t o f O r i e n t » , va ls ; « M a t i ­
n a l » , sardana; « M o e r o r » ; « L a mazur­
ca a z u l » , s e l e c c i ó n . 

I n f o r m a c i ó n t e a t r a l y c i n e m a t o g r á ­
fica: 

« R o y a l » , one step; « L a boda de 
L u i s A l o n s o » , i n t e r m e d i o ; « M o n t a ­
ñ e s a » ; «Bor i s G o u d o n o w » , s e l e c c i ó n ; 
« C a r e z z e » , m e l o d í a ; « B a h n F r e í ! » , ga­
lop . 

15'00: S e s i ó n r a d i o b e n é f i c a : 
Organizada exc lus ivamente en ob­

sequio de las in s t i t uc iones bené f i ca s , 
asilos, hospi ta les y casas pen i t enc ia ­
r i as de E s p a ñ a , con discos escogi­
dos. 

17'30: Cotizaciones de los Mercados 
in te rnac iona les y cambio de valores. 
C i e r r e de bolsa. 

« M á l a g a » , pasodoble, T r í o I b e r i a ; 
« E l barbero de S e v i l l a » , p o r Marcos 
Redondo; « C o r a z ó n m a d r i l e ñ o » , scho-
t i s ; « O r g u l l o a r g e n t i n o » , p e r i c ó n . 
T r í o I b e r i a ; « A v e M a r í a » ; « H a r o l d » , 
one step. T r í o I b e r i a , 

S e s i ó n i n f a n t i l : 
18'00: Chistes, cuentos, adivinanzas, 

p o e s í a s , etc. C o n t i n u a c i ó n de l a i n t e ­
resante y popu la r novela « A v e n t u r a s 
de Robinson C r u s o e » , de D a n i e l de 
Foe, 

Colegio de n i ñ o s . « P o r los alrede­
dores de B a r c e l o n a » , o r i g i n a l de T o -
res^y. 

Todos los t rabajos s c e r á n l e í d o s po r 
d icho s e ñ o r l o c u t o r . 

18'30: E l T r í o I b e r i a i n t e r p r e t a r á : 
« B o l e r o » , para v i o l í n ; « Q u a n d on est 
t r j i s » , s e l e c c i ó n ; « E n e l m a r » , noc­
t u r n o ; « H é l e n » , pasodoble. 

N o t i c i a s de Prensa: 
19T00: A u d i c i ó n de discos selectos. 
I d iomas . 

20'30: Curso e l emen ta l de i n g l é s , 
con asistencia de alumnos ante e l m i ­
c r ó f o n o . 

21'00: Par te de l Serv ic io Me teo ro ­
l ó g i c o de C a t a l u ñ a , 

Cotizaciones de monedas y valores . 
C i e r r e de l B o l s í n de la t a rde . 

21*05: L a Orquesta de la e s t a c i ó n 
i n t e r p r e t a r á : « T u r k i s c h e r Sieges-
m a r s c h » , marcha ; « E l cabal lero de la 
r o s a » , valses; « A s p i r a t i o n » , A n d a n t e 
Appassionato; « H a y que r e n o v a r s e » , 
schotis ; « A m o r o s o » ; « U n a serata a 
V e n e z i a » ; « M a r c h a n a p o l i t a n a » . 

22'00: N o t i c i a s de Prensa. 
Rad io tea t ro de E A J 1 : 
22'05: S e l e c c i ó n de l a comedia d ra ­

m á t i c a en t res actos y en verso, de l 
p o p u l a r au to r Feder ico Soler ( P i t a ­
r r a ) , t i t u l a d a « E l r e c t o r de V a l l f o -
g o n a » . 

Repa r to : 
« A n g e l a » , Rosa C o t ó , 
« M a r í a » , Carmen O l i v a . 
« D o c t o r Vicens G a r c i a » , E n r i q u e 

G i m é n e z . 
« D o c t o r » , Juan C. Quer. 
« D o n J o a n » , R a m ó n R. Colominas . 
« D o n L l u í s » , V í c t o r Planes. 
« E u d a l t » , J . C r i s t ó f o l , 
« B e n e t » , A r t u r o B a l o t . 
D i r e c c i ó n : A d r i á n Gua l . 
23'30: A u d i c i ó n de discos selectos. 

E . A . J. 7 U N I O N R A D I O 
( M a d r i d ) . — D e 8 a 9: « L a P a l a b r a » 

( d i a r i o hablado de U n i ó n R a d i o ) . I n ­
f o r m a c i ó n de todo e l mundo . Tres 
ediciones de 20 m i n u t o s . A las 8, 8'20 
y 8'40.—11'45: Calenar io a s t r o n ó m i ­
co; San to ra l ; Recetas cu l ina r i a s , p o r 
d o n Gonzalo A v e l l o — 1 2 : N o t i c i a s ; 
C r ó n i c a - r e s u m e n de l a Prensa' de la 
m a ñ a n a ; Cotizaciones de Bolsa; Bolsa 
de l t raba jo ; Programas de l d í a . — 1 4 : 
B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o . « C i e l o l evan­
t i n o » , marcha ; «La mesonera de To r -
d e s i l l a s » , pavana; A n d a n t e de l a 
« S i n f o n í a e s p a ñ o l a » , « E l b a r b e r i l l o 
de L a v a p i e s » , f a n t a s í a ; «La b o h e m e » , 
f a n t a s í a ; « L a boda de L u i s A l o n s o » , 
in termedio .—15'20: I n f o r m a c i ó n tea­
t r a l . N o t i c i a s de ú l t i m a hora . I n d i ­
ce de conferencias.—19: Cotizaciones 
de Bolsa; Cotizaciones de m e r c a n c í a s 
de las p r inc ipa le s Bolsas ex t ran je ras . 
« L a P a l a b r a » ( d i a r i o hablado de 
U n i ó n R a d i o ) . S e c c i ó n especial pa ra 
los n i ñ o s , p o r Antoniorrobles.—19*30: 
M ú s i c a de baile.—20'0I5: Curso de i n ­
g l é s , por e l m é t o d o Linguaphone .— 
20'25: N o t i c i a s de Prensa, i n f o r m a ­
c i ó n d i r e c t a de U n i ó n Radio.—20'30: 
F i n de l a e m i s i ó n , — 2 1 ' 3 0 : U l t i m a s 
cotizaciones de Bolsa. S e l e c c i ó n de 
l a ó p e r a « R i g o l e t t o » ( e n discos con 
enlace a u t o m á t i c o , s i s tema exc lu s i ­
vo de U n i ó n Radio).—23'55: N o t i c i a s 
de ú l t i m a hora . 

D E E N S E Ñ A N Z A 

N O T A S Y C O M E N T A R I O S 
LOS M A E S T R O S D E L P A T R O N A T O 

E S C O L A R D E B A R C E L O N A 
Desde hace unos días vienen presen­

tándose en l a Secci6n Adminis t ra t iva de 
Primera E n s e ñ a n z a de esta provincia, 
para recibir la credencial de nombra­
miento, los maestros y maestras desig­
nados mediante concurso por el Patrona­
to Escolar de Barcelona para servir las 
plaza» de nueva creación afectas a l 
misino. 

E l jefe de la Sección advierte a los 
interesados de los requisitos reglamenta­
rios para posesionarse en el Patronato, 
que en este caso cn""""to suple a las 
Juntas locales de Primera E n s e ñ a n z a , 
y, a l propio tiempo, Ies recomienda que 
se esmeren en la labor a emprender pa­
ra que en la medida necesaria respon­
dan a l bien general de la enseñanza 
nacional y a l laudable esfuerzo del Ayun-
t&iai+ota de Barcelona. 

I N F O R M A C I O N D E M A D R I D 
Se declaran jubilados a don Elias A l -

varez, de Bahuye (Alava) ; doña Pascua­
la Lanterio, de Aviles (Cas te l lón) ; don 
Urbano Ja lón , de Calaruega (Burgos); 
don A n d r é s de Anta , de Beus (Tarra­
gona) ; don Blas Alonso, de C b a m a r t í n 
( A v i l a ) ; doña Emi l i a Romo, de Belbis de 
Jara (Toledo); doña Teresa Pujol , de 
San Lorenzo de Saball (Barcelona); <lon 
P i n i t o Sánchez, de Consuegra (Toledo); 
don Antonio Mateo, de Langa del Cas­
t i l lo (Zaragoza), y doña Consuelo Iz ­
quierdo, de Helecha (Badajoz). 

L O S N U E V O S I M P U E S T O S E N LOS 
ESCASOS H A B E R E S D E L M A G I S ­

T E R I O 
Las mejoras que se concedieron a l Ma­

gisterio en el actual presupuesto, pare­
ce que sólo fueran a t í tu lo de devolución, 
porque acaba de publicarse una disposi­
ción por la que se ordena que para -os 
efectos Jel impuesto de utilidades ¡V su­
men a l sueldo, la grat i f icación de adul­
tos, - i indemnización por cas;., aunque 
sea é s t a facilitada por el municipio, y el 
aumento gradual que deben satisfacer 
las dioutaciones a los que es tén incluí-
das en las tres primeras ca tegor ía del 
escala-'óa provinc ia l : con este aumento 
en el impnepto se hn '7-' r e s a r c i r é 0 - ' 
cea el Estado de las migajas con que 
nos obsequió y que por esta vez no :>o-
d r u n - i agradecerle. 

S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A D E 
L E R I D A 

D o n Víc to r F e r r ú s Val lespí remite 

hojas de servicios y el t í tu lo profesional 
para su registro. 

—Remite documento para f igurar en 
nómina el maestro interino el? la Clua 
de San Esteban de la Sarga, don Anto­
nio Sepeña Vida l . 

—Para entrar en nómina remite do­
cumentac ión completa el maestro inte­
rino de Balaguer, don Ramiro S u b i r á 
Cónsul . 

— H a tomado posesión 1 maestro inte­
rino de Arabell , don Juan P í a Armen-
gol. 

—Se participa a l alcalde de Prullans 
que la vacante de dicha escuela se anun­
cia en el "Bo le t ín Of ic ia l " para que pue­
da solicitarla el maestro que quiera. 

— H a n tomado posesión del cargo 
los maestros interinos Rosa Moragues, 
de Al iña ; E lv i r a Palau, de Naves; J o s é 
Santallycia, de Bellver. 

—Se remiten al Minister io antece­
dentes del Colegio particular t i tulado 
Liceo Escolar. 

—Se sustituye a la maestra de Tora-
l ia doña M a r í a Bel lós , procediendo a l 
nombramiento de sustituta. 

—Se devuelve instancia de doña Te­
resa Masip por no figurar en lista para 
regentar interinidades. 

I N S P E C C I O N D E P R I M E R A E N S E ­
Ñ A N Z A D E G E R O N A 

E l alcalde de Gerona comunica haber­
se arreglado el local donde debe trasla 
darse doña Amalia Canós . 

— E l maestro de San M a r t í Vel i p.de 
complemento ar t ículos 7 y 15 del Esta­
tuto. 

— E l maestro interino señor Gau re­
nuncia a la escuela de Maranges. 

— A la Dirección General se remite 
relación de escuelas a las que se envía 
material escolar. 

— A l alcalde de San H i l a r i o sacaln. 
se le ordena el cierre de las dos escue­
las clandestinas. 

— A l maestro de Llagostera *eá..r Ro­
da se le autoriza para alterar ia hora 
de entrada en la escuela. 

— L a maestra de L a Esparra comuni­
ca que el Ayuntamiento le ha regalado 
dos mesas y dos pizarras. 

— E l maestro de Tossa de Mar , igual­
mente que ha recibido 92 vfftómenes pa­
ra su Biblioteca. 

-—El maestro de Vilajuiga comunica 
reapertura de clase después del cese de 
la epidemia. 

—Se devuelve a la Sección Adminis­
t ra t iva , los presupuestos aprobao^s de 
los partidos de Gerona y Santa Colo­
nia, Pu igee rdá y Pigueras. 

B O L S A 
L A S E S I O N D E A Y E R 

Cambios de divisas extranjeras comunica­
dos por el Centra Oficial de Contratación de 
Moneda, a fa Junta Sindical de la Bolsa de 
esta Plaza: 

Mín. Máx. 

París (100 francos) . . . . 
Londres (1 libra) . . 
Berlín (1 marco oro) . . . . 
Roma (100 liras) 
Bruselas (100 belgas) . . . . 
Zurich (100 francos suizos). 
Mueva York (1 dólar) . . . . 

3750 
46-50 

2:2750 
50-10 

133 40 
(84-35 

957 
Cambio 
anterior 

09 25 
69 20 
09 00 
08 00 >>7 60 r>7 60 
<;& oo 
84 75 
84 00 
83 60 
S3 30 
81 20 
81 20 
84 00 
75 50 
75 25 
74 50 
74 50 
75 no 
90 25 
89 50 
90 00 
90 10 
89 75 
89 50 
85 60 
85 £0 
85 00 
85 70 
P.5 70 
"4 SO 

lOÍ) 00 
99 75 
5Í9 75 
93 75 
99 60 
98 75 
90 25 
89 00 
89 25 
88 50 
88 25 
88 45 

100 00 
9J 95 

100 00 
99 i 0 
!9 95 
99 10 
84 00 
83 95 
83 95 
83 80 
83 50 
82 00 
08 50 
68 40 
08 35 m 40 
eo 50 
06 20 
83 00 
8 05 
85 15 
83 80 
85 50 
85 50 

100 50 
100 40 
100 00 
99 90 
99 75 
99 35 
99 30 

154 0 
155 50 
98 00 
98 10 
96 00 
87 00 
87 00 
«53 75 

73 00 
75 25 
90 00 
93 35 
92 00 
!8 00 
92 75 
94 50 
79 00 
92 25 
70 7o 

101 00 
95 00 
85 00 

80-50 
97 50 
98-75 

90 00 
99 75 
87 00 
85 U 
92 75 

100 50 
109 25 
95 50 
87 00 
83 2a 

100 00 

320 
(00 25 
8825 

08 3j 
67 75 
6J 50 
73 00 
W 00 
67 25 
70 00 
78 75 
78 00 
67 85 
71 50 
84 75 
82 00 

102 35 
99 75 
93 75 
65 75 
89 00 
93 00 
81 50 
74 25 
77 OC 
83 75 
94 50 

101 00 
¡ 8 00 

101 50 
9 : 85 
66 00 
51 t 
63 50 
98 00 
27 50 
45 75 
27 7a 
'4 00 
75 00 
05 »0 
64 50 
84 50 

DEUDAS DEL ESTADO 
Interior 4 % A. . . 

» » 

Exterior 4 % 
» » 

B. . . 
C. . . 
D. 
E. , . 
F. . , 
G. -H-
A. . . 
B. . . 
C. . . 
O. . . 
E. . . 
F. . . 
G. -H-

Amortizable 4 % A 
» » B*. . . . . 
» > C 
» » D. . . . . 
» > E 

Amortizable 5 % 1920 A. . . 
^ » » B . . 
» » » C. . . 
» » » D. 
» > » E. . . 
» » ¡> F. . . 

Amortizable 5 % 1928 A. . . 
> » » 8. . . 
> » » O. . . 
» » » D. . . 
» » » E. . . > » » F. .. 

Amortizable S % 1926 A, . . 
» > » B . . 
» » > C. . . 
> » » D. . . 
» » » E. . . 
» » » F. . . 

Amortizable 4 % % 1928 A 
» » » B. 
» > » C. 
» » » D. 

» > B. 
» » F. 

Amortz. 5 1927 Ubre A 

Amortiz. 5 % 1927 con. A. 
» » > 2 B. 
» » 2> » C. » » » » D. 
» » » » B. 
» » » > F. 

Amortizabas 3 % 1928 A- . . 
» » » B. . . 
» » > C. . . 
» » » D. . . 
» > » E. . . 
» > » F. . . 

Amortizable 4 % 1928 A. . . 
» » » B. . . 
» » » C. 
» » » D. . . 
» > » B. . . 
» » > F. . . 
> > » G. H. 

Amortiz. 5 % 1929 libre A. 
> » S. » B. 
» » » » G. 
> » 2> » D. 
> » » s> E. 
> > » » F. 

Bonos Oro Tesorería 6 % A. 
J> » » » B. 

Deuda Ferroviaria 5 % A 
» » » B. 
» 5> » C, 

Den- Ferrov. 4% % 1929 A. 
» » » » B. 
» » » » C. 
AYUNTAMIENTOS 

Barna 1904. i % . . . . 
Barna. 1906 4 % % . , 
Barna. 1920 4 % % . . . . 
Barna. 1921 6 % . . . , . . . . 
Barna. 1926 6 % 
Barna. 1925. 6 % Bxpos. . . 
Barna. Fe, Baimes. 6 % . . 
Barna. Puerto Franco 6 % . 
Barna. 1928. 5 % 
Barna. Ensanche. 6 % 1927 
Barna. B. Roma. 4 % . . . . 
Má'afea. 6 % 
Sevilla Exposición 6 % . . 
Valencia 5 % 

DIPUTACIONES 
Barna. Serie B. 4 % % . . 
Barna. 6 % 
Provinciales B. G. L T. 

5 por 100 '. . . 
VARIAS 

Pto. Barna. 1905. 4 % % . , 
Puerto Mejilla 6 % . . . . 
Caja Emisiones. 6 % . . . . 
Patrón. Nac. Turismo 5 % 
Banco Hipt. España. 4 % 

» s> » 5 % 
» » » 6 % 

Crédito Local, 6 % 
Crédito Local, ñ V2 % •. 
Crédito Local 5 % inter. . . 
Junta Mixta U. y Acuarte­

lamiento Barcelona ü % .. 
VALORES EXTRANJEROS 
Cédulas Areentinas. 6 % 
Empréstito Argentino . , . . 
Ueuda Marruecos 

FERROCARRILES 
Nortes 1.a Serie. 3 % . . . . 
Nortes 5.a Serie. 3 % . . . . 
Espec. Pamplona. 3 % . . . . 
Prioridad Barna. 3 % . . . . 
Segovia a Medina. 3 % . . 
Asturias 1.a hip. 3 % . , . . 
Léridas. 3 % 
Villalba a Segovia. 4 % .*. 
Almansas especia'es. 4 % . . 
Almansas adher. 8 % , . 
Minas San Juan. 3 % . . . . 
Alsasuas 4 14 % 
Hueseas • % 
Especiales. 6 % , . . . . . . . 
Valencia ft % % 
Alar a Santander , . . . . . 
Alicantes l.o r. 3 % , . . . 

» 2.B hip. * % . . . . t> A. 4 % 
B. 
C. 4 % . . . . 

> D. 4 % . . . . 
» E. 4 % % . . 
» F. 6 % . , , . 
» G. 5 % . . . . 
» H. 5 % % . . 
» I . 6 % . . . . 
» J. 5 % . . . . 

Francia*. 1864. 2 % . . . . 
Franelas 1878. 2 *4 
Córdoba, 8 «fe 
Badajoz 6 % 
Andaluces l.a Serie . . 
Id. l.o Serie fiio 3 % . . 
Id- 2.n Serie v 
Id. 2.a Serie fijo 8 % 
Anda uees 6 % . . . . . . 
Españoles 6 % . , 
Cataluña 6 % 

> 6 % . . . . . . 

O I A 
25 

69-00 
69 00 
0900 

06-00 
84 50 
8360 
83 50 
83-70 
81-20 

6400 
75-50 

9(25 
90-60 

9125 

85-90 
85 50 
8551 
85-90 

99-90 

89-60 

89-50 

9980 
99 70 
99-75 
99 75 
99-60 

84 00 
83 85 
8390 

83 90 

68 20 
6820 
68-20 

Cambio 
anterior 

01 75 
C0 50 
91 25 
24 00 
50 iO 
41 00 
98 50 
99 00 

78 00 
78 50 
85 00 

100 50 
98 50 
92 50 

100-25 

156 00 

98-25 

«7-25 

75*00 

93-25 
92-50 
9825 

9275 

76-50 
iOIGO 
95-50 
85 00 

9825 

99 00 

8700 

(00 70 

95 50 
87 OOi 

323 
100 25 

68 85 
68 00 
69 50 
72 85 

70 00 

78 15 

67 75 

84-25 

102 35 
9975 
95 00 
65 25 
89 50 
81 00 
7400 

83 75 
9425 

100 0 
97 50 

100 50 

6300 

27 00 
4J-50 

44 00 
7600 

64-75 

Cllera. Montserrat. 6 % 
Secundarios 5 % . . . . 
Gran Metro 1925. 6 % 
Cúceres P. variable . . . . 
Metro Transversal 6 % 
Orense a Vigo. variable.. 
Sarriá a Barcelona, 6 % 
Tánger a Fez 6 % . . 

TRANVIAS 

G. de Tranvías. 4 % . . . . 
San Andrés y Ext. 4 % . . 
G. de Tranvías 5 % , . . . 
Ensanche y Gracia, 4 % . . 
Tranvías Barcelona, 6 % . . 
Tranvías E. Granada, 6 % 

D 1 A 
25 

60 00 
9|-25 
24 25 
53 00 

98 50 
ICO 00 

86 00 

99 00 

AGUAS CANALES Y ELECTRICIDAD 
99 75 
99 75 
91 00 
94 00 

103 ¿5 
85 50 
89 50 

103 7o 
101 00 
103 00 
04 00 
94 00 

(04 00 
102 75 
100 00 
99 75 

103 00 
103 00 
90 75 

101 25 
101 50 
101 00 

(03 75 
98 00 
95 50 
99 25 
77 00 
36 00 
97 50 
83 50 
88 2) 
95 50 
83 00 
98 75 

100 00 

99 00 
90 00 
98 00 
98 00 

100 50 
103 75 
88 50 
92 25 
95 00 
91 50 

100 25 
97 00 

100 75 
95 00 
95 00 

101 00 
88 00 
98 00 

102 35 
102 00 
86 00 
97 00 

64 00 
97 00 

103 50 
97 03 

101 25 
102 35 
212 25 
124 00 
2S5 0 I 
128 50 
581 00 
(23 00 
240 00 
117 75 
231 00 
218 00 
319 00 
46 25 
48 75 
95 00 
57 50 

120 00 
108 00 

_I08 05 W 2 00 
235 00 

08 80 
<i8 20 

485 50 
420 00 
37 00 
22 00 
23 "5 
30 75 

105 00 
537 50 
I62 50 
-40 00 
I20 00 
134 00 
635 00 
OI 1 00 
2|2 75 
389 00 
|29 00 
99 50 

880 00 
522 50 

71 50 
47 00 

535 00 

Aguas Huelva. 6 % . . 
Aguas Valencia. 6 % . . . . 
Barcelonesa Elect. 1908 4 % 

í> » 1913 G % 
3> 2> 1920 6 % 

Canal Urgel variable . . . . 
Gas F. 4 1/2 % . . . . . . . . 
Gas G. 6 % 
Gas Bonos 6 % 
Chades 6 % 
Cop. de F. Eléct. 6 % 1927 

» » 5» » » 192& 
Energía Eléctrica 6 % 1928 
Energía Eléct. Bonos 6 % 
Eléctrica Cinca. 6 % . . . . 
Gas Lebón. 6 % 
Aguas Barcelona, 6 % . . G. 
Aguas Barcelona 6 % . . D. 
Fuerzas Motrices 1920 6 % 
Fuerzas Motrices, Bonos . . 
Rieg. Levante. 6 % BOUOSL 
Umón Eléct. Cataluña. 6 % 

NAVIERAS 
Esp. Const. Naval, 6% 1919 
Idem. ídem, id. 6 % 1920. 
Idem. ídem. id. 6 % % 1924 
Idem. ídem. ídem. id. Bonos 
Trasatlántica. 4 % 
Idem 1920 6 % 
Idem 1922 6 % 
Idem 1925. espec. 5 % %. 
Idem 1925, const. 5 Va % . 
Idem 1926 especiales, 6 % 
Idem 1928. especiales 5 % 
Unión Naval Levante . . , . 
"rasmediterránea 6% Bonos 

VARIOS 
Asfalto Asland 7 % . . 
Auxí. C. Sansón, 6 % 
Auxi. Ferrocarril, 6 % 
C. v. Pavimentos. 7 % 
C. Güell 6 % 
Cros 6 % 
Construc. Eléct. 6 % . . 
Energ. e Indust. Arag. 6 
Finanz. y Miners. G % 
Fin. y Fid. Arnús-Garí 5 
F. O. y Conts. 6 % 1S25 
Hotel Ritz 7 % 
Hullera Española, 6 % 
Madrid-París 6 % . . . . 
Manuf. Colomer Hnos. 6 
Maquinista T. y M. 6 % 
Metropolitano Contsi. . . 
Manufac. Corcho, 6 % 
M. Potasa Suria 7 % . . 
Siemens Schuclcert, 6 % 
T. M. P. Española. 7 % 
El S;elo. 6 % 

% 

ACCIONES VARIAS 

Funicular Montjuich ord. . . 
Tranvías Barcelona ord. . . 
Tranv. Barcelona pref. 7 % 
Idem, ídem, id, 6 % . . 
Idem Granada 
Catalana Gas F. . . 
Aguas Barcelona ord 
Trasmediterránea no estara. 

» estampill. 
Hullera Española 
Banco de España 
Banca Marsans 
Crédito v Docks de Barna. 
Banco de Cataluña 
Cementos y Cales Freíxa . . 
Cros 
España Industrial' 
Española Petróleos, portad. 
Tdem, id. Parles fun 
Española Construc. Eléct. . . 
Hotel Ritz. 
Manufacturas Colomer A. . . 

» » B. . . 
Telefónica Nacional, pref,,. 
Maquinista T. y M 
Ford . . . . 

VALORES A PLAZOS 

Interior. 4 % .. 
Amortizable 3 % 1928 . . . 
Nortes 
Alicantes „ . 
Andaluces , . , . 
Orenses . . . . . . . . . . . . ., 
Cáceres , . , . . . , . 
Metro Transversal . , . . . 
Autobuses 
Colonial . 
Río de la Plata 
Docks 
Banco de Cataluña , 
Acciones Gas E , . •> 
Crides A B C 
Chades, D E ptas 
Aguas . , . . . 
Fi ipinas 
Hulleras . , . . . 
Felgueras 
Explosivos . . 
Minas Rif portador 
Azucarera Ordinaria . . . 
Petróleos nuevos 
Ford 

METALES PRECIOSOS 

Monedas de Oro de Alfonso. 

Dólars. uno 
Plata, kilogramo .. 
Platino, kilogramo 

Isabel 
Onzas y % . . 
pequeñas . . . . 
Francos.. . , . . 
Libras. . . Pta. 

99 50 

94 00 
103 25 

103 00 
10125 

93-75 
94 00 

10300 

103 00 
103 50 
91 00 

101-25 

101-25 

97 50 
88 50 
88 25 
{'400 
82-75 

9950 

103-85 

95 00 

10250 

88 00 

64 00 

10400 

102-50 

J u e v e s , 2 5 F e b r e r a ^ 

218 50 

109 15 
99 00 

473 0 0 
403 25 
3350 

523-50 

129 00 
036 00 

210 50 
379 00 
123 25 
100 00 
825 00 
51000 

46 00 
229 00 

190 00 
190 00 
188 00 
183 00 
190 00 
48 00 
9 80 

90 00 
10.000 

CAMBIOS DE VALORES NO INCLUIDOS 
EN LA COTIZACION 

Corcho Preferentes 63 00 
Corcho Ordinarias ptas. 1(2 50 
Luz Fuerza Levante. 6 % 98 65 

A G E N T E D E C A M B I O Y B O L S A 
D E L A D E B A B C E L O N A 

La in t e rvenc ión de las operaciones bur­
s á t i l e s se halla reservada por la Ley a 
los Agentes, quienes, a l expedir póliza, 
confieren t í t u l o s de propiedad de los 

valores y los hace irrelvindlcables 

N E O H E , A N T O N I O . Plaza de Cata­
l u ñ a , 16. T e l é f o n o 14.273. 

A n u n c i o s J 3 £ j o i a ] c 
Habiendo dispuesto C A M P o T * ^ 

c u c i ó n e n su F a c t o r í a d * i V a eje. 
(Barce lona) de las s i g u i e n t L ^ t 
ConE.truccion de una nave parn V 
res, i n s t a l a c i ó n de servicio* he­
r ios , m o v i m i e n t o de t i e r ras v S?n[i*' 
do d e l p a t i o y paredes de ^ a -
d i cho patio^ bajo el p r e s u p u e ^ de 
x i m a d o de Pesetas C I E N T O nrl0,aPro. 
N O V E C I E N T A S C I N C U E N T A v f A l I l 
T R O con N O V E N T A Y N U E V J CuA-
mos (Ptas. 108.954,99), convoel Cénti-
curso a los s e ñ o r e s C o n t r a t i s t a -
Cons t ruc tores e s p a ñ o l e s a • 0 
pueda in te resa r a q u é l l a s invitiene3 
les a presentar ofer tas previo i f 0 ' 
de los planos y d e m á s detalles m io 
t a r á n a su d i a p o s i c i ó n en las í-68-
ñ a s de l a J e f a t u r a de F a c t o r í a ' 
r r e t e r a Casa A i . t ú n e z , (j?, tod%' 
d í a s laborables de diez a u n a / 3 108 

Las ofer tas d e b e r á n present 
a j u s t á n d o s e a l modelo que a los * 6 
resados se e n t r e g a r á en las o f i n ^ 
antes cita-das, e n v i á n d o l a s en ni-
cer rado a nombre de l Sr. Conseilf,80 
Delegado de l Monopo l io de p l í 
leos, S. A-, T o r i j a , 9, M a d r i d d.-r.v 
del plazo de 20 d í a s ^ c o u U r r ie7£ i 
fecha de este a n u n c i ) adjuntaud 
la o f e r t a e l rec ibo de l d e p ó s i t o " / 
u n a f ianza de Ptas. 2.400. e 

L a f ianza en c u e s t i ó n d e b e r á ^ 
deposiitada en l a Caja de l a Jefaturs 
de F a c t o r í a s . 

Barcelona, 26 de Febrero de 1^1 
C. A . M . P. S. A . 

M O V I M I E N T O 
D E L P U E R T O 

E N T R A D A S 
D í a 25. 
V a p o r amer icano « J o m a r » , de Nue­

va Orleans, M o b i l e y Galveston, con 
carga genera l ; pa i l ebo t «Virgen del 
C a r m e n P a s t o r a » , de P a l a m ó s , con 
ca rga diversa ; vapor «Duero» , de 
Marse l l a , con carga diversa; moto­
nave inglesa « P i n t o » , de Liverpool, 
con u n pasajero y carga general; mo­
tonave pos ta l « I n f a n t e D . Jaime», 
de Pa lma , con 75 pasajeros y carga 
genera l ; vapor « C a b o Or tega!» , de 
B i l b a o y escalas, con 4 pasajeros 
y carga genera l ; vapor «Cabo Blan­
c o » , de B i l b a o y escalas, con carga 
genera l ; vapor f r a n c é s «Mont Gene-
v r e » , de Buenos A i r e s y escalas, con 
carga genera l ; pa i l ebo t «Anton io Me-
t u t e s » , de Ib i za , con efectos; vapor 
i t a l i a n o « S i l v i a T r i p c o v i c h » , de Tries­
te y escalas, con ca rga general; va­
por co r reo « I s l a de Tene r i f e» , de 
Santa Cruz de T e n e r i f e y escalas, 
con ca rga genera l ; velero ejosé Al­
b e r t o » , de C a s t e l l ó n , con efectos; 
vapor « A m p u r d á n » , de P a l a m ó s , con 
carga diversa; vapor «Vio la» , de Gi-
j ó n , con c a r b ó n m i n e r a l ; motonave 
« I n f a n t a B e a t r i z » , de Las Palmas y 
escalas, con 28 pasajeros y carga ge­
ne ra l . 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 
Vapor « L a G u a r d i a » , con carga ge­

n e r a l y de t r á n s i t o , para Tarragona; 
vapor f r a n c é s « M o n t Genev re» , con 
carga de t r á n s i t o , para Marsella; va­
por « C a b o B l a n c o » , con carga gene­
r a l y de t r á n s i t o , para Marsella; va­
p o r a l e m á n « E u l e r » , de t r á n s i t o , pa­
r a . C a s t e l l ó n ; vapor noruego «Haf-
n i a » , en las t re , para Valencia; vapor 
« D u e r o » , con carga general , para Ca-
sablanca; vapor « C e r v e r a » . con ce­
men to , para M e l i l l a ; pai lebot «Co­
m e r c i o » , con carga diversa, para ban 
F e l i u ; pa i l ebo t « S a n Anton io» , con 
efectos, para Cindadela; vapor da­
n é s « R i g m o r d » , en las t re , para Cas­
t e l l ó n ; vapor « A n t o n i o de S-atruste-
g u i » , con carga .diversa, r a r a A v l " 
vapor « E u z k e r a » . en lastre, 
H u e l v a ; vapor « M a n u e l a C. de • 
•con carga genera l , para Cartagen • 
vapor « C a b o T o r r e s » , con carga g. 
n e r a l v de t r á n s i t o , para Génova; P 
lebot " « V i r g e n de M o n t s e r r a t » , 
efectos, para Pa lma; pai lebot « 
M a t u t a n o » , con efectos, para v*11̂  
motonave pos ta l « I n f a n t e D . Ja ^ 
c o n pasaje y carga general , para 
ma; vapor « V i r g e n de A * " 0 * * ' te-
pasaje y carga general , Pai*a,a> ¿e 
l l ó n ; vapor p a n a m e ñ o £ C a t ton»ve 
t r á n s i t o , para Tar ragona ; 1X101 r̂-y 
inglesa « P i n t o » , de t r á n s i t o , pa^ 
lenc ia . 

N O T I C I A S 0 
Procedente de M o b i l e , N u e v a ^ 

leans y Galveston, r e c a l ó en » ^ 
p u e r t o e l vapor n o r t e a m e o - - ^ ^ 
m a r » , conduciendo u n u ; r ^ e r » f 
ca rgamento de a í g o d o n ' , en e 
o t ras m e r c a n c í a s , que a i g » 
mue l l e de E s p a ñ a E . 

— R e g r e s ó 
San' 

de Las P ^ ^ e n o 
Crua de T e n e r i f e , C á d i z y J ^ i f e » 
e l vapo r correo « I s l a 416 ^ 
habiendo tomado a t raque en habiendo tomado a t raque ^ " ^ r g - -
l i e de E s p a ñ a N - E., pa ra d e * ^ >• 
400 toneladas de 
2,465 bul tos de f r u t a d e l p a * ^ 

- L l e g ó de B i l b a o y . ^ ^ ^ r t ^ 1 
po r « C a b o O r t e g a l » , s iendo P^ ^ 
de 2.500 toneladas de we* ^o0s. 
leche condensada, c o n s e r v a s ^ ^ . 
p l o m o y o t ros efectos, Q^e « 
en e l mue l l e d e l Rebatx . 



1931 fueve*125J^ero E L D I A O R A F I C O 

Atraque de buques 
surtos en el puerto 

«Alzkar i M e n d i » , Cos ta . 
^ A m p u r d a n » . E s p a ñ a E . 
contorno Lúvtíz». ooutradique . 
cAndraKa M e n d i » . s a n Bel tr&n. 
fAyaia M e n d i » ^an TBeltr&n. 

« B e í i s » . E s p a ñ a B . 
«Cabo O r t e g a l » . R e b a i x . 
« F r e l e x a s 3», E s p a ñ a S, 
« u e a e i a l i t e » . Poniente N. 
«KMüe*. ü a n é s ; pon iente S. 
« I n o c e n c i o F i g a r e U o » . H o n i e n t é N. 
« I l u n t z a r M e n d i » . ^ o n i e n » * S. 
«Isla de T e n e r i f e » . D e p ó s i t o C o m e r c i a L 
« I n f a n t a B e a t r i z » . E s p a ñ a N B . 
«Euler» . a l e m á n , B a r c e l o n a S. 

oetMtueio i e v a m e «ISIH 'le G r a n C a n a r i a * r . s u a ñ a N B . 
«Jabera» , yugoes lavo , S a n B e l t r á n . 
« J o m a r » , a m e r i c a n o , E s p a ñ a B . 
«Lauclford*. Boscn ? A l s i n a . 

, ( tLegázm». Dique-
«Manon». Muelle Nuevo 
«»' na C a r r i o » , P o n i e n t e B . 

:«j na V i c t o r i a H.uírenia*. B a r c e l o n e t a . 
« . .cito K-», s a n Be i tr f in . 
«Ki^ardo K.» Poniente Bu 
a. ^ío F r a n c o l í » , D ique . 
>Sac 11», B o s c h y A l s i n a . 
«aantri AUttia* llevante-
«Sa '-'jtrtho'pm'»- •- iHoés, S a n B e l -

t.&n. 
« S c t i n t - T h o m a s » , f r a n c é s , S a n Be l tr&n. 
tóanta C r i s t i n a » . L e v a n t e ' 

¡ «T in turé» Momentt 
«Tudor» . noruego B a r c e l o n a S. ( P . ) 
«Unión» . E s p a ñ a N B . 
^ ü r o l a » . Poniente N . 

y. ' 

Situación de los buques de 
Empresas Navieras que vi­

sitan nuestro puerto 

S. Q. D E T R A N S P O K T S M A K I T I M S A 

I p a n e m a — S a l i ó B a r c e l o n a 11-2 oara 
Buenos A i r e s 

Mt-< «MIÍS—-Salió de Hensaloca 29-1 oar: 
• Or&n 

. Mt-<.ei ievre—Salló K l o 30-1 j a r a T e n e ­
rife 

Mendoza—sano de R i o J a n e i r o el 6-1 
oara D a k a r 

G u a r n í a — - a l i ó e e r n a m n u c o 30-1 para 
- D a k a r 
i M ó r u l a — L l e g ó M a r s e l l a 4-2 

U t - K e i i i i n e l — S a . i d a orobablo 20-2 de 
Huenos A i r e s 

l A l s l n a Liegc i 'o-i a B u e n o s A i r e s 
C ó r d o b a — á a h ó D a k a r 23-1 p a r a HIo 

! * I t - . \ l K o i i a l — S a l i ó OrJin 16-1 oara f i -
•: t r e 

C a m u a u a — S a l i ó D a K a r 27-1 p a r a K K 
M t - E v e r e s t — S a l l ó M á l a g a 30-1 oara 

D a k a r 

iMMKANlA rKAAArLAN' l lüA 
-<AK(:Kl4tN> 

-Re ina V i c t o r i a E u g e n i a — L l e g ó B a r c e ­
lona 20-2 de A l m e r í a 

Altonso X l l l — S a l i ó Mueva Y o r k 16-2 
^Dara Vlgo 
J u a n S. E l c a n o — S a l i ó B a r c e l o n a 25-2 

L-ouez » L o u e í L.ie8-í hsar.ei"nfi ¿«'-i 
rte i -ii t - sam 

.Manuel C a l v o — L l e g ó N u e v a Y o r k 19-2 
de F l l a d e l f i a 

M a r q u é s de C o m i l l a s — L l e g ó V a l e n c i a 
25-2 de C á d i z 

«^Ka/,i»i — L , i e g ó B a r c e l o n a 3-2 de v a ­
lencia 

Antonio L ó p e z — L l e g ó B a r c e l o n a 18-2 rte 
Cádiz 

Masr.-n i a n e s — S a l i ó C u r a s a o 22-2 p a r a 
. !> Puerto Cabe l lo 
•teiii;, i i a m , • iKtina—Ijieff t Barce ion -

2h->. it -.eviii»» 
Manuel A r n A s — S a l i ó V l g o 14-2 p a r a 

Nueva Y o r k 
M o n t e v i d e o — S a l i ó S a n t a I sabe l 15-2 pa-

• ^ r a Monrov ia 
C r i s t ó b a l OokSn—Sal ió C o r u f i a 20-2 pa­

r a H a l . a n a 
« t a n t a Isabe4 de B o r b ó n — L l e g ó B u e ­

nos A i r e s 24-2 de Montevideo 
A i r e s — L l e g ó K a i c e i o n a 27^1 de 

C á d i z YBAKHA Jt COMPAÑÍA S. ©n C 
S i t u a c i ó n v movnnlento de s u s Fauore> 

M e d i t e n - í i neo- K r a s i l - P í a ta 

Cabo San A n t o n i o — D e U é n o v a s a l d r á «) 
¿a p a r a L i o r n a 

ĈK SuUates—Mar-Las P a l m a s 
.< vaho Tortosa—Mar-Montev ideo 

4 i i i 6 r i < » aei \ o r t e 

S b ^ ^ « ^ « - N á P o l e s - P a l e r m o 
' D a r a ía>0r~0e ^ é n o v a s a l d r á el 3 

u a r a L i o r n a 
^ Í ' , a i « e l ^ e v i i i a - N u e v a i o r K 

2x ^ , l a , , 0—De Nueva Y o r k s a l d r á ei 
C o h l £,ai"a " á l a g a 
¿«'>o l o r r e s - M a r - B a r c e l o n a 
^ " o s a n t a M a r í a — M a r - L i s b o a 
r l e r » ! , - ! . , . ;.i>,>taje 
Cabo ^ r ? u x - - V i g o - N o r t e 

" fcabo ^ „ u 7 a t > < — V i g o - M á l a g a 

C a b o C e r v e t a — D e Bilbao s a l d r á el 26 
p a r a S a n t a n d e r 

Cabo S a c r a t l f — S a n t a n d e r - F e r r o l 
Cabo M e n o r — T a r r a g o n a - P o n i e n t e 
Cabo B l a n c o — C a r t a g e n a - L e v a n t e 
Cabo L a P l a t a — S e v i l l a - P o n i e n t e 
Cabo San V i c e n t e — C á d i z - L e v a n t e 
Cabo P e ñ a s — C o r u ñ a - N o r t e 
Cabo T o r i o n n a — S a n t a n d e r - N o r t e 
Cabo Que.io—De M a r s e l l a s a l d r á el 2b 

p a r a P o n i e n t e 
( abo t ' « r u n n — M e l l 11 a -Poniente 

serv ic io .» especiales 

Cabo N a o — M a r - S e v i l l a 
Cabo K o c a — S e v i i l a - H u e l v a 
c t h a o i s n a fCbodevrer e t a s h rcmff iypb 
Cabo S a n t a Pola Musel 
Cabo Sau S e b a s t i á n — M a r - M u s e l 
Cabo C u l l e r a — H i i b a o 
Cabo H l g u e r — S e v i l l a 
ü a b o P r l o i - Sevi l la 
V i z c a y a — S e v i l l a 
Cabo S a n M a r t í n — B i l b a o 

C O M P A Ñ Í A 1 K A S M h i U l T E R R A N E A 
B A K C E L U N A 

S I T U A C I O N C E B U Q U E S 
Haieares 

P i í n c i p e A l f o n s o — e a i m a 
I n f a n t e D . J a i m e — B a r c e l o n a 
R e y J a i m e I — P a l m a - l b i z a 
M a l l o r c a — P a l m a 
B e i l v e r — M a h ó n 
B a l e a r - T a r r a g o n a 
R e y J a i m e I I — I b l z a 
D e l f í n — M a h ó n 
üitiuati ü e i -a i i i iM—Palma 
• losé C a l a i a r — i b i z a 
C i n d a d e l a — P a l m a 
l ' a b r e r a — I hi?.;' 

i n f a n t a C r i s t i n a — L a s P a l m a s 
I n f a n t a B e a t r i z - B a r c e l o n a 
I s l a de C a n a r i a — C e u t a 
I s l a de T e n e r i f e — B a r c e l o n a 
R e m e n — L a s P a l m a s 
P l u s U l t r a — C o r u ñ a 

F e r n a n d o P ó o 
T e i d e — T e n e r i f e - M o n r o v i a 
L e t a z p i — S a l d r á el d í a 15 de Barcelona 

tliSl I tJLlU 

•• Pr i i i iu '%*• rti»«rr« i ftnger 
G r a l . S a n j u r j o — A l g e c l r a s 

Ai ine i ia « ie i i l la 
Monte T o r o — A l m e r í a - M e l i l l a 

M á l a g a Mei l l la 
V . P u c b o l — M e l i l l a 
J . J . S l s t e r — M á l a g a 

C á a u L a r a c n é 
R e i n a V i c t o r i a — C á d i z 

K e s e r v a a 
J o r g e J u a n — P a l m a 
A- L á z a r o — M á l a g a 

S E R V I C I O S C A B O T A J E B a r c e l o n a Sev i l l a - B i l b a o 
I d a 

R í o N a v l a — M u s e l 
í o T a s o — M e l i l l a 

R í o C a b r l e l — V i n a r o z 

-egreso 

R i o B e s ó s — A l i c a n t e 
P e r i s V a l e r o — V i g o - S c v i U a 
R i o xMIf lo—Vll lagarc ía 
R i o Segre—Bi lbao ( P ) 

B a r c e l o n a Al i cante - O r á n » Mel i l la 

C e u t a - M á l a g a 

Cop. S a g a r r a — A l i c a n t e 
A t l a n t e — O r á n 

B a r c e l o n a V a l e n c i a 

I n f a n t e D- J u a n — V a l e n c i a 

rtu.uie^ f letados 

A l h a n i b r a — M U s e i 
G e n e r a i l f e — B a r c e l o n a 
J . V e r d a g u e r — L i s b o a 
f o n - a s y i tages Muse l 
M a r q u é s del T u r i a — P a l a m ó s 

->ei vi» ios v a n o s 
Poeta A r ó l a s — L a s P a l m a s 
U i o F r a n c o l í - B a r c e l o n a 
I s l e ñ o — M á l a g a 
M e d i t e r r á n e o — C e u t a 

Lul io—Ce.Uta 
Vte . L a l i o d a — M e l i l l a 

S a g u n t o — C á d i z 
T o r d e r a — B a r c e l o n a 
D r a g a A m p a r o — V a l e n c i a 
C a n a l e j a s — T e n e r i f e - S e v i l l a 

:arbones 
A r a g ó n — A l m e r í a - A v l l é s 

E s p a f i o l e f o — V i l l a g a r c í a 

r-iu.'.'ue.- i i u a i r a d o s 
itio l u a n z a i i u i e » T a r r a g o n a 
v l l l a r r e a l - - T a i ragona 
«IMláiHCta--- l a r ragona 
T i n t o r é — B a r c e l o n a 
l a t t v a — v a l e m i h 
H e s p é r i d e s — M á l a g a 

Hu tue.- en r e p a r a c i ó n 
M a b ó n — B a r c e l o n a 
L c o l a u o — V a l e n c i a 
N a v a r r a — V a l e n c i a 

I s l a de M e n o r c a — M á l a g a 

Comandancia de Marina 
L L A M A M I E N T O 

Por la of ic ina de S e c r e t a r í a se l l a ­
m a a Salvador Ros ich V i l l a r r u b i a , 
para hacer le ent rega de una can t idad 
en m e t á l i c o . 

C A M B I O D E C A P I T A N 
H a sido autor izado el cambio de ca­

p i t á n de l vapor « L e g a z p i » , J. favor 
de don Pablo B r u g u e r a y Bosch, de 
la i n s c r i p c i ó n m a r í t i m a de C á d i z . 

Cabo í í0fhe-Santander- -Norte 
Cabo ' ¡ í " i , , , r e s - B i l b a o - S a n t a n 
Cabo ¿ a n F?>rcas—tíarce lona" oeiro—Vigo-Se v i l l a 

der 
Va lenc ia 

Vapores de Hijo de 
R A I O N A . R A O S 
Directo o a r a 

C 4 U l A U t £ N A 
Serv ic io s e m a n a l con sa l ida les lue-

ves a las -JEli i de la m a ñ a n a 
Adni l t i en 1< oargra > nnsa je 

OI recto oara 
AGUILA!», A L M K K 1 A . M O T R I L 

A L G K C I R A S v « A L A G A 

Serv ic io semauaJ con sa l ida los 
s á b a d o s DOT l a ' t a r d e 

Admit iendo c a r g a y pasa je 
T a m b i é n adinitt c a r g a con conoci­

miento d irecto oara 
l ' á u g e i . C a r a b l a n c a . K a b a t . Maza 

g á n . Safr i . b o g a d o r , l e t u á n y K e n l -
t r a . con tra'shfirrio ^n U l b r a l l a i 

P a r a iniormes, a i n g u s e . a s u 
a r m a d o r v c o n s i g n a t a r i o : 

Hijc e ^AMu A. A 0 
PASEXJ D E C O L U N . 19. T e l . 1&04 1 
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ompañía MEPTÜN - Brem en 
•>tÜKVlClU B iüOULA-B Si!lMA_NA i 

P A R A L O S P U E R T O S D E 

A M B K K K S V B K K M K M 

Todos los vapores que u r e s t a n estt-
^ervlcio admiten pasa i e de o r i m e r n 

c la se v c a r g a 

•on t r a n s b o i d i en A n i b e r e » y B i e -
•nen: admi ten t a m b i é n c a r g a con 
•onocimtentt. d irecto o a r a los o r í n 

d u a l e s ouertos de 

i l e n i a n i a L e i o n i a fni i iai idij , 
l l a n d a Po lon ia D i i i a m a r < . 

• u s t a t e r r a E s t o n i a Suec la 
l o landa R u s i a Noruega 

f K O X l M A S S A L I D A S 
P a r a R r e m e n v A m b e r e » 
S a l d r á e l d í a 4 de m a r z o 

el vapoi 

B E L L O N A 
S a l d r á e l d í a 9 de m a r z o 

e l vapor 

A J A X 
ua c a r g a se admitir eu el t inglad-
n ú m e r o 2 del muel le B a l e a r e s , s in 
•obrar gasto a l g ú n » ooi concepti 

de a l m a c é n a l e 

f a r a p a s a j e s , rietes y d e m á s i n í o i 
nes d i r i g i r s e a sus C o n s i g n a t a r i o -

omercia ' ombâ ia Sagrera 
" " " " " " " ^ S. A . 
^AalÜU C U L U M . ¿3. L o 

T B L E K O N O 2203". 

C o m p a ñ í a O C E A N I A j 
• • • • • • • • S u s a k 
Serv ic io regu ia i dt v a p o r e s e n t r e 
los puertos de Y u g o o s l a v i a v los de 

E s p a ñ a ( M e d i t e r r á n e o ) 
L í n e a subvenc ionada poi el Gobier ­

no Vus-oeslavo 

S a l d r á de B a r c e l o n a e l d í a 13 de 
m a r z o e l v a p o r 

M O K A V A 
Admlt lendf c a r g a 

con dest ino a los ouertos de A r g e l . 
Spl i t . S u s a k . P lun ie • T r i e s t e 

S iguiente sa l ida para los m i s m o s 
des t inos e l d í a 2 de a b r i l e l 

v a p o r 

D I A 4ANT 
P a r a f letes y d e m á s i n f o r m e s , d i ­
r i g i r s e a s u s Agentes G e n e r a l e s en 

E s p a ñ a 

Comercia Combatía ¿agrera 
S. A. 

P A S E O D E C O L O N . 23. T e l f - 22024 
B A R C E L O N A 

Y B A R R A Y C.IA 
(S. en C. ) de Sevilla 

l.l.V 11.. 1 - .i«->. ^ ......X—-^ L»l 
U R A J V U L > V APURES» P A K A 
L O S DKS'l'INOí» Q U E Sl« 

O K T A L L A N : 
lODUSi i .vj- I L.b fOl-v 
L A M A Ñ A N A , sa le vapor en 
s e r v i c i o K A P 1 D O onra l i A L i -
C I A v Ni iK'l'bi con e s c a l a s en 
Al icante . Mftlagn. Sev i l la . V l ­
go. V i l l a K a r c i a . C o r u f i a . Mu. 
«»el-<-"l »nn«nnrt«»r Rllhsio 

f O D U b LAJ2- ViltfK.NES eUl^ 
L A N O C H E , sale vapoi cP 
serv ic ir " ó r n e n t e >ara Ta­

r r a g o n a s a n C a r i o » A l i c a n t e 
C a r i : i e e n a « s u l l a » l u u m e e 
nal ) x i m e n * i .iiiiii<<énal'l 
Meli l la . Motri l t l f i lnea. Cá­
diz. H ne Iva sev l l la v i a n n 
( q u i n c e n a l ) . P e r r o l . A v l l é s 
( q u i n c e n a l i Hayales v Rllbno 

T O D U S UO& M A K I' K; P U K 
W C H E . sa le van nnrn Sete 

^ Marse l la 
i ' U D A S L., i ./>...A3 aclllUi 

o a r a G é n o v a v L i o r n a 
S E B V U a o K A P 1 D O wi'-UNObj-
N A L P A R A M U E V A Y O K K > 
F I L A D K L K I A uoi Duques co­
rreos , sa l i endo de B a r c e l o n a 
los d í a s H v i s de -ndn "es 
Se admite e a i g a -•on .•onnet-
n u e n t f d u e c t í i nara ios ouer­
tos de Cuba- M é x i c o . S a m o 
Domlnuo v s a n . l u á n de P i i e r . 
to R i c o , con t r a n s n o r d i e r 

Nueva V o r U P l l a f l e l f l » 

e l d í a 7 de M a r z o s a l d r á 

Cabo Mayor 
L,a c a i g a se l é e l o cu ¡s) t iu 
glado de ia i^la.: c M u e l l e dei 
Rehalx-» nas ta la v l s n e r a del 

din de sa l ida 

P a r a rielen c i n t o i m e s ; 
Oelet:;>-l ' ín en '"a••i-eionn: 

YBARRA y C . ^ S. enC. 
A N C H A NlJM. 23. K K A I . 

T E L E F O N O 1fi-f.ni 

F A B R E L I N E 
e a r a N E W y o i t K - P i i i i , A U K L P H l \ 

s a l d r á e l d í a 12 de m a r z o e l 

L . A . C H I S T E N S E N 
admit i endo c a r g a 

P a r a f letes e i n f o r m e s d i n g i r s e - a la 

Agencia Marítima DELGADO 
P L A Z A M E D l i N A C E L 1 , ' b 

Telf 24 .«05 T I M í L A D O 17.23^ 

L i n e a r a p i d í s i m a de g r a n l u j o p a r a 
N E W - Y O R K 

-Saldrá los d í a s 13. 14 y 17 de m a r z o 
de Ñ á p e l e s , C a n n e s v L i s b o a , respec­
t ivamente , la l u j o s a y r á p i d a moto­

n a v e 

S A T U R N I A 
24.000 t o n e l a d a s 21 m i l l a s 

XüYD-Tíü^TlWO-PüGÜA 
MARíTíMA ITALIANA SERVICIOS AEREOS 

i T . S. A.— A é r e o E x p r e s o italianfi 
P a s a i e de A DRÍA KUliMh 

B A R C E L O N A : 
Rbla . del C e n t r o . 33 JBA1XAS 

( P a s a j e B a c a r d I ) 
' Pleg RA I X A S I A . I'el. 12.49. 

ompania Irasmediterranea 
V I A L A Y E T A N A . 2 B A R C E L O N A 
- " L A Z A de las C O R T E S . «. MADR11 

S e r v i c i o s e m a n a l y r á p i d o del 
M e d i t e r r á n e o v C a n t á b r i c o 

sa l i endo de B a r c e l o n a todos los 
m a r t e s 

P e n í n s u l a u a u a r l a s 
•jeivicio q u i n c e n a l admit i endo c a r g a 
y p a s a j e p a r a los puer tos del Medi­
t e r r á n e o . L a s P a l m a s v l 'enerire. 

con s a l i d a s los meves 
s e r v i c i o r á p i d o de g r a n IUJO •<eiuanai 

B a r c e l o n a . C á d i z y C a n a r i a s 

í a l d r á e l s á b a d o , d í a 28 de febrero, 
a m e d i o d í a 

1NFA T* BEATRIZ 
L i n e a r á p i d a m e n s u a l 

F e r n a n d o P ó o 
E l d í a 15 de m a r z o 

el v a p o r 

L € G i ¿ I 
•on e s c a l a s e n V a l e n c i a , Al icante . 

C a r t a g e n a . C á d i z . L a s P a l m a s , rene-
rife. R i o de O r o . M o n r o v i a , t a n t * 

I sabe l ( F . P d o ) . B a t a . K o a o 
v R í o B e n i t o 

S E R V I C I O B A K C t i L O N A - V A L E N C I A 
Sal idas de B a r c e l o n a lunes y lueves 

a tas ve inte ñ o r a s 
-jalidas de V a l e n c i a : m i é i c o l e s y áá 
oados a las 10 ñ o r a s , pres tado DOI 

el m a g n í f i c o buque a motores 

Í N F A N T E D . J U A N 
S E R V I C I O B A R C E L O N A - A L I C A N T b ; 

O R A N 
s a l i d a de B a r c e i o n a todos ios cío-
mingos a las 8 ñ o r a s , con escalas­
en A l i c a n t e . O r a n , Meli l la . C e u t a . 
V l á l a g a . C e u t a , Mel i l la , o r á n . Al lcan 

te y B a r c e l o n a 
S E R V I C I O B A R C b j i A J N A " - C A R T A ­

G E N A 
Sa l idas todos ios m e v e s a las sei;-

ñ o r a s 
S E R V I C I O E N T K . K L A P E N I N S U L A 

Y B A L E A R E S 
Sa l idas de B a r c e l o n a y P a l m a todos 
os d í a s , excepto domingos , a las 21 n 

por los acred i tados v a p o r s s 

INJbANTt D. J A I M E y 
P R I N C I P E ALFOiMSO 

A D R I A 
F I U M E 

S E R V I C I O u t A , U L A R 
i S A L I D A F I J A C A D A 

S E M A N A 
n r e c t a m e ñ t e e n t r e l a r e n -
(nsu la v M.> s iguientes: 

o u e r t o s : 
' i a r s e l l u , pueVto Mauric io: 
ineg i ia . i ^ é n o v a . L i v o r n o 

V á p o l e s . Palei-mo t less i 
n a , M a l t a , C a t a n i a , B a r í , 
i'rieMie. v e n e c i » » F l i in ie 
'•:'r|ré de este i inertn In 

m o t o n a v e 

P U C C I N I 

£j jueves 26 Febrero 
L,a car y i, se ^ lua i f i ^oi 
la « C o l l a K l d u é » muelU 
le B a l e a r e s , t ing lado n ú -

•ro 2. T E L E K O N ü 17.604 

P a r a fletes e i n t o n n e s ÜI-

•e a SU Con>5'B-|i:itnri. 

EMILIO CARANDINI 

s , o . . . 
P r ó x i m a s s a l i d a s de B a r c e l o n a 

E l vapor 

M O N T G E N E V R E 
s a l d r á el d í a ¿b de fenrero para 

Montevideo v Buenos Aires 
E l vapor c o r r e o 

G . . R U J A 
s a l d r á ei día 11 de m a r z o p a r a 

R í o de J a n e i r o , s a n t o s . (Uonteviden 
v R u e ñ o s A i r e s 

E l t r a s a t l á n t i c o 

C a í v P A N A 
s a l d r á el 21 de m a r z o p a r a 

R i o de J a n e i r o . Uoniev l i l eo 
v Buenos Aires 

L a c a r g a s e recibir en el muelle Ua 
loares, t ing lado n ú m e r o L «Col la 

l ' r a n s o o r t s » 

C o n s i g n a t a r i o : 

J U A N S A L V A D O R 
R A M B L A -SANTA M U M l A. 2 

] l ' E L K H X J N U S Sec>0'ón Hasaies . 2 1 i i . 
f S e c c i ó n ( ' á r e a . 1X1(1' 

Compañía Trasat-
lántica Española 

De B a r c e l o n a s a l d r á e l d í a b de 
m a r z o el vapor 

ÊINA VICTORIA EUGENIA 
p a r a R i o J a n e i r o , Montevideo y 

B u e n o s A i r e s 

De B a r c e l o n a s a l d r á el d í a 7 de 
m a r z o , el v a p o r 

MRQU¿S DE COMILLAS 
p a r a Nueva Y o r k y H a b a n a 

D e B i lbao s a l d r á e l d í a 18 de 
m a r z o , el v a p o r 

A L F O N S O X I I I 
p a r a H a b a n a y V e r a c r u z 

De B a r c e l o n a s a l d r á e l d í a 25 de 
m a r z o el v a p o r 

M A G A L L A N E S 
p a r a P u e r t o R i c o , Venezue la 

r C o l o m b i a 

C o n s i g n a t a r i o e n B a r c e l o n a : 

A . R I P O L 
P a r a p a s a j e de c á m a r a : P l a z a Medl-
nacel i . 8. — P a r a p a s a j e de 3.B y 
- .arga: V í a L a y e t a n a . 3. Te l f . 11460 

C o m p a ñ í a N a v i e r a 
S O T A Y A Z N A R 

J^K V I C I O S R K U U L A R E S 
D E C A B O T A J E 

S E R V I C I O C O R R I E N T E 
E l m a r t e s , d í a 8 de m a r z o , 

s a l d r á el vapor 

A R T I B A M E N D I 
admit iendo c a r g a o a r a Sau C a r l o s . 

a l e n d a , Sagunto . A l i cante . C a r t a ­
gena. Motr i l M á l a g a , Mel i l in . C á d i z . 
H u e l v a . Sev i l la . Vlgo. V l l l a g a r c í a . 
C o r u l l a . F e r r o l , Gl . ión. Muse l . San­

tander R«II>n-

SlíJK v Iv^lO i w\ i ' l I J O 
E l v i e rnes , d í a 27 de febrero , s a l d r á 

el Duque a motor 

A Y A L A M E N D I 
admit iendo c a r g a d i r e c t a u i e n i e parM 
V a l e n c i a , A l i c a n t e , A l m e r í a , M á l a -
s a , Sev i l la . C á d i z . Vlgo. V l l l a g a r c í a -

Coruf ia . C l . i ón - .Uuse l . Santander 
y Bi lbao -

L'ara amuos s erv i c io s se admite c a r ­
ga con t ransbordo , l i b r á n d o s e cono-
c lmiento d irecto p a r a A d r a , Algec l ­
ras , A y a m o n t e . I s la C r i s t i n a , C e u t a . 
l .aracbe, T á n g e r , C a s a b l a n c a , Vi l la 

S a n i u r j o . San E s t e b a n 'le P r a v i a 
y A v l l é s 

- a r a f letes e i n i o r m e s d i r i g i r s e a la 
C O M P A Ñ I A N A V I E R A S O T A V A Z ­
N A R . D e l e g a c i ó n en B a r c e l o n a . 
VIA L A Y K T A N A . 20. T E l . R l ^ 24.67li 

B I B B Y L I N E 
St expiden i;onoi;i»»il«aUlua i i i e t 

tos; desde el ouerto de B a r c e l o n a 
oara R a n g o o n . Colombo. Port -Sa ld . 
Itombay. Knracta l . M a d r a s y C a l c u t a , 
con t r a n s b o r d o en M a r s e l l » a for-
''ait s u m a m e n t e reducido. 

P a r a i n f o r m e s v de ta l l e s d i r i g i r s e 
a su C o n s i g n a t a r i o L B A R R A C . a 

D e l e g a c i ó n B a r c e l o n a : A N C H A . 2:̂  
nrtnclna; T e l é f o n o - 115501. 

Hijo de R0MÜL0 BOSCH 
AiavlAUUKhJí» i 

• s. en L -
. ' O N S l O N A T A U l u s 

Sei v ic io regu lar ^ puertos del 
V l e d l t e r r á n e o . Norte de A f r i c a . C á ­

diz. Sev i l la v H u e l v a 
por los vapo ie s 

U L R C A . C E R V E R A , V I I. A F R A N C A 
y L A \ D F O R F 

T i n g l a d o n ü m . 9 muel le de E s p a ñ a 
T B L E F O N u IÍJ.274 

O f i c i n a s V I A L A Y E T A N A . 7 
T E L E F O N O 22.057 

JN0RD£íiFJ¿LDóKE 
S. S. SERVICES 

Serv ic io reg u iar p a r a 
I N G L A T E R R A v B E L G I C A 

P a r a 

L O N D R E S y 
AvíBERES 

S a l l r á e d í a 26 de febrero 
e' vaD'H 

T 0 R F 1 N N J A R L 
Admitiendo c a r g a 

Nota: i_os vapores efec­
t ú a n s u d e s c a r g a en el 
F K E S H W A R F L o n d o n -
Brldge-

f a r a f letes t, i n f o r m e s 
dlirigirse- a sus Agentes 

HIJOS DE 
M. CONDEMINAS 

P a s e o C o l ó n . lo-Aiei c e ü . 2ü 
T E L E F S - 114 80 - 114 89 

file:///orte
http://1fi-f.ni
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I N F O R M A C I O N N A C I O N A L C A B L E . TELÉFONO 
TELÉGRAFO y RADiQ 

L O CiUE P U B L I C A L A «GACETA» 

Se da por terminada la vacación extra­
ordinaria declarada por Real Orden del 
4 del actual y se autoriza a las Juntas 
de las Universidades para reanudar las 

tareas académicas 
M a d r i d , 25. — L a « G a c e t a » de hoy 

pub l i cp lo s igu ien te : 
F i r m a de Hacienda ya conocida. 
Nombrando comisar io jefe de V i ­

g i l anc ia a don Carlos Castiio R o d r í ­
guez. 

I d e m comisar io de P r i m e r a a don 
Juan H e r r e r a P é r e z . 

I d e m í d e m de Segunda a don Ju­
l i á n S e s e ñ a Zumeta . 

Disponiendo la ape r tu ra de una i n . 
f o r m a c i ó n , en la que s e r á n o í d a s la 
Sala de Gobierno del T r i b u n a l S u p r é -
mo, l a C o m i s i ó n de C ó d i g o s y los 
Colegios de Abogados de las capi ta les 
de p rov inc i a , a l obje to de que en­
v í e n in fo rmes comprensivos de los 
preceptos del C ó d i g o Penal de 8 de 
sep t iembre de 11*28 que a su j u i c i o 
deban quedar v igentes y de a q u é l l o s 
que es t imen puedan ser derogados-
a s í como de las dif icul tades que haya 
ofrec ido en l a p r á c t i c a su a p l i c a c i ó n 
con jun ta con el de 1870. 

Dando por t e r m i n a d a la v a c a c i ó n 
e x t r a o r d i n a r i a dec ia iada por Real 
orden publ icada en la « G a c e t a » dei 
4 del ac tua l , y au tor izando a las J u n . 
tas de Gobierno de las Universidades 
para que s e ñ a l e n e l m o m e n t o de re­
anudar las tareas a c a d é m i c a s . 

Aprobando e l anuncio de convoca­
t o r i a de dos pensiones para e l e x t r a n . 
j e r o para t é c n i c o s de la I n d u s t r i a , y 
v e i n t i c u a t r o pensiones pa ra obreros 
manuales. 

P ror rogando hasta e l 20 de marzo 
p r ó x i m o e l plazo s e ñ a l a d o pa ra la 
i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a convocada i d a -
t i v a a l a O r g a n i z a c i ó n c o r p o r a t i v a 
nacional . 

Concediendo l i b e r t a d condic iona l a 
ios s iguientes penados de la p r i s i ó n 
de Figueras : Juan L i ñ á n P é r e z , V í c ­
t o r Flores P é r e z , F e ü p e R a m í r e z S á n ­
chez, F r u t o s R o d r í g u e z Car i l l as . Pe­
dro Flores P é r e z . Francisco Escobar 
Prados, J o s é M a r í a P u l i d o R i n c ó n , 
A n t o n i o G u i l l é n L o r i t e , A n t o n i o N o ­
van M i g u e l , M a n u e l B u r ó n H e r r e r a 
e H i g i n i o B u r ó n H e r r e r a . 

Concediendo e l cer t i f icado de « P r o . 
duc to r Nac iona l a» favor de: 

Puriftcadores de Agua , S. A . ; como 
productores de pur i f icadores de agua 
y aparatos s imi la res . 

Construcciones M e t á l i c a s «Box»-
S, A . , de Barcelona, productores de 
motores, bombas c e n t r í f u g a s , e t c é ­
tera . 

Anunc iando la s o l i c i t u d de aux i l io s 
a las indus t r i a s f o r m u l a d a po r J o s é 
M a r t í R i g o l , en r e p r e s e n t a c i ó n de la 
Sociedad M a r t í . M o n t m a n y y G a j ú , 
de R u b í (Barce lona) , para f a b r i c a c i ó n 
de tu les lisos y labrados. 

E x e n c i ó n de derechos arancelar ios 
de i m p o r t a c i ó n de m a q u i n a r i a a fa­
vor de Jos é F o n t M a r t í n e z , de B a r . 
celona, para f a b r i c a c i ó n de lana de 
madera ( v i r u t a s ) . 

DOS I N T E R V I U S CURIOSAS 

«Azorín» ratifica su profesión de fe repu­
blicana y Muñoz Seca se declara monár­
quico fervoroso, conservador y socialista 

M a d r i d , 25.—Estos dos hombres t a n 
d i s t in tos , pero que co inc id i e ron en la 
c o l a b o r a c i ó n de una obra t e a t r a l : «El 
c l a m o r » , que produjo algunos i n c i ­
dentes, han sido in ter rogados por u n 
redac tor del Serv ic io Especia l <le 
Prensa sobre sus ideas p o l í t i c a s . E l 
resul tado de l a i n t e r v i ú no sorpren­
d e r á . 

— ¿ C r e e usted que deben ac tua r los 
in te lec tua les en p o l í t ' c a ? — l e p r egun ­
t ó e l "periodista a « A z o r í n » , 

—Desde mego. Son momentos en 
que, aunque no se quiera , no es posi­
ble permanecer i nd i f e r en t e an te la 
cosa p ú b l i c a . Y parece que quienes 
t i enen m á s c u l t i v a d a la i n t e l i genc i a , 
deben tener mayor responsabi l idad si 
se quedan a l margen . 

— ¿ C u á l es su filiación p o l í t i c a ? 
—Republ icano federa l . Lo f u i hasta 

1901 en que m u r i ó P i , y lo vuelvo a 
ser con m á s f e r v o r que n u n c a . , . 

— ¿ P e r t e n e c e usted a l pa r t ido? 
—No. Yo d e f e n d e r é mi s ideas, ya 

lo estoy haciendo, en mis escri tos. 
— ¿ Q u é s o l u c i ó n le parece mejor pa­

ra el p rob lema c a t a l á n ? 
—Para m í , solo la R e p ú b l i c a puede 

resolver lo . 
— ¿ S e ha adher ido usted a la A g r u ­

p a c i ó n que pa t roc inan Or tega Gasset, 
M a r a ñ ó n y Ayala? 

—No. Pero me parece m u y b ien esa 
a c t i t u d y el acto celebrado en Sego-
v i a m a g n í f i c o , 

—Si en un momento de la lucha so­
cia l se def inieran f rancam~nte dos 
bandos f r en te a f r en t e : obreros y no 
obreros, ¿ d e q u é lado e s t a r í a usted? 

— ¿ Q u é es el que escribe sino un 
obrero? Obrero, que igua l que el ma­
nual , ne .es i ta la plena l i b e r t a d de 
pensamiento para real izar su t raba­
jo . En el j e r c i c i o de esa l i b e r t a d so­
mos hermanos los que t raba jan la ma­
t e r i a y los que escr ibimos. Hace muy 
poco he escr i to : «Más cerca es tamoí-
los e s c r » t o r e e de un herrero , de u r 
ebanista, de un tejedor , que de un m i ­
n i s t ro , de un general , de un b » n q u e -
ro, de u n magis t rado, de un embaja 
dor. de n n o b i s p o » . . . 

L a i n t e r v i ú con M u ñ o z Seca se 
d e s a r r o l l ó a s í : 

— ¿ Q u é es us ' 3d en p o l í t i c a ? — le 
preguntamos de golpe y porrazo a l 
famoso au to r c ó m i c o — . Y nos con­
tes ta r o t u n d o ; 

— M o n á r q u i c o , conservador, socia­
l i s t a . 

— ¿ L o dice us ted en serio? 
—Comple tamente — d i j o a t u s á n d o ­

se los bigotes berenguerianos—. Creo 
que e l socia l ismo es c o m p a t i b l e con 
la M o n a r q u í a . U n jefe de Estado 
s iempre ha de haber. ¿ Q u é m á s da 
que sea u n Rey que u n Presidente? 
Y en E s p a ñ a la masa es p r o f u n d a , 
mente m o n á r q u i c a . 

— P e o ya sabe usted que los so­
cia l i s tas no a d m i t e n e l r é g i m e n mo­
n á r q u i c o . . . 

—Ese es e l e r ro r . C o n f u n d i r l o so­
c i a l con lo p o l í t i c o , cuando nada t i e . 
ne que ver una cosa con o t r a . A quie­
nes p red ican la gue r r a en t re e l ca­
p i t a l y el t rabajo se les d e b í a fus i ­
l a r . . . Precisamente en la a r m o n í a de 
esos dos elementos es donde reside 
e l bienestar de la Sociedad. 

— Y , ¿ c ó m o puede conseguirse? 
—Const i tuyendo Gobiernos con ele­

mentos de los dos bandos. A h í t iene 
usted I n g l a t e r r a . 

— S í , con todos los problemas en 
pie. como las d e m á s naciones . . . 

—Pero e l social ismo cons t i tuye un 
d ique c o n t r a e l comunismo, el s in­
d ica l i smo y otros elementos p e r t u r ­
badores.. . 

¡Ah! ¿Y usted no cree en l a ox is . 
t enc ia de una g ran masa republ icana 
en E s p a ñ a ? 

—»Cá. hombre ! Eso es en M a d r i d , > 
las p rov inc ias se dejan i n f l u e n c i a r 
algo por la c a p i t a l . Pero en e l fon ­
do e s t á n tocadas, como le d e c í a j m -
tes. de un r o m á n t i c o f e rvo r m o n á r ­
quico . No hay m á s problemas funda , 
mentales que los suscitados po r e l 
t rabajo . L o d e m á s es gana de perder 
el t i e m p o . Y los obreros, en el mo­
mento que ganan lo que necesi tan, 
ya no les interesa la p o l í t i c a . 

—• • • lo ma lo es que no ha l legado 
a ú n ese momento y sabe Dios s i l l e ­
g a r á . . . 

M I S E R I A E N A N D A L U C I A 
J a é n , 25. — E l gobernador c i v i l ha 

enviado al pres idente del Consejo un 
te ' egrama en que le ruega le a d m i t a 
la d i m i s i ó n y poniendo de re l ieve la 
espantosa mise r i a que r e ina en los 
pueblos de la p r o v i n c i a donde .'os a l ­
caldes piensan d i r i g i r s e a l Gobierno 
pa ra que les socorra. 

El «lock-out» declarado por 
la Unión General de Patro­

nos de Transportes 

El ministro de la Goberna­
ción dice que espera que los 
patronos comprenderáo que 

no tienen razón alguna 
M a d r i d , 25- — E l m i n ' s t r o de la 

G o b e r n a c i ó n , d e s p u é s de r e c i b i r a una 
c o m i s i ó n de la U n i ó n General de Pa­
tronos de Transportes , que le in t e r e ­
só l a l i b e r t a d de sus c o m p a ñ e r o s de­
tenidos con m o t i v o de l lock-out , re-
c ib 6 t a m b i é n a l pres idente de la D i ­
p u t a c i ó n de M a d r i d , con una com i ­
s ión de la Asamblea de Diputac iones , 
que f ué a dar le cuenta de las delibe­
raciones de d icha Asamblea y del 
acuerdo de celebrar una r e u n i ó n e l 
18 de marzo en Barcelona, para re­
f o r m a r los Es ta tu tos ; y a una comi ­
s ión de V i l l a r e s ( J a é n ) que le p i d i ó 
l a s u s p e n s i ó n de unas obras que se 
empiezan para l a t r a í d a de aguas a 
d icho pun to . 

Luego, r e c i b i ó a los per iodis tas , a 
quienes d i jo que e l A y u n t a m i e n t o i n ­
te rv i ene m u y eficazmente para que 
los s e r v i c o s del abas tec imiento p ú ­
b l i c o no queden i n t e r r u m p i d o s . 

E l Gobierno — d i j o — da toda cla­
se de fac i l idades y ha rec ib ido ofre­
c imien tos de numerosas entidades y 
pa r t i cu l a r e s que ceden sus cam ones. 
Puedo aegurarles a ustedes — a g r e g ó 
— que todo e l abas tecimiento e s t á 
a tendido. N a t u r a l m e n t e , que f a l t a n 
muchos tax i s , pero e l se rv ic io p r i n ­
c ipa l , que es e l de las estaciones, e s t á 
suf ic ientemente a tendido. 

Espero que duran te e l d í a de hoy 
— c o n t i n u ó — los patronos compren­
dan que no t i enen r a z ó n alguna. E l 
A y u n t a n r e n t o , haciendo uso de su de­
recho, r e t i r a r á las l icencias a los ta­
x i s que crea que ha de r e t i r á r s e l a s , 
y e l Gobierno e s t á decidido a no per­
m i t i r que t r a n s i t e n por la ca l le los 
t a x í m e t r o s que no vayan provis tos 
de d cha l i cenc ia . 

Respecto a la puesta en l i b e r t a d de 
los pat ronos detenidos — s i g u i ó — 
tengo que decir les que J o s é G ó m e i 
ha sido de tenido por la p u b l i c a c i ó n 
de una hoja s i n p ie de i m p r e n t a y 
algunos otros po r coacciones. 

E l Gob e r n ó — a g r e g ó — no puede 
p e r m i t i r c o a c c i ó n a lguna. 

U n pe r iod i s t a le d i jo que en e l 
A y u n t a m i e n t o h a b í a n manifes tado 
que e l m i n i s t r o h a b í a celebrado «.on-
ferencias con los p rop i e t a r i o s de ""a-
XÍS' 

—No es c i e r t o — c o n t e s t ó — pues 
e l se rv ic io de t ax i s e s t á a cargo del 
A y u n t a m i e n t o , y a l m i n i s t r o de la 
G o b e r n a c i ó n , l o ú n i c o que le i n c u m ­
be, es apoyar sus determinaciones . E l 
A y u n t a m i e n t o , pues, cuenta con todo 
m i apoyo. Es u n lock-ou t s i n ambien­
te a lguno y an t ipopu la r , porque no 
les asiste n inguna r a z ó n . 

Tenemos o f rec imien tos de t ax i s de 
prov inc ias , que si l legara e l caso se­
r í a n aceptados. Creo que los pa t ro ­
nos e s t á n equivocados. 

^obre el nuevo gobem ador 

civil de Barcelona 

Continuarán en sus cargos 
anos veinte de los goberna­
dores actuales y se cree que 
para barceloca será designa­
do un ex ministro que ocupó 

ya ese puesto 
M a d r i d , 25. — Hoy, probablemen­

te, c o m e n z a r á la d e s i g n a c i ó n de nue­
vos gobernadores c iv i les , aun cuando 
la d e s i g n a c i ó n no se p u b l i q u e hasta 
pasados unos d í a s . 

S e g ú n i m p r e s i ó n de los min i s t r o s , 
q u e d a r á n en sus cargos unos ve in te 
de los> gobernadores actuales. 

Creemos que el Gobierno de Barce­
lona s e r á ofrecido a un ex m i n i s t r o , 
que ya o c u p ó ese puesto. 

¿Seguirá en el cargo el ac­
tual gobernador de Bar­

celona? 
M a d r i d , 25.—Por no t i c i a s de buen 

o r igen sabemos que el ac tua l gober-
naaor de Rarce.ona s e g u i r á en e l 
cargo. 

Para las ot ras p rov inc ias catalanas 
se n o m b r a r á n t res regional is tas . 

Los nuevos gobernadores s e r á n nu­
merosos, pues q u e d a r á n pocos de los 
actuales. 

L O QUE D I C E E L MINISTRO D E INSTKUCCl0íí 

Se propone activar la creación de escuel 
y el auxilio pedagógico a los maestr̂  
que desempeñan escuelas rurales y reso0|S 
ver con intensidad la cuestión de la g ^ 

gunda Enseñanza 
M a d r i d , 25.—El m i n i s t r o d© Ins ­

t r u c c i ó n P ú b l i c a m a n i f e s t ó a los pe­
r iodis tas en su c o n v e r s a c i ó n d ia r ia , 
que el Rey h a b í a firmado u n decreto 
aceptando la d i m i s i ó n de l cargo al 
D i r e c t o r General de Bellas Ar te s , se­
ñ o r G ó m e z Moreno, y nombrando pa­
ra s u s t i t u i r l e a don J o s é J o a q u í n He­
r re ra , que m a ñ a n a a las once se po­
s e s i o n a r á . 

J>2spués—agregó—voy a ocuparme 
de los asuntos de este Depar tamento . 
Anoche tuve una r e u n i ó n con los j e ­
fes de S e c c i ó n , para examinar los 
asuntos m á s urgentes, algunos de los 
cuales de jó pendientes de s o l u c i ó n 
m i antecesor, otros so reso lv ie ron ya 
y o t ros e s t á n por cursar. 

Como base i n i c i a l de estos t raba­
jos, i n s i s t i ó mucho en los jefes para 
que todas las disposiciones de c a r á c ­
te r r e g l a m e n t a r i o se redacten con 
una f ó r m u l a que no puedan ofrecer 
dudas sobre d e r o g a c i ó n de las ante­
r iores y para que resul te f á c i l la i n ­
c o r p o r a c i ó n a lós reglamentos o r g á ­
nicos a que se refieran, a fin de que 
as disposiciones fundamentales res­

pondan a u n c r i t e r i o de unidad y cla­
r i d a d . 

Me propongo a c t i v a r la c r e a c i ó n 
de escuelas y e l a u x i l i o d e p a g ó g i c o a 
los maestros que d e s e m p e ñ e n escue­
las rura les . 

Con toda in tens idad, p r o s e g u i r é lo 
r e l a t i v o a la Segunda E n s e ñ a n z a . M i 
c r i t e r i o en esta m a t e r i a es ya cono-

¿ V U E L V E R U B I O A L R E A L 
M A D R I D ? 

Madrid , 25.—Una persona de la fa­
mil ia del conocido jugaddr internacional 
Gaspar Rubio, ha recibido una carta de 
éste en la que pide entrar en tratos 
con el Madrid para arreglar su vuelta e 
incorporación a las filas blancas. 

E n dicha carta, el internacional p i ­
de que se le rebaje el sueldo, a condi­
ción de que se aumente la prima por 
partido ganado, y que dentro de cuatro 
años se le conceda un beneficio libre de 
60.000 pesetas. 

La impresión es que el Real Madr id 
accederá a volver a alinear a Gaspar 
y que a c e p t a r á sus condiciones. 

R E U N I O N D E L C O M I T E E J E C U T I ­
VO D E L A M A N C O M U N I D A D D E 

D I P U T A C I O N E S 
Madr id , 25.—Esta m a ñ a n a se reunió 

en la Dipu tac ión el Comité -ejecutivo 
de la Mancomunidad de Diputaciones. 

Se aprobó la ponencia del señor Va­
lles y Pu já i s , de Barcelona, acordán­
dose impr imi r la y dis t r ibui r iá entre los 
asamble ís tas . 

La asamblea se ce lebrará el día 18 
de Marzo, en Barcelona. 

I N C E N D I O E N U N A F O N D A 
A v i l a , 25.—En la fonda de Requejo 

hubo u n incendio . 
E l e d i f i c i o ha quedado des t ru ido 

y las p é r d i d a s se ca lcu lan en ve in t e 
m i l duros. 

D E T E N I D O S A L L L E G A R A L 
P U E R T O D E L A C O R U Ñ A 

Coruña , 25.—A bordo del vapor i n ­
glés " O r i t a " , que ha llegado de L a 
Habana, ' 'etuvo la policía, a instancia 
del cónsul de Cuba en esta capital, a 
José Antonio Várela y a una mujer 
casada que le acompañaba . 

Várela es tá reclamado por las auto­
ridades cubanas como presunto autor 
de la estafa de 90.000 dólares a la su­
cursal del Royal Bank of Canadá , en la 
capital cubana. 

E l d ^ u i d o , que viaja sin equipaje, 
llevaba encima unos cientos de pesetas. 

A la mujer se le ocupó en la faja 
unos cien dólares , que dijo había sus­
t ra ído a su esposo antes de abandonar 
Cuba. 

Váre la es natural de Puentedeume. 
Ella trae muchas y magníficas pren­
das. 

D E C L A R A C I O N D E L D E T E N I D O A 
BORDO D E L V A P O R « O R I T A » 
L a C o r u ñ a , 25.—El pasajero de ten i ­

do a bordo del vapor « O r i t a » . d e c i a r ó 
ante e l c ó n s u l cubano, que la c a n t i ­
dad que se l l e v ó del Banco del Cana­
dá f u é c o g i é n d o l a en d i fe ren tes oca­
siones, para a tender a las necesida­
des de 'ia v ida . E l c o g í a los cheques, 
d á n d o l o s a o t r o gal lego l l amado M a ­
nuel G o n z á l e z , que los negociaba en 
o t r o Banco. 

R o g ó a l c ó n s u l no molestasen a su 
esposa y no le qui tasen las ropas y 
alhajas que a p o r t ó a l m a t r i m o n i o . 

cido, por haber lo expuesto; 
mismo t i e m p o u t i l i z a r é las vi*-0 al 
opiniones que emi t i e ron otraÜ10858 
sonalidades acerca del problema ^ 
ent iendo que la Universidad o ^ 
ta, para solucionar su probiemT^ 
arreglo p rev io de la cuest ión de l 
Segunda E n s e ñ a n z a . Debe ampiifiCa 
se el contenido de ésta, no sólo J 
aspecto i n s t r u c t i v o , sino en el iüt 
l ec tuaL ^ 

S o l i c i t é de las Juntas de Gobiera 
de las Universidades los dictámenes 
emi t idos por las Facultades con m 
t i v o del acoplamiento de planes d« 
los a ñ o s 1928 y 1930. pues deben te-
nerse presente para adoptar las re-
soluciones adecuadas, evitando dudas 
sobre el acoplamiento de olanes. En 
ellos, creo que las enseñanzas espe. 
c í a l e s no deben desatenderse. Esta, 
d i a r é todo lo referente al Estatuto 
de Escuelas de Comercio, suspendido 
ac tua lmente ; a t e n d e r é a la enseñan­
za m e r c a n t i l , en sus diversos arados, 
desde la p r e p a r a c i ó n de dependientes 
de comercio hasta l legar a los estu­
dios de c a r á c t e r m e r c a n t i l . 

T e r m i n ó d ic iendo el señor íiascón 
y M a r í n que había interesado del 
subsecretario l a conveniencia de re­
u n i r todos los antecedentes sohre di­
chas Escuelas. pu « juzga el proble­
ma de v i t a l i n t e r é s . 

Con estas manifestaciones—dijo— 
ya t i enen us ta ies una idea de la la­
bor que me propongo desarro'lar. 

La cuestión ferroviaria 
LOS OBREROS V I S I T A N LOS PE­
RIODICOS P A R A M A N I F E S T A R QUE 
L A S E G U R I D A D Y CONTINUIDAD 
E N E L T R A B A J O SON IGUALES A 

L A S D E OTRAS INDUSTRIAS 

M a d r i d , 25, — Esta mañana ha 
cons t i t u ido e l comentar io , entre el 
personal de las C o m p a ñ í a s ferrovia­
r ias l a no ta de l m i n i s t r o de Fo­
men to . 

Comisiones de obreros visitaron los 
p e r i ó d i c o s , rogando que, en contes­
t a c i ó n a la no ta del min i s t ro , mani­
festasen que l a seguridad y conti­
nu idad en e l t raba jo son idénticas 
a las que pueda tener cualquier obre­
ro de o t r a i n d u s t r i a . Los derechos 
pasivos son debidos a los años de 
servicio» 

Solamente en l a C o m p a ñ í a del Nor­
te e l n ú m e r o de agentes asciende » 
77.000 y la m a y o r í a do ellos tienen 
u n j o r n a l que excede muy Poc0 ° 
las seis pesetas; a s í es que el aumei 
to no a f e c t a r á nada m á s que a uno 
21.000 obreros d i rec tamente . 

Las mejoras e n t r a r á n en v¡Zor * 
15 de marzo. Queda, por tanto ( « ^ 
car tada la u rgenc ia de l a . ^ 
que era una de las partes principa, 
de las pet ic iones que hicieron a» 
bierno, , • „a a las 

No a l c a n z a r á n las ™e3oras*á!ib&. 
guardabarreras y s í a los gaar 
rreras . E n rea l idad , los f e l d o * rda. 
in fe r io res se ha l l an en las f n 
barreras, que son las que ^ " ' V 
el n ú c l e o m á s i m p o r t a n t e de e» do 
se de agentes fe r roviar ios , out 
por e l lo m u y l i m i t a d o e l ascenso v 
ra este personal . ^ 
TALEGADA D E L V A P O R S O V I E T 

« T R O T Z K Y » ^ 

S a n l ú c a r , 2 5 . - L l e g ó a1. Pue¿Jo tz -
Bonanza e l vapor sov ié t i co uslodia. 
ky» , que se d i r i g e a Sevilla, c 
do por e l torpedero e spaño l ^ 
r o 18». Se esperan 6rd3n**eda con-
b ie rno e s p a ñ o l para que Pu 
t i n u a r e l v ia je . -
M U E R T E D E L OBISPO D E 

D O Ñ E D O 

Lugo, 2 5 . - E a fallecido el « b i j 
Mondoñodo, doctor Juan J0^[]eC1io el 
los 82 años . También ha Ia ioo 
beneficiado de la catedral de 
Antonio Goyanes. 

E N B I L B A O N O H A SUOBDl00 
N A D A A N O R M A L ^ 

Bi lbao , 2 5 . - I > ^ d e P r in^ :* fa t o ^ 
de la m a ñ a n a la fuerza PuDevit8r i * ' 
grandes P ^ a U C Í o n e s , P | a r ¿ í a r(K<»-
cidentes con m o t i v o del y a c«' 

P a r c a s de Seguridad a ^ 
bai lo con t a r ó l a s P ^ n t r ^ co­
las calles y v i g i l a b a n ios 

munis tas . „ n n r j n a ^ 
N o ha sucedido a*** 8 n o r ^ 
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C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

gl ministro de la Gobernación dijo á los periodistas que hoy se 
sabrá quien es el nuevo gobernador de Barcelona 

«1 Jefe del Gobierno al ser preguntado cuando será levantada la censura eludió una 
Lpuesta concreta y manifestó que hav amplia libertad - Un voto de confianza al 
marqués de Hoyos para el acoplamiento d e los nombres de los nuevos gobernaaores 

civiles 
A L A E N T R A D A 

Madrid, 2 5 — D e s p u é s de las c inco y 
fdia de la tarde, se han reunido los 
inistros en la P iebidencia para ce-

Sbrar Consejo. 
La r e u n i ó n , por lo inesperada, p ro -
jo &ran revuelo en t re los per iodis-

s pues se ignoraban loa a&untos que 
ihan a t r a t a r . 

El lefe del Gobierno l l egó a l a Pre-
•dencia a las c inco y media, cuando 

no había n i n g ú n uer iodis ta . 

Después l legaron les s e ñ o r e s 0'Shea; 
Perea y Lazcano que d i j e r o n iban a 
saludar a l s e ñ o r Aznar . 

El conde de R o m a n ó n o s a s e g u r ó que 
ge trataba de u n s i m p l e cambio de 
impresiones. 

Preguntado s i s e r í a nombrado ga-
bernador de Barcelona u n ex m i n i s ­
tro, r e s p o n d i ó : 

__¡Ojalá e n c o n t r á r a m o s , u n ex m i ­
nistro para ese cargo! 

E l m i n i s t r o de Fomen to t a m b i é n 
'aseguró que s e r í a u n s i m p l e cambio 
de Impresiones. 

El de Gracia y J u s t i c i a r a t i f i c ó las 
¿aclaraciones de sus c o m p a ñ e r o s , a ñ a ­
diendo que en la c i t a c i ó n se le d e c í a 
que asistiera s i p o d í a . Seguramente 
Se t r a t a r á de los nombramien tos de 
gobernadores. 

El m in i s t ro de l a G o b e r n a c i ó n de­
claró que los se rv ic ios de abasteci­
mientos estaban atendidos y que ha­
bían salido muchos t a x i s de peque­
ños propietarios-

LA B A J A D E F R A N C O Y OTROS 
M I L I T A R E S E N E L E J E R C I T O 
Madrid, 25. — E l "D ia r i o Oficial del 

Ministerio del E je rc i to" publica h^y rea­
les órdenes dando de baja en el Ejérc i to 
con arreglo al Código de Justicia M i l i ­
tar y sin perjuicio de las causas que 
ge les sigue, al teniente coronel de I n ­
fantería don J o s é Puig Garc í a , coman­
dante don R a m ó n Franco Bahamonde, 
capitanes don Miguel Gallo Mar t ínez , 
don Salvador Arboleda Soriano y don 
José Piaya Rebolledo, de igual Arma, y 
^1 comandante de In^ondencia señor HL-
dalgo de P^noroj . I jruaimpnte causa bf,. 

ja, por ignorarse su paradero, el ca­
pitán del Cuerpo de Invá l idos militares 
don Julio de los Reyes González. 

SE SUICIDA A R R O J Á N D O S E POR 
'EL HUECO DE L A ESCALERA D E L 

H O S P I T A L CLINICO 
Elladrid 25.—Esta tarde se s u i c i d ó 
en el Hospi ta l P r o v i n c i a l , a r r o j á n ­
dose por el hueco de la escalera, un 
individuo, al que se e n c o n t r ó una 
cédula a nombre de Rafael Diez Gar­
cía. 

No ha sido reconocido como hospi­
talizado ni como empleado de la ca­
sa. Se supone, por tanto, que se t ra­
te de un i n d i v i d u o que fué a v i s i t a r 
a a l g ú n enfermo. 
UN EXITO D E L ABOGADO DE FLE­

TA SOBRE E L PAGO DE UNA 
I N D E M N I Z A C I O N 

Madr id 25.—Enrique Alas P u m a r l -
no, en nombre de M i g u e l Fleta, ha 

.presentado un escrito a l Juzgado de 
guardia protestando de que se ex i ja 
« cantante pague con a r reg lo a la 

E|M2ación del d í a 23 l a suma de 
KT* d ó l a r e s , que a ese cambio re-
a s e n t a Il7.159'ft7 peseta?, impuesta 
Vor el T r i b u n a l Supremo por i n c u m 
^ m i e n t o de contra to con el Metro­
politano de Nueva York . 
Sonieta 7 su rpPresentante acatan !a 
semencia, pero consideran in jus to 

Zf i e condGT1e a pagar lo a l cambio 
Pal .23' pues lo " ^ s ^ í í ' c o s e r í a 
n r f Z*1 cambio del d í a en que fué 
g e n t a d a la demanda. 

I¡,XRF:r'A DE L A NUEVA P L A Z A 
" t - TOROS A L A D I P U T A C I O N • 

P R O V I N C I A L 

t r ^ a d r j d 25 —Esta tarde se h izo en-
la rv ,a nueva plaza de toros a 

d i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l , l a qup des 
lnm.Stu,fecha ha ouedado d u e ñ a del 

act ras l e v a n t a r l a correspondiente 
to d y recorrer, los a s i s t e n t e » al ac 
BirviA c,ePpndpncias de l a plaza, se 
,rv>10 un l unch . 

WP38 b r i í í a d a s de obreros t raba 
constr :os a,rededores de la plaza 
lacjL Jendo ar.denes para la c i r cu 
^blico v e h í c u l o s y aceras para el 

ttnogUramente. el nuevo c i rco | a u 
^ ida e i n a " ? u r a r á con una g ran co-
por n a C U y o Producto se d e s t i n a r á , 
Ve«Wtflr-eS i í?ua ,es . a la Ciudad Un) 
ce^ ar ia y a l a L i g a con t ra el C á n 

f Í ^ A M I N E N S A N T A N D E R 
^ g a ™ 1 " ' 25- ~" L,eg6 e l 3eñor 
fOíog a slendo r ec ib ido por nume-

I t i f o r ^ 0 5 p o ! í t i c o s V pa r t i cu l a r e s 
«nimero f" ,a,Aadiencia, asistiendo 

Al . r̂ 'os. 
M qüe ®diodía a s i s t i ó a u n banquete, 

.Maña 1nvi taron sus amigos. 
Ca quena d a r á -a conferencia p o l í t i -
^acia. 86 Cre* ' © n d ^ á « r a n i m p o r -

A L A S A L I D A 
M a d r i d . 25.—A las ocho de l a no­

che t e r m i n ó e l Consejo. 
E l s e ñ o r L a Cie rva d e c l a r ó : • 
—Hemos hablado solamente de l 

n o m b r a m i e n t o de gobernadores. He­
mos cambiado impres iones sobre este 
tema, y ha re inado g r a n e s p í r i t u de 
a r m o n í a . Hemos o torgado u n vo to de 
confianza para que e l m i n i s t r o de la 
G o e r n a c i ó n cor. e l pres idente , hagan 
acop lamien to de ios nombres para 
las nuevas designaciones precisas. 

D e l p rob lema f e r r o v i a r i o , no hay 
nada nuevo. E n estos momentos se 
t rasladaba a l M i n i s t e r i o po r s i h u b i e . 
r a a lguna n o t i c i a . M i i m p r e s i ó n par­
t i cu l a r—di jo—es me jo r . 

Sa l i e ron d e s p u é s e l conde de Ro­
m a n ó n o s , el duque de M a u r a y e l 
conde B u g a l l a l . 

E l p r i m e r o d i j o , respondiendo a u n 
pe r iod i s t a que le e x p r e s ó su creen­
cia de que h a b í a n hablado de la cen­
sura : 

—Todo se a n d a r á . H o y hemos ha-
b.'ado de gobernadores, y hemos l l e ­
gado a una pe r fec t a c o n c l u s i ó n . 

E l s e ñ o r G a s c ó n y M a r í n , al ser i n ­
te r rogado sobre q u i é n i r í a de gober . 
nador a Zaragoza, a s e g u r ó que no se 
h a b í a hablado nada de nombres . 

E l conde de R o m a n ó n o s d e c l a r ó que 
marchaba a l M i n i s t e r i o de Estado, 
donde t e n í a c i tados a los embajado­
res. 

L A P O L I C I A H A A P R E H E N D I D O 
1.320 GRAMOS D E C O C A I N A 

V i g o , 25.—Los agentes de p o l i c í a 
han aprehendido 1.320 gramos de co­
c a í n a . 

Conocedora l a p o l i c í a del g r a n t r á ­
f i c o de c o c a í n a que se h a c í a en V i g o , 
e s t a b l e c i ó se rv ic io especial de v i g i ­
lancia , l o g r á n d o s e la aprehens ón re­
f e r i d a y !« d e t e n c i ó n de l j e f e de la 
banda que se dedicaba a l cont raban­
do de d rogaa E l j e f e se l l a m a J o s é 
F e r n á n d e z , y es comerc ian te estable­
c ido en e l pueblo de M o n z ó n , per te ­
neciente a P o r t u g a l . 

L a d roga l legaba a E s p a ñ a en auto­
buses de l í n e a . 

E n e l asunto e s t á n complicadas per­
sonas m u y conocidas. 
L A S E N T E N C I A D E U N P L E I T O D E 

200 M I L L O N E S 

Burgos , 25.—La Sala C i v i ! de l a A u ­
d ienc ia ha d ic tado sentenc 'a , c o n f i r ­
mando l a de l juez de ' B i l b a o en e l 
p l e i t o l l amado de los 200 mi l l ones . 

T O M A DE POSESION 

M a d r i d 25.—Esta m a ñ a n a ha toma­
do p o s e s i ó n de la D i r e c c i ó n General 
del T i m b r e don Juan Díaz Caneja 
Se la d i ó el subsecretario del Depar­
tamento, en presencia del d i rec tor 
saliente y altos func iona r ios del m i ­
nis ter io . 

F I R M A D E L E J E R C I T O 

M a d r i d . 26. — Concediendo e l h á ­
b i t o de cabal lero de l a Orden de M o n . 
tesa a l m a r q u é s v iudo de B e n i m e j í . 

Concediendo la c ruz blanca de l Mé­
r i t o M i l i t a r a l m é d i c o m i l i t a r don Jo­
sé Pradera . 

Disponiendo que e l genera l de d i ­
v i s i ón don A l f r e d o G u t i é r r e z Chaume 
cese en e l cargo de segundo je fe de 
la D i r e c c i ó n de P r e p a r a c i ó n y C a m . 
p a ñ a y pase a s i t u a c i ó n de p r i m e r a 
restíí-va por haber c u m p l i d o l a edad 
r e g l a m e n t a r i a . 

N o m b r a n d o segundo je fe de l a D i ­
r e c c i ó n de P r e p a r a c i ó n y C a m p a ñ a a l 
ac tua l subsecre tar io de E j é r c i t o don 
Manue l Goded. 

Ascendiendo a genera l de d i v i s i ó n 
al de b r i g a d a don Carlos L e ó n T o r t i -
cos. 

Disponiendo que e l genera l de b r i ­
gada en s i t u a c i ó n de p r i m e r a reser­
va don Feder ico G a r c í a R i b e r a pase 
a la segunda reserva. 

N o m b r a n d o d i r e c t o r de l a Escuela 
C e n t r a l de T i r o a l genera l de b r iga ­
da don E l í s e o D ó r i g a , ac tua l coman­
dante genera l de A r t i l l e r í a en l a p r i ­
mera r e g i ó n . 

Ascendiendo a genera l de b r igada 
a l coronel de C a b a l l e r í a don J o s é G i ­
ra! do. 

Concediendo la Meda l l a de S u f r i ­
mien tos por la P a t r i a , s i n p e n s i ó n , 
al t en i en te de I n f a n t e i í a de la escata 
de reserva, r e t i r ados de Guer ra y co­
mandante honora r io , don M i g u e l Gar­
c í a . 

Des t inando a los coroneles de Es­
tado M a y o r don V a l e n t í n Masenet a 
jefe de Estado M a y o r de la Capi ta ­
n í a general de Baleares; a don Pedro 
Castro para Canarias; a don Nemesio 
T o r i b i o para segundo jefe de l a Ca­
p i t a n í a general de la segunda r e g i ó n . 

Idem a los coroneles de la Guardia c i -

E l m a r q u é s de Alhucemas d i j o que 
se h a b í a acordado ^ u e los gobernado­
res que ahora se van a n o m b r a r no 
puedan ser representan tes en e l Par­
lamento . 

E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n d i j o 
a los per iodis tas que m a ñ a n a les d i ­
r í a q u i é n s e r á e l nuevo gobernador 
de Barcelona. T a m b i é n d i j o que, una 
vez hecha la d e s i g n a c i ó n , los nuevos 
gobernadores se e n t e n d e r á n exc lus i ­
vamente con é l . 

E l pres idente se q u e d ó u n r a to en 
e l despacho, y a l s a l i r d i ó l a mi sma 
re fe renc ia que h a b í a n dado sus c o m ­
p a ñ e r o s de Gabine te . 

A ñ a d i ó e l s e ñ o r A z n a r que no ha­
b r á Consejo hasta e l s á b a d o , porque 
es necesagrio descansar. 

A l p r e g u n t a r l e si h a b í a n hablado de 
la censura, c o n t e s t ó : ' 

—Pero si t i e n e n ustedes a m p l i a l i ­
be r t ad . Han pod ido p u b l i c a r hasta lo 
de la c á r c e l . 

Respecto a l p r o b l e m a f e r r o v i a r i o , 
a n u n c i ó que se p u b l i c a r á hoy e l de­
c r e t o en e l que ^e r e c o g e r á la nota 
dada e l mar t e s po r e l m i n i s t r o de 
Fomento . 

Se le p r e g u n t ó s i s e r í a goberna­
dor de Barce lona e l s e ñ o r P ó r t e l a . 

C o n t e s t ó , son r i endo : 
— N o creo q u i e r a ser lo , porque la 

o t r a vez que lo f u é , p o r poco le h i c i e ­
r o n preso. 

v i l don José Sánchez Otero para el man­
do de la Subinspecc ión del 18 tercio 
(Córdoba), don L u i s Villena para la 
del 6.° (Logroño), don Clemente Alvarez 
para el 9.° (Valladolid) , don J o s é Fer­
nández Alvarez para el 11 (Badajoz). 

Idem a los tenientes coroneles de la 
Guardia c iv i l don J o s é Garc í a F e r n á n ­
dez, para el mando de la Comandancia 
de Teruel, don Zosé Robles para la de 
Huesca, don Juan Abella para la de 
Ciudad Real, don Domingo V i l a para la 
de Córdoba, don Evaris to Pefialver para 
la Comandancia de caba l l e r í a del 18 ter­
cio, don Francisco M a r í n Garrido para 
la de León, don Antonio Redondo para 
la Comandancia de Zaragoza. 

Nombrando a l teniente coronel de ar­
t i l ler ía don Pedro A n t i o n para el mando 
del grupo a n t i a é r e o de nueva creación. 

F I R M A D E M A R I N A 
M a d r i d , 25. — N o m b r a n d c d i rec ­

t o r de la Escuela de G u e r r a N a v a l 
a i c o n t r a l m i r a n t e don Salvador Car . 
v i a . 

Dejando en suspenso l a a p l i c a c i ó n 
de l decre to de 23 de a b r i l de 1930 so­
bre e je rc ic ios de profes iones en es­
t ab l ec imien to s que t e n g a n r e l a c i ó n 
con l a M a r i n a . 

Propues ta de ascenso a f avo r de l 
t en i en t e de N a v i o , don M a r i a n o Ro­
mero ; del a l f é r e z de N a v i o , don Fer­
nando O l i v a ; d e l m a q u i n i s t a o f i c i a l 
segundo, J e s ú s F o n t á n . 

Propuesta de ascenso a maqu in i s ­
tas mayores de v e i n t i c u a t r o p r i m e , 
ros, y a m a q u i n i s t a s cont ramaes t res , 
de los mayores J o s é S á n c h e z , J o s é 
G a r c í a D iego y J o s é A g u a v i v a . 

T O M A D E P O S E S I O N 
M a d r i d , 25. — A i i i t i m a h o r a de l a 

m a ñ a n a t o m ó p o s e s i ó n de su cargo e l 
nuevo d i r e c t o r gene ra l de l T i m b r e , 
de cuya s e c r e t a r í a se ha encargado 
el f u n c i o n a r i o de Hac i enda , don L u i s 
Va lve rde . 

D i ó p o s e s ' ó n a l nuevo d i r e c t o r e l 
subsecre tar io d e l m i n i s t e r i o y asis­
t i e r o n a l acto e l d i - e c t o r genera l sa­
l i e n t e y a l tos f u n c i o n a r i o s . 

V I S I T A S A G A R C I A P R I E T O 
M a d r i d , 25. — Es t a m a ñ a n a c u m ­

p l i m e n t ó a l m i n i s t r o de J u s t i c i a ana 
r e p r e s e n t a c i ó n de los Secre ta r ios de 
la A u d i e n c i a de M a d r i d . 
" A c o n t i n u a c i ó n , e l m a r q u é s de A l ­
hucemas r e c i b i ó a los pe r iod i s t a s , con 
los que h a b l ó breves momentos , por 
tener , s e g ú n m a n i f e s t ó , numerosos 
asuntos pendien tes de despacho. 

Les d i j o que es ta m a ñ a n a le h a b í a n 
v i s i t ado los c a t e d r á t i c o s de la Cen­
t r a l y los ex m i n i s t r o s s e ñ o r e s Fer­
n á n d e z P r i d a y Yanguas, como m i e m ­
bros é s t o s , del I n s t i t u t o de Derecho 
I n t e r n a c i o n a l , de l xjue e l m a r q u é s de 
Alhucemas es P r e s i d e n t e hono ra r io , 
t r a t a n d o de l a f o r m a en que ha de 
hacerse por e l m e n c i o n a d o I n s t i t u t o 
de Derecho I n t e r n a c i o n a l la i n v i t a ­
c ión en las p r ó x i m a s reun iones de 
Cambr idge , p a r a e l Congreso que ha 
de reuni r se en e l a ñ o 1932 en Sala­
manca. 

LA B O L S A M A D R I L E Ñ A 
M a d r i d 25 — H o y se co t i za ron en 

Bolsa: francos, a 37'5U; l i r a s , a 50'10; 
l ibras , a 46,50; d ó l a r e s , a 9*59, y mar­
cos, a 2'27. 

E L «LOCK-OUT » D E THANSPOKTí S 

Ayer los taxis circularon en tan escaso 
número, que no llegaron a veinte los coches 
que se vieron por las calles de Madrid 

E l Ayuntamiento retirará las licencias a los elemen­
tos que más se han significado en el movimiento 

M a d r i d , 25. — E n l a Casa de l Pue­
blo se notaba hoy mucha a n i m a c i ó n . 

Los obreros de t ranspor tes c o n t i ­
n ú a n decididos a u t i l i z a r todos los 
coches que se les f a c i l i t e n . 

La Sociedad Obrera de Transpor tes 
ha d i r i g i d o e l s igu ien te mani f ies to a 
todos los conductores de a u t o m ó v i ­
les: 

« L a clase pa t rona l de la i n d u s t r i a 
del t ranspor te , que no ha res i s t ido 
la d i s c u s i ó n serena y ponderada de 
las aspiraciones obreras, ha declara­
do e l locaut , p re tendiendo con este 
acto de v io l enc ia dar un golpe a las 
bases de t rabajo que en u n f u t u r o 
p r ó x i m o han de r e g i r para todos ios 
t rabajadores de la i n d u s t r i a . 

La a c t i t u d de los conductores de 
a u t o m ó v i l e s ha de ser de e n é r g i c a re­
a c c i ó n con t ra la conduc ta p a t r o n a ' , 
p e r s o n á n o s e en los garages y d e m á s 
depar tamentos de t raba jo a rea l i za r 
su labor, d e s e n t e n d i é n d o s e de las su­
gestiones patronales . 

Una vez m á s la torpeza y l a inca­
pacidad de quienes r i g i endo la indus­
t r i a lanzan a é s t a a una p e r t u r b a c i ó n 
ineficaz y con t raproducente pa ra los 
fines que dicen perseguir . 

L lamamos especialmente l a a ten­
c i ó n de cuantos camaradas posean ca­
r rua j e para que no duden u n ins tan­
te en s a l i r a la cal le a p res ta r se rv i ­
cio, seguros de que con esa conducta 
no só lo obedecen o i n t e r p r e t a n los 
sen t imien tos de l a o r g a n i z a c i ó n 
obrera , sino que responde t a m b i é n a 
la defensa de un i n t e r é s que la inep­
t i t u d p a t r o n a l deja m a l parado-

Recordad que quienes os lanzar a 
m o v i m i e n t o s i r re f lex ivos , que ha l l an 
l a m á s e n é r g i c a repulsa en la o p i ­
n i ó n han sido los que en o t ras o ;a-
siones rea l i za ron i d i n t i c o s p r o p ó s i ­
tos, s in conseguir o t r a cosa í jue em­
peorar e l desenvolv imien to de la i n ­
dus t r i a . 

Las torpezas no pueden n i deben 
cubr i r se con gestos h i s t é r i c o s , y e l 
m o v i m ento p a t r o n a l no es o t r a cosa 
que e l acto p remed i t ado ante la i n -
c o n c i e n c i á general de los i n d u s t r i a ­
les para asestar u n nuevo golpe a la 
i n d u s t r i a , especialmente a los tax is , 
y cubr i r se de tan tos d e s p r o p ó s i t o s 
como v ienen real 'zando. 

Camaradas: A rechazar toda suges­
t i ó n p a t r o n a l , y c u m p l i r con vues t ro 
deber!. — C o m i t é . 
E L S E R V I C I O ' D E T R A N S P O R T E S 

E S T A N O R M A L I Z A D O 

M a d r i d , 25. — E n la Sociedad de 
obrero de Transpor tes m e c á n i c o s 
han f a c i l i t a d o la s igu ien te no t a : 

« E s t a t a rde e l se rv ic io de t r a n s . 
portes e s t á comple tamen te n o r m a l i ­
zado en cuanto a l abas tec imiento de 
l a p o b ' a c i ó n . E n cuanto a los t ax i s , 
t o d a v í a no; pero no t a r d a r á . » 

D E T E N C I O N E S - C A M I O N E S 
M I L I T A R E S 

M a d r i d , 25. — Anoche, con m o t i v o 
del lock-ou t de t ranspor tes , se p r t c -
t i c a r o n varias detenciones, en t re 
ellas, la de J e s ú s G ó m e z A lva rez , pa­
t r o n o que c o n d u c í a u n t a x í m e t r o y 
en la plaza del Rey, t r a t ó , en f o r m a 
v io l en ta , a los conductores de taxis , 
que esperaban la sal ida del p ú b l i c o 
de Pr ice , para que se r e t i r a r a n . 

E l Cen t ro E l e c t r o t é c n i c o de Inge­
nieros M i l i t a r e s ha puesto en func o-
namien to , a las cinco de la madruga­
da, diversos camiones para e l trans­
p o r t e de m e r c a n c í a s y abastos, desde 
las estaciones de f e r r o c a r r i l e s a los 
mercados de l a v i l l a . 

M a d r i d , 25 ,—El p r i m e r d í a de 
locaut de t ransportes , los t a x i s han 
c i r cu l ado en poco can t idad , pues se­
gu ramen te no h a b r á n pasado de 20. 
S in emoargo, en la Pue r t a de l So., y 
Cibeles, se han a lqu i l ado algunos co­
ches pa r t i cu l a r e s a u n t a n t o alaado 
e l t r ayec to . 

Las camionetas de t ranspor tes de 
a q u i l e r se han estacionado en los 
puntos de cos tumbre , no respetando 
el acuerdo de locaut , y en la esta­
c i ó n , los viajeros m a r c h a r o n a .os 
hoteles y sus hospedajes, en a u t o m ó -
vi.es y camionetas, puestas a su d > 
p o s i c i ó n por las autoridades. 

Los camiones de Ingenieros r e a l i ­
zaron ei se rv ic io de t r a n s p o r t e ce 
m e r c a n c í a s . 

Esta m a ñ a n a , e l a lcalde d i j o a los 
per iodis tas , que consideraba e l m o v i ­
m i e n t o fracasado. 

E l A y a n t a m i e n t o r e t i r a r á las l i cen ­
cias a los elementos que m á s han 
b u l l i d o en e. conf l i c to . 

^ E l locaut , r ea lmen te se ha adver­
t i d o en e l serv ic io de tax i s . 

Muchos p e q u e ñ o s p r o p i e t a r i o s que 

deseaban t rabajar , se abs tuvieron, 
por t emor a las agresiones. 

E l t ranspor te de pescado, f r u t a s > 
carnes, se ha efectuado con absoluta 
normal idad . 

Esta ta rde cont inuaban detenidos 
los s e ñ o r e s L ana y G ó m e z , e l ú l t i m o , 
acusado de la pa t e rn idad de u n ma­
nifiesto exci tando a l locaut . E l p ro ­
p i e t a r io de la i m p r e n t a en que se ha 
t i r ado ha declarado que e l manif iesto 
se lo e n c a r g ó G ó m e z . 

Esta ta rde se personaron en l a D i ­
r e c c i ó n de Seguridad a r eque r imien ­
to del je fe Super ior de P o l i c í a , va­
r ios miembros de las d i r ec t i va s pa­
tronales de l Ramo de Transpor tes 
m e c á n i c o s . 

A l salix^ declararon que h a b í a n sido 
l lamados para hacerles responsables 
de las coacciones que o c u r r i e r a n con 
m o t i v o del locaut , asegurando que 
ellos eran ajenos a actos de violencia-
Estaban dispuestos a c o n t i n u a r ex­
tendiendo el paro, si fue ra preciso, a 
los camiones de i n d u s t r i a . 

T a m b i é n se han un ido a l m o v i m i e n ­
to los obreros que a la vez son pa t ro ­
nos. 

Aseguraban los comisionados que 
t a l c ó m o e s t á n ac tua lmente los con­
t ra tos de t rabajo, es impos ib le c u m ­
p l i r l o s , porque e q u i v a l d r í a a la r u i ­
na de la i ndus t r i a pues se da e l caso 
de que algunos coches no l l egan a re­
caudar m á s de 17 pesetas. 

A ú l t i m a hora de l a ta rde se han 
v i s to en c i r c u l a c i ó n mayor n ú m e r o de 
coches. 

Con m o t i v o de la hue lga han sido 
detenidos seis ind iv iduos . 

Una r e p r e s e n t a c i ó n de la U n i ó n Ge­
nera l de Patronos v i s i t ó a l jefe supe­
r i o r de Orden P ú b l i c o para enterar ­
se de los mot ivos de l a d e t e n c i ó n de 
los s e ñ o r e s G ó m e z y L l ana y ped i r su 
l i b e r t a d . E l coronel Marzo les d i jo 
que no p o d í a hacer nada, puesto que 
e l asunto se encontraba ya en e l Juz­
gado correspondiente . 

Desde la D i r e c c i ó n - los comisiona­
dos marcharon a v i s i t a r al m i n i s t r o 
de la G o b e r n a c i ó n , que les p r o m e t i ó 
que en cuanto los patronos depusie­
r a n su a c t i t u d , d i r í a a l A y u n t a m i e n ­
to que nombrara una c o m i s i ó n que es­
t u d i e e l p rob ' ema de t ?x i s y que co­
mo componente del Gobierno, p e d i r í a 
t a m b i é n a é s t e e l n o m b r a m i e n t o de 
o t r a C o m i s i ó n para es tudiar e l asun­
to de los Transpor tes . 
U N A N O T A D E L A U N I O N G E N E ­

R A L D E PATRONOS D E L R A M O 
D E T R A N S F O R T E S 

M a d r i d , 25.—La U n i ó n General de 
Patronos del Ramo de Transpor tes ha 
f a c i l tado una nota , rogando a los 
asociados reanuden e l se rv ic io . 

Esto se debe a haberse nombrado 
una C o m i s i ó n m i n i s t e r i a l y p a t r o n a l 
que e s t u d i a r á e l asunto para que re­
suelva e l Consejo de M i n i s t r o s . 
DESPUES D E U N A R E U N I O N CON 
E L M I N I S T R O SE C I R C U L A R O N 

O R D E N E S P A R A L A S A L I D A D E 
LOS COCHES 

M a d r i d , 25. — Hasta cerca de las 
doce de l a noche es tuv ieron reunidos 
con el m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , 
una c o m i s i ó n de p rop ie t a r io s de taxis 
y representantes de empleados y ele­
mentos d i r ec t ivos de asociaciones pa­
tronales, del Ramo de Transpor tes . 

D u r a n t e la en t r ev i s t a el m i n i s t r o 
man tuvo e l p r i n c i p i o de au to r idad y 
se l l egó a l acuerdo de n o m b r a r una 
c o m i s i ó n fo rmada por obreros y pa­
tronos, expertos munic ipa les y p r o . 
boblemente u n representante de'l Es­
tado, para que estudie e l p rob lema 
y proponga una s o l u c i ó n . 

Este acuerdo s ign i f ica la sumis ió i -
de los patronos a las autoridades, 
porque han acatado y p rome t ido 
c u m p l i r lo dispuesto en el a r t í c u l i 
cua r to de l acuerdo tomado po r el 
A y u n t a m i e n t o , e l 25 de oc tubre ú l -
t imo,sobre l a t a r i f a obje to de dis­
c u s i ó n . 

Te rminada la r e u n i ó n se c i r c u l a r o n 
las ó r d e n e s precisas para la reanuda­
c ión de l servic io . saMendo en segui­
da muchos coches. 

I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s , se reunie­
r o n en Asamb ea en e l local de la 
F e d e r a c i ó n Pa t rona l numerosos pa­
tronos, a quienes los comisionados 
d ie ron cuenta de la a c e p t a c i ó n de la 
propuesta m i n i s t e r i a l . 

Muchos p rop ie ta r ios han d icho que 
no s a l d r á n hasta m a ñ a n a a pres ta r 
servic io , porque e l hacer lo e ¿ t a no-
che, s ignif icaba u n serio pe i g r o , ya 
que las calles c é n t r i c a s han sido 
sembradas m a t e r i a l m e n t e de tachue­
las, sobre todo las de Sevi l la , A l c a l á , 
Car re ra de San J e r ó n i m o , M a y o r y 
A r e n a l . E n algunas de estas v íae , m u ­
chos a u t o m ó v i l e s su f r i e ron p incha­
zos en los n e u m á t i c o s , p u d i í n d o s e 
ver coches parados casi cada diea 
metros . 

Los comisionados d i j e r o n que ano­
che fueron deten dos a'gunos con­
ductores, pero, que confiahsm en que 
s e r á n p u n t o s en l i b e r t a d inmedia ta ­
mente . 
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Si bien las primeras noticias daban la 
sensación de que se buscaba una tregua, 
las últimas que se reciben manifiestan 
que el Gobierno quiere combatir, y que al 
Sur no irán parlamentarios, sino soldados 

Nueva York, 25.—A la Associated 
Press le comunican de L i m a que el bu­
que de guerra "Coronel Bolognesi" ha 
zarpado del Callao con dirección al 
puerto de Moliendo, en el estado de 
Arequipa, que es tá en poder de los su­
blevados. 

Parece que un centenar de jefes y 
oficiales de la guarnic ión de L ima han 
acordado enviar una delegación al esta­
do de Arequipa para negociar una tre­
gua con los sublevados. Estos, según 
parece, han constituido gobierno, que 
funciona bajo el nombre de "Junta mi ­
l i t a r de los Estados del Sur" . 

Las tropas que guarnecen Cusco han 
hecho causa común con los rebeldes.— 
Fabra. 

S A N C H E Z D E L CERRO SE R E T I R A ­
R A D E L A V I D A P O L I T I C A 

L i m a , 25. — E l general S á n c h e z del 
Cerro en una nueva e n t r e v i s t a que 
ha concedido a los representantes de 
la Prensa ex t r an j e r a ha manifes tado 
que su deseo m á s f e r v i e n t e es que 
no se p e r t u r b e e l o rden y que, por 
consiguiente , ha decidido r e t i r a r s e de 
la v ida ac t iva p o l í t i c a t a n p r o n t o co­
mo haya sido elegido e l que ha de 
d e s e m p e ñ a r la pres idencia de l a Re­
p ú b l i c a . 

E l Gobierno provisional, según el ge­
neral Sánchez del Cerro, no ten ía m á s 
propósi to que el de restablecer la norma­
lidad política y administrativa del país , 
poniéndolo en condiciones de elegir l i ­
bremente su presidente, pero ante la 
creencia generalizada por los amigos del 
ex presidente Leguía de que el actual 
Gobierno procuraba retener el Poder 
para sus fines particulares, es tá firme­
mente decidido a separarse de la gober­
nación del Estado. 

H a terminado sus manifestaciones el 
general Sánchez del Cerro, asegurando 
que está firmemente decidido a mante­
ner el orden y que mientras ocupe la 
jefatura del Gobierno no vac i l a rá en ta 
cumplimiento de su deber, convencido d? 
que hace un bien a la nación.—Agencia 
Americana. 

E L M I N I S T R O J>E L A G U E R R A E N 
A B E t í t í P A 

Lima, 25.—Ha llegado a Arequipa el 
ministro de la Guerra Según ha comu­
nicado al Gobierno, la r.rpnquilidad en 
aquella ooblación es completa y los re­

beldes se muestran bien dispuestos » 
evitar todo derramamiento de sangre. 

Parece que aj te las g a r a n t í a s ofreo1 
f t s por -4 Gobitrnc provisional, los re 
•solucionados aepondrán su actitud.— 
Agencia ¿imericana 

N O T A D E L G O B I E R N O 
Lima, 25.—El Gobierno ha publicado 

una nota oficial, diciendo que inmedia­
tamente se r eun i r á una Asamblea cons­
tituyente para organizar las elecciones 
presidenciales, asegurando el libre ejer­
cicio del sufragio. 

Entretanto, se produc i rán i lgunas mo­
dificaciones en el Gobierno provisionnl, 
dando entrada probablemente en el nuevo 
Gobierno a algunos representantes de las 
fuerzas rebeldes. 

E l general Sánchez del Cerro ha ma 
nifestado que está dispuesto a hacer 
todas las concesiones necesarias para 
evitar al P e r ú una guerra civil .—Agen­
cia Americana. 

fe 
** * 

L i m a , 25. — De fuen te au tor izada 
se manif ies ta que e l Gobierno e s t á 
resuel to a c o m b a t i r a los rebeldes 
d e l Sur del p a í s y que no pa r l amen­
t a r á en modo alguno con ellos. 

E n su consecuencia, los d é l e g a d o s 
que los oficiales generales de l a guar­
n i c i ó n de l a c a p i t a l h a b í a n dec id ido 
env ia r a A r e q u i p a con obje to de es­
tablecer una t r egua con los r ebe l ­
des, no e m p r e n d e r á n e l v ia je y en 
su l uga r s e r á enviado i n m e d i a t a m e n ­
te u n i m p o r t a n t e cuerpo de e j é r c i t o 
pa ra r e p r i m i r la r e b e l i ó n . 

A d e m á s , s e r á - ínviado un c rucero 
pa ra bloquear e l p u e r t o s i tuado cer­
ca de A r e q u i p a . — Fabra. , 
S I T U A C I O N E S T A C I O N A R I A EN E L 

SUR D E L P E R U 
L i m a 25.—La s i t u a c i ó n en el Sur 

del P e r ú , en Arequ ipa , Cuzno y Pu­
no, es estacionaria. 

E l puer to de Mol iendo c o n t i n ú a en 
manos de las tropas del Gobierno. 

E l nuevo m i n i s t r o de Hacienda, 
don Gerardo Valbuena, ha declarado 
que no tiene i n t e n c i ó n de d i s cu t i r 
los pagos derivados de los compro­
misos adqui r idos por el P e r ú res­
pecto a l Ex t ran je ro , puesto que es­
taba en juego el honor y l a pa labra 
del Estado, pero ha a ñ a d i d o que t ra ­
t a r í a de reg lamenta r esos pagos de 
manera que se e v i t a r á todo pe r ju i c io 
pa ra l a e c o n o m í a nac iona l —Fabra. 

El arte catalán en el 
siglo XV 

E L M A L E S T A R E N C U B A 

En el espacio de dos días se han cometido dos 
atentados contra el Presidente Machado; siendo 
milagroso que uno de ellos — la colocación de una 

bomba en Palacio — no haya tenido fatales 
consecuencias 

L a Habana, 25.—En el espacio de 
dos d ías el presidente señor Machado 
ha sido objeto de dos atentados, de los 
cuales ha salido ileso. 

Mientras f l presidente pronunciaba 
ayer un discurso en el nuevo Capitolio, 
un joven sacó un revólver de su bolsillo 
con intención de hacer fuego contra el 
presidente. Varias personas que esta­
ban a su lado pudieron evitar la acción, 
interviniendo inmediatamente la poli­
cía que detuvo a l agresor. E l incidente 
causó enorme sensación en el público, 
pero el presidente cont inuó su discurso 
im perturba blemente. 

E l anterior atentado «ntentó cometer­
se hace dos d ías por medio de una bom-

La solución de la crisis 
E L « T I M E S » D I C E Q U E ES I N G E . 
N I O S A PERO T I E N E U N A I R E R E ­

A C C I O N A R I O 
Londres , 25.—En su e d i t o r i a l , e i 

« T i m e s » , comeniando l a s i t u a c i ó n d© 
E s p a ñ a dice que, a l menoa por ahora, 
e l «ey ha recobrado en pa r t e e l pres­
t i g i o perdido, po r la f o r m a con que 
ha sabido resolver la c r i s i s l a conoe-
c u t i v a a la c a í d a del gabine te Beren-
g u e i . La s o l u c i ó n , a ñ a d e , dada a la 
cr is is t i ene c i e r t amen te un a i re reac­
cionar io , pero a fo r tunadamente exis­
ten c i rcuns tancias favorables para el 
po rven i r i nmed ia to del p a í s , gracias 
al compromiso de i r a unas eleccio­
nes y especialmente al p r o p ó s i t o de 
que en esas elecciones sea revisada 
la C o n s t i t u c i ó n y d i sminu idos los po­
deres de l rey. 

ba, por cual motivo fueron detenidas 
veinte personas. 

Todos estos hechos demuestran la si­
tuac ión delicadísima del pa í s y la ex­
ci tación polí t ica reinante.—Fabra. 

L a Habana, 25.—El atentado de hace 
dos d ías contra el presidente de la Re­
pública, fué preparado de t a l suerte que 
por un verdadero milagro no tuvo efec­
tos fatales. Una bomba de grandes d i ­
mensiones habió sido puesta en un lu­
gar oculto del Palacio presiden ciael. La 
carga del explosivo era muy fuerte. L a 
policía sigue practicando registros y 
detenciones.—Fa bra. 

E l comen ta r io de l « T i m e s » t e r m i ­
na d ic iendo que si la s o l u c i ó n de la 
c r i s i s ha sido ingeniosa, es necesario 
que vaya seguida de una a c c i ó n p ron ­
ta y recta.—Fabra. 

D E L A V I O N Q U E C A Y O E N E L 
M E D I T E R R A N E O 

H A L L E G A D O A S E T E E L A V I A ­
DOR, H A B I E N D O P E R E C I D O A H O ­

G A D O E L R A D I O T E L E G R A F I S T A 

Sete, 25 .—El aviador Larbonne que, 
a consecuencia de haberse p roduc ido 
una a v e r í a en el aparato que t r i p u ­
laba, c a y ó al agua en e l M e d i t e r r á ­
neo, ha sido recogido por e l vapor 
« E s t e l l a » y desembarcado en este 
pue r to . 

E l r ad io te legra f i i s t a que a c o m p a ñ a ­
ba a dicho avia ' ior en e. m o m e n t o de 
produc i r se el accidente, ha perec ido 
ahogado.—Fabra. 

L A JORNADA COMUNISTA 

Continuando el ciclo de con­
ferencias ha disertado 
Folch y Torres sobre el 

pintor Vergos y sus hijos 
P a r í s , 25. — Esta tarde, en el Ins­

t i tu to de Ar te y Arqueología de la U n i ­
versidad de P a r í s , el señor Folch y To­
rres, conservador del Museo de Barce­
lona y hombre de ciencia muy emiocido, 
ha dado una conferencia rc lu l iva al pin­
tor ca t a l án Jacques Vergós a la que ha 
asistido un numeroso auditorio, que ha 
seguido con e Imayor i n t e r é s las mani­
festaciones del. conferenciante. 

Este, después de haber descrito la v i ­
da y la obra de Vergós ha puesto de ma-
nifie.sto '.c o ;.. a r i s t a en oposición a la 
costumbre de sus antecesores, especial­
mente Luis Bor r a s sá , in> se dejó influen­
ciar por ninguna escuela extranjera, en­
riqueciendo de este modo el patrimonio 
ar t í s t i co ca ta l án con obras originales y 
carac te r í s t i cas . 

Su más célebre composición os un re­
tablo de Saint Etienne, que se conserva 
en ir n ilqcción de las proximidades de 
Barcelona. 

Vergós evitó, en efecto, copiar a los 
maestros franceses e italianos, pero su 
técnica está inspirada algo en el p intor 
c a t a l á n Huguet, que fué célebre hacia la 
mitad del siglo X V . 

Jefe de escuela, Vergós fué secundado 
por sus dos "hijos, Pablo y Rafael, que 
t en í an análogas condiciones para la pin­
tura que su padre. 

E l primero ha dejado numerosos reta­
blos y llegó incluso a sobrepasar la fama 
de su padre. 

Sin que éste hubiera muerto, Pablo 
llegó a di r ig i r el taller familiar . 

E l conferenciante fué muy aplaudido. 
Esta conferencia forma parte del ci­

clo organizado por la F u n d a c i ó n Cam­
bó, sobre el arte ca ta l án en el siglo X V . 
—Fabra. 

La Alcaldía de Chicago 
ES R E E L E G I D O E L C O N S E R V A D O R 
T H O M S O N , Q U E O B T I E N E U N A 
M A Y O R I A D E 45.000 VOTOS SOBRE 
E L J U E Z L Y L E , E N U N A S E L E C C I O ­
N E S P A R A L A S Q U E H A B I A M O V I . 
L I Z A D O L A A U T O R I D A D S E T E N T A 

M I L H O M B R E S A R M A D O S 
Chicago, 25. — E l ac tua l a lcalde 

de Chicago, s e ñ o r Thompson, ha sido 
e legido candidato de l p a r t i d o r epu­
b l i cano para las p r ó x i m a s elecciones 
a l a a l c a l d í a de esta c iudad . — Fa­
bra . 

* 
* a 

Chicago, 25. — D e s p u é s de una lu_ 
cha encarnizada en las elecciones de 
alcalde de Chicago, ha sido e legido 
Thompson, que ya lo es ac tua lmen te , 
p o r 45.000 votos de m a y o r í a . 

Los temores que. con m o t i v o de las 
elecciones, hubiesen choques san­
gr ien tos no se han conf i rmado. Las 
autor idades h a b í a n mov i l i zado se­
t e n t a m i l hombres armados en toda 
la c iudad para e v i t a r posibles des^ 
ó r d e n e s . 

L a lucha e l ec to ra l estaba entablada 
e n t r e Thompson y e l juez L y l e , ene­
m i g o a c é r r i m o de los jefes de las par­
t idas de contrabandis tas . — Fabra . 

M A N I F E S T A C I O N E S DE LOS 
SIN TRABAJO EN E L SARRE 

Sarrebruck 25.—Hoy, de acuerdo 
con las demostraciones organizadas 
en toda Aleman ia , los obreros s in 
t rabajo , con el apoyo de :os comu­
nistas del t e r r i t o r i o del Sarre, han 
o rgan izado var ias mani tes taciones . 

E n esta p o b l a c i ó n comenzaron a 
las nueve de l a m a ñ a n a y d o r a r o n 
todo el d í a , y lo m i s m o ocurr ió pri 
D i l l i n g e r , Voe lg l ingen y Neui k i n -
chen, en donde el n ú m e r o de ma­
nifestantes se ca lcula que ascende­
r í a a unos ocho m i l . 

E n '.a ú l t i m a de las citada? pobla­
ciones los manifestantes y l a Po l i ­
c í a sostuvieron algunos é i . f u e n t r o s . 

E n los d e m á s sit ios el orden fué 
asegurado por fuerzas de P o l i c í a y 
g e n d a r m e r í a . — F a b r a . 

UN INCENDIO DESTRUYE LA í íRAN 
S A L A D E L P A L A C I O D E L P U F B L O , 

EN LONDRES 

Londres 52.—Un incendio , que ad­
q u i r i ó inmedia tamente grandes p ro ­
porciones, ha destruido comple ta 
mente, esta m a ñ a n a , u n a g r a n sala 
de reuniones populares y el Pa lac io 
del Pueblo.—Fabra. 

G A N D H I COMPARECERA A N T E E L 
T R I B U N A L QUE H A DE CONFIR­
M A R SOBRE EXCESOS P O L I C I A ­

COS EN LA I N D I A 

Bombay, 25—Se anunc ia que Gan-
d h i p r e s t a r á d e c l a r a c i ó n ante el T n -
b u n a l creado por el Gobierno con 
objeto de efectuar una i n f o r m a c i ó n 
en todo el p a í s , acerca de los "techos 
que se reprochan a l a P o l i c í a . 

Este T r i b u n a l e s t a r á compuesto de 
tres jueces: uno i n d i o y los otros 
dos ingleses.—Fabra. 

En Viena ha transcurrido con absolut 
se 

tranquilidad, en París y Departamento 
han efectuado detenciones de individua 
que incitaban al paro, y en Berlín se re^ 
traron incidentes escasos y sin importanc¡a 

unas ventnas, sin que ninguna 1 • • 
blanco. L a policía repelió la a 1CÍ?ía 
en la misma forma, sin produc^6^611 
poco ninguna v íc t ima .—Fabra . ' tam" 

* "• 
P a r í s , 25, — S e g ú n los informe» 

cibidos a ú l t i m a hora de la tarde 
e l M i n i s t e r i o d e l I n t e r i o r , el d i ' T 
hoy ha t r a n s c u r r i d o t ranqui lo \ 
t o en P a r í s como en las provincij??" 

Un icamen te se han efectuado a l ¿ 
ñ a s detenciones en Nantes, entre el 
mentes que t r a t a b a n de arrastrar ^ 
los obreros a l paro. — Fabra. 8 

E N B O S T O N LOS OBREROS srn 
T R A B A J O H A N T E N I D O UNA Oñ. 
L I S I O N CON L A P O L I C I A , RESIJI 

T A N D O V A R I O S HERIDOS 
Boston , 25. — D u r a n t e una mani-

f e s t a c i ó n que h a b í a sido organizada 
p o r los obreros s in trabajo, y a la 
que c o n c u r r í a n unas diez m i l perso­
nas, se ha p roduc ido una colisión con 
l a p o l i c í a , habiendo resultado heridos 
va r ios manifestantes . . 

Fue ron efectuadas diversas deten­
ciones. — Fabra . 

Viena, 25.—Los actos comunistas 
anunciados para hoy se han desarrolla­
do en completa tranquilidad, sin que 
se haya llegado a registrar n ingún i n ­
cidente.—Fabra. 

* * * 
P a r í s , 25.—A pesar de la propagan­

da realizada por los elementos comunis­
tas, el día transcurre tranquilo y en 
los talleres y fábr icas los obreros han 
entrado al trabajo, sin que se haya 
producido n ingún incidente de impor­
tancia. 

L a policía ha detenido a 75 perso­
nas por negarse a circular y por aren­
gar a los obreros a las puertas de las 
fábr icas , invitándolos a no entrar al 
trabajo. 

Entre los detenidos hay diez extran­
jeros, habiéndose encontrado en poder 
de uno de ellos una pistola au tomá t i ca . 

E n provincias, según las noticias que 
se reciben, el trabajo se realiza como 
de costumbre.—Fabra. 

Ber l ín , 25.—La acción comunista 
anunciada para hoy ha comenzado esta 
m a ñ a n a con manifestaciones, que han 
sido organizadas en diversos puntos de 
la capital, tomando parte en ollas gran 
número de obreros sin trabajo. 

L a policía tuvo que intervenir en nu­
merosos sitios para dispersar a los ma-
nimestantes. 

Cuando un grupo de policías trataba 
de restablecer el orden en una oficina 
del trabajo, situada en el norte de Ber­
lín, fué atacada desde las casas veci­
nas con sillas, vasos de cerveza y otros 
objetos. 

T a m b i é n se dispararon contra la po­
licía algunos tiros de revólver desde 

E N B E L G I C A 
Bruselas, 25.—La m a n i f e s t a c i ó n co­

m u n i s t a anunciada para hoy en Bél­
g ica , se ha desarrol lado sin que se 
haya reg is t rado n i n g ú n incidente. 

E n Bruselas no se l l egó a efectuar 
n i n g u n a m a n i f e s t a c i ó n . 

E n L i e j a , los manifestantes recó-
r i e r o n las p r inc ipa le s calles de la po­
b l a c i ó n , s in incidentes , y por último 
en Amberes, ' en donde se hab ía anun­
ciado una g r a n m a n i f e s t a c i ó n , sólo 
c o n c u r r i ó a e l l a un centenar de per­
sonas.—Fabra. 

E L F A S C I S M O 

Los intelectuales suizos han dirigido al Gobierno-
italiano una petición para que a los presos políticos 

les sean concedidas grant ías de defensa 
Ginebra , 25.—Siguiendo e l e j emplo 

del g rupo de in te lec tua les ingleses, 
a l que se u n i ó u n g rupo de in te l ec ­
tuales frano&ses y o t r o do e s p a ñ o -
Les, algunas personalidades suizas han 
d i r i g i d o al Gobierno i t a l i a n o e l s i ­
gu ien te l l a m a m i e n t o : 

« U n comunicado of ic ia l de l Gobier­
no i t a l i a n o de fecha 3 de d i c i e m b r e 
de 1930 dio una l i s t a de 24 persona? 
detenidas en I t a l i a y que d e b e r á n 
ser juagadas bajo La a c u s a c i ó n de ha 
ber per tenecido a una o r g a n i z a c i ó n 
que preparaba complots con t r a e l r é ­
g i m e n . Las personalidades detenidas 
per tenecen a los par t idos moderados 
y en t r e ellos figuran abogados, f u n ­
cionarios , periodistas , profesores, i n ­
genieros y ex combat ientes condeco­
rados y m u t i l a d o s » . 

«E l comunicado anuncia que los 
acusados s e r á n juzgados por e l t r i b u -

la m i l i c i a , todos los cuales deben es­
t a r necesariamente inscri tos en el 
p a r t i d o fascista. E l presidente tiene 
no solamente f a c u l t a d para celebrar 
l a v i s t a a p u e r t a cerrada, sino tam­
b i é n pera ob l i ga r e los acusados » 
escoger a sus d í f e n s o r e s entre oficia­
les de l a m i l i c i a o del ejérci to, Los 
acusados y sus abogados no pueden 
ser in formados de las pruebas de 8 
a c u s a c i ó n hasta el mismo día de 1» 
v is ta , y c o n t r a e l f a l l o del tribunal 
no hay a p e l a c i ó n » . 

« N o s o t r o s , los infrascr i tos , pedimos 
al Gobierno i t a l i a n o que los acusados 
tengan derecho a que la vista sea pu­
b l i ca , a escoger a sus defensores y 
conocer en t i e m p o ú t i l las P™615^ 
de las acusaciones que se les.haca!?r> 

E n t r e los in te lec tuales suizos 
m a n t é s de la ins tancia figuran el VJ 
fesor F i e r r e Bovet , Eduardo CiaP^ acusados s e r á n juzgados por e l t n o u - tesor f i e r r e uovev, J^U-C»— ^ haud, 

na l especial para la defensa de l Es- ! de, Augus to Gamper t , Edgar;! ' ^ 
tado. Este t r i b u n a l , creado por la ley A n d r é s O l t r a m a r e y Georg íB & 
de 25 de nov iembre de 1926, e s t á pre- 'de la Un ive r s idad de Ginebra, y ^ . 
s id ldo por e l genera l de la m i l i c i a D i e t h y Leonardo Ragaz, de a .íefli 
C r i s t i n i y compuesto de oficiales de ve r s ida i l de Z u r i c h y otros de 

E L P R E S U P U E S T O D E G U E R R A 
E N L A C A M A R A F R A N C E S A 

P a r í s , 25. — E n la C á m a r a ha con­
tinuado la discusión del Prosupuesto de 
Guerra. 

E l diputado comunista señor Borou 
t r a t ó de hacer una apología del e jérci to 
rojo, contes tándole el señor Maginot que 
el e jérci to soviét ico es actualmente el 
que cuenta con mayores efectivos, pues 
dispone de 638.000 hombres. — Fabra. 

U N A M E D I D A F I N A N C I E R A D E CO­
O P E R A C I O N F R A N C O I N G L E S A 

P a r í s , 25.—La med ida adoptada po r 
el C o m i t é f i nanc i e ro de l a Caja A u ­
t ó n o m a de A m o r t i z a c i ó n sobre re­
d u c c i ó n al dos y medio por c ien to de l 
t i p o de i n t e r é s de los Bonos de la 
Defensa nacional , jus t i f i cada p o i la 
s i t u a c i ó n ac tua l de l mercado, y apro­
bada po r e l m i n i s t r o de Hacienda, 
representa la c o n t i n u a c i ó n de la po­
l í t i c a de c o o p e r a c i ó n f rancoinglesa 
dec id ida en las recientes en t rev is tas 
celebradas por los representantes de 
las dos T e s o r e r í a s . — F a b r a . 

M U E R E L A ESPOSA D E L P R E S I -
D E N T E D E L U R U G U A Y 

Montev ideo , 25.—Hoy ha f a l l ec ido 
la esposa del Pres idente de la R e p ú ­
b l i ca , s e ñ o r Campis te l ly .—Fabra . 

L A S C O N C L U S I O N E S D E L A Ogj 
F E R E N C I A A G R I C O L A = 

P a r í s , 2 5 . - E 1 acta fi°al * S 
por la Conferencia Agrícola na 
mada por los representantes ae 
nia, Austr ia , Bulgaria, Estonia, 
dia, Francia, Grecia, Hungr ía , ^ 
Letonia, Li tuania , ^ ^ J ^ y l s . . 
Suiza, Checoeslovaquia y i " * TOMB-

Los demás delegados que aou ^ 
do parte en loa trabajos de w ^ ^ 
ferencia, manifestaron que anr ^ ^ 
mar necesitaban consultar con 
pectivos gobiernos. exanliDar 

| } 1 C o m i t é encargado de ^ ^ 
el p rob l ema de la e x p o r t a c i ó n ^ 
ceso de las recolecciones * f in8ug«-
los diversos p a í s e s de Europa, tr9. 
r a r á m a ñ a n a por la m a ñ a n a — ñ o r 
bajos, bajo l a presidencia « 
B r i a n d . í n t ee rado -

D i c h o C o m i t é e s t a r á i n t eg ¿¿e-
t r e otros, por representantes ^ 
mania , A u s t r i a , Bé lg ica - lng ^ » -Es ton ia , Franc ia , I t a h a , N o r u -

za y Checoes lovaqu ia .—^" ^ | | 
E N C A R C E L A D O S P Ó R ^ B ^ 

V T R A D E L A D I C i A i ^ 
T U G U E S A ,8aos. 

Blvas, 25. - Han *\do M 
por emitir ideas contra la ene 
tuguesa, un cabo y uu solado. 
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nombrados tres gobernadores regionalistas para las pro­
vincias catalanas 

«or Rer amín dice que el motivo de ia declaración del Poder por el señor Sánchez 
'^Guerra es que no encontrla colai;oración que consideraba imprescm iblc 

vKrTFESTACIONES D E B E R G A M I N 
^ntander. 2 5 . - D e s p u é s de i n f o r -

S" 3nTe la Audienc ia , e l 
j n 3 r g ^ r B e r g a m í n c o n v e r s ó con 

ex m i m s -
103 

tro 

que 
ident i f ica-

V ^ f r f ' s a absoluta i d e n t i f i c a c i ó n 
a nota de los elementos const i -

'^áTcheÍ^Guer ra -d i jo -no quiere 
7fe de p a r t i do ni de g rupo a l -

ser oero no p o d r á e v i t a r el 
r̂ániigos se consideren 

Se con él como jefe y d i r e c t o r . 
F l nuevo p a r t i d o conservador lo 

í í d e r a como o r g a n i z a c i ó n enqui -
cf L * sin eficacia alg-una en ia 
S ^ a V « i - de! p a í s , 

r a ac t i tud de A l b a con e i b.oque 
nst i tucionalista, cree es de absolu-
^onforml'Jad. Para fijar los t é r m i -

t a ¿ e ia a d h e s i ó n , ha marchado a 
Francia e l ex m i n i s t r o s e ñ o r Chapa-

^ A n o n c i ó , que en conferencia habla­
rá 'de su monarquismo. 

Reina gran e x p e c t a c i ó n p o r escu­
charle. 

M A R C E L I N O D O M I N G O 
Ba-ajoz, 25. — M a r c e l i n o D o m i n g o 

pasó el d ía de ayer y la m a ñ a n a de 
hoy en el pueblo f r o n t e r i z o de E l -

presencia p rodu jo s i m p a t í a . 
Las autor dades portuguesas t u v i e ­

ron con é! toda clase de atenciones, 
hasta que c o n t i n u ó su v ia je a L i s -
boü. . 

Mo cree que este- Gobierno vaya a 
las Cortes Const i tuyentes . 

En Lisboa e m b a r c a r á el s e ñ o r Do-
m neo Para Marsel la , s iguiendo luego 
a Par ís . 
DETENCION D E U N I N D I V I D U O 
AL QUE SE L E E N C U E N T R A 8.000 

P R O C L A M A S 

Madrid, 2.J. — La policía ha detenido 
i un individuo, cuyo nombre se ha ne-
gfdo a facilitar, en poder del cual se 
eucontraron 8.000 proclamas, en que se 
cxoi.üba a la rebeldía y otras, de tama­
ño más pequeño, dirigidas a las mujeres, 
re l iándolas a que se afilien al partido. 

La policía guarda reserva acerca de 
la detención. 

L A J U N T A E L E C T O R A L D E L A 
U N I O N M O N A R Q U I C A 

M a d r i d , 25 . - La U n i ó n M o n á r q u ' c a 
ha acordado la c o n s i t i t u c i ó n de la 
Jun t a e l ec to ra l de M a d r i d , bajo la 
presidencia del s e ñ o r Sa ' céQo B e r m é -
j i l l o . 

S O C I A I L I S T A E N L I B E R T A D 
Santander, 25.—Se ha libertado al 

presidente del partido socialista de la 
Federac ión Obrera Montañesa , Antonio 

Val la r , que estaba en la cárcel desde 
los sucesos de Diciembre. 

E L C O M A N D A N T E I -RANGO SK 
E N C U E N T R A E N P A R I S 

Madr id , 25. — E n el miulsierio de Es­
tado han comunicado a los informadores 
que el excom^ ndante Franco se encuen­
t ra en P a r í s . Esto viene a desmentir los 
rumores (pie circularon sobre la estancia 
• - Franco en E s p a ñ a . 

Noticias de Barcelona 
Boxeo en el Olympia 

L a velada de anoche en O y m p i a 
r e u n i ó la m u l t i t u d de los aconteci­
mientos . A t r a í a l a nueva presenta­
c ión de A l í s , pero prec isamente esta 
r e a p a r i c i ó n f u é lo ú n i c o desagra-daole 
de .a r e u n i ó n . 

E l e s p e c t á c u l o no t i ene c a l i f i c a t i ­
vos, s i no son m u y duros, para todos. 
A n u n c i a r u n p ú g i l con c i e r t o record , 
hacer la comedia de c ie r tos temores 
por e l exceso de peso de é s t e sobre 
A l l s , y presentarse L a l l e a u con peso 
i n f e r i o r a l de A is y dispuesto, como 
todo e l mundo pudo comprobar , a dar 
el camelo m á x i m o , es algo que se 
sale de lo n o r m a l y que demuest ra 
mucha m a a fe en unos y e x t r a o r d i ­
na r i a candidez en otros . 

- Los hechos fue ron que en este 
m a t c h en t re A l í s y L a l l e a u t r anscu­
r r i e r o n t res rounds insulsos, mos t r an ­
do La l l eau m a l es t i lo , pero colocando 
algunos golpes, en t a n t o que A l í s «es ­
t u d i a b a » . Y en e l c u a r t o asalto, s i n 
que med ia r a n i n g ú n golpe e fec t ivo 
por pa r t e d e l ex c a m p e ó n de E s p a ñ a , 
L a l l e a u c a y ó a l t a p i z — ( a l p ú b l i c o le 
p a r e c í a que de u n r e s b a l ó n ) — y se de­
j ó contar hasta ocho, siendo d e s p u é s 
alcanzado por o t r o golpe, que fué se­
guido de aparatosa c a í d a de espaldas 
y grandes aspavientos, c o m p l e t a m e n t e 
contraproducentes . 

L a bronca f u é del c a l i b r e que pue­
de suponerse, y a l cabo de unos m i ­
nutos, ante l a a c t i t u d expectante del 
p ú b l i c o , e l « s p e a k e r » t u v o que anun­

c i a r que los jueces y e l a r b i t r o (Ca-
sanovas) s o l i c i t a b a n de la Federa­
c i ó n ia r e t e n c i ó n de Ja bolsa de La­
l l eau . 

Donosa salida, que no conduce a na­
da pos i t i vo para la d e p u r a c i ó n de las 
responsabil idades de este a n t i d e p o r t i ­
vo sucedido. 

U n buen m a t c h fué e l que hizo 
M o n t l l o r para e l Campeonato de Ca­
t a l u ñ a del peso semipesado. Anunc ia ­
do a d iez rounds, so i a m e n t é d u r ó 
hasta ei cua r to , en que M o n t l l o r lo­
g r ó a1canzar b i e n a Marco , cayendo 
é s t e por l a cuenta de ocho y parando 
e l á r b i t r o e l combate po r i n f e r i o r i ­
dad. 

M o n t l l o r d e m o s t r ó su buena esgri­
ma y Marco sus s iempre escasas con­
diciones para e l boxeo. E l m a t c h de­
b í a t ener forzosamente el vencedor 
que tuvo . 

E l é x i t o de ¡a noche f u é para Bar-
bo teu , el p r i m e r a serie f r a n c é s que 
por c o m b a t i v i d a d y po r sus dotes de 
boxeador na to ha sabido conquis tar 
f r ancamen te a nuest ro p ú b l i c o . 

F r e n t e a Montes , que sabe pegar, 
aun cuando tenga u n t emperamento 
borea l y m u y escasa m o v i l i d a d , Bar-
bo teu -h izo todo 'o que sabe y d o m i n ó 
ne tamen te en casi todo e l ma tch . La 
d e c ' s i ó n d á n d o l e vencedor po r pun­
tos p r o v o c ó — c o m o en ot ros muchos 
momentos de l match—una extraordi­

n a r i a o v a c i ó n , s in duda la mayo r que 
h a b r á escuchado el f r anco c a t a l á n . 

E n cua t ro rounds comba t i e ron 
L lang ' a s y Abe l l a . E l p r i m e r o se ad­
j u d i c ó el m a t c h por aban.lono de Abe­
l l a en el c u a r t o asalto. Llanguas h i ­
zo u n buen combate y fué a p l a u d í a 
j u s t amen te . 

Como te lonero , hubo un cua t ro 
rounds a cargo de K i n g C h i l e y 
B lanch , que fué adjudicado al p r i m e ­
ro por puntos .—M. 

S U B S T R A C C I O N 
Gabriel Farreres, que habita en la 

calle do Salmerón, denunció a la poli­
cía que hace unos d^as se presentó en 
su domicilio un individuo, el cual, pre­
textando un encargo, so apoderó de 250 
pesetas en billetes y de unos pendien­
tes de platino con brillantes valorados 
en 1.300 pesetas. 

LE AGREDE DENTRO DE 
UN «CINE» 

En el Cine O d e ó n , si to en. l a calle 
Conde de Asa l io . u n i n d i v i d u o l l a ­
mado M a n u e l V i d a l y que hasta ha­
ce unos dias p e r t e n e c í a a la M a r i n a 
de guerra , agredido con una nava j a 
barbera a P i l a r M a r t í n e z , c a u s á n d o ­
le una he r ida inc isa de bastante con­
s i d e r a c i ó n en la r e g i ó n codea. 

E l agresor se d l ó a la fuga, salien­
do del «cine» y s in que pud ie ra ser 
detenido a pesar de que uno de los 
empleados le p e r s i g u i ó . , 

La agredida fué as is t ida en l a Ca­
sa de Socorro de l a cal le de Barbe-
r á , pasando d e s p u é s al Hospi ta l de 
San Pablo. 

La a g r e s i ó n tuvo pur or igen una 
d i s c u s i ó n por celos, que se s u s c i t ó 
entre '.os protagonis tas . 

D E L A T R A C O A L E S T A N ­
CO D E H O S P I T A L E T 

Por la a u t o r i d a d m i l i t a r se ha de­
jado sn efecto la d e t e n c i ó n de Blas 
Zambudio Torres , que f u é detenido 
por c o n s i d e r á r s e l e supuesto au to r 
de l a t raco a l estanco de Hosp i t a ' e t , 

E l de tenido ha o ído puesto en l i ­
b e r t a d po r esta causa, pero como 
qu ie ra que e s t á acvualmente en la 
c á r c e l en v i r t u d de o t r o sumar io que 
se i n s t ruye c o n t r a é l , no ha sido 
puesto en l i b e r t a d . 

E N T R E EOS F E R R O V J A R I O S 
H A C A U S A D O G R A N D E C E P ­
C I O N L A R E S O L U C I O N D E L 
G O B I E R N O R E S P E C T O A L A S 

P E T I C I O N E S Q U E T E N I A 
P L A N T E A D A S 

Entre los elementos ferroviarios ha 
causado una gran decepción la resolu­
ción adoptada por el Gobierno en las 

peticiones de mejora te sueldo que 
aquél los hab ían hecho. 

Ayer fueron enviados al Gobierno unos 
centenares de telegramas, firmados po1' 
núcleos de ferroviarios, en cuyos despa­
chos se protesta de la resolución guber­
namental. 

E L C O N F L I C T O D E L T R A N S P O R T E 
E N S A B A D E L L 

E n el deseo de agotar los medios 
de o rden legal , e l S ind i ca to L i b r e 
Profes ional del Ramo de l Transpor­
te, de Sabadell , accediendo a suge­
rencias que en aquel sent ido se le 

; han hecho, ha acordado p r o r r o g a r 
i hasta den t ro e l p 'azo de ocho d í a s el 
p l a n t e a m i e n t o de l a hue lga gener. 
de l ramo, especialmente p o r afecta 

i a servicios p ü b l i c o s t a n i m p o r t a n t e 
| como el t r anspor t e de carnes y ser-
j v i c io de l imp ieza . 

A fin de poner en conoc imien to de 
i gobernador t a l acuerdo, es tuvo aye; 
; m a ñ a n a en e l Gobierno c i v i l una rc-
¡ p r e s e n t a c i ó n de l Ramo de l Transpor-
| t e de Sabadell , n e g á n d o s e e l gober 
nador c i v i l a r e c i b i r l a . A n t e t an i n ­
s ó l i t a e i nmerec ida a c t i t u d , s in p re 
cedentes, el expresado S ind ica to h: 
acordado r o m p e r toda r e l a c i ó n con 
d icha a u t o r i d a d y dejar t r a n s c u r r i r 
los ocho d í a s que s e ñ a l a la Ley parr 
poner en p r á c t i c a e l acuerdo de huel ­
ga de l ramo, si í n t e r i n no se p rodu ­
ce e l a r reg lo de l conf l i c to . 

A S A M B L E A G E N E R A L 
H o y jueves, a las seis de la tarde, 

c e l e b r a r á asamblea genera l o r d i n a r i a 
la e n t i d a d p a t r o n a l « L i g a I n d u s t r i a 
de P a n a d e r o s » , en su d o m i c i l i o so­
c i a l . Rambla de l Centro , 8 y 10. p r i n ­
c ipa l , en cuyo acto se s o m e t e r á n 
problemas de g r a n i n t e r é s para la 
clase y de u n modo especial para los 
asociados, 

M O N T E P I O D E L S I N D I C A T O D E 
OBREROS L I M P I A B O T A S D E B A R ­

C E L O N A Y SU PvADIO 
E n la Asamblea general celebrada 

por e l M o n t e p í o de Socorros Mutracs 
sobre enfermedades del S ind ica to de 
Obreros l imp iabo t a s de Barce ona y 
su radio , q u e d ó c o n s t i t u i d a l a Jun­
t a en l a f o r m a s igu ien te : 

Presidente, E n r i q u e Diego ; tesore­
ro. Juan M o r a ; secre tar io , Leopoldo 
Mateo ; contador , J u l i á n Perona; v i ­
s i tador general , J o s é V i c e n t e ; voca­
les, J o s é Serna; Pedro C a r r o ñ o , Ma­
nue l B u d a r y Ja ime A r a c i l 

Es t e M o n t e p í o es exc usivo para 
los asociados, y e l que desee i n s c r i ­
b i rse en e l mismo puede pasar por 
l a S e c r e t a r í a : San Pablo, 83, los jue ­
ves, de once a doce de la noche. 

m 
Notáis molestias, punza­
das, dolor se os escapa 
la hernia por debajo del 
braguero al mentjr esfuer­
zo . observáis que el tu-
mor hermano es cada día 
mayor y presentís un ctohs-
tante peligro' 
Esto es porque no habéis 
aun probado el perfecto 
aparato H E R N I U S (pa. 
tentado) tonstruldo ex­
profeso para cada caso 
según molde tomado so­
bre el mismo interesado 
Cuando algún día os can­
séis ce probarlo todo y 
adoptéis el H E R N i U S . 
comprendereis ia «-norme 
satisfacción y tranquilidad 

que os ofrece y lamentareis el tiempo perdido sin 
necesidad Regalamos el interesante tratado " G U I A 
DEL H E R N I A D O - Consultas gratis de 10 s 1 y dr 
4 • 7 Festivos de 10 a 1 

Gabinete O r t o p é d i c o " H E R N I U S " 
tSohme ión de< H r i m a d o ) 

AragAn. IT) enllo l.'i - Teiélono 7685» 
«rente tpaocro Paseo Bracirt • B A R C E L O N A 

Suntuoso piso 
montado con e egancia y 
confort, baño, ducha, te­
léfono, ascensor, cal^fac-
é ión . galería cubierta^ 
grande terraza con magni­
fico panorama. Vis'ble de 
una a cuatro. Avda. Be-
pública Argentina, 25<J 

DMP 

P A R A F I E S Í A S 
GLOBOS 

G U I R N A L D A S 
F A R O L E S , etc. 
Fuegos artifi-

oiaies. Japone­
ses y Chinos 

P í d a s e c a t á l o g o 

^«ensor y te léfono. 
»" Pesetas.a| raes, junto 

J r S í ? " de Rspaña. Cor-
razOn en tn 

¿ o n i t o principal 
24 d.. 6 dorm. re-

^ef" ^ Paseo de Gracia, 
^ • « e a , 18. pral. 2.a de do-
^ a naa 

^ ^ . S P A C H O S 
¿ J W a 272 pesetas, to-

11 NA. »<-exte-rior- L A Y E T A -^ núni. is 

R A Ü f n C H , 6 
T e l é f o n o 15.086 

L O C A L E S 
propio para garaje o pe­
queña industria. Razón: 
P U T G R E i r , . 1? (S <?•> 

Í.UASIÜ 
Se alquila piso ent o. mo­
nísimo muy bien decorado 
con Mcrunos muebles pro­
pio para ioven soltero o 
matrimonc sin hijos. R. 
Avenida A'tonso X I I I . 303, 
nortPrla 

r I A lia Ü S 
Alquileres d. ptas Q 
a) mes. C Bieger. Í V 
R R U C H . 

T 11 N U A 
propia para Pesca Salada, 
se alquila, Serra, 4 

Discos g r a m ó f o n o 
Compro-vendo desde 3 pts 
Covribia. 23. fte. Catedral 

Joyas de o c a s i ó n 
Compra oro, plata, plati­
no, brillantes y perlas. Pa­
gamos su valor. RAMBLA 
F L O R E S . 8 joyería Núñez 

D E M A N D A S 

M e r i t o r i o 
de 15 a l i i años le 
desea Casa impor­
tante. Preferible 
haya trabaj do ya 
en a lgún despacho. 
Encrib ir indicando 
pretensiones y re­
ferencias a DIA 
G R A F I C O , 1392 

C O M A D R O N A 
Clínica partos. Consultas. 
U n i ó n . 22. l.o -Telf. 22522 

i Peluquero De eñoras 
j Deseo trabajar los domin-
I gos en Badalona. Hospita-
! let o sus contornos. Calle 
! San Quint ín , 71. Peluque­

ría. Barcelona 

Z A P A T E R O S 
falta un oficial y medio 
oficial para composturas a 
mano muy prácticos. C a ­
lle Al ta de San Pedro, 78, 
tienda 

H U E S P E D E S 

Espléndidas babítnes. 
montadas con lujo y 
confort, agua corrien' 
te en las mismas, baño, 
ducha. t e l é fono . as­
censor, calefacción, ga­
lería cubierta y gran­
de terraza. Visible de 
una a cuatro. Avda. 
República Argentina, 
n ú m . 256 

HABITACIONES 
para dos amigos sólo a 
dormir o matrimonio, con 
derecho a cocina, galerí.i 

lavadero. Rosellón. 17?. 
primero primera 

P fisión u vciüUO 
calle San Severo, 3. Bar­
celona, detrás Diputación 

frente- Claustros Cate­
dral. Secc ión de abonos de 
140 y 150 ptas. mes, sin 
más gastos. Uubitac. sólo 
dormir de 25 y 30 ptas. 
mensuales. Te'f. 18741 

ü l R ü J A N A 
C A L L I S T A 
(iabinotp •nsii 
las salonei- de la PKIU-

ouería KSCODA 

P L A ¿ A D E 
C A T A L U ñ A , 9 
Con todt» ios adelan­
tos que la Ciencia mo­
derna aconseja y to-
• ías l a s comodidades rte 
los m t s i m h r a r ^ 

'••^etep europeoí v 
aorteamerieanos. j 

unas »ar'»a. fie 

Precios 
asequibles 

T I E N D A 
Traspaso con vivienda en 
calle Alta de San Pedio, 
con vidrieras V escapara­
tes, alqui er barato, por 
poco traspaso, urge. Ra­
zón: Calle Vich, 10. tienda 

RÜ1Z ÜRREA 
O P T I C O 

R O N D A S. A N T O N I O . 61 
( ¡ u n t o p l a z a U n i v e r s i d a d ) 

S u c u r s a l : 
nNTiBMIQ. SO 

( f r e n t e oíara S e p ú t v e d a ) 
T e l é f o n o 326QS 

M U S I C O S ! 
•ríazos 

Camilos. Reparaciones 
New-PIiono Ancha 35-37 

OCASION 
particular vende dos jaca> 
pura raza navarra, talla 
un metro 23 c n t í m e t r o s 
-apas castañas , una de 
cinco añes. otxa ceirada. 
lo mejor que hay en gana­
do navarro; dos eharretes 
de (marca) guarniciones, 
de charo, y de color ave­
llana y utensilios de cua­
dra. Razón: calle Egipcia­
cas. 33. bajos, por la ma­
ñana, de 10 a 12 

Rot los88 ,a5pts 
U timos éx i tos 

Canib'o? Abonos 
alew-Phono Ancha 35-37 

Joven contable 
con mucha práctica, se­
riedad y buenas referen­
cias, se ofrece todo el día 

por horas, de tenedor 
de libros o cajero etc- Dis­
pone de fianza si es pre­
ciso. Rscribir DIA G R A F I ­
C O n í im 871 

S E O F R E C E 
mujer para hacer faenas. 
Razón: María Monné. Con- \ 
de Asalto, 81. portería 

SEñORITA 
profesora de piano 
solfeo y teoría; 
ofrece para colegio 
lecciones en casa y 
domicilio. Molas, n ú 
mero 4, 3.o 2.a 

mi C O N T A D O uerraíiBrio CMUNUL 
tóciaidor 

S I N F I A D O R salón 

A L 
A P L A Z O S 

G R A K REBAfA 

G a f a s - L e n t e s - I t m e r t 
n e n t e s - G e m e l o s L u p a s . 
E s p e c i a l i d a d e n las r e c e ­
ta s de los s e ñ a r e s m é d i c o s 

o c u l i s t a s 
P r e c i a s m u y economices 

C í ¿ I S T / ' . L t S . B I - F O C A L E S 
p a r a ver de le jos v nerca 

Acreditaoo bar 
cerca Ramblas. 35 anos 
e l mismo dueño, s e v e n 
de por retirarse de', ne 
gocio. R. Carmen, 68. de 
3 a 5 

B I C I C L E T A L a m p a r a s m a t e r a 
perfecto estado y a bajo 
precio. Floridablanca. 102. 
Bar - Sport 

t e c h e , L i b r e t e r i a , 23 

RtBiracisnu «conAiBie!& oe Granáronos 
T a l í e r a , l < 5 

R A D I O O R I A S «t i G i i c N I C A b 
le las mejores marca 

g a r a n t i z a d a s . « L A 
l i K I E N T A L » . S a n P a 
ble . 53. B a r c e l o n a 
Clase especial q 2. 4. t 

8 p e s e t a s d o c e n a . 
E n v í o s d i s c r e t o s por 
correo-

Continua v Alterna 
Plazos Cambios Re par 
N c w - P h o n a A n c h a 8h-3 

Este lote completo 
incluyendo m á q u i n a • 

U N D E R W O O D 
garantizada 10 anc 

M A Q U I N A S P A R L A N T E S Pesetas 1.050 C O R T E S , dando 12 meses c r é d i t o 
a u m e n t o 18 'ii 

Ofrece el mayor 
surtido de m u é 
bles de todos los 
estilos a precios 
muy reducidos 

MI B O C A T I E N E 
L A D E L I C I O S A 
FRAGANCIA DE LA 

CREMA DENTIFRICA 

a s á b a l a 
Lortes. 574 

Teléf. 34935 
Gran surtido muebles 
despacho y máquinas 
escribir de todas mar­
eas y precios. O C o n t a d o y «-'lazos 

• 5 P e s e t a s s e m a n a l e s 
Cine Pathé Baby a 5 Ptas 
semana Artículos fotográ 
fieos. Se hacen trabajo 

de laboratorio 
48. C A L L E A V I N O . ' 

OXIGENADA 
PULE EL ESMALTE DENTAL 

SIN R A Y A R L O 
1,50 pesetas tubo grande 
ELIXIR DENTIFRICO 

Fiascos 

1*50, 2,25, 2'50 > 3*75 
E L 101 

SE VENDE P l a z o s s m Mador 
C a m b i o s . R e p a r a c i o n e s 
N e w - P h o n o Ancba 35-37 Tienda en la calle Condal 

i n i c a d a para cualquier 
negocio. 23 metros ar^a 
por 6 de ancha, sitio de 
gran porvenir, por el pre 
ció de 15.000 ptas. sin gé 
ñero, alquiler barato. E s 
cribir DIA G R A F I C O níi 
mero 975 

SE ADMITEN ES­
QUELAS OE DEFIJN 
CION HASTA LAS 
DOS DE LA MADRU­

GADA 

de todas clases 
contado y plazos. 
Telf. .'2516. Casa 
fundada en tR85 

101 i i O S P T l A L 101 Radio 3 l á m p . cte. 
alterna e. nuevo ocas 
Muntaner 237 5o l a (ase) 

iección de muebles 
finos, más baratos 
que ninguna otra casa 

Ptas. /Üü - l o ptas, semana 
iú. 4.80- & ¡ú. 
íl i?0- 4 ii 
id. 500 • 9 ¡d. íl 
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E l m a n a n t i a l m á s r i co del mundo . S i usted padece de ALBU^ ' , ? " í l l 1 ív 
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D E R O S I T A R I O S Gi EL INI E l R A L E S : F O R T U N Y S . A , , H O S R I T A U 3 2 , y i=> A L M E R o i N j 

F E L T - 3 A S E 
( a u t b s t i t u y e con v e n t a } » e l L l n a f e u m ) 

E x t e n s a s u r t i d a p a r a c u a r t o s 
d a b a l o y h a b i t a c i o n e s 

Tapetes de hule para mesas 
F á b r i c a f u n d a d a e n 1851) 

P L U M E R O S : : C E P I L L O S 

G A M U Z A S » E S P O N J A S 

y d e m á s a r t í c u l o s p a r a la l i m p i e z a d o m é s t i c a 

CASA ROSIGM 
R O N D A O E S A N P E D R O . I 

A V E N I D A P U E R T A D E L A N G E L J» 
T A P I N E R I A . 33 

Dt 

? k m EL 

Fabricación 
insuperable 

P r e c i o s e s p e c i a l e s para E m p r e s a s 
y grandes consumidores 

"PRODUCTOS T U S E L L " 
RONDA DE SAN PEDRO, 12 

Siempre tenemos los precios 
más económicos del mercado 

F A B R I C A D E P A N T A L L A S 

Pantal las pergamino pintadas dibujos lo 
mas moderna 

Desde 1*7O hasta 14*35 Ptas. 
no debe pagar precios elevado3, de lo que 

puede a d o u i n r a un precio e c o n ó m i c o 
¡ J A L L A U E U í l ü 

E x p o s i c n i ^rnf ipional Barcelona 1929 

J. CAmi'o-̂ xposición y venta: 
/PaseoGracia, 125-Tel. 74055 

ARCAS PADROSSA 
REFRACTARISSilMULNERABtES 
BÜMICMR-'SFECRO.JIT.I LI 13b63 
Madrid S A l U O . 1 7 . TELÉF. 1 5 8 7 8 

MOTORES ELECTRICOS 
R e p a r a c i ó n e c o n ó m i c a v grarant lzada 

TALLER ELÉCTRICO ^ D A G A " 
C A L E L L A , 1 — ( P L A Z A D E R E G O M I R ) 

S I S U F R I S 

E S T Ó M A G O 

Si os quejáis de acidez, 
regurgitaciones, debiii -
dad general, sometéos 
al régimen del delicio­
so PHOSCAO, y en po­
cos días todas las inco­
modidades habrán des-
aparecido por completo 

2 

E L MAS E X Q U I S I T O D E LOS DESAYUNOS 
E L MÁS P O T E N T E D E L O S R E C O N S T I T U Y E N T E S 

Alimento ideal, aconsejado por todos los médicos a los 
anémicos, a los convalecientes, a los débiles, a los agotados 
a los ancianos y a todos los que sufren del estómago. 

En farmacias y droguerías 

Depósito: FORTUNY, 8. A.., 32, hospital, Barcelona 

CENTRO ENCICLOPÉDICO DE CULTURA 
Muntaner, 27, pral. - Teléf. 32.399 - BARCELONA 

N U E V A G E O G R A F I A U N I V E R S A L 
Este e s el libro m á s bello 

lUmiQiiciiM UIKIX 

SUEVA :JíU[VA 

WRíRáAI 

® 

e l m á s i n t e r e s a n t e : ofrece los 
p r i m e r o s m a p a s , e n lengrua es­
p a ñ o l a , lie los nuevos E s t a d o s so­
v i é t i c o s . R e p ú b l i c a de I r l a n d a , 
auevos E s t a d o s de l a E u r o p a G e n . 
t r a l , nuevos l imi tes de A u s t r i a , 
A l e m a n i a , e t c é t e r a . 

Nadie debe descoaocer e l M u n ­
do e n que v ive . K l Mundo de hoy 
ao es ig-ual a l Mundo de ayer , y, 
por lo tanto , u n a G e o g r a f í a a n t i ­
c u a no s i r v e a u n h o m b r e mo­
derno. 

L A H E R N I A 

C U R A D A P O R 50 PESETAS 
mediante el «PERFECT» ap"ato SIDM^ 
sortes, se amolda al cuerpo como an suante. c"™^ 
y de resultados Dosntivns de contenciíto v c,lr 
radical de la hernia (quebradura) - No comprarJ¡Lr 
9ún otro vendaje ni braguero sin antes ver y 6° ^ j 
este maravilloso aparato. — Ensayos gratis. P* 
v de 8 a 7. Casa Palau. calle Ancha, número 

(junto a la igrlesia de la Merced) 

AGUAS" OE 

E n l a Nueva G e o g r a f í a 
Universa l 

se e s t u d i a n los c l imas , las cos­
tumbres , las re l ig iones ; . e n s u 
I l u s t r a c i ó n des f i lan , como c i n t a 
c i n e m a t o g r á f i c a , todas l a s belie-
« a s de l Mundo: pa i sa je s , c iuda-

| des, m o n u m e n t o s , c o s t u m b r e s . 
58 m a p a s en color, tamamo 23 

por 32, m u c h o s a doble p á g i n a , 
i l u s t r a n l a obra . 

352 m a p a s en n e g r o 
1.212 m a r a v i l l o s a s i l u s t r a c i o n e s f o t o g x á f i c a s . 

549 cuadros e s t a d í s t i c o s . 
1.690 p á g i n a s en tres tomos a d m i r a b l e m e n t e encuadernados en te la 

r o j a y oro. , 
E s t a es l a m a g n í f i c a obra que no puede f a l t a r e n toda bibl ioteca del 

h o m b r e culto, porque nadie se puede e x c u s a r de conocer e l Mundo en 
que v ive . 

B O L E T I N D E S U S C R I P C I O N 

«rtmí^P? íl0^ "L̂ "1̂  ei b o l e t í n de compra a p lazos de 6'60 pese tas e l 
la, re.c6l5C,ón <ie l a o b r a y los r e s t a n t e s de 4-95 pesetas cada 

mes h a s t a l a comple ta l i q u i d a c i ó n de 165 pese tas . 

Nombre y apellidos 

P r o f e s i ó n 

i^ueblo 

. C a l l e N ú m . 

P r o v i n c i a 

Firma 

FUEMTÍS OECAnOAf?AYTQOf1CG50 
Ptactódad de te Sceí Hijoí de Oeinador 

| Rlijuisima agoa de mesa gaseada nafuralfflem& ^ 
i ÍAS MAS INDICASÁS ( < ^ Í &ifetmE(¡ades <H 

> EN CASOS DE V^J '̂ â10 ̂ 'S^̂  » 
l Artritlsmo. la Olabtto ŵ ^MW }̂ Afienro 
| Oesnulricióa ifillolŜ ^̂ ^ v58̂  ' 
^ Obesidades divers» j ^ K * " " ' ^ ^ NeurasiíWa I 

Oe venta en todas las iarmacias, drogumas. hoteles, depósiCOM* 

agua* minerales, restaurantes v coches-camas de todos los tfBMs. 

Se admiten esquelas 
de defunción hasta las 
dos de la madrugada 

CONDUCIR MITOS 
N A V A R R O 

Buena eusefianza.^ -
R O C A F O R V ^ 

Casamiemos Sr. g 

Or.GuaraudeírelW 
Kambla del 
junto calle e _ s % 

OIATERITilA Âp,A 

VlAb URINA i^- ; 
PHOSTATA-ES; 
TORREA^POr 
depuración 
segura * l0 C O N S U L T A 

y de 4 a, ^'^peci*^ 
de 10 a . l n t ^ ptf» 

TALBOT d e ^ 

ticular P0^ o i c . bof* o« velocidad 13° K 

ion* 



M 

En el TEATRO NUEVO: Una emocionante escena de «LA FALO ral puny», obra que en 
repetidos momentos conmueve y apasiona a1, espectador. El interés aumenta a cada 
escena por su fuerte argumento, basado en las intrigas amoroáas y abusos de un feu­
dal del siglo XVIII, llegando momentos en que la angustia hace contener el aliento, 

y del silencio palpitante de la sala arranca una delirante ovación. 
La música ta1, como la ha dejado últimamente su autor, y además el intermedio mu­
sical que recientemente ha sido estrenado, es donde ha revelado el autor sus exce­

lentes dotes musicales. Basta con decir que hace levantar al público, que no cesa 
de pedir su repetición. 

1 CpT ' • •—! 
y cardenal Verdier, arzobispo de París, presidiendo una cere­

monia organizada por los Caballeros del Santo Sepulcro. 
(Fot. Keystone) 

aritander.—Las carreteras santanderinas, cubiertas de nieve. 
Santander.—Los trenes llevan pocos vagones, y sin garantía para 

^ el viajero de llegar a su destino. (Fots. Samot) 
^ crisis de trabajo en los Estados Unidos.—Manifestación de 

dQsocupadós en Austin (Tejas). (Fot. Consorcio) 
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R a d i o C o r p o r a t i o n 

AGENCIA: 
R. A . S. A . ^ Paseo de Gracia, l& 

Lady Owen, que hace unos meses disparó varios tiros de revólver sobre la esposa del 
doctor Gastaud, ha comparecido ante el Tribunal de Versalles. Lady Owen rodeada 

de gendarnues, — (Fot. Keystone) 

Estados Unidos.—El millonario John D. Rockefeller, hablando con la famosa cantante 
de ópera Mary Carden, antes de un concierto. — (Fot. Consorcio) 

Nelia Melba, la famosa cántente australiana, que Wa fallecido en un v 
sanatorio de Sidney, a consecuencia de una dolencia que el año 

pasado contrajo en El Oairo—(Fot. Vidal) 
— 1 

• ENA 

\ su ¡ i n e r f i i 
l l i l l i l i l 

ia Ocasión repetidas veces: un negocio decisivo, 
un ascenso en situación..... pero, una depresión 
o abulia orgánica anula, casi siempre, el apro­
vechar este momento. Este defecto no radica 
en el carácter. Tiene su raiz, en una anormali­
dad nerviosa, creada por ia vida de hoy y que 
fácilmente se corrige, con la medicación natu­
ral, que supone la toma diaria de una taza 
de té o tila, con dos, o más cucharaditas del 

AVCm IDIE AVZAIHIAIR 
o "LA C.11PAIL1DA 

Co/ S Q C I U I J I ' O c / c ¡ o s n e r v i o s 

Regula el sistema nervioso 
y el corazón, activando la 
energía y el en tus iasmo. 

a s l a s F a r m a c i a s y 
D r o g u e r í a s 

SEVILLA - MADRID 

Cartagena. - La señorita Encar­
nación Mas. elegida «Miss Car. 
tagena 1931. - (Fot. izquierdo) 


